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NOBRE DA COSTA DIALOGOU COM OS PARCEIROS SOCIAIS 


- HOJE REÚNE A COMISSÃO PERMANENTE 
DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


O Primeiro-Ministro indigitado, eng. Nobre da Costa, 
deverá concluir, até ao princípio da próxima semana, 
todos os contactos tendentes à formação do seu gabinete. 


F. emos barbas Assim, uma fonte altamente colocada revelou a «O Comér- 
Az 


sem, que 
27 “ltente 


cio do Porto» que o novo Governo será empossado 
pelo Presidente da República já na próxima terça ou 
quarta-feira. Contudo, disse-nos ainda a mesma fonte, 
apenas serão empossados os ministros, ficando o preen- 
chimento dos cargos de secretários e subscretários de 
Estado apenas para depois de discutido o programa na 
Assembleia da República. Nobre da Costa pensa ainda 
poder chegar a um entendimento, em face do programa 
a levar ao Parlamento, que possibilite a participação 
no seu executivo, de personalidades ligadas aos vários 
partidos democráticos, ao nível das secretarias e 
subsecretarias de Estado. Enquanto se acelera a formação 
do II! Governo, ós. ministros do Coverno cessante, que 
«era. chefiado por Mário Soares, reuniram-se ontem à noite 
(gravura ao lado) num restaurante lishoeta, para fazerem 
a despedida de seis meses de trabalho em conjunto. 


: ig 
DT 


PÁGINA 8 


FIM-DE-SEMANA | 
PROLONGADO | 
| E TRÁGICO | 


De 18 a 21 de Agosto têm 
lugar as festas à Virgem 


das Dores, em Monção. 
«DP Comércio do Porto» 


na edição de amanhã 
publicará uma extensa 


E 466 Read 
FERIDOS EM 
ACIDENTES 
NA ESTRADA 


Cinquenta pessoas morreram e quatrocentas e oitenta e seis 


40.4 VOLTA | 
APORTUGAL BE 


EMBIGLTA | É ASS 


CEU HAM FOREST (1-0) 


» OCTÁVIO FRACTUROU A TÍBIA E O PERÓNIO ácma 10 


ficaram feridas, trezentas e onze das quais em estado grave, 
durante o período que decorreu entre as 12 horas da última 
sexta-feira eo meio-dia de ontem. De harmonia com uma 
informação do Batalhão de Trânsito da GNR, os mortos « 
os feridos verificaram-se em consequência de acidentes de 
viação, sobretudo em resultados de manobras perigosas. Foi 
nas proximidades dos grandes centros urbanos e as zonas 
de veraneio que ocorreu a maioria dos desastres, Os distritos 
com maior número de acidentes foram Lisboa (49), Porto 
(46), Aveiro (44), Faro (30), e Leiria (29) e os de menos 
sinistralidade foram Bragança (2), Portalegre (4), Vila Real 
6), Guarda (2) e Viseu (8). — ANOP. 


Contacto 


o efeito. 


do 31! Depois fo 


da m 


político: 


parque 


situ: 


o braco. 


0 POBRE DA COSTA 


Os portugueses neste Verão, só aqui e ali apertados 
pelo calor, uma vez que é muito diferento dos Agostos 
dontros anos em que o sol era freguês certo do primeiro 
ao último dia do mês, facto que agora não acontece 
(sinal dos tempos e inflação?), dado que volta e meia 
aparece um nevoeiro e sopradelas de vento, ficam verme- 
ludos de face e com um suor frio à escorrer pela espinha 
aq verificarem o varlo da situação governamental. 

Basta atentar no que se ouve. 

O guarda-freio aperta o alicate com firmeza como 
se estivesse q trincar a beiça de certos políticos que para 
abundam de olhos fechados para a realidade; a pei- 
vira apregoa a pescada do alto, congelada há duas ou 
semanas, puxanda pelos pulmões como se pretendesse 
uvida em Belém na sua castiça (!) linguagem; a dona 
cusa, com dois filhos pela mão, tenta comprar um 
quilo de uvas, mas tem de ficar pelo desejo da compra, 
cesabafando baixinho o que não podemos escrever... 

Na esquina da rua, enquanto o cauteleiro anuncia a 
possibilidade de no dia de hoje a taluda nos entrar pela 
porta, um pobre estende a mão na mira de arrecadar 
o suficiente para o pão e uma malga de sopa. Mais no 
lado um outro pobre, encenado para apanhar os incautos, 
tem a seu lado um par de crianças «alugadas» para 


No autocarro, mais espremido que sardinha em lata 
de conserva, os «Zês» e as «Marias» dão largas ao que 
lhes vai lá por "entro. O maldito dia 17 fica tão longe 
dia oito o de depositar as notas 
na mão do senhorio pouco fica para enfeitar o bolsa até 
final do mês ou da quinzena. 

As páginas dos jornais mostram-se repletas das gran- 
des frases dos detentores da política. Nobre da Costa isto, 
Mário Soares aquilo, Sá Carneiro aquelontro, Freitas do 
amaral talvez, Alvaro Cunhal pois sim sim senhor. Mais 
nte uma notícia fala na possibilidade de greves, outra 
que « preco da fruta não pode ultrapassar deter- 
inados valores, mas na prática ou não há fruta ou 
aqueles preços também não existem... 

O pais vive em autogestão há cerca de 20 dias e lá 
vai deslizando. Há quatro anos honve uma Revolução o 
xe inúmeras promessas que, na sua maioria, ainda 
a por cumprir. Até agora, segundo se percebe, multi- 
aram-se o «entra e sal» dos governantes, o «faz e 
» de gabinetes, o «determino mas não se cumpre» 

or parto das portarias e decretos. 

ente-se um arfar de cansaço no peito dos partidos 
vens em demasia para tamanha canseira. Par- 
tidas políticos de joelhos esmurrados pela luta no grande 
partidarito nacional. 

O «Zé» não consegue pregar olho perante toda esta 
. O nascer do din de amanhã precisava de ser 
retardado no sentido de evitar os problemas que se adi- 
vinham. Mas consegue no ver na sua frente, via TV, o 
Campinos a carregar nos «erress, a camisa às pintinhas 
de Treitas do Amaral e nó da gravata de Sá Carneiro, 

ta, 


lhe es] que um 

dos tostões escudos não invisíveis e que encha os cofres 
do Banco de Portugal com dinheiro nosso e não dos ami- 
gos alemães ou americanos, sujeitos a mais empréstimos 
para pagamento de juros. O «Zé» quer quem s 

nar e não quem se governe politicamente. Não quer mais 
discursos para inaugurar fontenários, 
Primeiro - Ministro a fazer arengas partidárias 
sentir que o Governo governa e que o Primeiro-Ministro 
trabalha no seu gabinete, tomando decisões 

a todos, independentemente de fechar o punho ou erguer 


á chega de esperar. São horas de os partidos faze- 
rem o seu momento de reflexão. 

Que Nobre da Cesta nos valha! Que o Nobre ajude 
o pobre. Que o Nobre da Costa tenha as costas largas 
para pegar no fardo do pobre da costa... 


po Vips 
eiro consiga fazer 
iba gover- 


mem pretende ver 
Quer 


que sirvam 


JOAQUIM QUEIROS 


VALONGO FESTEJA HOJE 
0 SEU PADROEIRO 5. MAMEDE 


Hoje, dia 17, a Vila de 
Valongo festeja o seu Pa- 
droeiro S. Mamede, sendo 
Feriado Municipal. As fes- 
tividades, no entanto, tive 
ram início ontem, com um 


PARTIDAS 

Sotombro 6. 12 
.19 

Outubro 3 


8 dias visitando 

Jerusalém +Nazaré+Belêm 
Betaniar Jericó 

Monte Carmelo e Roma 
Informações e inscrições 


FLSANTA CATARINA, 922A-TEL.310692:PORTO 


programa de incluiu folclo- 
re e desporto, tendo actuado 
o Grupo Folclórico de So- 
breiras e o Conjunto Típico 
Bombeiros Voluntários 
de S. Mamede de Infesta 
Hoje, dia principal, após 
o hastear das Bandeiras nos 
edifícios da Câmara Muni- 
cipal e dos Bombeiros, ha- 
verá missa às 9,30 horas, se. 
guida de romagem aos ce 
mitérios de Campo e Valon. 
go; às 11, missa solene; às 
15. concentração de viaturas 
dos bombeiros, seguindo-se o 
desfile e a bênção duma 
nova viatura contra incên- 
dios 
A moite às 21,30 horas, 
actuarão grupos folclóricos 
e típicos, seguindo-se, às 22, 
um desafio de futebol entre 
as equipas do Valonguen e 
e de um clube convidado. 
Finalmente, às 24 ho 
para encerramento das fes- 
tividades, será realizada 
uma sessão de fogo de arti. 
fício. 
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51.751 EXEMPLARES, 


RETIRADAS DO FUNDO DE UM POÇO 


Seis G-3 e material de guerra 
na posse da Polícia Judiciária 


O Grupo de Investigação 
de Assaltos a Bancos, da 
Polícia Judiciária do Porto, 
continua em franca activi- 
dade. Depois do crime de 
Massarelos, em que foi abe- 
tido a tiro um agente daque- 
ia Corporação, jamais a PJ 
«parou», » o elevado número 
de detidos, na sua maioria 
conotados com o PRP, todos 
acusados de crimes compro- 
vados — embora a última pa. 
lavra pertença aos tribunais 
— é bem a prova dessa acti- 
vidade. ' 

Vendo-se apertados, os de- 
tentores de todo um materiai 
de guerra ou bombista, vão 
procurando desfazer-se das 
armas, munições e explosi- 
vos, pelo menos colocando-o 


Alvejado 


Na zona da Boa Nova, mais 
propriamente junto à praia 
de banhos do Cabo do Mundo, 
em Leça da Palmeira foi 
morto a tiro em circunstân- 
cias alnda não totalmente es- 
clarecidas Norberto Marques 
Sacramento, de 35 anos de 
idade, casado, operário de 
construção civil que residia 
em Santa Cruz do Bispo, Ma. 
tosinhos. 

Foi autor dos disparos, Flo. 
rindo Pinho Duarte, solteiro, 
de 28 anos de idade indus- 
trial residente no lugar da 


em local que julgam menos 
detectável. Mas a Polícia Ju- 
diciária, mesmo assim, tem 
vindo a recuperar muito des- 
se material. 

Agora, na área de Viana 
do Castelo, fora apreendida. 
no passado dia 12, mais 
espingardas - metralhadoras 
96 cartuchos de calibre 
62 e 13 carregadores para 
G-3, que certamente estive- 
ram, durante bastante tempo, 
nas tais «boas-mãos» 


Na mesma zona de Viana 
do Castelo, num poço situado 
junto ao rio Lima, viriam a 
ser recuperadas mais 7 gra- 
nadas de mão, uma pistola- 
-metralhadora, dois pequenos 
sacos com material explosivo 


* algumas centenas d 
nições de vários calibres. 

Este último material exi- 
giu a cooperação de três ele- 
mentos da Equipa de mergu- 
lhadores do Batalhão de Sa- 
padores Bombeiros do Porto. 
A existência de um fundo 
lodoso, obrigou aquela equipa 
de mergulhadores do BSB a 
uma actuação cautelosa. Mas 
todo o material, que a PJ 
«sabia: estar tá dentro, foi 
recuperado, pelo que a opera. 
ção dos mergulhadoras cons- 
tituiu um êxito. 

O Grupo de Investigação 
de Assattos a Bancos parece, 
realmente, decidido a conti 
nuar a puxar a «linhas, eté 
ter na mão todo o «movelo». 
As diligências prosseguem. 


mortalmente a tiro 
quando espreitava um casal 
que se encontrava numa viatura 


Ribeira, freguesia de Trope 
so, concelho de Arctica, 

O crime ocorreu quando o 
Florindo Duarte, ny compa- 
nhia da namorada residente 
na zona de Arca d'Agua, Por. 
to, se encontrava na Boa 
Nova no seu automóvel ZE- 
-24.72. Cerca das 19,15 horas 
de terça-feira o Florindo viu 
um vulto q aproximar-se do 
carro. Julgando-se vitima de 
assalto (como mais tarde vi- 
ria a declarar) não hesitou 
em puxar pela pistola e dis- 
parar três tiros, Sem ter a 


PRESENÇA-RECORDE DE MUNÍCIPES 


NA SESSÃO DA CÂMARA DE GAIA 
= TAXAS DE ENERGIA JUSTIFICARAM A AFLUÊNCIA 


O salão nobre da Câmara 
Municipal de Gaia, onde se 
efectuou 2 reunião ordinária, 
sob a presidência do sr. dr. 
André Pinto Teixeira, na au- 
sência justificada do presi- 
dente efectivo, registou, on- 
tem à noite, uma afluência 
recorde de municipes, mui- 
tos dos quais tiveram de 
seguir os trabalhos de pé, 
falta de lugares, ou na esca- 
daria de acesso. 

Da extensa agenda de 


ou adiada a resolução; 
versos requerimentos e ou- 
tros assuntos, os principais 
dos quais referentes a uma 
proposta de venda de terreno 
feita por Carlos de Sousa 
Oliveira, para ampliação do 
cemitério da Olival; processo 
da obra do ponti 

ribeiro de Atelães, na Mada- 
lena; e uma informação dos 
Serviços de Escolas que es- 
clarece terem sido esgotadas 
todas as possibilidades para 
aquisição a Albertino dos 
Santos Ribeiro, de uma par- 
cela de terreno necessária à 
construção da, Escola Primá- 
ria do Núcleo de Vendase, 
Seixez-lo, obra já adjudica- 
da, pelo que se sugeria a ex- 
própriação urgente daquela 
parcela, por utilidade pú- 
blica. 

Dado que o público que 
se encontrava na jaria. 
do edifício ignorando o pro- 
cesso legal das reuniões mu- 
nieipais o impaciente por ver 
discutido o problema que all 
o arrastara, começou a agi- 
tar-se de tal forma que pre- 
judicava o normal trabalho 
da reunião, esta foi suspensa 
por dez minutos, a fim de se 
estabelecer a calma, 

Recomeçados os traba- 
lhos, depois do presidente da 
mesa ter esclarecido os pre- 
sentes sobre Os métodos pro- 
cessuais das reuniões munt- 
cipais, a vereação, por pro- 
posta ' do presidente, retirou 
da agenda o ponto respei- 
tante às vendas de terreno 
para ampliação do cemitério 
de Olival, a fim de ser me- 


lhor apreciado. 
fim, o presidente 


Por ; 
apresentou o saldo do balan- 


A Cp. tem em pleno funcionamento, em Valadares, Vila Nova 
Férias. Os filhos dos ferroviários, que beneficiam dessa regali 
apenas com o sol e a água. E ellos, guiados p: 

actividades, em visitas de estudo. Ontem, à tarde, 


cete, no valor de escudos 
6 186 149540. 
A segunda parte da ses- 
são foi preenchida com uma 
intervenção do vereador eng. 
Neves Fernandes que se con- 
gratulou com o facto de fi- 
nalmente ter sido declarado 
de utilidade pública urgente, 
com direito de tomada de 
posse administrativa pela 
Câmara Municipal de Gaia, 
de terrenos da Quinta da 
Mesquita, em Avintes, e ou- 
tras áreas anexas, SR es 
T s 35 instala: 

dy Evo, 
destinado a ser utilizado pelo 
F, C de Avintes. 
Tal decisão corresponde 
a uma justa aspiração do 
povo daquela freguesia que 
se distingue por uma ampla 
prática desportiva, fazendo 
votos para que tais instala- 
ções, como vem sendo usual 
por parte do F. C, de Avin- 
tes, sejam abertas aos alu- 
nos das escolas da região e 
à população em geral, 

Aquele vereador propôs 
ainda que a Câmara apro- 
vasse um voto de congratu- 
tação pelo facto de um des- 
portista de Coimbrões ter 
envergado a «camisola ama- 
rela», na Volta a Portugal 
em bicicleta, o que foi apro- 
vado, tendo o presidente da 
mesa informado de que irá 
ser dado conhecimento da- 
quele voto ao Clube de Coim- 
brões, 


Na terceira parte da 
sessão foi dada a pa- 
tavra a mais de uma de- 
zena de munícipes inscritos, 
que repudiaram o aumento 
das tarifas de energia eléc- 
trica e exigiram que a Cá- 
mara Municipal tornasse pú- 
blica a razão porque aceitou 
tais aumentos, enquanto ou- 
tros manifestavam o desejo 
de a lei ser revogada. 

O dr. André Pinto Teixei- 
ra prestou os esclarecimen- 
tos necessários, revelando que 
a Assembleia Municipal estã 
a estudar o problema, pelo 
que se devia aguardar a sua 
decisão, 

Por vezes as interven- 
ções assumiram o clima de 
um comício, pelo calor dos 
oradores e pelas ovações 
com que estes eram entu- 
stasticamente aplaudidos, 


certeza de ter etingido ou não 
o vulto que rodeava o carro, 
o Florindo abandonou o local 
imediatamente, certamente 
até com receio de que, em 
caso de assalto não fosse 
apenas um, mas talvez vários 
assaltantes. 

O certo, porém é que os 
tiros foram fatais e o Nor- 
berto Marques Sacramento, 
que era o vulto em causa de. 
verá ter tido morte quase ins- 
tantânea, 

A G.N.R. ge Matosinhos foi 
alertada, comparecendo no 
local, Outro popular que gi- 
rava pela mesm, zona, terá 
fixado a matrícula do carro 
do Floriano, fornecendo-a. 
Através da matricula, não foi 
depois difícil localizar o seu 
proprietário e respectiva mo. 
rada. 

Recebendo instruções da 
G.N.R. de Matosinhos, , G 
N.R, de Arouca deteve o Flo. 
riano Pinho Duarte apreen- 
dendo igualmente a pistola 
que esteve na origem dos dis. 
paros, Entretanto, seguiam 


O PORTO 
SEM ÁGUA 


Um rebentamento na 
conduta geral de aba 
cimento de água à ci 
de do Porto, ocorrido 
ontem na região de Sou- 
teto, deixou grande parte 
da cidade do Porto sem 
água, durante a tarde é 
noito prevendo-se que 
durante a manhã de hoje 
ainda se verifiquem de- 
ficiências no abasteci- 


pectivos Serviços, fomos 
informados que à avaria 
só ao fim da manhã de 
hoje deverá ficar repa- 
rada. 


MENOR 
DESAPARECIDA 


Desapareceu de casa de 
seus pais, à Rua Cabo do 
Mundo, 224 r/e, em Pera- 
fita, Matosinhos, Guiomar 
Evangelina dos Santos Dias, 
de 13 enos de idade, de que 
se publica foto. 

Na altura do desapareci- 
mento, ocorrido ao fim da 
tarde da passada quinta-fei- 
ra, dia 10 a Guiomar vestia 
calças de veludo azul e uma 
blusa escura, Seu pai, Ma- 
nuel Rodrigues Marques Dias, 
pede a quem saiba do para- 
deiro daquela menor, o favor 
de o comunicar à Polícia Ju- 
diciária ou à Polícia de Se- 
gurança Pública do Porto. 


Cinco 


jovens cadastrados 


surpreendidos em flagrante. 


Saiu frustrada uma ten- 
tativa de assalto às instala- 
ções da piscina do Clube 
Fluvial Portuense, levada a 
cabo. por cinco jovens, todos 
eles residentes no Bairro 
Pinheiro Torres cerca das 
4 da madrugada de ontem. 
A presença dos rapazes den- 
tro da secretaria foi pres- 
sentida por um dos directo- 
res do clube, Mário Fernan- 
do Lopes Malheiro, que se 
apressou a alertar a Polícia. 
Esta fez seguir para o local, 
de imediato, um carro-patru. 
inha, cujos elementos actua- 
ram prontamente e detive. 
ram 08 jovens que, nessa 
altura, passavam é secreta- 
ria a «pente fino» procuran- 
do algo que pudesse inte 
ressar-lhes. 


Os rapazes, Alcides da 
Mota Gomes, de 20 anos, 


solteiro, trolha; Eduardo da 
Conceição Oliveira de 17 
emos, solteiro, pintor da 
construção civil; Armindo 
Gentil Oliveira Baptista, de 
19 anos, solteiro, tipógrafo; 
José Lopes de eida, de 
20 anos, solteiro, trolha; e 
Augusto Fernando Mendes 
Soares, de 17 anos, solteiro, 
pintor dé automóveis não 
são propriamente novatos 
nestas andanças e dois de- 
les, o Alcides e o Eduardo, 
têm até largo cadastro. 
Quando surpreendidos pe- 
los guardas, tinham uma 
quantidado de garrafas de 
vinho e espumante à sua 
volta, provavelmente retira- 
dag de uma arrecadação ane- 
xa e entre os objectos que 
se preparavam para furtar 
encontravam-se uma máqui- 
na de calcular avaliada em 
cerca de 4500500 e um co- 


MAIS TURISTAS 
COM AS FÉRIAS 
ESTRAGADAS 


Wolfgang Heinrich Stand, 
cidadão da República Fe 
deraj Alemã, queixou-se nã 
PSP contra desconhecidos 
que no passado dia 15, entre 
as 14 » às 15 horas, furta- 
ram do seu automóvel de 
matrícula KO-JW225, que se 
encontrava estacionado na 
Rua 3] de Janeiro, uma má- 
quina fotográfica de 1200 
marcos. 

Por seu turno, Mikenda 
Jurgen, estudanto” austriaco, 
queixou-se que desconhe- 
cidos o assaltaram no com- 
bolo que o levou a Campa- 
nhã, furtando-lhe a quantia 
de 12000500, O estudante 
declarou que o furto se dera 
ainda em território espanhol. 


PATRÕES FORA, 
CRIADA NUM LADO 
E GATUNOS NOUTRO... 


[Uma residência, na Rua 
Alvares Cabral 137, em Vila 
Nova de Gaia, foi assaltada 
em circunstâncias um tanto 
ou quanto misteriosas, Os 
utentes encontravam-se fore, 
possivelmente em férias, 
mas na casa ficou a tomar 
conta, a empregada domés- 
tica, Berta Luisa de Sousa. 
E numa altura que esta se 
encontrava no rés-do-chão, 
gatuno audacioso conseguiu 
entrar no primeiro andar, 
donde levou um cofre portá- 
til, contendo diversos objee- 
tos em ouro, pertencentes 
precisamente à Berta Luísa. 
A Polícia Judiciária vai ten- 
tar descobrir o autor do 
furto. 


ORFEÃO UNIVERSITÁRIO DO PORTO 


REPRESENTARÁ O NOSSO PAÍS 


ap — O Orfeão Universitário do 


Norberto Marques Sacramento 
(morto) 


para Arouca dois elementos 
da G.NR, de Matosinhos en.” 
quanto a Polícia Judiclária 
também era alertado, 

No posto de Arouca o Flo- 
riano Pinho Duarte não ne- 
garia ter sido o autor dos dis. 
paros embora desconhecesse 
os seus efeitos, acrescentando 
que o fizera, por se julgar vi. 
tima dum iminente assalto, e 
quando viu um vulto a es- 
preitar para dentro do carro, 
não sabia se haveria outros 
em redor da viatura, pelo que 
a Sua preocupação foi fugir 
do local. Deu assim a enten. 
der que não disparara com o 
fim de matar mas de «abrir 
caminho» e fugir de um 
assalto de que se considerava 
vitima iminente, 

Como nos diria elemento 
responsável da G.N.R., emui- 
tos casais têm sido assalta. 
dos, quando estaclonam os 
seus carros», Quase todos os 
dias os jornais trazem notí- 
cias desse género. Por isso, 
«naquelas circunstâncias» a 
reacção de defes, é sempre 
espontânea. «Nunca ninguém 
sabe se vão espreitar os na- 
morados, ou fazer um assal- 
to». No caso presente, como 
dissemos, as circunstâncias 
ainda não estão totalmente 
esclarecidas o que irá com- 
petir às entidades compe- 
tentes. 


de Gaia, a sua Colónia de 


regalia, não se contentam, porém, 
elos professores, em contacto com outras 
um numeroso grupo de crianças daquela 


Colónia de Férias, esteve também em.«O Comércio do Porto», cujas diversas secções visitou 

demoradamente, e fo com interesse e entusiasmo qu ouviram as explicações dadas, embora 

sumariamente, quanto ao processo de «fazer um jornal». Na foto, parte do grupo, quando 
em contacto com a Redacção de «O Comércio do Porto» 


E , desloca-se a Arezz 
Itália de 194 31 de Agosto, 
a fim de participar no «Con- 
curso Polifónico Internacional 
«Guido de Arezzo 78». 


A caravana orfeónica será 
constituída por cerca de 50 
elementos, e pelo prof. Mário 
Mateus regente artístico do 
OUP. 


Considerado uma das mais 
importantes manifestações 
mundiais do género, o Con- 
curso Polifónico de Arezzo 


destina-se a coros amadores, 
distribuídos por seis catego- 


ema 


rias, 


tos, e ainda à categoria de 
«Canto Popular». 

Na competição eliminató. 
ria serão interpretadas peças 
de Pompónio Menna (Tene 
brae Factae Sunt), Franza 
Schubert (Entra !uomo) e 
ainda a peça de Fernando Lo- 

Graça intitulada «Três 
Esconjuros». Da competição 
final, fazem parte as peças 
«Diffugere Nives» de «Stefa- 
no Camiscioli, e «Baci soavi 
e cariz de Cláudio Monte. 
verdi, Na categoria de «Can- 


ACUSADO DE DANOS VOLUNTÁRIOS 
NÃO APARECEU PARA SER JULGADO 


Acusado de ter praticado 
danos voluntários num café 
da Rua do Pinheiro Grande 
e, posteriormente, num car- 
ro da PSP, Benjamim da 
Silva Soares de 26 anos, 
casado, estucador residente 
no Bairro do Cerco, deveria 
ter sido julgado, ontem, no 
Tribunal de Polícia, caso ti- 
vesse comparecido Como 
não apareceu, o Tribunal 
aguarderá 6 dias pela jus- 
tificação da falta, após o 
que fará o processo seguir 
os seus trâmites legais, 

De acordo com a parti- 
cipação policial, o Benja- 
mim foi entregue sob prisão 
pelo proprietário do café 
mencionado, José Castro 
Moura, depois de se ter en- 
volvido numa disputa de 
que resultou uma mesa par- 
tida, Quando a Polícia apa- 
receu, o arguido tratou de 
egravar o caso ao Tecusar- 
-se a acompanhar os agen- 
tes à Esquadra. Após ter 
sido metido à força no car- 
ro-patrulha — acrescenta a 
participação — ainda inten- 
tou fugir, causando prejuí- 
zos na viatura, 

Da parte da manhã, o 
Tribunal procedeu ao julga- 
mento da vendedeira ambu- 
tante Maria Vitória Ferreira 
de Moura, que havia sido 
adiado devido a uma confu- 
são de horários, na passada 
segunda-feira, Tal como 


iamente  Informámos, 
a vendedeira fora interpe- 
lada por um guarda, na Rua 
de Santa Catarina, por es- 
tar a vender em local 
interdito à venda ambulante, 
recusando depois identificar- 
-se e acompanhar o cívico 
à Esquadra. 

Ontem, o Tribunal deu 
como provada a acusação 
e a jovem foi condenada. 
No entanto, dadas diversas 
circunstâncias atenuantes, a 
pena foi suspensa por dois 
anos. 


«DIA 

DO BOMBEIRO» 
VAI SER 
COMEMORADO 
NESTA CIDADE 


“Amanhã dia 18, comemo- 
ra-se o «Dia do Bombeiro». 
No Porto, pelas 10 horas, 
efectuar-se-á uma cerimónia 
comemorativa da data junto 
ao monumento a Guilherme 
Gomes Fernandes, na Praça, 
de Guilherme Gomes Fernan- 
des. 


A esta cerimónia estarão 
presentes o Batalhão de Sa- 


res Bombeiros, os Volun.: 


tários do Porto, os Voluntá- 
rios Portuenses e todas as 
corporações que desejem 
associar-e. : 


Restaurante 


O Chanquinhas 


LEÇA DA PALMEIRA 


Informa os seus estimados clientes que se 
encontra encerrado para Férias do Pessoal de 16 
a 31 de Agosto. 


w a 
ig, Oo 20 to Po 
«categoria que gba co à as cA Ser 

ros mistos de 13 a 40 elemen.. «Romance « 


por! 
com harmonizações de Fer- 
tando Lopes Graça. 

Neste concurso participam 
132 coros representativos dos 
seguintes paises: Argentina, 
Austria Holanda Alemanha 
Federal Checoslováquia, Bul. 
gária Hungria, França, Ju- 
goslávia, Grécia Polónia, Itá. 
lia Bélgica e Portugal sendo 
o nosso Pais representado 
unicamente pelo Orfeão Uni- 
versitário do Porto. 

Arezzo é uma cidade do 
centro de Itália, a cerca de 
200 quilómetros a norte de 
Roma. De origem etrusca, é 
uma das mais antigas e das 
mais ricas em monumentos 
de toda a Itália, 

Para custear ag elevadas 
despesas inerentes a esta des. 
locação, conta o O.U.P, com 
subsídios atribuídos pela Di- 
recção-Geral do Ensino Supe. 
rior, Governo Clvil do Porto 
e Reitoria da Universidade do 
Porto, 


di 


fre portátil com elevada 
quantia em dinheiro. 


SESSETNTA CONTOS 
DE OBJECTOS 
ROUBADOS 


Arrombando o postigo de 
uma porta, na residência de 
Maria Odete Fernandes Pe- 
reira Sá Nunes, no Bairro 
da Amieira Praça de Mala- 
ca, em S, Mamede de Infes- 
ta, Metosinhos, os gatunos 
conseguiram, uma vez lá 
dentro, levar com eles um 
gira-discos, diversos discos, 
uma máquina fotográfica, 
dois relógios, uma salva de 
prata, diversas bebidas e ta- 
baco tudo no valor de 60 
contos. A Polícia Judiciária 
procede a investigações. 


A «CASA FORTE» 
TORNOU-SE FRACA 
PARA OS GATUNOS 


Por meio de arromba- 
mento, a «Casa Forte», na 
Rua de Sá da Bandeira, 
mesmo no coração da cidade 
do Porto, também não esca- 
pou à fúria dos gatunos. 
Dali levaram um casaco de 
antílope e dois pares de cal- 
cas, objectos a que foi dado 
o valor de 10000500, A par- 
ticipação da ocorrência foi 
feita na Polícia Judiciária. 


MAIS TRÊS ESCOLAS 
FORAM ASSALTADAS 


Por meio de arromba- 
mento de um vidro, os ga- 
tunos entraram na Escola 
Industrial Infante D. Hen- 
rique, na Rua da Torrinha, 
Porto, dônde furtaram um 
aparelho de rádio transistor. 

Também na Maia, o Gi- 
násio do Pavilhão Gimno- 
desportivo, que serve os es- 
tabelecimentos escolares, foi 
«visitado» pelos «amigos do 
alheio», que dali levaram um 
rádio portátil. [ 

Foi ainda assaltada a 
Escola Preparatória de Va- 
ladares, em Gaia, sita na 
Rua Prof, Amadeu dos San- 
tos, onde og assaltantes cau- 
saram alguns estragos ma- 
teriais, estando a ser feito 
um inventário para verificar 
quais os objectos que terão 
interessado mais aos ga- 
tunos... 


PAGAR IMPOSTOS 
COM CHEQUES 
SEM COBERTURA 
A Tesouraria da Fazenda 
Pública do 3.º Bairro do 
Porto, apresentou queixa na 
olícia Judiciária contra 
determinadas firmas | 


Bam 


8099500 e 2050800, para o 
pagamento de impostos de 
transacção. 


O Comércio do Porto 


Do ex-secretário de Estado 
da Administração Regional e 
Local do II Governo Consti- 
tucional dr. Júlio Francisco 
Miranda Calha, recebemos no 
nosso jornal um cartão agra. 
decendo toda a colaboração 
prestada pelo nosso jornal 
em assuntos do seu pelouro, 
durante a vigência do seu 
mandato. 

sm 

Tembém a APQI (Ass 
ciação Portuguesa Para a 
Qualidade Industrial) nos re. 
- meteu um ofício a agradecer 
a divulgação da notícia da 
realização do VI Colóquio da 
Qualidade que aquela Asso- 
clação vai promover em Ou- 
tubro próximo. Registamos 
as simpáticas referências. 


Bulgária e Turquia .7 - 
EM AUTOPULLMAN 


Madrid e Castela.. 6 
Lourdes e Ândorra.9 * 
Andaluzia e Tânger.8 - 


Palma Maiorca. 9 -.11 200, 
9... 14200, 


Partidas regulares x Consulte-nos: 


Marrocos Imperial 
x Preços do Porto ao Porto 


17790, 
: q 820 


Roma e Sul de Italia 8. 

Bélgica e Holanda..7 + 13 
Suíça 

Austria e 

Grécia, 

Frécia e Turquia....1 

Finlândia e Dinamarca 8 + ..23 650: 


Polónia e Dinamarca. 7» 


APARTAMENTOS . p/ pessoa 


- 1026, 
12 


VISA - NORTUR 


R. José Falcão, 82 «Telef. 31 05 33 - Port 


(A R.CEUTA ) 


ILHAS SALOMÃO 

QUEREM PERTENCER 
À O.N.U. 
O Conselho de Seguram- 
sa reuniu ontem para exa- 
minar a candidatura, às Na- 
ções Unidas, das Ilhas Sa- 


mente por Chen Chu (Chi- 
na), começou por devolver 
o processo de candidatura 
ao Comité para a Admissão 
de Novos Membros. Prevê. 
a recomendação 
positiva, transl. 
tando depois para a Assem- 
bleia Geral da ONU, para 
ratificação já na sessão de 
19 de Setembro. 


AMÉRICA LATINA 
E CARAÍBAS 
ZONA LIVRE 

DE ARMAS 
NUCLEARES 


A Administração Carter 
exortou o Senado norte 
“americano a aprovar um 
tratado que tomará a Amé- 
rica Latina e as Caraíbas, 
a primeira zona do mundo 
livro de armas nucleares. O 
Tratado de Tlatelolco, assim 
denominado devido ao nome 
do subúrbio da cidade do 
México onde foi assinado 
em 1967, criaria uma zona 
isenta de armas nuckcares 
cobrindo cerca de quinze 
por cento da superfície ter- 
restre, e protege mais de 
350 milhões de pessoas — 
reconda-se na nota dirigida 
à Comisão dos Negócios 
Estrangeiros do Senado pelo 
Governo de Jimmy Carter. 


MORREU EM ROMA 
UM CARDEAL 
CHINÊS 


O cardeal chinês Paul 
Yu Pin, arcebispo de Nan- 
quim, morreu numa clínica 
de Roma, reduzindo para 
111 o número de eleitores 
no Conclave que se inicia 
no próximo dia 25. O car- 
deal, de 77 anos, exfado na 
Formosa, desmaiou durante 
os funerais de Paulo VI, 
na Praça de S. Pedro, e as- 
sistiu à maior parte da ceri- 
mónia sentado numa cadeira, 
junto à porta esquerda da 
: Paul Yu 


mada do poder pelos comu 


ROUBADOS 
6750 CONTOS 
EM 4 MINUTOS 
NA INGLATERRA 


Assaltantes armados, na 
Inglaterra, atacaram de sur- 
presa um furgão de segurant 
ça, fugindo com 750 000 Ii- 
bras (cerca de 6 750 contos), 
numa operação que durou 
quatro minutos — anunciou 
a polícia, Os assaltantes si- 
mularam um acidente na es- 
unda, bloqueando o caminho 
do furção, mas fugiram com 
tanta pressa que não leva- 
ram mais 100 000 libras que 
se encontravam, também no 
interior do veículo assaltado, 


ASCENSÃO 
POLÍTICA 

DE UM FILHO 
DO GENERAL 
ROMMEL 


Manfred Rommel, filho 
do general Erwin Rommel, 
que comandou o «Afrika 
Korps» durante a segunda 
Guerra Mundiat, é um dos 
dois candidatos à nomeação 
como primeiro - ministro do 
Estado de Baden-Wuerttem- 
berga, em substituição do 
amterior, que resignou devi- 
do ao seu passado nazi, 
Rommel, presidente do mu- 
lugarda, 


Interior, Lothar Spaeth, na 
luta pela nomeação pela 
União da Democracia Cristã 
(CDU), que detém a maioria 
na Assembleia Legislativa. 


INCITAMENTO 

“ AO BOICOTE 
DO CONGRESSO 
DE GENÉTICA 


EM MOSCOVO 
A Comissão dos Cientis- 
tas atingidos, que diz agru 
par quatro mil nos Estados 
Unidos, incitou ao boicote 
do Congresso Internacional 
de Genética que se reunirá 
em Moscovo de 21 a 30 de 
Agosto, a título de represá- 
lias contra os julgamentos 
de dissidentes soviéticos. 
Numa carta aberta, a Co 
missão refere-se, em parti 
cular, ao julgamento do dis- 
sidento soviético Anatoliso 
Chtcharansky, acusado de 
haver transmitido informa- 
ções secretas sobre a gené- 
tica soviética a serviços de 
informação do Ocidente, 


NOTICIÁRIO 
ELABORADO 
COM. TELEGRAMAS 


DAS; AGÊNCIAS: 
ANOP/ REUTER 
e FRANCE PRESSE 


QUINTA-FEIRA, 17/8/1978 
Ra st 


PÁGINA HISTÓRICA NA ABERTURA DE PEQUIM AO ESTRANGEIRO 


MAIS DE 200 MIL PESSOAS ACLAMARAM 
HUA KUO-FENG NA CHEGADA À ROMENIA 


O presidente do Partido 
Comunista Chinês, Hua Kuo- 
-Feng, abriu ontem uma nova 
página histórica na recente 
abertura ao exterior da polí- 
tica externa de Pequim, ao 
chegar à Roménia, onde enor- 
mes multidões lhe tributaram 
uma entusiástica recepção. 

As visitas de Hua à Ro- 
ménia — ovelha tresmalhada 
dos países do bloco soviético 
no que diz respeito à política 
externa—e à Jugoslávia 
comunista mas não alinhada, 
na próxima semana, são as 
primeiras de um presidente 
chimês e países fora da Ásia, 
desde que Mao Tsé-Tung se 
deslocou a Moscovo, em 1957. 

Num acolhimento cuidado. 
samento io, mais de 
duzentas mil pessoas sairam 
à rua para aplaudir a passa- 
gem do presidente romeno 
Nicolae Ceausescu e Hua, 
desde » aeroporto até ao cen. 
tro de Bucareste, num carro 
aberto. 

Entre as pessoas que repe- 
tiam os nomes dos dois diri- 
gentes, havia ginastas e mui- 
tos grupos envergando os 
coloridos trajos folclóricos 
romenos. 

Durante uma paragem na 
Praça Scintea, o presidente 
da Câmara da capital, Ion 
Dinca, entregou ao visitante 
chinês as «chaves da cidade» 
e os pioneiros romenos colo- 
carmam, mais tarde, em torno 
do pescoço de Huã um colar 
de flores, na Praça da Vitó- 
ria. Nesse momento, o presi- 
denfe chinês entrou pessoal- 
mente na festa, participando 
na «hors>, uma dança de roda 
romena, 

A Imprensa oficial romena 
publicou na primeira página, 


editoriais idênticos, saudando 
a visita de cinco dias do di- 
rigente chinês como um acon- 
tecimento de significado his. 
tórico nas relações entre os 
dois países e os respectivos 
partidos comunistas. 

A digressão de Hua, que 
também incluirá o Irão, põe 
em foco a linha independente 
tomada pela Roménia e pela 
Jugoslávia em relação à 
União Soviética. 

Tanto os diplomatas oriem- 
tais como os ocidentais, estão 
certos de que a visita desper- 
tará a ina de Moscovo, e im- 
tensificará o receio soviético 
de que à China está a tentar 
invadir a sua tradicional es- 
fera de influência. 

Ceausescu, que tem manti- 
do uma neutralidade rigorosa 
durante os últimos dezassete 
emos de luta ideológica e 
fronteiriça entre a China e à 
União Soviética, convidou 
Hua a deslocar-se à Romé- 
nia quando visitou Pequim, 
pela terceira vez, em Maio 
último. 

Os diplomatas consideram 
que o momento escolhido 
para a viagem europeia de 
Hua & países constantes do 
seu itinerário, resultarão pro- 
vavelmente mais significati- 
vos do que as suas conversa- 
ções com Ceausescu e com o 
presidente Tito da Jugoslá- 
via. 

Com efeito, a sua digressão 
cincide com o décimo amiver- 
sário da invasão da Checos- 
lováquia pelas forças do Pac- 
to de Varsóvia, dirigidas 
pelos soviéticos, que esmagou 
O efémero regime reformista 
de Alexandro Dubcek, em 
21 de Agosto de 1968. A Ro- 
ménia foi o único país do 


Pacto de Varsóvia que se re- 
cusou « integrar tropas suas 
na força invasora. 

O presidente chinês Hua 
Kuo Feng iniciou já as suas 
«conversações oficiais» com 
Nicolai Ceausescu, chefe do 
PC e do Estado romeno. 

Uma entrevista frent 
-frente de meia-hora, antece- 
deu a reunião das duas dele 
gações, que são compostas, 
cada uma, por treze mem- 
bros. 

A sua chegada à grande 


Sala do Conselho de Estado, 
o chefe do partido chinês 
congratulouse com' a sua vi- 
sita à Roménia, agradecendo, 
por outro lado, a Ceausescu, 
a amabilidade do seu acolhi- 
mento. 

Ceausescu, por seu turno, 
qualificou esta estada de 
«momento importante» para 
o Kesenvolvimento das mela- 
ções romeno-chinesas, acres- 
centando que ela constituia 
também um acontecimento 
capital «para a paz no mun- 


. "do e para o futuro das gera- 


ções vindouras» 


O objectivo concreto das 
«negociações oficiais» não foi 
como é evidente, revelado. A 
composição das delegações, 
contudo, permite afirmar que 
serão abordadas as relações 
bilaterais em particular no 
domínia económico, tal como 
a situação internacional. 

A delegação de Kuo-Feng 
compreende em particular, 
Ohiteng-K' Uei, membro ida 


comissão política e vice-pri- 
meiro-ministro; o chefe da 
diplomacia chinesa, Huang 
Hua, e representantes dos 
meios do Partido e do Go- 
vemo. 

Ceausescu, por seu turno, 
encontra-se rodeado pelo 
Chef: do Governo romeno, 
Manea Manescu; Stefan An- 
drei, que dirige os Assuntos 
Externos do PC e do país; 
e, uma série de personalida- 
des que refistem a composi- 
cão da delegação chinesa. 


Crise monetária continua a crescer 


Carter preocupado 


com a queda do dólar |: 


O presidente Carter expri- 
miu à sua «profunda preo- 
cupação» perante a queda do 
dólar, pedindo aos dois prin- 
cipais responsáveis da econo-, 
mia americana a preparação 
das medidas necessárias pa- 
ra a combater. 

O comunicado da «Casa 
Branca» anunciando que Car- 
ter pedia ao secretário do Te- 
souro, Michael Blumenthal, 
e ao presidente do Conselho 
da Reserva Federal, William 
Miller, que lhe apresentasse 
recomendações, provocou,, 
imediatamente, uma subida 


Cardeais não se inclinam 
para eleger um Papa jovem 


Na Sétima Congregação Ge. 
ral dos Cardeais que acorre. 
ram a Roma desde a morte 
de Paulo VI, reunida ontem 
no Vaticano, os 103 membros 
do Sacro Colégio presentes 
prestaram juramento de fide. 


lidade às regras do Conclave. 
“decidido, por outro lado” 


Pp quartos de ho 
sejam dedicados a discusão, 
artigo por artigo, do regula. 
mento do Conclave, reservan. 
do.se O resto do tempo à de. 
liberação sobre questões prá- 
ticas ligadas aos assuntos 
correntes da Santa Sé. 

Anunciada, durante esta 
sessão, a morte de um dos 
membros do Sacro Colégio, 
mons. Yu Pin, arcebispo de 
Nanquim, os cardeais inter. 
romperam imediatamente os 
trabalhos para recitarem «De 
Profundis». 

Como habitualmente, a reu. 
nião foi secreta, e funcionã. 


rios do Vaticano recusaram 
revelar o que foi discutido. 

Mes as autoridades disseram 
esperar.se que os 112 cardeais 
participassem no Conclave, e 
que o cardeal vienamita Jo. 
seph Marie Trin.Nhukhue, de 
Hanói, era esperado em Roma. 


a Capela 
Sistina do Vaticano e salas 
vizinhas — no próximo fim 
desta semana ou no princípio 
da próxima. 

Entretanto, notícias da Im. 
prensa diziam que os cardeais 
estavam a discutir o futuro 
da Igreja sob um novo Papa, 
durante almoços e jantares 
privados, enquanto se prepa. 
ravam para a sua histórica 
reunião. 

Foi também ouvido um re. 
Iatório sobre os últimos acon. 
tecimentos da Igreja regista. 
dos no Mundo. 


A próxima reunião realiza. 
-se hoje, à começar das 11h 
locais (9h Tmg). 

Alguns cardeais pensam que 
o sucessor do Papa Paulo VI 
poderá vir a ser coroado no 
dia 10 de Setembro, depois de 
um Conclave 


múito “poderia 1 a autó 
ridade do Papa, e deixando 
transparecer dificuldades na 
sua eleição». 

Os cardeais não estarão in. 
clinados para a eleição de um 
jovem príncipe da Igreja, a 
julgar pela expressão utilizada 
por um prelado próximo das 
«Gongregações Gerais» (reu. 
niões diárias dos membros do 
Sacro Colégio) que se estão 
a revelar um verdadeiro pré. 
«Conclave. 

«Santo Padre, st, padreterno 
no» — respondeu ele a várias 
pessoas que o interrogavam a 
tal respeito. 


SEGUNDO REVELAÇÕES DE UM PRESO 


BASE MILITAR RUSSA 
INSTALADA NO VIETNAME 


Os soviéticos instalaram 
uma base militar na Baia de 
Cam Ramh (Vietname) afir- 
ma um preso vietnamita, 
cujo interrogatório é divul- 
gaido pela «Voz do Camboja» 
—rádio oficial cambojana 
captada em Banguecoque. 

Situada a 600 km a Norte 
da cidade de Ho Chi Minh 
(ex-Saigão) Cam Ramh uma 
(antiga base aérea americana) 
constitui uma posição estra- 
tégica para o controlo das 
ligações marítimas tanto en- 
tre a China e o Camboja 


Câmara Municipal do Porto 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ÁGUAS E SANEAMENTO 
COMUNICADO 


Por efeito de obras que estão a ser realizadas numa 
urbanização particular, nos terrenos da Quinta do Rego 
Lameiro (antiga Fábrica das Garrafas — na Estrada Margi- 
nal), verificou-se uma ruptura na Conduta Adutora de 750 
milímetros de diâmetro, principal abastecedora da Cidade 
do Porto e Concelhos Limitrofes. 

Como consequência desta ruptura — devida à exclu- 
siva responsabilidade da firma empreiteira — verificar-se-ão 
faltas de água em certas zonas da cidade. 

Os Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento 
— a quem não cabe qualquer responsabilidade no sucedido 
— ao mesmo tempo que actuaram contra o empreiteiro — 
“a quem já tinham embargado a obra — tomaram pronta- 
mente medidas para minorar as consequências e, no mais 
curto espaço de tempo, normalizar o abastecimento, pre- 
vendo-se para a reparação cerca de três dias. 

O Conselho de Administração, ao vir informar a popu- 
lação do sucedido e ao mesmo tempo que apela para a sua 
compreensão, solicita que economize a água que é possível 
distribuir, evitando gastos supérfluos. 

Porto, 16 de Agosto de 1978. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


como entre o Japão e o golto 
da Tailândia, segundo os es- 
peclalistas militares. 

Várias vezes mestas últi- 
mas semanas, a «Voz do 
Camboja» referiu-se à pre- 
sença militar soviética no 
Vietname, imformação des- 
mentida, com veemência, por 
Hanoi. 

Recentemente, os camboja- 
nos afirmaram a uma dele- 
gação dinamarquesa de visi- 
ta a Phnom Phen, que «comu- 
nicações militares em língua 
russa tinham sido intercspta- 


das nos campos de batalha 
do Leste cambojano». 

O cabo Nguyen Thien, de 
23 anos, capturado em 15 de 
Julho mo distrito de Dak Dam 
(província de Mondolkiri), 
revelou que «houve manifes- 
tações em Julho de 1977 em 
Cam Ramh, contra a ocupa- 
são militar russa». 

Os manifestantes — afirma 
o cabo vietnamita-—exigiram 
também o fim da guerra do 
Camboja que, gritavam eles, 
«causava muitos mortos». 

Deserções e baixas reduzi- 
ram em metade os efectivos 
em certas unidades — indica 
o jovem soldado. 

Os especialistas mostra- 
ram-se cépticos quanto à 
imstafação de uma base mi- 
litar soviética em Cam Ramh, 
como em relação à presença 
de conselheiros soviéticos no 
terreno. Em contra partida, 
afirmam que a ajuda militar 
soviética aos comu- 
nistas do Vietname e do Laos 
aumentou consideravelmente 
desde o fim de 1976, assim 
como a frequência dos con- 
tactos ao nível dos Estados 
Maiores. 

Alguns não excluem, porém 
que certas bases antigas se- 
jam reactivadas. Assim su- 
cedeu com Danang, onde em 
1976 foram montadas e en- 
tregues ao exército Lao 
«Migs 21» por uma centena 
de militares soviéticos. Se- 
guiu-se, imediatamente, a 
instalação de 17 estações de 
radar no Laos. 


AMIANTOS 


PARA TODAS 
AS APLICAÇÕES 


CASA CHAVES CAMINHA 


LISBOA — PORTO 


Lisbos: Tels.: 885163-891563 
Av. B. Janeiro, 19-B 


que durará cinco 


de cotação do dólar nos mer- 
cados de câmbio. : 


Cerca de uma hora depois 
da publicação do comunicado 
o franco suíço era cotado a 
64,42 cêntimos, em vez de 
63,07, no princípio da sema- 
na. Contudo, os cambistas dos 
grandes bancos assinalam que 
o mercado está extremamen- 
te «nervoso» e que evoluia 
aos altos e baixos. 

O comunicado da «Casa 
Branca» salienta que a con- 
tinua queda do dólar «pode- 
ria ameaçar o progresso no 
controlo da inflação ameri- 
cana e o crescimento orde- 
nado nos Estados Unidos e 
no estrangeiro». Os observa- 
dores notam que é. a primei- 
ra vez que a «Casa Branca» 
reconhece tão claramente os 
efeitos inflacionistas da que- 
da da divisa americana. 


A um mês da Cimeira de 
Bona, a tormenta monetária 
não pára de crescer. Estão já 
esquecidas as simpáticas re- 
soluções dos «Sete Grandes», 
que tinham apontado, como 
objectivo restaurar um clima 
de confiança susceptível de 
fazer avançar, assim, a má- 
quina econômica ocidental. 

E realmente assim que a 


questão se tem que pór, da- 
do que, apesar de vários paí- 
ses — Alemanha Federal, Ja- 
pão, França — anunciaram 
(ou vão anunciar) programas 
de recuperação, a verdade é 
que se assiste a uma crise 
de desconfiança generalizada 
em relação ao dólar, cujo fim 
por ora, ninguém descortina, 

De há um mês a esta par- 
te, a divisa americana perdeu 
13 por cento do seu valor em 
relação ao franco suíço, mais 
de 9 por cento em relação ao 
ven, e cerca de 6 por cento 
em relação ao marco e ao 
franco francês. Esta descon- 
fiança traduz uma outra — 
dos meios financeiros inter- 
nacionais em relação à Admi- 
nistração Carter que, cada 
vez mais, é considerada im- 
potente para impor os seus 
pontos de vista ão Congres- 
so. E, em grande parte, aí, 
que está a chave do proble- 
ma. A fragilidade fundamen- 
tal actual é consequência do 
formidável déficite da balan- 
ca comercial americana, que 
poderia atingir 35 mil mi 
lhões de dólares (mais de um 
terço do orçamento francês, 
em fins de 1978), em vez dos 
26 mil milhões do ano an- 
terior. 


Os Estados Unidos tapam 
este (buraco» inundando o 
mundo ocidental com dólares: 
vai haver mais de 450 mi) 
milhões de dólares flutuantes 
daf que o valor do dólar 
baixe. 


O único processo para 
reequilibrar as trocas exte- 
riores americanas, consisti- 
ria em limitar as importações 
de produtos petrolíferos, que 
representam cerca de 80 por 
cento do déficite em 1977. O 
presidente Carter definiu, 
nessa perspectiva, mal che- 
gou à «Casa Branca», um 
programa de poupança da 
energia. Mas os americanos, 
que beneficiam da gasolina 
mais barata do mundo, rTe- 
cusam-se a fazer os sacrifí. 
cios necessários. Reflectindo 
esta posição, o Congresso 
continua a bloquear o texto, 
ao passo que Carter, na Ci- 
meira de Bona, tinha garan- 
tido a sua aplicação a breve 
prazo. A isto há que acres- 
centar as incertezas que pe- 
sam sobre a economia ame- 
ricana e, em particular, o 
retorno da inflação. 

E segundo notícias de Bru- 
xelas a forte queda do dólar 
poderá ter efeitos nefastos 
para a Europa dos «Nove». 


26 MILHÕES DE DÓLARES 


DOS EUA. PARA O ZAIRE 


Os Estados Unidos decidi. 
ram conceder 26 milhões de 
dólares em auxilio ao Zaire, 
como sinal da sua aprovação 
pela recente melhoria das re- 
lações entre esse pais e a 
República Popular de Angola 
— revela o «Washington 
Posto. 

O jornal, citando funcio- 
nários do Departamento de 
Estado, diz que a decisão 
fora tamada nos últimos dias, 
e envolvia a concessão de 
auxílio em viveres, no valor 
de 18 milhões de dólares, e 
em assistência de apolo de 
segurança, no valor de oito 
milhões de dólares. 

Esses funcionários são ci- 
tados como afirmando que 
a decisão se seguida a pro- 
gresso substancial consegui- 
do pelo presidente Mobutu 
Sese Seko para satisfazer 
condições dos Estados Uni- 
dos e da Europa Ocidental, 
quanto a mais auxílio, após 
uma invasão da província de 
Shaba, rica em cobre, a par- 
tir de bases na RPA. 

Essas condições eram a 

lação de um acordo 
fronteiriço com a RPA e me- 
didas concretas para equili. 
brar a má economia. do 
Zaire, 

Os dois vizinhos africa. 
nos anunciaram, recentemen- 
te, medidas para acabar com 
as suas disputas fronteiriças, 
e estabelecer relações diplo- 
máticas. 


CONGRESSO FORÇA 
A REDUÇÃO DO AUXILIO 
AOS PAÍSES POBRES 


A votação da Câmara dos 
Representantes cobre a Lei 
de Auxílio ao Estrangeiro, 


CIRCUITO 
dos 3 ALPES 


ANÃO TAP AUTOPULLMAN, BONS HOTEIS. 
ACOMPANHADAS POR DELEGADO «zm 


Zurique Innsbruck -Cortina dAmpezro 
Veneza-Pálua-Milto-Nico-Marselha 
Montpellier-Barcelona-Zaragoza: 


Partida: 14 de Setembro 


14 DIAS 
DE VIAGEM 


PROGRAMAS E INSCRIÇÕES 


fundada em 1840 


UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA 
E COMPETENTE AO SEU SERVIÇO. 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


vai. sem dúvida, expor os 
Estados Unidos a sérias cri- 
ticas na próxima Assembleia 
Anual do Banco Mundial, em 
fins de Setembro — assina- 
lam os observadores. 

Os 7.1 mil milhões de cré. 
ditos votados, segunda-feira, 
pelos representantes, apenas 

vêm, com efeito, 421,4 mi. 
lhões de dólares para regu- 
larizar a divida de 750 mi- 
lhões de dólares contraída 
pelos EUA: junto da Associa- 
ção Internacional para o De. 
senvolvimento (AID). filial 
do Banco Mundial, 

E possível que o Senado, 
que deve examinar agora a 
lei, seja mais generoso que 
a Câmara — afirma-se nos 
meios parlamentares — mas 
exclui-se que o compromisso 
que será concluido em segui- 
da, possa restabelecer, total- 
mente, a contribuição ameri. 
cana. para aquela instituição 
de apoio aos países mais po 
bres. 

Uma cláusula que proibe 
que os fundos americanos 
sejam utilizados em emprés- 
timos ao Vietname, poderá, 
por outro lado, impedir a 
AID de aceitar a contribui- 
ção reduzida dos EUA. Com 
efeito, tais restrições unila- 
terais em relação a um dos 
seus membros, são inaceitá- 
veis no selo das organiza- 
ções multinacionais. 

A Administração Carter 

irá, — provavelmente. 
fazer eliminar esta cláusula. 


com ndo-se a votar 
contra os empréstimos ao 
Vietname no Conselho de 
Administração da AID, tal 
como sucedeu o ano passado. 

Contudo, esta oposição so- 
litária não tem o mínimo 
efeito. 

A atitude do Congresso 
desagrada tanto mais aos 
países em vias de desenvolvi- 
mento quanto é certo que os 
Estados Unidos consagram 
ao auxilio ao estrangeiro 
menos de 0,25 por cento do 
seu produto nacional bruto, 
contra cerca de um por cen- 
to nos casos da Suécia e da 
Holanda, e mais de 0,6 por 
cento nos casos da França. 
Canadá ou Dinamarca. 

No entanto, as votações 
do Congresso podem ser con- 
sideradas como um êxito re. 
lativo para Carter, Com efei- 
to, o Governo americano 
conseguiu que fosse rejeita- 
da uma cláusula que propu- 
nha a redução dos créditos 
das organizações multinacio- 
nais de centenas de países. 
O conjunto do auxílio ao es- 
trangeiro, à excepção do au 
xílio destinado a Israel e ao 
Egipto, acabaram por ser 
reduzidos apenas 2 por cento, 
em relação às propostas da 
Comissão das Apropriações. 

Um fracasso, porém, para 
Carter: a Câmara pronun- 
ciou-se pela limitação dos 90 
milhões de dólares previstos 
para a Síria, devido ao papel 
que este país desempenha no 
Libano. 


No sudoeste africano 


DESPENHOU-SE UM AVIÃO 
QUE TRANSPORTAVA JORNALISTAS 


Um avião fretado, trans- 
portando jornalistas que 
acompanhavam o represen- 
tante das Nações Unidas, 
Martti Ahtisaari despenhou. 
-se no Norte do Sudoeste 
Africano (Namíbia). 

Dois dos sete jornalistas 
a bordo, e o piloto ficaram 
feridos no acidente ocorrido 
no. pequeno aldeamento de 

wa. 

Testemunhas oculares re. 
lataram que o «taxi» aéreo 
descolou, depois guinow 
aparentemente para evitar 
o «DC-3, de Ahtissari, es- 
facionado na pista térrea, 
ma suma asa embaraçou-se 
nos ramos de uma árvore o 
o «Cessna» rolou várias ve- 
zes sobre si próprio. 

Segundo ag testemunhas 
o representante da ONU 
que se encaminhava para o 
seu avião num autocarro. 
acorreu para o local onde 


caíra o avião fretado, Sol- 
dados sul-africanos já reti- 
ravam os feridos. 

Ahtisaari ordenou que o 
seu próprio avião transpor- 
tasse os feridos para On- 
dangua, cnde uma ambulân. 
cia aérea os aguardava para 
os levar. para Windhoek 

Os três feridos são Con 
Crous, da agência noticiosa 
sul-africana «Sapa», que tem 
um braço fracturado; Max 
du Preez, do jornal «Nasio- 
nale Koerante», que sofrau 
golpes faciais, e o piloto 
Mike Van Rensburg, que 
está inconsciente, segundo 
informações dos proprietá- 
rios do ataxi» aéreo. ' 

Ahtisaari que está a ela- 
borar um «elatório sobre a 
aplicação do plano da ONU 
para a indepndência da Na- 
míbia, encontra-se numa 
viagem de três dias ao Nor. 
te do território. 


A incógnita 
das eleições presidenciais 
no Brasil 


A campanha eleitoral para as eleições 
legislativas de 15 de Novembro, começou, 
no Brasil, num ambiente do incerteza to- 
tal, principalmente devida às incógnitas 
da eleição presidencial, que terá lugar um 
mês antes. 

Com efeito, em 15 de Outubro, o Con- 
gresso (Câmara e Senado) elegerá novo 
presidente da República para suceder ao 
general Ernesto Geisel, e este escrutínio, 
embora indirecto, deveria fornecer índica- 
ções importantes sobre a evolução política 
do país. Há dois candidatos em líça: pelo 
Partido Governamental «Arena», o general 
João Baptista Figueiredo, «delfim» desi- 
gnado por Geisel, e um representante do 
único partido da oposição legal MDB — 
Movimento Democrático Brasileiro. Segun: 
do os observadores, o MDB poderia deci- 
dir, em 23 de Agosto, apresentar o general 
Euler Bentes Monteiro em virtude do se- 
nador Magalhães Pinto, dissid: do «Are- 
na», haver renunciado a apresentar a sua 
candidatura ao investimento pelo MDB. 


Criação 
do Ministério 
do Casamento 
para «reduzir» 
o número de divórcios 
em Inglaterra 
O Primeiro - Ministro James Calla- 
ghan (gravura), está s pensar em 
nomear um ministro do Casamento, para 
tentar ajudar a manter as famílias unidas. 
Mas o plano foi recebido com frieza. 


O jornal «Sun», dizia, abertamente, que a 
Grã-Bretanha necessitava apenas de um 


ministro para acabar com os ministros 
desnecesários, e um proeminente bispo 
disse que a ideis o enchia de terror. 

O novo ministro coordenaria os serviços 
e investigações de problemas maritais. Um 
em cada três casamentos britânicos, ter- 
mina em divórcio presentemente, e a nú- 
mero de divorciados com filhos menores 


Grã-Bretanha, aproximadamente, 800 mi- 
lhões de libras esterlinas por ano. | 


próprio 
das mais elevadas taxas de divórcio no 
país... 


Padre excomungado 


proclamou-se 
e foi «sagrado Papa» 


tactos 
proclamou-se Papa, e previu que o mundo 
iria agora assistir a maravilhas. A sua 
«sagração» efectuou-se ontem. 

Clemente Rodriguez, que foi excomun- 
gado pela Igreja Católica em 1976, adop- 
tou o título de Gregorius XVII. À 

Dirige a «Ordem» dos Carmelitas da 
Sagrada Visão, que tem o seu centro na 
aldeia de Palmar de Troya, próximo de 
Sevilha, onde se afirma que crianças tive- 
ram aparições da Virgem Maria e de San- ' 
tos emtos em 1968. O culto jamais foi 
reconhecido pela Igreja Católica. 

Monsenhor Pierre Martin Ngo Dinh 
Thuc, antigo arcebispo de Hue e irmão do 
falecido presidente sul-vietnamês, Ngo Dinh 
Diem, dirigiu em tempos a seita, e foi 
também excomungado pelo Vaticano ao 
mesmo tempo que o padre Dominguez, por 
ordenar padres sem autorização. 

O Vaticano anunciou oito meses mais 
tarde que monsenhor Thue se tinha arre- 
pendido, e a ordem de excomunhão foi 
reve 


E. U. impedem 

que a Rússia adquira 
computador 

para os Jogos 
Olímpicos 


Os Estados Unidos pediram à Ingla- 
terra, França, Alemanha Federal e Japão 
para não venderem à URSS um compata- 
dor destinado a substituir o que fol nega- 
do pelos EUA após recentes julgamentos 
políticos soviéticos — anuncios o Depar- 
tamento de Estado. 

«Procurâmos acção paralela dos bri- 
tânicos, franceses, alemães ocidentais e 
japoneses» — declarou aos jornalistas o 
porta-voz daquele Departamento, Hodding 
Carter. 


O computador «Sperry-Univac», que 
custa entre seis é sete milhões de dólares, 
foi encomendado pela agência noticiosa 
'TASS, para acelerar a cobertura dos Jogos 
Olímpicos de 1980. 

Funcionários declararam que 0 cance- 
lamento constituiu represália julga- 
mentos dos dissidentes Anatoly Shcha- 
ransky e Alexander Ginzbarg, mas o pre- 
sidente Carter, ao anunciar o cancelamen- 
» deu razões que indicaram considera- 
ções de segurança. 

Com efeito, disse que a venda foi can- 
celada porque o computador 6 muito avan- 
cado e excede o que os soviéticos necessi- 
fam para aquele fim. 

A diligência americana inspirada por 
considerações políticas, poderia ser uma 
fonte de embaraço para os países contac- 
tados, que podem não desejar, forçosa- 
mente, seguir Washington, neste terreno, 
impondo restrições desse tipo. 


QUINTA-FEIRA, 17/8/1978 


N 
TELEF, FRANKENSTEIN JÚNIOR 


COMEDIA-SATIRA FAMOSA DE MEL BROOKS AS «FITAS 
DE TERROR- AO NÍVEL DAS SUAS COMÉDIAS LOUCAS 
«BALBÓRDIA NO OESTE» E «O EXPRESSO DE CHICASO» 


SEXTA - FERA — ESTREIA 


GLOBO DE OURO DA IMPRE 


AS 


(PCADAVERLECCELLENTI") 
“Setores por ordem de enrada: 
 MARCEL BOZZUFFI:PAOLO BONACELLI- ALAIN CUNY 


la investigação criminal à confrontação 
com a luta pelo poder... 
CONSIDERADO FILME DE QUALIPAD = 


Pela Cominão de Clauificação dn Espectáculos 
NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 13 ANOS OmtedAtato 


BENI SSIS SIS SIS SIS SSI 3333339338 
4 Às 15,15 e 21,30 


Uma das maiores comédias 
do cinema americano 


c/ SPENCER TRACY — MICKEY 
ROONEY — PETER FALK 


O MUNDO MALUCO 


O Mimo, Ini s. 
NPR 


“s Ee hi ) As 18/15 — 17,45 — 21,30 
aSetetitig 


PARA TODOS M/ 6 ANOS 
= EFONS 2207 


As evonturas do Super Homem 
O HOMEM ARANHA 


Si e o 
BERRO NV SDS EBD 333 3,5555555 55.0 
' As 1515 — 17,45 — 21,30 

gola beb 


(Interdito a menores 13 anos) 
re EFONE qem Es 


O mais polémico filmo de 
ANTONION! — 

ZABRISKIE POINT — O DESERTO DAS ALMAS 
VR 


meBámeias HISTÓRIA DE UMA FREIRA 
TOLO, H1598 DE CLAUSURA 


= M/18 NAS oem com Catherine Spaak o Suzy Kendal 
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ELHES CASTELO LOPES 4503 apresento 


LOUIS |. YVES 
DE FUNÊS MONTAND 


PDS SS ASAS EA A AAA 


OC CE SS CET TESS SS TESS asda a ss 
SA AAA AAA eddie efe daftaiadeia dA 


ofilme de %&My MIO aos 
GERARD OURY-é ooniDo 


A MANIA DAS 


GRANDEZAS 


(LA FOLIE DES GRANDEURS) 


A LOUCURA FEITA CINEMA! 
HOJE 


As 15 e 21,30 h no 


ESSE CETTE TESS 577 
CARA NAREA AAA AAA a “aaa 


a O RREO RRAERERESASARREARENASADNAADA E an 


DDD 1794222 2042440 244444424 


RECO TETE STS TESS TOS 
TIA AA AAA 
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Sie 


L 


LASER 
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HOJE, às 15,30 e 21,30 horas 


Costa Cabral T. 498278 MONICA VIT! é 


A PRINCIPAL TESTEMUNHA 


com UGO TOGNAZZ! (Não acons; M/18 anos) 


AMANHA, às 15,30 e 21,30 e SÓ ATÉ DOMINGO 
Um, regresso sempre festejado !... EL CID 


E 


Às 1530 e 21,30 horas 
UM FILME ESPECTACULAR, 
f EMOCIONANTE E VIOLENTO ! 


O JUSTICEIRO AMARELO 


O MAIS VIOLENTO E AUDAZ DOS FILMES DE ARTES MARCIAIS 
com CHIA JIN - WANG SENG 


FEIRA POPULAR DO PORTO (PALÁCIO DE CRISTAL) 


HOJE, às 22 h no TEATRO DA FEIRA 
GRUPO REGIONAL DE VIANA DO CASTELO 
Conjunto Típico de TONY CORREIA 
ENTRADA GERAL «ssa 5$00 


(Inte a M/18) 


E 


PREPAREM-SE PARA CONHECER 


LInil; 


SUPONOS QUE VÃO GOSTAR... 


Com A SU 


ENDENTE 


KOO STARK no pare. DE emty 


E AINDA 


SARAH BRACKETT» INA SKRIVER «JANE HAYDEN 
REALIZAÇÃO DE HENRY HERBERT 


— AMANHÃ 


TELEF, 25196 


Exclusivo 
MUNDIAL FILMES 


às 15,30 e 21,30 h 


— Às 15,30 e 21,30 horas —— 
O mais fascinante FILME INDIANO 


FUJICOLOR 
Silêncio 


A Voz do 


(Não ac. M/13) 
(Koshish) 


O IMPÉRIO 
DOS SENTIDOS 


A OBRA-PRIMA DE 


NAGISA OSHIMA 


PRÉMIO DO MELHOR REALIZADOR DO FESTIVAL CANNES 78| 
com “O IMPÉRIO DA PAIXÃO? + «4 
Eh 


— HOJE, às 15,30 - 18,15 - 21,30 — 


SEM COMENTÁRIOS 


QUINTA SEMANA 


Toda “a força do cinema indiano 
num filme cheio de ternura, 


Amor e Poesia... 
Uma mãe. Um drama de amor. 
Uma história arrebatadora de 
“grande beleza humana! 


Ai 
+, 


ih 


UMA LUZ 


(CAANKH KA TARA”) 
com 


SACHIN. BINDIYA o 


32 SEMANA * O melhor filme 


HOJE e TODOS OS DIAS 
3 SESSÕES: 15,15, 17,45, 21,30 


oro. 


GHRBIN 


Telet. 
9950678 ' 
Leça da Palmeira O maior conforto 


NIRUPA ROY 
OM SHIVPURI < JAGIRDAR e MUKRI 
prod e real: de SHANTILAL SONI º COLORIDO 


cinema 


indiano de todos os tempos! VALE FORMOSO 


Tolet, 482355 


NAO ACONSELHAVEL A MENORES DE 16 ANOS 


Ag 15,30 e 21,30 

A VIRGEM O TOURO E O CAPRICÓRNIO 

-— Comédia picante e divertida! — 
Edwige Fenech * Alberto Lionello 


(Não ac. M/18) 


Ar condicionado 


entre as orelhas 
a não ser espaço! 


PRIMEIRO TURISTA 
NO ESPAÇO 


= omfilme de NORMANTAUROG u 
| JOAN'BLACKMAN. EARL HOLLIMANI EE 
N| estm Technicolor /PARA TODOS $ 


e 
ato sado 15,15 = 17,45 - 21,30 h4 
qi 


Interdito a menores de 13 anos 
TODOS OS DIAS 3 ESPECTÁCULOS 


— 1515 . 17,45 - 21,30 horas — 

- CHAMAVAM-LHE CALIFÓRNIA 
Sangue e Amor nos grandes espaços do Oeste violento! 
Um filme de MICHELE LUPQ com GIULIANO GEMMA 


INTERDITO A MENORES 13 ANOS 
ÚLTIMO DIA 
15,15 - 17,45 - 21,30 horas 


LIARCO PULO--= === === 
Um filme de CHANG CHEH inédito no écran! 


com 


SANJAY - ZEENAT AMAN - DEVEN VERMA 


umfilme de B.R.CHOPRA /Eastmancolor FAGUIA | 


AMANHÃ, 15,15 - 1745 - 21,30 — ESTREIA 
— O filme começa no início das sessões — 
! 


as 


HOJE, às 21,30 h (Int. a M/18 anos) 


CINEMA Do TER UM FILME EXCEPCIONAL! 


A POLÍCIA AO SERVIÇO Do CIDADÃO? 
com Enrico Maria Salemo e Giuseppe Pambieri 


Amanhã: PUNHO RELAMPAGO (Int. a M/18 anos) 


Às 15,15 - 17,45 - 21,30 (N. ac. M/18) 
Quando um polícia se passa para 
o outro lado por dever e.. 
resolve não regressar! 
o JOGO DUPLO 


com MAURICE RONET - ANNY DUPEREY 


EHARLET 


— Tel, 698686 — 
2.» SEMANA 


HOJE, às 21,30 (Não ac. M/18) 
ESTÚDIO 400 O FANTASMA DO PARAISO 


A. Pôr de Atenques PAUL WILLIAMS JESSICA HARPER 
— NEVOGILDE — — Grande prémio do Festival do filme 
Tel. 688347 — PORTO fantástico AVORIAZ 1975 

Às 15,30 e 21,30 h (Não ac. M/18 anos) 


ODEON soxnimento emotivo som sor chocante 


eua einTO Gtasa QUANDO O AMÓR É SENSUALIDADE 
TELEFONE Gozra —— Amanhã - A GRANDE LUTA (Karate) 


O acampamento hippie, uma das cenas principais a que iremos 
assistir mo próximo episódio de «O Espelho dos Acácios» 


«llippy. Hippy Acácios» 


OS ACÁCIOS VIRAM « HIPPIES» 
NO 8º EPISÓDIO DA SÉRIE DA TV 


Velocidade a mais e pru- 
dência a menos terão origi- 
mado o grave acidente ocor- 
rido, na manhã de anteon- 
tem, ao quilómetro 157 da 
Estrada Nacional n.º 1 (rec- 
ta do Tinto), entre Redinha 
e Pombal, de que resulta- 
ram nove feridos graves, 
dois dos quais em perigo de 
vida, que tiveram de ser 
transportados imediatamente 
para Coimbra, 


Dois automóveis ficaram 
praticamente destruídos, além 
do danos materieis numa 
terceira viatura O choque 
ocorreu quando o automóvel 
Ford Escort LF-42-25, con- 
duzido por José de Oliveira 
Contreiras, de 38 anos, odon. 
tologista, residente em “Que- 
luz e que seguia em direcção 
ao Norte, saiu da sua faixa 
de rodagem sem razão apa- 
rente, embatendo violenta- 
mente com a- viatura que 
etrceulava em sentido con- 
trário, Esta, um «Renault» 
de matrícula francesa 3628- 
-RP-44,. era conduzida por 
Manuel Águeda de Almeida, 
emigrente, de 39 anos, natu- 
ral de V. N. de Paiva, Uma 
terceira viatura ligeira de 
mercadorias, com a matri- 
cula CM-85-76 conduzida 
por João de Almeida Cou- 
ceiro, de Campta Vouzela, 
que seguia atrás do «Re- 
nault», viu-se também en- 
volvido no acidente, resul- 
tando apenas danos ligeiros. 

No choque, registado pela 
Brigada de Trânsito da G. 
N. R. ficaram feridos com 


Quatro mortos e um fe- 
rido é o balanço do brutal 
acidento de Viação ocorrido 
ontem de manhã na estrada 
que liga & cidade de Evora 
a Beja. 

O veiculo que circulava 
com destino ao Algarve, des- 
pistou-se em - plena recta 
indo embater violentamente 
numa árvore, causando mor- 
to imediata a quatro dos 
seus cinco ocupantes. 

O quinto passageiro, José 


12 meses 


12 meses 


Entre Évora e Beja 


Próximo de Pombal 


NOVE FERIDOS GRAVES 
NUM CHOQUE DE VEÍCULOS 


gravidade os passageiros que 
segulem nas duas primeiras 
viaturas, para além, claro, 
dos condutores. Os feridos 
são: José de Oliveira Con- 
treiras; João Manuel Cortes 
Contreiras, de 12 anos; Ma- 
ria Gabriela Cortes Contrei- 
ras do 9 anos; Maria Ma- 
nuela Oliveira Soareg Cortes 


OS TRANSPORTES 
FALHARAM... 


Boa parte do público que 
se deslocou a Paradinha, à 
Festa da Senhora da Saúde, 
viu defraudada a viagem de 


tivos garantiam as carreiras 

extraordinárias que fossem 

precisas, mas, afinal, mem a 

própria ligação normal foi 
tamente 


ta gente, e entre eta idosos, 
ficou lá até tarde e à espera 
de familiares ou duma bo 
teia de amigos, O facto le 
vou pessoas a perguntar se 
haverá alguém interessado 
em criar ainda mais dificul- 
dades à manutenção dos 
Transportes Colectivos da, ei. 
dade, desperdiçando receitas, 


QUATRO MORTOS E UM FERIDO 
EM BRUTAL ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Joaquim Santana, condutor 
do automóvel, segundo in- 
formação do” Hospital de 
Evora, encontra-se em obser- 
vação mas livre de perigo. 

As vitimas são Maria Vi- 
cência Casacão Santana, de 
19 anos; Maria Alves Casa- 
cão, Joana das Doreg Santos 
Mola, José António Serradas 
e José Joaquim Santana (so- 
brevivente), cujas idades se 
desconhecem, todos morado- 
res e mMarvão, Portalegre, 


O Comércio do Porto 
CONDIÇÕES DE ASSINATURAS 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 


2400300 
1 256800 
637550 
225500 


1 JORNAL POR SEMANA 


EXCEPTO 1 DIA POR SEMANA 


PREÇO UNITARIO — 10800 (7550--2$50) 


ESTRANGEIRO — EXCEPTO ESPANHA 


6 885300 
3 498550 
1759850 


1 JORNAL POR SEMANA 


1040500 
520500 


PREÇO UNITARIO — 20500 (7850-1250) 
AVIAÃO 


EUROPA (EXCEPTO ESPANHA) 


12 meses 


8 962550 
4 600800 
2287550 


1 JORNAL POR SEMANA 


1352500 
676500 


PREÇO UNITARIO — 26500 (7850418550) 
ESPANHA 


4527550 
2387550 
1167500 


Com os Acácios a encher 
de «frutos» (alguns bem exó- 
ticos) a sua árvore gencaló. 
gica, vamos encontrá-los desta 
vez em plena década de 60, 
mais concretamente em pleno 
movimento Hippie que então 
alastrava por todo O Mundo. 

Não podendo ignorar tal 
facto, o dr. Floripes Acácio 
(Nicolau Breyner), ilustre fi. 
gura da família dos Acácios, 
ao tempo também vice.subse- 
cretário de Estado (sem pas. 
ta), resolve proferir uma con- 
ferência subordinada so tema: 
«O movimento Híppis em Por. 
tugaln. * 


A acção prolonga-se até um 
acampamento hippie, passando 
por uma boutique onde se 
vendem todos os utensílios 
indispensáveis para quem se 
quiser «fardar» de hippie. 

Protagonistas: Mac Acácio 
(Nicolau Breyner), Costoleta 
(Delfina Cruz), Faneca (Linda 
Silva). Atracções: Raul Indl. 
pwo, Verónica, Timothy, Fer- 


nanda de António Sala, 
Gabriela Schaaf e ainda o Bal. 
let Hippie. 


Os textos são de César de 
Oliveira e Nuno da Câmara, 
a música de Jorge Machado, 
a produção Topson. 


1 JQRNAL POR SEMANA 
700500 
PREÇO UNITARIO — 13850 (7850-6800) 


PREÇO UNITARIO — 86$00 (7$50-+28$00) 


Contreiras, de 36 anos; Ma- 
nuel Águeda de Almeida; 
Celesto Marques Seixas, de 
31 anos; Tibúrcia Marques 
Seixas, do 28 anos; Josefina 
Marques Seixas, de 67 anos; 
Manuela M. Seixas, do 2 
anos, é só não ficou ferida 
uma criança de um ano de 
nome Célia, Foram trans- 
portadas com maior gravi- 
dade para Coimbra a Jose- 
tina e a Manuela. 

Os Bombeiros Voluntá- 
rios de Pombal transporta- 
ram os feridos para os Hos- 
pitais do Pombal e Coimbra, 


enquanto o outro fugiu, o 
Carlos Alberto resistiu e im- 
juriou a autoridade, o que 
le valeu ser apresentado a 
“Tribunal para julgamento. 


MAIS MÉDICOS 
NA MATERNIDADE 


A partir de ontem a Ma- 
iternidade conta com o apoio 
de mais dois médicos que. 


Hospitalar. 
Portanto, até final de Se- 


mais bem assegurados, - En 
tretanto foi aberto concurso 
a nível nacional e hã que 
esperar eté Outubro. 


LIXO VELHO , 
NA RUA NOVA 


lixo, este espalha-se pela Rua 
Nova, de maneira afrontosa 
para a higieno e integridade 
fisica dos transeuntes. São 
naturatmente alguns mora- 
dores que o lançam à rua ou 
o depositam desculdadamen- 
te em sacos. Chega depois 
todo o cão e gato das redon- 
dezas e é lixo por uma pá 
velha na chamada 
Nova... 


SURPREEDIDO 
EM FLAGRANTE 


De visita a familiares em 
Galifonge, o jovem Eduardo 
Simões Matos, solteiro, de 17 
anos, do concelho de Ton- 
dela, não resistiu à tentação 
e emtrou em casa do agricul- 
tor João Baptista. Aí foi sur- 
preendido pelo filho do dono 
da casa Aníbal dos Santos 
Alves quando já tinha em eeu 
poder a quantia de 11000 
francos, que, ao câmbio do 
dia, valeram 113 300800... 

Por coincidência o captor 
era precisamente o dono do 
dinheiro, que havia, remetido 
de França, donde há pouco 
velo q férias, 

O caso foi entregue à 
GNR, que o levou ao Tri- 
bunal Judicial, 


ACIDENTES 
E AGRESSÕES 


Três sinistrados com cer- 
tia gravidade e um com esco 
xiações, recolheram ao hos- 
pital distrital, vitimas de 
acidentes de viação, Trata-se 
de António da Cruz Martins, 
solteiro, de 21 amos, e Josá 
da Silva Sá, casado, de 23, 
moradores em Vila Chã de 


postas do fémur e tibia, é 
que teve que ser operado. 
Entretanto as vizinhas 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SER 
VIÇO — «Portugal» — Ave 
nida Alberto Sampalo — Te- 


sio, às 21,30 horas, 
de um crimes (18 anos). 


TEATRO, ESTUDIO 
DE 


— Subs: pela Secretaria 
de Estado e Cultura — 


HOJE e SÓ ATÉ AO DIA 
20 DE AGOSTO sem folga 


TEATRO 
ANTÓNIO PEDRO - TEP 
— Instalações cedidas 


pelo Círculo de Cultura 
Teatral — 
PATROCINADO PELA 
CAMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


AI ESTES MALDITOS 

DOMINGOS! 
CRÓNICA DE UM 

DIA - A - DIA PODRE 
Original de 

OSVALDO DRAGUN 
Encenação de 

JOÃO GUEDES 


QUINTA-FEIRA, 


17/8/1978 
cce iençã 


O «BANCO» DE UM HOSPITAL... 


Visitâmos há dias o banco 
do Hospital de Vila Real. 
Quem quer que seja 

so desloque quase di 

te a um hospital (como nós), 
recolhendo notícias frias, sem 
emoção quiçá, distantes dos 
nossos problemas, não ima- 
gina as dores, quer físicas, 
morais ou espirituais, que 
dominam as dezenas e deze- 
nas de pessoas que se acoto- 
velam junto do «banco» de 
qualquer hospital, presos tal- 
vez de uma ansiedade atroz. 

Que contraste abismal se 
depara entro alguém que 
deixou há pouco a roda de 
um convívio de amigos, com 
risos de anedotas à mistura, 
ou que largou o aparelho de 
televisão e acabou de ver um 
espectáculo que o encheu de 
prazer, ou que por momentos 
se afastou da felicidade dos 
familiares e... alguém que 
está encostado à porta do 
«banco», a voltas com as 
suas mágoas ou com as má- 
goas de alguém que muito 
ama ou muito preza! 

A imagem de qualquer 
«banco» de um qualquer hos- 
pital, é a imagem crua da 
vida, é a realidade agreste 
desta existência humana tão 
dura para uns enquanto para 
outros, a poucos metros ou 
passando mesmo junto deles, 
não se apercebem das mil 
convulsões que, como um vul- 
cão, lhes atormentam a alma 
ou lhes dilaceram o corpo 

Esses males do corpo ou 
da alma, são velhos como 
esta velha Humanidade! Mas 
eles podem e devem ser ate- 


FESTAS DE ABAMBRES 
— MATEUS 


Tiste ano, a festa tradicio- 
nal de Abambres (freguesia 
de Mateus), que decorre nos 
próximos dias 19 a 21 do 
corrente, está a despertar 
emorme interesse e entusias- 
mo, especialr nte porque do 
seu programa constam nú- 
meros de inegáveis atracti- 
vos, como por exemplo corri- 


pedestre da légua, 
corrida de bicicletas e, ainda, 
um concurso, com bons pré- 
mios para a melhor junta de 
bois, de pecuária. 


FÉRIAS 
NA PRAIA 


E VôosespeciaisdirectosTAP E 


2 Tol: 536971 
Humberto Delgado, 
le Tel; 310034 
FUNCHAL. Ay. Zarco. 4 Tel 


LISBOA-R. Rosa Araújo, 


PORTO. Pr 


nuados, quando cada um q 
nós se preocupar menos com 
o «eu» e olhar um pouco 
mais para os outros que pas- 
sam, ou vemos passar junto 
de nós! 


SANTA MARTA 
DE PENAGUIAO 


Adjudicação das infra-es- 
truturas de casas pré-fabri- 
cadas de S. João de Lobrigos. 

De acordo com uma delibe- 
ração tomada há tempos, 
acerca do concurso para a 
obra de infra-estruturas do 
Bairro de casas pré-fabrica- 
das em S. João de Lobrigos, 
foi adjudicada a referida 
obra a um único concorrente 
e cujo valor ascende a cerca 
de oitocentos e trinta e um 
mil escudos. 


MUROS CAIDOS 
VAO SER LEVANTADOS 


Vários muros que ficaram 
destruídos aquando dos últi- 
mos temporais de Fevereiro 
passado, situados em diversos 
pontos do concelho, vão ser 
reparados, tendo para o efei- 
to já sido adjudicados a di- 
versos empreiteiros os refe- 
ridos trabalhos do recons- 
trução. 


LEVANTAMENTO 
AEROFOTOGRAMETRICO 
DE SANTA MARTA 

DE PENAGUIAO 


A Direcção-Geral do Pla- 
neamento Urbanístico comu- 
nicou à Câmara Municipal 
de Santa Marta de Pena- 
guião, que o concurso para 
adjudicação dos levantamen- 
tos aerofotogramétricos de 
Santa Marta de Penaguião, 
foi entregue à firma Socarto, 
por ter apresentado esta fir- 
ma a proposta mais conve- 
niente, sendo o respectivo 
prazo de conclusão de seis 
meses, a contar da data de 
entrega da cobertura aerofo- 
tográfica já solicitada à For- 
ca Aérea. 


A CUMIBIRA 
VAI TER UMA FEIRA 
QUINZENAL 


Devido a uma exposição 
apresentada por quarenta e 
oito moradores da Cumieira, 
vai ser organizada uma feira 
quinzenal naquela freguesia. 
Ponderadas as vantagens em 
tal realização da feira quin- 
zenal, a Câmara Municipal 
deliberou por unanimidade 
autorizar tal pretensão, pelo 
que a mesma passará a efec- 
tuar-se nas primeira e ter- 
ceira quinta-feira de cada 
mês. 


QUANDO 


O ALMOÇO 


Transportado ao Hospital 
Distrital de Abrantes, fale- 
ceu, pouco depois de ali ter 
dado entrada, Jacinto Gomes 
Inácio, de 27 anos, casado, 
residente na povoação da 
Portela de Santa Margarida, 
concelho de Constância, em 
vintude de, quando tomava 
banho no rio Tejo, junto da 
vila de Constância, ter sido 
vitima de uma congestão, de- 
pois de 'ter almoçado. 

Deixa duas filhas de seis 
e três anos, O funeral reali- 
Zzou-se para o cemitério de 
Santa Margarida. 


Ultrapassagem 
fatal 

para um 
ciclomotorista 


Quando transitava na sua 
motorizada, na estrada in- 
ternacional Abrantes - Elvas, 
Manuel Joaquim Rodrigues 
Marques de 18 anos, solteiro, 
pedreiro, morador em Ribeira 
Fernando, freguesia de Al- 
vega, cono:lho de Abrantes, 
fez uma perigosa ultrapassa- 
gem a um automóvel, tendo 
ido chocar com grande vio- 
lência contra outro veículo, 
sofrendo graves ferimentos, 
pelo que v:jo a falecer quan- 
do dava entrada no Hospital 
Distrital de Abrantes. 

O funeral do imprevidente 
motoretista realizou-se para 
o cemitério de Alvega. 


MIRANDELA 


FESTAS DA MATA 


Nos dois próximos fins-de- 
-semama — dias 19 e 20, 26 » 
27 do corrente — vão reali- 
zar-se as tradicionais Fes- 
tas da Mata, que desde há 
cerca de 4 Oanos vêm sendo 
promovidas pelos Bombeiros 
Voluntários desta vila, 

As festas, que sempre 
atraem grande multidão de 
gente da região e forasteira, 
terão este ano quermesses, 
barracas de chá, automóveis 
eléctricos e outros diverti- 
mentos, actuando a Filarmó- 
nica de Adémia e de Vila 
Franca de Xira, e diversos 
conjuntos musicais, além de 
vários consagrados artistas 
da Rádio e TV, revertendo o 
produto pera os cofres dos 
Bomebiros que se propõem 
edificar o novo quartel-sede, 


DIA DO EMIGRANTE 


Por iniciativa da Associa- 
ção dos Artistas Mirandelen.. 


táculo mo Estádio de S. Se 
bastião, no qual actuará Ro- 
berto Lial e seu conjunto, in. 
tegrado no «Dia do Emi- 
grante». 


A partir de 
Setembro 

o EPA está 
em Nova York 


Em Wall Street no centro financeiro de Nova York. 


mero so 


o BPA está presente com uma Agência para apoiar os seus negocios. 
Promover as Exportações portuguesas. 
Encorajar novas iniciativas no mercado americano. 


ja do inspector de Incêndios, foi o presidente da 


ênci; 
Câmara poveira que impôs os galões de 1.º comandante a José 
Mesquita 


EMPOSSADO O NOVO COMANDANTE 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


Com o salão mobre da sede 
da Associação repleto de 
público, sócios e todo o Corpo 
Activo, teve lugar a cerimó. 
nia da posse do novo Coman- 
dante da Corporação, José 
Augusto Mesquita de Carva- 
lho. Ao acto presidiu o Dr. 
Albano de Abreu, presidente 
da A. G. da Associação ladea- 
do pelo Inspector de Incên- 
dios da Zona Norte, Ten... 
“Coronel Alvaro Maia Gonçal. 
ves, nosso conterrâneo, Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
José de Azevedo, represen- 
tante da Liga dos Bombeiros 
Portugucses e Presidente da 
Federação dos Comandos do 
Norte, Comandante José Al- 
fredo, pelos presidentes da 
Direcção dos Bombeiros e da 
Associação Comercial, Dr. 
José Trovão e António Vas- 
concelos e plo Comandante 
cessante, Capitão Peixoto 
Martins. Presentes aínda to- 
dos os corpos gerentes da 
Associação e o Comandante 
dos B. V. de Vila do Conde. 

Assinado o auto de posse, 
usou da palavra o Dr. Albano 
de Abreu, que fez uma breve 


enaltecendo a obra do Capl- 
tão Peixoto Martins, que ces- 
sou as funções por motivos 
profissionais e sublinhando 


— Trovão 
O corra 


igualmente a plena confiança 
que deposita no novo Coman- 
dante é agradeceu ao Capitão 


Para informar. Para o servir em todas as suas operações bancárias 


Servimo-lo asi e ao Pais apoiando a expansão das actividades econômicas 
nos Estados Unidos da América. 


rrpaserieo há 
bean 


EH 
: a 
ns 


TONDELA 


Peixoto Martins a obra plau- 
sivel que tivera à frente da 


Centenário. José Azevedo, em 
nome da Câmara Municipal 
teceu os mais entusiásticos 
louvores ao novo comandante 
e prometeu que o Município 
tudo fará para ajudar a Asso. 
ciação. Por fim, com a sim- 
plicidade que the é timbre, 
José Mesquita agradeceu no- 
minalmente às diversas enti. 
dades e individualidades pre- 
sentes a confiança que nele 
depositam, apelou aos presen- 
tes para uma maior colabora. 
são, salientando a extrema 
necessidade de a Corporação 
ser dotada com pelo menos 
mais uma ambulância, para 
além de que um grupo de 
emigrantes em França estão 
a procurar adquirir. Narrou, 
com emoção, alguns factos 
que pessoalmente testemu- 


louvada ou, ao contrário, cri- 
ticada e desvalorizada. A Cá. 
mara Municipal solicitou que, 
enquanto na fase de projecto, 
os prédios em altura sejam 
estudados e informados quan. 
to aos meios de salvamento 
em casos de emergência. 

Finda a-cerimónia o novo 
Comandante foi cumprimen- 


pece- 


MELHORADO O RECINTO 
DA FEIRA SEMANAL 


de movimento, nos últimos 
amos tem estado muito aban- 
donada, por várias vezes ge 
falando na sua renovação e 
havendo, até um propecto de 
obras computadas em cerca 
de 6000 contos. 

Pois esse importante me- 
lhoramento voi ser concreti- 
zado, esperando-se que esteja 
concluído dentro de um ano. 
Entretanto, a Feira mudou, 


, onde já funciona 
há cerca de 'um mêm. Apro- 


ROMAGEM DE ANGOLANOS A FÁTIMA 


D. MANUEL NUNES GABRIEL 


PRESIDIRÁ ÀS 


De Norte a Sul do País 
reina o maior entusiasmo à 
volta da romagem a Fátima, 
nos próximos dias 26 e 27, 
em que comparticiparão mi- 
lhares de antigos residentes 
em Angola, Será a mais ex- 
pressiva manifestação de Fé 
de quantos, em terras ango- 
lanas, sempre pautaram a 
sua vida pelas normas evan- 
gélicas. 

Presidirá à peregrinação 
D. Manuel Nunes Gabriel, 
Arcebispo Resignatário de 
Luanda, estando presentes 
outros Prelados, entre os 
quais D. Américo Henriques, 
que foi Bispo de Nova Lis- 
boa. Muitos missionários e 
religiosos, quo trabalharam 
em Angola, assim como ele- 
mentos pertencentes a movi- 
mentos de apostolado nas 
várias Dioceses, irão estar 
présentes sobretudo da 
Acção Católica, Corpo Na- 
cional de Escutas, Vicenti- 
nas, etc. 

A Comissão Promotora, 
numa iniciativa digna de to- 
dos os encómios, alargou esta 
romagem a Fátima a todos 
os católicos que, de qualquer 
forma, estão ou estiveram 
ligados a Angola, Temos co- 
nhecimento de que alguns 
milhares de militares, que 
prestaram serviço naquele 
território africano, estão 


clientes 
vão à M 


CERIMÓNIAS 


também a preparar excur. 
sões dos vários pontos do 
País, marcando sua presença 
no Santuário de Fátima. 

Além do cunho eminente- 
mente religioso, duma roma- 
gem da Fé, será também 
uma oportunidade de reen- 
contros entre amigos e co- 
nhecidos, que residiam nas 
diversas localidades de An- 
gola, 

Foi reservado já um dos 
Parques de Fátima, para os 
carros e autocarros dos com- 
ponentes desta romagem, es- 
tando também reservado lo- 
cal adequado para a monta- 
gem de tendas de campismo, 
uma vez que vai ser difícil 
conseguir alojamento para a 
grande maioria, embora a 
noite de 26 para 27 deva ser 
vivida no Santuário, em ora- 
ções e vigilla. 

Do programa, destacamos 
a concentração, no dia 26, 
pelas 17 horas, junto ao Mo- 
numento a Paulo VI no San- 
tuário de Fátima; às 18 ho- 
ras, saudação a Nossa Se- 
nhora; às 1830, missa na 
Capelinha; às 21,30, Procis- 
são de Velas e Terço; às 
22,30, Via Sacra, na Colu- 
nata, No dia 27, às 10,30, 
Terço e Cortejo Litúrgico 
para o altar com a imagem 
da Virgem; às 11, missa no 
recinto é Procissão do Adeus. 


PUBLICIDADE 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS | 
DE VILA NOVA DE GAIA | 


RESTRIÇÕES NO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
AVISO 


Por avaria imprevisível ocorrida ontem, dia 15, na conduta 
dos Serviços Municipalizados do Porto que, indirectamente, 


serve também este concelho, são estes Serviços forçados, uma 
vez mais, e por razões que lhes são alheias, a restringir o 
abastecimento público que, ultimamente, se tinha conseguido ' 
normalizar. Assim terá o abastecimento do água a este con- 
celho de ser interrompido, em princípio, das 22 à 6 horas e 
das 14 às 18,30 horas, até que a normalização do fornecimento 
de água pelos Serviços do Porto possa ser 1etomada, o que se 
conta, segundo as informações, de que dispomos, dever vir a 
suceder a partir das 6 horas do próximo dia 21 do corrente. 

Apela-se para a compreensão e colaboração dos consu- 
midores, no sentido de economizarem o mais possível a água 
posta no seu dispor, para evitar a eventualidade de um maior 
agravamento das já precárias condições de fornecimento, a que 
somos forçados, devido à avaria acima referida. 


Vila Nova de Gaia, 16 de Agosto de 1978. 
A DIRECÇÃO 


De noite todos os carros são pardos. 


Um carro iluminado 


é um carro protegido. 


HOO | 
GRUNDIG 


adeira! 


seja um deles 


Enviando-nos o Título de Garantia do Televisor GRUNDIG que compraraté 15 de Outubro, 
fica habilitado a uma semana na Madeira, para duas pessoas com viagens de avião 
e estadia em Hotel de 3 estrelas. 


ESPERAMOS POR SI! 


(GRUNDIG) 


qualidade em toda a linha: 


Ec 
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co 
| % 
º 


porque é que É 
o TOYOTA COROLLA 
é o carro mais vendido 


no Mundo? 


TOYOTA 


a veio . 


para ficar 
E FICOU MESMO 


O amtomóvel é um elemento imaispensaver na civilização de hoje, e um fictor de riqueza é de progresso. 
O TOYOTA COROLLA é o carro mais vendido no mundo porque tem correspondido inteiramente às meces- 
didades e exigências do público, porque tem conquistado a confiança dos automobilistas. 


* Produzido em várias versões: automóvel 2 e 4 portas, etc. Station 3 e 5 porias. i 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, SARL. 8 CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS 


NO HOSPITAL NÃO TINHA «NADA DE IMPORTÂNCIA» 


MAS RECEBEU TRATAMENTO 
EM DUAS OUTRAS CLÍNICAS 


No dia nove, por 
volta das 20,89 horas, Manuel 
Machado Marcelino morador 


nada de Importância — ape. 
sar de lhe terem sido tiradas 
no hospital várias radiogra- 
fias—, o António Marcelino 
Jevou 0 irmão — que aquan- 
do da alta estava como tinha 
entrado no hosipta? no dia 
anterior — primeiramente a 
uma clínica em Oiá e, aí, ante 
a ausênci, de um médico, foi 
até S. João de Loure onde, 
na clínica ali existente, para 
além das costelas direitas 
amassadas, lhe foi diagnisti. 
cada partida q perna direita, 

Ligadas as costelas e en- 
gessada a perna partida em 
S. João de Loure o Manuel 
Machado Marcelino seria 
aconselhado q servir-se das 
instalações de um hospital 
para lhe ser feito um exame 
à cabeça que, embora não 
mostrando exteriormente 
qualquer lesão, tinha, segun- 
'do lhe foi dito no Hospital de 


rija. 
Para além do insólito deste 


A CIDADE-EM: NOTÍCIA 


CORPOS DOS JOVENS 


Posto overio tire, ie 
na última segunda - feira, a 
desaparece- 


quando 
a xávega onde tam se voitou. 
Os dois menores afogados, 
conforme na altuma noticiá- 
mos, são Joaquim Tavares 
da Silva Sousa, de 14 anos, 
residente que era na Gafa- 
nha da Boa Hora, e Mário 
Manuel Ferreira de Pinho 
de 11 anos, residente que foi 
em Gafanha da Vagueira. 


' ANDAVA A CAÇA 
ANTES DA ABERTURA 


reina de Pinho, de 45 anos, 


Assinala-se que o cão de 
um dos caçadores mordeu 
um dos elemento. da GNR, 
que teve de ir rec>ber tra- 
tamento ao Hospital, 


ão amplo — com cerca do 
ramo de negócio, frente ao Mercado a de flhavo. 


Informa-se no local, ou pelo telefone n.º 


28400. 


VENDE-SE CASA 


Ainde em acabamento, próximo de Aveiro. 


junto. à 


FA. Bom local Trata: FERREIRA E SILVA, LIMITADA 
— Senhor do Terço — Salreu. 


No centro de V. N. de Famal.cão 


AGREDIDO POR DCIS MALANDRINS 


COBRADOR FICA 


Após o seu trabalho nor- 
mal de cobranças, o funcio- 
nário bancário Joaquim Ma- 
cedo Pinho, casado, de 27 
anos, residente no lugar da 
Ribela, Louro, Famalicão, 
seguia para o Banco Portu- 
gués do Atlântico, em Fa- 
malicão com a sua pasta 
contendo cerca de duzentos 
contos em dinheiro e docu- 
mentos. 


Ao passar em frente ao 
edifício dos Paços do Conce- 
lho de Famalicão, foi inti- 
mado por um rapaz de cabelo 
comprido e de bigode, apa- 
rentando ter entre 18 a 20 
anos, de pistola em punho, a 
descer ao fundo dos quartos- 
-de-banho al exsitentes e que 
são subterrâneos. 


O Joaquim Pinto não teve 
outra solução e, no referido 
aposento, estava outro rapaz 
com as mesmas característi- 
cas do outro, que de imedia- 
to o agrediu a soco em pleno 
rosto, partindo-lhe os óculos 
e, como tentasse resistir, tra- 
balhou então a navalha. 


ERAS EE 


BASTE MENOS. 
E GOLE MAIS! 


SEM 200 CONTOS 


Depois, com o infeliz quase 
desacordado, tiraram - lhe a 
pasta, donde roubaram o di- 
nheiro e puseram-se em fuga, 
sem que ninguém se tivesse 
aproximado, embora a pouco 
mais de cem metros existam 
vários estabelecimentos co- 
merciais. 

O Joaquim Pinho viria a 
ser assistido, passados uns 
minutos, por José Maria 
Machado Ferreira, casado, de 
20 anos, empregado têxtil, de 
Castelões, Famalicão, e José 
Carlos Teixeira Ribeiro, sol- 
teiro, de 21 anos, empregado 
têxtil, morador na mesma 
freguesia, e que casualmente 
desceram aos quartos - de - 
-banho. 

Foi, então, conduzido ao 
Hospital de Famalicão, onde 
recebeu tratamento a várias 
feridas incisas que lhe foram 
feitas nós membros superio- 
res e inferiores e até pelo 
corpo. Mais tarde, depois de 
descansar, pôde regressar a 
sua casa, tendo a ocorrência 
sido participada à PSP do 
Famalicão. 


AV.DOS ALIADOS, 202-1EL 3118920 - PORTO 


caso — que a família do sinis. 
trado não compreende e repu. 
dia a forma como foi tratado 
no hospital local —, sabemos, 
entretanto, que a administra» 
são do hospital está já ao 
corrente do problema e que 0 
endereçou à respectiva direc- 
ção clínica para apuramento 
de responsabilidades, 

Pela nossa parte, sem co. 


FESTAS DA AGONIA 


Ergue-se amanhã no mastro grande 
o inconfundível pendão festivo 


Mal de quem quiser definir 
pela palavra, as festas da Sa 
nhora da Agonia — nunca o 
conseguirá e verá falsead, a 
intenção e diminuída a festa! 
É que há coisas que nunca 
poderão ser contadas, nem 
explicadas, mesmo que se uti. 
lizem filmes ou fotografias; 
são coisas que é necessário 


ver, presenciar sentir. Assim 
são as festas da Senhora da 
Agonia. Estafados todos os 
adjectivos do léxico da nossa 
língua e totalmente desacre- 
ditados os advérbios utiliza- 
dos a esmo, não iremos come- 
ter o erro de procurar com 
eles algo mais do que q que, 
na simples enumeração dos 


mentários... 


IDENTIFICADO 

O TERCEIRO MORTO 
DO DESASTRE 

DE AGUEDA 


| O iterceiro morto do de- 
sastre de giação ocorrido 
nas de Águeda, 
mais propriamente na estra- 
da n.º 1, na localidade do 
Brejo, conforme noticiámos 
anteontem, é Joaquim Oli- 
veira Figueiredo, de 55 anos, 
emigrante no Brasil, mas que 
residia acidentalmente, em 
casa de José Oliveira Leite, 
em Oliveira de Azeméis, uma 
das vítimas mortais do mes- 
mo desastre. 


FURTOS DO INTERIOR 
DE AUTOMÓVEIS 


Na Polícia local estiveram 
a queixar-se, contra desco- 
nhecidos, por lhes terem fur- 
tado vários objectos do in- 
terior dos seus veículos, Ma- 


Largo do Mercado, nesta ci- 
dade, e José Henriques Mar- 
ques dos Santos. gerente 
Comercial, morador nesta ci- 
dade, na Rua Maga'hães 
Lima, que tinha o seu auto- 
móvel junto à sua residência. 
Foram furtados dois faróis 
de jongo alcance, no valor 

E quatro mil escudos, para 
além de um rádio portátil 
avaliado em três contos e 
uma pasta com documentos. 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVI- 
CO — «Centrais, Rua dos 
Mercadores, 26, tele, 23870. 

DIVERSÕES — Cine Ave- 
nida, às 21,30 horas: «Coe- 


e | 


as inscrições 


a IA DAGOMA 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE VIANA DO CASTELO 


Estão inseri 
a do Ca O iemeddos Paste “co 
desta Associação até ao dia 30 do corrente. 


valorizado «Destile da 
Mordomia», instituído por 
inspiração das típicas 


Dia 19 sábado: nova alvo- 
rada, nova «parada» de «Zés 
Pereiras» na Praça, e, às 17 


cando a noite, os «Zés Perei- 
ras», as gaitas de foles os 
gigantones e cabeçudos, 
«arruarão» a o povo 
para o Campo da Agonia, 
onde terá lugar o im. 
stc fone 
nos ruídos festivos, nas dan. 


No domingo dia 20: às 
11,80 horas, sairá a procissão 
ao mar, mantendo-se assim a 
velha tradição de ser, no dia 
20 de Agosto a procissão dos 
marítimos da Ribeira: o an- 
dor da Senhora da Agonia 
será levada à barra de Viana 


ruas do bairro piscotório. 
As 15 será a festa do traje, 
som participação de maio de 
1.000 camponeses de 
cancao int E 
indo ao estádio «Dr, José de 
Matoso mostrar como se ves. 


PR ne en 
apresentando, preparo, cos. 


Você já sabe o que é o empréstimo Poupança- 
«Crédito. Que lhe permite comprar em Portugal 
casas, terras ou andares. 

Agora, o BANCO BORGES & IRMÃO acres- 
centa mais uma vantagem: a tranquilidade quanto 
ao futuro. Não haverá mais o receio de impos- 
sibilidade de pagamento no caso de morte ou inva- 
lidez total e permanente, Um Seguro cobre a sua 
divida. 

As vantagens são fáceis de ver: em caso de morte 
ou invalidez os herdeiros ou o próprio NÃO 
FICAM A DEVER NADA AO BANCO, Você ou 
a sua familia ficarão tran- 
quilos. 

Não precisam recear o futu- 
ro. Podem continuar a viver 
ou a tirar rendimentos da- 
quilo que você comprou. 
Sem preocupações. 

SEM DEVER NADA A 
NINGUÉM. 


Os trabalhadores Portugueses no estrangeiro podem 


uma iniciativa do 


Banco Borges 5 Irmão 


com a colaboração da 


Companhia de Seguros ATLAS 


Esta é a segurança que o BANCO BORGES & IR- 
MÃO oferece aos trabalhadores Portugueses no 
estrangeiro. Uma segurança que custa pouco di- 
nheiro:POUPANÇA-CRÉDITO COM SEGURO. 
Não receie pois o futuro. Compre já a casa, o 
andar, as terras que-sempre desejou. Faça um 
empréstimo POUPANÇA-CRÉDITO COM 
SEGURO. 


Consulte o BANCO BORGES & IRMÃO. Em 
qualquer dos balcões que temos espalhados pelo 
Pais. Ou no estrangeiro. 


Lembre-se: todos 

os depositantes do 

BANCO BORGES & IRMÃO 
ES podem ainda beneficiar do 

5 Seguro do Depositante. 
Informe-se, 


Zoio e Emídio Pinto a ca- 
valo; Mário Coelho e Ricardo 
Ohibanda, na lide q pó; for- 
cados amadores do Montijo e 
touros de Ortigão Costa, En- 
cerrarão as festas, a sereuata 
no rio Lima com seus fogos 


eto. Aí fica a sugestão € 
enunciação dos números prin 
cipais das festas. 


a 


No dia 18, estará na doca 


tradicional 

Através de um convite do sr. 
comandante Naval «do Conti 
nente haverá um «pór-de. 
-solp oferecido a diversos con- 
vidados, a bordo daquele vaso 
de guerra. 


COMANDO DA PSP. 


Reassumíu as funções de 
comandante da P.S.P. neste 
distrito o sr. major José Luís 
Guerreiro Portela. que esteve 
ausente durante alguns me- 
ses por motivo de ter fre 
quentado um curso para pro- 
moção. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SER- 
VIÇO — «Nelsina» — Praça 
da República, n.º 3 — (Tele 
fone 22205). 

ESPECTÁCULOS — Pa. 
tácio — às 21,30 horas — 
«A Provocadora» (18 anos). 


scans 


Quinta FEIRA, ven 


INUNDAÇÃO DAS AMEIAS 
QUEBROU A MONOTONTA 
DE UM DIA FERIADO 


caram. Por isso que tenha 
de considerar-se providencial 
não obstante as arrelias que 
causou, o rebentamento duma 
conduta de água em plena 
Avenida Fernão de Maga- 
lhães, mesmo junto ao edifi- 
cio onde está actualmente, 
instalada a Delegação da 
«ANOP», de que resultou a 
inundação de toda a área 
clrcunvizinha, com implica- 
ões no tráfego viário, já que 
se trata“de passagem obri- 
gatória do trânsito que cir- 
cula ne estrada nacional 
nº 1 

Isto aconteceu cerca das 
16 horas de terça-feira pas- 
sada, sendo necessária ali a 
comparência dos Bombeiros 
para que o escoamento das 
águas se pudesse fazer com 
a rapidez desejável. Muitos 
foram, porém, os estabeleci- 
mentos da zona que sofreram 
as consequências dessa ines- 
perada inundação, em plena 
época estival, e muitos fo- 
ram os curiosos, entre os 
quais muitos turistas, que se 
divertiram com q insólito es- 


ram, depois, com grossa ca- 
mada de lama a adornar-lhes 
as superfícies. E foi, então, 
que nos lembrámos de tem- 
pos idos quando, em alturas 
de Verão, e quando Coimbra 
era bem mais limpa que hoje, 
a cidade era lavada a jactos 
de mangueira. Agora, não, 
Aquela lama vai esperar que 
a tempo a elimine. 


Ha 
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da conduta a que atrés nos 


deixou outros motivos para 
dissecação. 


F. CAMPANTE 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIAS DE SERVI- 
ÇO — Permanente: «Esptis- 
ta» Praça da República n.º 9 
(telef, 28747); Até às 22 h. 
«Rainha Santa» Avenida Sã 
da Bandeira 28 (tel 24916). 

CINEMAS — Avenida, às 
21,30: «Seis raparigas confes. 
sam-se» (13 anos); Tivoli, da 
15,15, 17,45 e 21,80: «As ger- 
pentes do mai» (18 anos). 


CUNHADOS AGRIDEM-SE 
À FOIÇADA E À FACADA 


Maria das Dores da Costa e 
— Do aa pe ssa Sion Ge Espe 
de Oliveira, deste 


NES no Pod da GNR 
desta cidado contra Angelino Lei. 
to Rodrigues, de 42 anos, operá- 


rio fabril, do mesmo lugar, por 
ho- 


como lhe tivesse seu 
filho, Fimino da Siva Oliveira, 
de 35 anos, divorciado, o agredir 
à foiçada, ferindo -o em várias 


NAMORO DESFEITO 


Quando ontem Antónia 
Faria da Costa, de 21 anos 
solteiro, trolha, do Lugar de 
Agras, freguesia de Guizando 
Be encontrava na Rodoviária 
Nacional acompanhado de 
sua namorada, Lucinda Mar 
tins Gomes Barbosa, de 17 
anos, do Lugar de Martim 
S. Julião de Passos, que 
havia fugido de casa dor 
pais, apareceu-lhes a P.S.P 
que Os convidou a irem aa 
Posto. A menor foi entregue 
aos cuidados de um irmão 
que foi quem pediu a pre- 
sença da Polícia, e o Antónir 
Faria da Costa, que tinhe 
em seu poder uma navalha 
de ponta e mola, com timing 
de 11 cms, e era procurado 
pelo Tribunal, fot preso e 
entregue à justiça. 


ACIDENTES DIVERSOS 


Recolheram ao Hospital 
Regional desta cidade, viti- 
mas de acidentes, as seguin- 
tes pessoas: Fernando Rodri. 
gues da Costa, de 18 anos, 
solteiro, operário, residenta 
no Lugar da Igreja, fregue- 
sta de Pedralva, com otorra- 


vala; José Manuel Tomás 
Faria da Silva, de Figuei- 
redo, Amares, que caiu da 
um myro e sofreu fractura 
dos ossos do punho esquerdo; 
Alzira de Fátima Pereira 
Martins, de 10 anos, filha de 
Nelson Gonçalves Martins, 
de Além do Rio, Salamonde, 


. para o Hospital de S. João 


do Porto; Joaquim Lopes 
Gonçalves, de 46 anos, 
casado, jépógráro, do Lugar 


Josá 
Armando Peixoto Teixeira da 
Silva, do 19 anos, trolha, de 
Reguende, Vila Verde, com 
fractura do rádio, por ter 
caído numa obra e Silvério 
Silva Fernandes, de 50 anos 
casado, do Lugar da Devesa 
do Monte, Figueiredo, Ama- 
res, com fractura da base do 
crânio, por ter ido de moto- 
rizada contra um muro, 


RÁDI-TÁXIS 


TELEF. 488061 


ACIDENTE NA CAÇA 

Quando Joaquim Augusto 
Marques Ramalho, da Por- 
tela de Baixo, Pedro Fins 
Maia, carregava a sua arms 
de caça, esta disparou-se e 
foi atingir nas pernas, Mário 
Nogueira Guimarães, de 32 
anos, casado, metalúrgico, a 
Bairro Novo, freguesia 
Gualtar, deste concelho, Fi 
qual deu entrada nos serviços 
de cirurgia do Hospital de 
S. Marcos. 


NOVO VIGÁRIO GERAL 
DA ARQUIDIOCESE 


O pº dr. José António 
Gomes da Silva Marques, do 
clero diocesano bracarense, é 
o novo Vigário-Geral Aa 
Arquidiocese de Braga, 
segundo um comunicado dis- 
tribuído e assinado pelo 
Arcebispo Primar, D. Eurico 
Nogueira, 

O novo Vigário-Geral, que 
exerceu até há pouco o cargo 
de professor de Direito Canó- 
nico nº Pontifícia Universi- 
dade de Navarra, iniciará 
funções no próximo dia 2 de 

tembro. 

Substitui o cónego dr. Car- 
los Martins Pinheiro, que, por 
sua vez, irá exercer idêntico 
cargo na diocese de Viana do 
Castelo. 


CONCERTO 
NA AV. CENTRAL 


A Banda Musical de Vila 
Nova de Famalicão, executa 
hoje, no coreto da Av. Cen- 
tral, às 21,30 horas o seguinto 
programa-concerto: I parte 
— «Guilherme de Carvalho». 
marcha de Emidio R. da Silva 
Pereira; «Inferno», ouverturç 
de S. Fiorenzo; «Rapsódis 
Eslava N.º 3», de Friede 
Mann, II parte — «Guilherme 
Tell», ouverture de Rossini" 
«Selecção Zop», de Amílcar 
Morais e «Sousa Mendes» 
marcha de Hermínio F. dos 
Santos Leite. 


EXOURSIONISTA 
QUE DESAPARECE 


O escriturário Manuel Rri- 
lhantino Mestre Patrão, de 
24 anos, casado, da Rua Luis 
de Camões, Algés, Lisboa, na 
qualidade de organizador de 
uma excursão, esteve na 


mista, 

José Trindade Ferreira, de 63 
anos, casado, morador na Rua 
António Granjo, Algés, e 
viajava no autocarro n.º 

da Auto-Viação inato e 
foi visto pela última vez, 
cerca das 9 horas do dia 15, 
nog escadórios do Bom Jesus 
do Monte. E de estatura 
média e usa cabelo curto, 


partes do corpo e 


POR FALTA DE CARTA 
DE CONDUÇÃO 


A brigada de trânsito do 
PSP. deteve, por felta de 
carta de condução, e enviou 
ao Tribunal, António Afonso, 
de 22 anos, solteiro, desem- 
pregado, da Rua Conselheiro - 
Januário, 191. Foi condenado 
em 10000500 de multa, 64 
dias de prisão. remíveis a 
20500 diários e nos mínimos 
de imposto de justiça e 
custas. A pena foi-lhe sus- 
pensa por 2 anos, 


BOLETIM DIARIO 


DIVERSÕES — S. Geralto 
à tardo e à noite «Os malucos 
vão à guerma» (6 anos). 

FARMACIAS DE SER- 
VIÇO — Estão hoje de ser- 
viço permanente as seguintes 
farmácias: Roma — Rua dos — 
Chãos (telef, 22031) e Mar- 
tins — Av. Central (telof- 
22080). 


TRESPASSA-SE 
aa MARAGÕTO> 


Rua do Souto — BRAGA 


Livre de qualquer encargo 
No início da Rua Souto, c/05 
n.º 133-135-187, Em frente à 

«CASA ESPERANÇA» 


Ver e falar no próprio Local 
Telefone n.º 22518 


DOIS LOTES DE TERRENO 


PARA CONSTRUÇÃO 
Em Froião —- BRAGA 
Para moradias de cave, 
rés-do-chão e 1º andar. 


— BRA 
(perto ão ritual Judicial) 


a SD 


| QUINTA-FEIRA, 17/8/1978 
E 


CIATIVAS DO FAOJ 


“CURSOS PARA JOVENS 


AÇORES EM QUE FICAMOS QUANTO 


Processo de Autonomia 


terá que ser acelerado 
— defendeu Mota Amaral na TV 


O presidente do Governo 
Regional dos Açores, Mota 
“Amaral, considerou ser in- 
dispensável que, no progra- 
ma e na actuação do tercei- 
ro Governo Constitucional, 
«haja um respeito estrito 
pela identidade dos Açores, 
pelas prerrogativas e liber- 
dades açorianas». 

Ao falar pela Rádio é 
pela Televisão, o chefe do 
Executivo regional afirmou 
que tal respeito há-de con- 
cretizar-se no prosseguimen- 
to des negociações para a 
implementação dos princípios 
constitucionais sobre a auto- 
nomia. 

Mota Amaral declarou 
ser indispensável que sejam 
publicados com urgência di- 
plomas já aprovados em 
Conselho de Ministros e Te- 
ferentes às transferências de 
poderes nos sectores do tra- 
balho, dos assuntos sociais, 
da educação, da segurança 
social do turismo é do equi- 
pamento social, 

Por outro lado, mencio- 


à concretização da autono- 
mia nos domínios de econo- 
mia e das finanças ponto 
este a ser posteriormente 
negociado com o Governo 
da República, 

eMas com a cris; nacio- 
nal ou sem ella, nós vamos 
trabalhando, Aqui nos Aço- 
res, não há crise políticas 
— observou e dada altura 
o chefe do Executivo autó- 
nomo, que também se de. 
bruçou mais adiante sobre 
a consolidação do sector 
agro-pecuário dos Açores: 

«S6 assim evitaremos — 
disse — que O «ciclo da 
vacas, digamos assim, venha 
a inscrever-so Na nossa his- 
tória económica ao lado do 
«ciclo do pastel» ou do eci- 
clo da laranja», que foram 
actividades que também ti- 
veram grande desenvolvi- 
mento e atingiram mesmo 
um apogeu, para depois de- 
saparecerem, levando à misé- 
ria toda a economia insular». 

Quanto à greve da Mari- 
nha Mercante Nacional afir- 
mou que se trata, relativa- 
mente aos Açores, de um 


é superior ao interesse parti- 
cularista de uma determina- 
da classe que reivindica me- 
lhores salários». 

Por não haver sido aceite 
o pedido formulado pelo Go- 
verno quanto à mobilização 
militar das tripulações da 
Marinha Mercante — escla- 
receu — as autoridades da 
região trataram de proceder 
ao afretamento de navios 
estrangeiros, que asseguras- 
sem es ligações entre es 
ilhas « destas para o exte- 
zior. 

Na sua comunicação, Mota 
Amaral falou ainda do au- 
mento da criminalidade nos 
Açores, aludindo à neces. 
sidade de o travar e-de esta- 
telecer um sistema de con- 
trolo de identificação que, 
entretanto foi objecto de 
uma resolução do Governo 
Regional a que preside a 
qual referimos a seguir. 

Principiaram ontem de 
manhã em Angra do Heroís- 
mo, com início dos debates 
sobre a educação e cultura, 
os trabalhos do Congresso 
das Comunidades Acorianas, 
que decorrerão igualmente 
na Horta e em Ponta Del- 
gada. 

Depois de uma congres- 
eista a viver nos E, U. fa- 
lar sobre «Os Açores na 
cultura americana», inter- 
vieram nos trabalhos o depu- 
tado social-democrata à As- 
sembleia da República Ana- 
tólio Vasconcelos e o pro- 


fessor universitário Machado 
Pires, que se debruçaram de 
igual modo sobre o tema 
geral de educação e cultura, 
um dos sete em que se di- 
viídem os trabalhos do Con- 


gresso. 

O último interveniente da 
manhã de ontem foi o pre- 
sidente da Assembleia Re- 
gional dos Açores, Alvaro 
Monjardino, que falou sobre 
«Perspectivas de intercâm- 
bio com as comunicações 
açorianas nos Estados Uni- 
dos». 


Os primeiros trabalhos 


CONTROLO 
NA ENTRADA 


De exordo com uma reso- 
lução da :psidência do go 
verno regional, agora publi- 
cada no jornal oficial da re- 
gião autónoma dos Agores, 
aos nacionais ou estrangeiros 
que entrem no arquipélago 
ou dele saiam é exigida a 
apresentação do respectivo 
bilhete de identidade ou pas- 
saporte, consoante o caso, 

O BI, dos nacionais « o 
passaporte dos estrangeiros 
devem ser acompanhados do 
cartão de embarque ou de- 
sembarque em curso nos por- 
tos e aeroportos. 

Os documentos exigidos se- 
rão epresentados no posto da 
guarda fiscal existente no 
local, 

Ainda segundo a resolução 
da presidência do governo re- 
gional, as empresas e agentes 
maritima ou 
aérea devem tomar providên- 
clas para que a cada pas- 
sageiro seja distribuído um 
impresso do cartão em uso. 

Aos individuos indocumen- 
tados ou que não cumpram as 
formalidades prescritas não 
será permitida a saída ou en- 
trada nos Agores enquanto 
não provarem a sua identida- 
de ou não satisfazerem as for- 
malidades, 

Quando motivos de suspeita 
o exijam — diz a resolução 
— poderá ser fiscalizada a 


apresentados ontem, na par- 
te respeitante a Ponta Del- 
gada, foram os de José Mon-. 
teiro da Silva e de José Ma- 
nuel Rosa Nunes, ambos so- 
bre planeamento investimen- 


residem nos Açores, tal 
como acontece com cerca de 
um terço do total de 280 
inscritos, enquanto os res- 
tantes são oriundos da Ca- 
1ifórnia da Nova Inglaterra, 
do Continente, do Brasil, do 
Canadá, das Bermudas, da 
Venezuela e da França. 


DE IDENTIFICAÇÃO 
DO ARQUIPÉLAGO 


bagagem dos passegeiros que 
so destinem ou abandonem a 
região. 

Afirma-se no preâmbulo de 
tal resolução do gabinete de 
Mota Amaral que <o que está 
em causa é a segurança de 
pessoas e bens que vivem num 
território insular e pequeno, 
Por isso mesmo especialmente 
vulnerável», 

Declara-se no mesmo preâm- 
bulo que «o afastamento dos 
Açores relativamente «o ter- 


domésticos e transportes por 
via maritima constituem fac- 
tores que podem permitir 
trânsito de marginais, crimi- 
nosos ou até terroristas inter- 
nacionais, que, aproveitando 
as facilidades e a reduzida vi- 
gilância existente, podem per- 
petrar com êxito e quase sem- 
pre impunemente os seus cri- 
mes contra as pessoas, contra 
a propriedade, contra a demo- 
cracias. 

Ainda segundo o texto publi. 
cado no «Jornal Oficial da 
região, «não se pode permitir 
que a violência se instale no 
selo das populações que desde 
sempre foram ordeiras e 
amantes da paz, meis oprimi- 
das que opressores, mai, con- 
descendentes que exigentes» 


INVESTIMENTOS CONJUNTOS 


Estão a decorrer em Hong 
Kong conversações entre 
funcionários desta colónia 
britânica e elementos da Re- 
pública Popular da China no 
sentido de estudar a possibi- 
lidade da instalação de inves- 
timentos conjuntos não só 
naquele território, mas tam- 
bém em Macau, onde a mão- 
-de-obra é muito barata — 
refere o jornal chinês que se 
publica em Macau «Si Man», 

Estes contactos, segundo o 
mesmo jornal, visam apoiar 
a modernização da China, 
através de uma aprendiza- 
gem dos seus operários que, 
ao participarem em empreen- 


avançada do ocidente. 
A República Popular da 
China, através da companhia 


«Waion», que representa os . 


seus em Hong 
Kong, contactou várias com- 
panhias europeias, america- 
nas e japonesas nesse mesmo 
sentido, O projecto, a concre- 
tizar-se, será o primeiro in- 


sendo por assim dizer uma 
escola, de aperfeiçoamento 
técnico para os trabalhadores 
Chineses, que aqui se estabe- 
leceriam em empresas de 


| PARTIDO 
SOCIALISTA 


FEDERAÇÃO DISTRITAL DO PORTO 


ONDA SOCIALISTA 


GRANDE CONVÍVIO — Praia de Mira 
20 DE agosto — cominco MÁRIO SOARES | 


Os Socialistas do Distrito do Porto partirão em 
Caravana Automóvel e Autocarros com saída da Praça 
do Marquês de Pombal, às 9 horas. 


Informações: Telefs, 484692 e 484701 ou nas Secções 


de Residência P.S. 


NO TERRITÓRIO DE MACAU | 


EO aÃ 


capitais mistos, chineses e 
ocidentais. 

Observadores consideram 
ainda que os contactos em 
Macau serão feitos através 
dos representantes da firma 
«Nam Kwong», que aqui re- 
presenta os interesses de 
Pequim. 


BRIGADEIRO 
TRINDADE LIMA 
SERÁ 

o Novo 
COMANDANTE 
DA REGIÃO 
MILITAR SUL 


O brigadeiro Trindade 
Lima assumirá dentro em 
breve, as funções de coman- 
dante da Região Militar do 
Sul — confirmou à ANOP 
um informador do Quartel- 
“General da' RMS, sediado 
em Evora. 

O brigadeiro Trindade 
Lima que desempenha 
actualmente as funções de 
2º comandante da RMS, irá 
substituir o brigadeiro Lopes 
Alves que comanda esta Re- 
gião hã cerca de um ano. 

O actual comandante da 
RMS irá chefiar em prin- 
cipio, na primeira quinzena 
de Setembro — precisou o 
informador do Quartel-Gene- 
ral — a 3º Divisão do Es- 
tado-Maior General das For- 
cas Armadas, 

O cargo de 2º coman- 
dente da RMS será preen- 
chido pelo brigadeiro Ricar- 
do Durão. ; 


JÁ TEM 
ANTEPROJECTO 
A MESQUITA 
ISLÂMICA 

A ERGUER 

EM LISBOA 


Está calculado em 35 mi- 
lhões de escudos o custo da 
primeira mesquita islâmica a 
erigir em Lisboa e cujo ante- 
projecto foi entregue na res- 
pectiva Câmara Municipal. 

O edifício sei construído 
em terreno cedido pela muni- 
cipalidade, na Avenida Ressa- 
no Garcia. Deverá ter três pi- 
sos, incluindo um centro cul- 
tural, anexo à mesqui 
biblioteca, auditório, 
aula para ensino religioso e 
pavilhão gimnodesportivo. 


J. PIMENTA - coNVOCATÓRIA 


A Comissão da Zona de Paris, representativa dos Emigrantes Portugueses na Europa, 


promove uma reunião no PRÓXIMO SABADO (dia 19 de Agosto), às 14 horas, para a qual: 
são convidados todos os credores (investidores, promitentes-compradores e fornecedores) 
das empresas J. Pimenta, SARL, ainda intervencionadas. 
A importante reunião realiza-se no cinema da ESCOLA SALESIANA (no Estoril), 
mesmo em frente da estação dos caminhos de ferro. 
Agradece-se desde já a comparência dos interessados. 


DURANTE AS FÉRIAS 


'A Delegação Regional do 
Porto do Fundo de Apoio 
aos Organismos Juvenis (F. 
A O. J.) leva a efeito den” 
tro de um plano de férias, 
iniciativas cujas inscrições 
se encontram abertas naque.. 
la Delegação. 

Assim, o 1.º Curso de Sen- 
sibilização ao Cinema decor. 
rerá de 28 do corrente a 15 
de Setembro, em Matosinhos 
em local a indicar, no horá- 
rio compreendido entre as 
21,30 e as 24 horas, todas as 
segundas quartas e sextas- 
-feiras, e poderá ser fre- 
quentado por todos os jo- 
vens com idade superior a 
16 anos 

O curso abrangerá em ses- 
sões teórico-práticas, três 
grandes temas, subdivididos 
em vários assuntos, 

O 2º Curso de Jornalis- 
mo decorrerá de 6 a 16 de 
Setembro, todas as segun- 
das, quartas e sextas-feiras 
nas instalações da Delega- 
ção, no horário que possuaro 
ou não experiência neste 
campo, dirigindo-se contudo 
preferencialmente ao; que já 
praticam a actividade em 
jornais juvenis ou em asso- 
ciações culturais. 

Este curso, focará os di- 
versos aspectos teóricos e 
práticos, relacionados com q 
Imprensa escrita e será con. 
cluído com uma visita de 
trabalho a um jornal por- 
tus 


ense. 

O 3º Programa de Ani- 
mação Sócio-Educativo para 
Crianças destina-se q crian- 
ças oriundas de Associações 
Culturais, Comissões de Mo. 
,radores e outras colectivi- 
dades do concelho de Mato- 
sinhos. Realizar-se-á na Es- 
cola Preparatória António 
Nobre, naquela vila, nos dias , 
30 do corrente, 1, 4,6,8 e 
11 de Setembro no horário 
compreendido entre as 15 e 
as 18 horas. ke 

O transporte das crianças 
de localidades distantes do 


local da realização, será 
assegurado por aquela De- 
legação e as inscrições, su- 
jeitas a confirmação, deve- 
rão ser indicadas até às 18 
horas do próximo dia 27. 
referindo o número de 
crianças que cada associa- 
ção pretende inscrever, 

Esta iniciativa compreen- 
derá actividades de Pintura, 
Modelagem, Música, Movi. 
mento e Drama e Fanto- 
ches. 

As inscrições para parti- 
cipação em qualquer uma 
destas actividades, em con- 
formidade com as condições 
referidas, poderão ser di! 
gidas à Delegação, por es- 
crito ou pessoalmente, sita 
ma Rua Júlio Dinis, 604-1.º 
ou ainda pelos telefones 
695434 ou 696698. 


DESALOJADOS 
DESEJAM 

ESTAR N 
REPRESENTADOS 
NO ALTO 
COMISSARIADO 


A Comissão dos Inteersses de 
desalojados, com sede em Lis- 
boa, divulgou uma carta-aberta 
ao Presidente da República em 
que cita o discurso presidencial 
em 1 de Agosto, nomeada- 
mente quanto à alta percenta- 
gem de desempregados que são 
retornados e crítica a actuação 
do Alto-Comissário para os 
Desalojados. 

A Comissão defende a nor 
meação de «ums individual 
dade civil, desalojada, escolhida 
pelos interessados» para Alto- 
«Comissário quando terminar o 
mandato do coronel Gonçalves 
Ribeiro e a criação no Alto- 
-Comissariado de um Conselho 
de Opinião, com um represen- 
tante de cada grupo parlamen- 
tar e representantes de todas 
as organizações de desalojados. 


À RADIOTELEVISÃO INDEPENDENTE? 


por HUGO ROCHA 


(QUANDO veio a público a notícia da criação da Radiotelevisão 
Independente, um frémito de sensação agitou não só as 
camadas nacioniais mais ou menos relacionadas com a Comu- 
nicação Social e/ou afectas a ela mas também as que respeitam, 
tão-só, à chamada opinião pública. Os nomes de Pinheiro de 
Azevedo e Tomás Rosa, pela sua crescente ressonância política, 
davam à iniciativa um significado que transcendia o do simples 
melhoramento. nacional. a reacção governamental, expressa, pu- 
blicamente, pelo secretário de Estado da Comunicação Social, 


se fez esperar—e não foi, de modo algum, favorável à 


iniciativa. O Governo, entendendo, com relativa razão, que Ra- 
diotelevisão há só uma: a Radiotelevisão ' Portuguesa e mais 
nenhuma, fez cara feia à R.T.l., ficando-se, desde logo, com a 
impressão de que esta ia encontrar nos poderes constituídos um 
osso duro de roer, uma vez que os ditos poderes constituídos con- 
sideravam a novel instituição como algo de inconstitucional e, 
portanto, passível da acusação de ilegalidade. 


(O capitão Tomás Rosa, que não costuma ser peco na emissão 

das opiniões que lhe cabe emitir, logo por ocasião da cons- 
tituição da Sociedade Cooperativa Radiotelevisão Independente 
(RT), apressou-se a declarar, na sua qualidade de presidente 
da dita Sociedade Cooperativa, que «pretende-se, efectivamente, 
ter uma televisão concorrente com a R.T.P., mas a capacidade 
de emissão é coisa que demora muito tempo, Para já, vamos 
organizar a empresa». Presumo que, três meses e meio depois 
daquela declaração peremptória, a empresa já esteja organizada. 
Aconteceu, porém, que o secretário-geral do Partido da Demo- 
cracia Cristã, dr. Valdez dos Santos, também desassombrado 
director do «Jornal Português de Economia e Finanças», impug- 
nado no recente congresso daquele partido político, entrou em 
litígio com a cúpula do P.D.C, Em 3 do mês corrente, o presi- 
dente do Conselho Directivo da R.T.I. deu a público, na Imprensa 
diária, um comunicado em que acusou o secretário-geral do 


P.D.C, de, juntamente com um 


vel membro do directório 


presumívi 
do mesmo partido político, haver feito afirmações «que se con- 
sideram altamente injuriosas e totalmente falsas». 


Quad ee mal se tornou pública a constituição da Radiotele- 
visão Independente, logo estalou uma guerra que, apesar 
de intestina, não deixou, por certo, de estabelecer a perpléxão e 
a confusão entre os inúmeros portugueses que, intimamente, reju- 
bilaram com a criação de uma empresa televisiva à margem da 
outra, da que, até agora, tem actuado como detentora única do 
privilégio de emitir programas televisivos e de fazer publicidade 
televisiva. Efectivamente, a novel instituição decorrente da ini- 
ciativa daqueles que se declararam, francamente, concorrentes 


(A Via Rápida) 


Mais economia. Mais segurança. 


com larga visibilidade. 
3 versões: Transit 120 Ft 
simples, Transit 175 de chassis longo e rodado 
utilizações. Transformações para 6 e 8 lugares. Venha ascolher a suz 
NOVA TRANSIT. Esperamos por si. 


Venha escolher | 
anova Ford Transit 


Mais económica a trabalhar. 
Mais confortável a conduzir. 


temos a NOVA TRANSIT em exposição. ! 
A NOVA TRANSIT tem agora características ainda melhores. Venha vê-la, 
Mais conforto. Revisões principais a 
intervalos de 15 mil Km. Travões de disco e servo-freio. Ampla cabina 
Quase 6 m3 de espaço para mercadorias. 

urgão, Transit 120 de chassis curto e rodado 
duplo. Para múltiplas 


Você e a sua nova Ford Transit- 
a equipa detrabalho ideal. 


RUA DELFIM FERREIRA, 
Telef. 61656-667345 — PORTO 


«os 


Simbolo de robuste 


188 


No dia feriado na zona de Lisboa 


TOTALIZA SETE MIL CONTOS 
O PRODUTO DOS ASSALTOS 


Uma sério de assaltos a 
residências e a firmas co- 
merciais, efectuados na noite 
de segunda para terça-feira 
e," também, no decorrer do 
dia feriado, «forneceu» aos 
larápios a bonita soma, em 
valores, (jóias, pedras pre- 
ciosas, dinheiro, ouro, prata, 
máquinas fotográficas e de 
filmar, electrodomésticos, etc.) 
de 7000 contos. 

O principal assalto verifi- 
cou-se num armazém de ou- 
rivesaria na Rua dos Doura- 
dores, 22-2º, pertencente à 
firma Adelino Santos Vigário, 
de onde os assaltantes leva- 
ram de um cofre (um mono- 
bloco moderno com as dimen- 
sões de 2,50x80) que abriram 
com perícia, jóias e pedras 
preciosas no valor de 2500 
contos. 

Os larápios utilizaram para 
o efeito um maçarico de alta 
eficiência, cujas marcas fica- 
ram bem expressas no local 
e no buraco deixado aberto 
na parte inferior do monoblo- 
co (blindado .e considerado 
quase invulnerável): 


No edifício e naquele mes- 
mo andar estão instalados 
vários escritórios e foi um 
dos utentes dos escritórios 
que ocasionalmente descobriu 
o roubo e participou o facto 
imediatamente à Polícia Judi- 
ciária. 

Segundo declaração de um 
dos sócios da firma, o cofre 
continha estojos de esmeral- 
das, diamantes, brilhantes e 
outras pedras preciosas, a 
granel ou já preparadas para 
serem aplicadas a anéis e 
outros artigos, peças várias 
de ouro já trabalhado, em fio, 
anéis, etc. e dinheiro. 


Não apenas o armazém de 
ourivesaria foi assaltado, pois, 
em quase todas as residências 
assaltadas — e foram mais de 
duas dezenas — os larápios 
arrecadaram tudo o que en- 
contraram à vista e de valor, 

Assim, entre outros assal. 
tos, o piquete da Judiciária 
acorreu à Avenida dog Estas 
dos Unidos da América, 84-3.º, 
residôncia de um oficial su- 
perior da Armada, de onde 


desapareceram artigos no mon- 
tanto de 170 contos e uma 
pistola e munições de calibre 
7,65 mm, na Rua Serpa Pin- 
to, nº 3-5.º habitação de Ma- 
ria Cândida Gonçalves (jóias 
no valor de 275 contos e um 
título bancário no valor de 
319 contos); na Rua Vila Pe- 
ry. 2os Olivais Sul (ouro, 
relógios, máquinas de filmar 
e de fotografar e electrodo- 
mésticos) no valor de 102 
contos; e na Rua da Laps, 
55-3º. (pratas, jóias e outros 
artigos de prata) no valor 
ainda não avaliado. 


Numa firma de tecidos, na 
Rua Quirino da Fonseca, 15-A, 
os gatunos, que entraram por 
meio de chave falsa, levaram 
peças de tecidos avaliados em 
500 contos. Ferramentos eléc- 
tricas e, também, electrodo- 
mésticos foram furtadas, em 
mais três estabelecimentos 
comerciais. 

A Polícia Judiciária desen- 
volve diligências para inves- 
se todos os factos referi 

os. 


“muito próximo. 


com a R.T.P. pôs em pratos limpos, logo à nascença, os seus 
claros objectivos, que consistem na «produção e difusão de pro- 


gramas de 


rádio, televisão e outros meios audiovisuais, com o 


propósito de promover elevada qualidade da comunicação social 
do nível cultural e educacional do povo português, em espírito de 
independência de opções ideológicas e cooperação internacionab», 


Nº asserto de Tomás Rosa, assaz diferente do de João Gomes, 
então secretário de Estado da Comunicação Social, a R.T.L., 
como sociedade cooperativa que é, «está dentro dos parâmetros 


previstos na 


ção», o que equivale a dizer que está longe 
de ser inconstitucional. O presidente da R. 


foi acrescentando, 


porém, que esta não tem fins lucrativos, o que não deixa de ser 
difícil de conceber. Mas, não tendo fins lucrativos, perguntar. 
-seá, de que vai viver? De ar e vento, certamente que não... 
Vender televisores mais baratos aos muitos portugueses que, por- 
ventura, ainda não os têm é pouco, pouquíssimo, para assegurar 
a rendibilidade do empreendimento. O apoio do P.D.C. tão-pouca 
se me afigura bastante para o necessário êxito económico-finan- 
ceiro do empreendimento, até porque o P.D.C., pelo menos: por 
enquanto, não se me afigura em condições de apoiar um empreen- 
dimento de tal monta. Li, algures, que a República Popular da 
China consubstanciaria, concretamente, esse apoio, É possível, 
senão provável, que, para fazer pirraça à União Soviética, com 


a qual, por motivos óbvios, a R.T.l. não quer conversa, a Chii 


continental apoie, em Portugal, tudo quanto lhe cheire a anti 
soviético. Daí, não obstante, à realidade factual vai uma distân- 
cia assaz considerável, que os próprios dirigentes da R.TI. talvez 


não se interessem em transpor, assim do pé para a mi 


EM que ficamos, pois? Se a R.TiL se destina a tudo menos a 

fazer concorrência, Impecavelmente leal e construtivamente 
activa, claro está, à R.T.P,, então, salvo mais autorizada opinião, 
melhor será não dar o corpo ao manifesto, isto é: não entrar em 
funcionamento. Fartos de coisas que fazem que andam mas não 
andam estamos todos. Se se quer fazer de Portugal, do ponto de 
vista televisivo, um país verdadeiramente civilizado e capaz de 
acompanhar, em civilização, os países onde a TV não é mono- 
pólio de uma empresa, de quem quer ou do que quer que seja, 
mada mais louvável do que facultar a acção da R.T.l.. Mas, se 
esta, mal se faz anunciar, logo entra em querelas graves dentro 
da própria família que constituiu, nada lhe auguro de bem nem 
creio que ninguém lhe augure. Ultrapassar-secá a fase do sonho 
e entrar-se-á, afoitamente, na da realidade? Eis uma pergunta 
a que muitos portugueses gostariam de ver dar pronta resposta 


— e resposta satisfatória. 


Violento incêndio 
na mata da Caparica 


Cerca das 13 horas de on. 
tem, deflagrou na mata da 
Costa da Caparica, entre 
Valverde e Fernando Cerro, 
um violento incêndio que 
está a ser combatido por 
400 bombeiros, pertencentes 
àg corporações da Costa da 
Caparica, Cacilhas, Alma- 
da, Cova da Piedade e Tra- 
faria 


porções importantes tendo 
de ser combatido em dez 
frentes, a fim de evitar a 
sua propagação, não só para 
a zona de vivendas, mas 
também para as instalações 
da NATO que se situam 


Os prejuizos já causados 
são importantes, .onvinuan. 
do os bombeiros à hora em 
que encerramos esta notícia 
a combater o violento in- 
cêndio. No espaço de um 

este é o quarto ginis- 
tro do mesmo género, que se 
regista naquela zona- 

Supõe-se que a origem do 
incêndio tenha sido moti- 


por fogo ateado para cozi- 
nhar alimentos e que não 
tenha sido apagado devida- 
mente. 


&o fim da noite, os bom- 


beiros combatiam, ainda, o 
incêndio, estando esperan. 
qados, que às primeiras ho- 
ras da madrugada de hoje 


A «ACAP» NÃO 


Segundo um comunicado 
da Associação do Comércio 
Automóvel de Portugal, a 
Portaria de 10 de Agosto últi- 
mo, que, introduz alterações 


ao regime de vendas a pres- 
tações de automóveis novos 
e usados, enferma de «graves 
erros, que necessitam de ur- 
gente revisão». 


«Só o actual vácuo gover- 
namental — afirma a ACAP — 
nos obriga a não apresentar 
de imediato a frontal rejeição 
do disposto na Portaria. Logo 
que o Govemo seja empos- 
sado faremos exposição do- 
cumentada das razões que 
nos assistem, visto que não 
é mais comportável a absor- 
ção de medidas restritivas 
num mercado automóvel de 
passageiros e mistos que acu- 
sa já uma quebra de 41 por 


O direito 
oe ser peão 


tempo para circular | 
segurança para viver 


Com O NOVO REGIME DE VENDAS 


o fogo pudesse ser domi- 
nado e entrar-se no res 
caldo. 


ESTÁ DE ACORDO 


cento em relação a igual mo- 
mento do ano passado». 


BOLSAS 
DE ESTUDO 
NOS E.U. 


Está aberto, até 1 de Ou- 
tubro, concurso para bolsas 
de estudo em universidade 
norte - americana para cur- 
sos pós-graduados, devendo 
os interessados contactar a 
Comissão Luso-Americana, 
“à Avenida Elias Garcia, 
59-5.º em Lisboa (das 9 às 
13 horas) e o Consulado 
Americano no Porto, à Rua 
Júlio Dinis, 826-3.º. Os can- 
didatos deverão ter um pro- 
fundo conhecimento da lín- 
gua inglesa e idade não su- 
perior a 35 anos. 


O grupo de pessoas 
mortais em acidentes rodoviários, so peoes. 


aos peões nas 


ras 


É QUINTA-FEIRA, 17/9/1978 


POLÍTICA « CRISE POLÍTICA » CRISE POLÍTICA 


NOBRE DA COSTA COMEÇA HOJE A CONVIDAR MINISTROS 
— GOVERNO TOMA POSSE PARA A SEMANA 


Embora oficialmente o 
primeiro-ministro indigita- 
do, eng. Nobre da Costa, 
só comece hoje a formu- 
lar convites para .consti- 
tuição da sua equipa, fon- 
te bem colocada garantiu 
a «O Comércio do Porto» 
que o novo Governo to- 
mará posse já na próxima 
semana, segundo se es- 
pera na terça ou quarta- 
-feira. 

A mesma fonte adian- 
tou-nos ainda que o eng. 
Nobre da Costa tenciona 
apenas dirigir convites 
imediatos aos futuros 
ministros, que serão téc- 
nicos i 
cada departamento gover- 
mamental, ficando para 
uma segunda etapa a es- 
colha dos secretários e 
subsecretários de Estado. 

As dificuldades com 
que esbarrou o primeiro- 
-ministro indigitado, devi- 
do à intransigência do 
Partido Socialista em não 
querer participar no novo 
Executivo, levaram Nobre 
da Costa a abandonar a 
sua fórmula inicial, e que 
previa um gabinete for- 
mado por cinco socialis- 
tas, cinco independentes, 
iais-democratas e 
dois centristas, a favor de 
um segundo modelo, ago- 
ra formado apenas por 
técnicos sem qualquer fi- 
liacão partidária. 

O novo Executivo, cuja 
posse, como já referimos, 
será conferida no princípio 
da próxima semana, pelo 
Presidente da República, 
vai encarregar-se, antes 


de mais, da elaboração de 
um programa a submeter 
à Assembleia da Repúbli- 
ca, que deverá ser convo- 
cada expressamente para 


no Parlamento o Programa 
do III Governo, então No- 
bre da Costa deverá ii 
ciar novas conversações, 
tendo em vista o preen- 
chimento dos cargos de 
Secretarias e Subsecreta- 
rias de Estado. 

Segundo ainda conse- 
uimos apurar, Nobre da 


Costa tenciona, na fase 
destinada a escolher se- 
cretários e subsecretários 
de Estado, fazer nova ten- 
tativa junto dos partidos, 
de modo a que tais car- 
gos sejam confiados a mi- 
litantes das várias forma- 
ções políticas representa- 
das na Assembleia, em- 
bora com figuras de se- 
gundo plano mas técnica 
e profissionalmente de re- 
conhecida competência. 
Só depois de esgotadas 
estas tentativas é que o 
eng. Nobre da Costa po- 
derá então preencher tais 
vagas, também com per- 
sonalidades desvinculadas 
partidariamete. Contudo, o 
primeiro-ministro indigita- 


do é de parecer que, se 
o programa do seu Go- 
vemo conseguir passar na 
Assembleia, também não 
será difcil desbloquer os 
problemas agora existen- 
tes, e que impedem so- 
bretudo o Partido Socia- 
lista de dar «luz verde» à 
participação de elementos 
seus no novo Executivo. 

Daqui se deduz que 
Nobre da Costa tenciona 
ainda levar ao seu gabi- 
nete personalidades socia- 
listas, sociais-democratas 
e centristas, pelo menos 
para ocuparem posições 
ao nível das Secretarias 
de Estado, e outros de- 
partamentos de segundo 
plano. 


O novo Govemo ten- 
ciona, segundo defende 
Nobre da Costa, preparar 
os dispositivos legais para 
que, em qualquer altura, 
se possa recorrer a elei- 
ções gerais antecipadas. 

Entretanto, e prosse- 
guindo com a tese defen- 
dida por Ramalho Eanes 
no seu discurso de 1 de 
Agosto, o novo Executivo 
deverá, uma vez actuali- 
zado o recenseamento 
eleitoral e aprovada a lei 
eleitoral, submeter à As- 
sembleia da República 
uma moção de confiança. 
Caso esta lhe seja nega- 
da, o Presidente imediata- 
mente convocará eleições 
antecipadas, convertendo 


Ministros do II Governo 
em jantar de despedida 


Entre o presunto com melão e o cheme grelhado, 
quinze amigos de data recente, pouco mais de seis meses, 


desfolharam recordações, algumas bem pouco agradáveis 


outras de fino humor político, falaram dos projectos que 
não realizaram e do futuro que os espera a curto prazo. 


Cenário: restaurante «O 
Peixe» em Belém. Convivas: 
os ministros do H Governo. 
Iniciativa: disseram-ros, partiu 


de todos. 


Foi um jantar que selou 
uma amizade que não será 
fictícia e que vara alguns 
começou em Janeiro passado 
quando Mário Soares arran- 
cou com a ideia os um Go- 
veno de base socialista e 
elementos democrata-cristãos 
que apoiaram o executivo no 
Parlamento. 

Antes do jantar, em ma- 
mento de aperitivos, falou-se 
de trabalhos que ficaram pa- 
ralisados com a' queda do 
de outros que ainda 
levar por diante | 


Soares. À mistura, alguns co- 
mentários de fino humor a 
actuação de um nu outro mi- 
nistro exonerado — e sempre 
por forma a ficar oem vinca- 
da a intenção, quiçá avarente, 
de que todos ficaram amigos 
8 ninguém guarda azedume 
contra quem quer que seja do 
referido gabinete. 

Nalguns ministros exone- 
rados notava-se mesmo uma 


nova fisionomia mais aberta, 
mais natural e menos fictícia. 
Noutros, ao contrário, terá 
aumentado um certo travo a 
fel pelo que se osse possí- 
vel de bom grado lhe daria- 
mos um limão de recordação. 

Quando chegou » hora de 
se sentarem à mesa — à ex- 
cepção de Rui Pena — virou- 
-se a página para novo tipo 
de conversa. Aproveitando 


que os ouvidos indisoretos já 
não estariam tão oerto, pude- 
ram então, mais à vontade, 
conversar sobre o que será o 
Ill Governo, quem participará 
no mesmo, e as suas hipóte- 
ses de sobrevivência. 


Com infinita paciência Vi. 
tor Constâncio limpasa o ca- 
chimbo. O mesmo ar ausente 
de sempre e a mesma simpli- 
cidade e cordialidade para 
com a Informação. Confirmou 


a «O Comércio do Porto» a 


recusa do convite paia parti- 
cipar no próximo Governo. 
Logo que esteja disponível 
da actividade de ministro re- 
gressa ao lugar de vice-go- 


QUEM EMPURRA QUEM? 


Por MANUEL TEIXEIRA 


A medida que os dias vão passando, e prosseguem as «démarches» tendentes à for- 
mação do II Governo Constitucional, desenham-se maiores dificuldades, e aumentam as 
incógnitas quanto ao êxito ou malogro da solução Eanes-Nobre da Costa. 

Os últimos contactos hayidos entre o primeiro-ministro indigitado e os dirigentes do 
Partido Socialista, Partido Social Democrático e Centro Democrático Social acabaram, se- 
gundo as declarações tornadas públicas por aqueles políticos, por alterar, de algum modo, 
o rumo que vinha a ser seguido sobre a formação do novo gabinete. 

As controversas declarações de Nobre da Costa, segundo o qual o Governo irá para 
a frente com ou sem o Partido Socialista, terão sido, de algum modo, as razões próximas 
dessa mudança de rumo. Naturalmente, o «desafio» de Nobre da Costa foi mal dirigido 
pelos socialistas, que se apressaram a tirar a limpo, junto do primeiro-ministro indigitado, 
o significado de tais afirmações. É que, e disso fez questão de referir o prof. Jorge Campi- 
nos, que chefiou a última delegação do PS presentemente em Catalazete, a serem entendi- 
das literalmente as afirmações de Nobre da Costa, o PS ver-se-ia obrigado a tomar posição, 


e tirar as conclusões der 


s. Mais uma vez o nervosismo dos socialistas fez ferver 


pouca água as figuras mais responsáveis do Partido de Mário Soares! Porém, Nobre da 
Costa soube tranquilizar os homens da Emenda, não deixando qualquer sombra de dúvida - 
quanto à sua serenidade para enfrentar estes pequenos embaraços. 

Mas não se ficou por aqui, o primeiro-ministro indigitado. Por isso, sem se ver obri- . 
gado a retirar qualquer palavra às declarações proferidas na segunda-feiar última, Nobre 
da Costa acabou por demonstrar, pelos actos, que, efectivamente, formará governo com ou 
sem socialistas. Neste momento parece não haver dúvida que será mesmo sem socialistas... 

De facto, a intransigência do Partido Socialista teve para já, como primeiro efeito, 
a particularidade de obrigar Nobre da Costa a abandonar a fórmula que havia inicialmente 
elaborado (cinco socialistas; cinco independentes; três sociais-democratas; e dois centristas), e 
obrigá-lo a explorar uma segunda via, certamente com novo impulso de Belém. Trata-se, 
como vem sendo noticiado, de um governo constituído à base de técnicos, sem qualquer 
filiação partidária. No fundo, o primeiro-ministro indigitado acabou por reconhecer ser-lhe 
mais fácil, sob o ponto de vista político, fazer um governo de tecnocratas, pondo de lado 
os partidos, muito embora (por imperativos constitucionais) sujeito a juízo daqueles, ao 
sujeitar-se à Assembleia da República a discussão e votação do programa governativo. 

Após esta primeira cambalhota da crise podemos realmente regozijar-nos pela decisão 


de Nobre da Costa: teremos governo, com ou sem socialistas... 


O facto de o primeiro-minisfro indigitado se apresentar decidido a esgotar todas as 
suas forças, e, simultaneamente, lançar uma réplica aos partidos representados no Parla- 
mento, não pode, contudo, ser entendido como êxito, mas antes como determinação de 
resolver a crise em que os próprios partidos fizeram mergulhar o país. E não pode enten- 
der-se como êxito pelo simples facto de esses mesmos partidos disporem sempre de armas 
suficientes para controlar qualquer desígnio do novo governo, que eventualmente visse con- 
trariar as opções da maioria dos parlamentares. Importa saber, contudo, que autoridade 
moral ou política restará a qualquer maioria” parlamentar para impedir que um governo 
da confiança do Presidente da República não consiga ver aprovado o seu programa!... 

A equipa de Nobre da Costa apresenta-se, à partida, condenada a ser um Governo 
de Gestão, precisamente por os partidos políticos terem impedido a busca de soluções que 
lhe garantissem efectivo apoio parlamentar. Porque assim não aconteceu, graças, sobretudo, 
à relutância do PS, o governo deverá passar na A.R., por inércia do próprio processo, fi- 
cando os partidos obrigados a novo compasso de espera, durante o qual deverão discutir 
entre si a viabilidade de acordos, que siryam ao novo executivo de base parlamentar. 

Quando no princípio da próxima semana os ministros escolhidos por Nobre da Costa 
tomarem posse, e lançarem mãos à tarefa de dar corpo a um programa governativo sujeito 
ao veredicto dos deputados, nenhum destes tecnocratas esquecerá a espada que pende sobre 
as suas cabeças, e para cujos manejadores pesam mais factores de ordem política que solu- 
ções meramente técnicas. Daí que, para uma equipa assim subordinada, a principal opção 
terá que ser, por imperativos de circunstância, dar a indicar o seu empenho para saídas de 
emergência, que, neste caso, se saldam em preparar todos os dispositivos necessários a elel- 
ções antecipadas. Ora, para haver eleições antecipadas pressupõe-se clima de instabilidade 
governativa, e, como tal, governantes de transição. 

Nobre da Costa e o Presidente da República apresentam-se serenos, e dispostos a 

| aceitar o desafio: o II Governo Constitucional terá como primeira tarefa montar os meca- 
nismos legais necessários para uma eventual chamada às umas. Aos partidos políticos vai 


ser dada nova 
evitarem o sufráf 


ratória para que consigam fórmulas de entendimento entre s!, de modo a 
jo. Se não o conseguirem, e se o Governo que para a semana tomará posse 


acabar por ser destronado dentro de meses, mercê das guerrilhas interpartidárias, o povo 
saberá, na sua implacável forma de sentir, escolher o rumo que os políticos foram incapazes 


de lhe garantir. 


“assunto «dizendo que dei 


vernador do Banco de' Portu- 
gal. Uma hipótese de outro 
lugar, não existe «volto para 
o Banco de Portugai» foi a 
resposta decidida. 

António Arnaut mostrous 
-se um pouco agastado e 
surpreendido quando pergun- 
támos se a conta do jantar 
seria dividida por todos ou 
eventualmente seria utilizado 
outro sistema. Acentsou Go. 
nelha: «É a dividir por todos», 

Firmino Miguel conf! mou- 
-nos que não foi sondada 
pelo Presidente da República 
para o lugar de Primer Mi 
nistro «o que se dissa a esse 
respeito não passou ae espe- 
culação. Aliás o sr. Presidente 
sabe que sempre me tenho 
pronunciado favoraveimente 
pela entrega do lugar a um 
civilp. Confessou que não foi 
«sondado para continuar na 
pasta da Defesa» e que nem 
o Presidente lhe fatou | 


isso à responsabilidade do 
eng. Nobre da Costa». Se não 
continuar no Governo será àt- 
tura de frequentar os Altos 
Estudos Militares «mas de 
momento ainda não pensei no 
caso»; contudo é altura de 
«começar a pensar, pois não 
quero sacrificar a minha pro- 
moção pelo facto Je ser mi- 
nistro». Quer-nos paraser que 
Firmino Miguel vai adiar uma 
vez mais a sua frequência 
dos Altos Estudos Militares. 


ELIMINADA A PASTA 
DA REFORMA 
ADMINISTRATIVA 


Mário Soares entrou na 
sala com evidente oa dispo- 
sição. É notória a sua deter- 
minação de esconder o aze- 
dume que lhe vai no interior 
por ter sido exonerado em al. 
tura que não lhe fazia prever 
essa solução do Presidente. 

Trazia algumas novidades. 
Mas primeiro quis fazer sen- 
tir ao coronel Firmino Miguel 
que não partiu do PS a inicia- 
tiva de pespegar nas páginas 
da «Luta» aquela noticia re- 
ferente ao Alto Comissário 
Militar para a Reforma Agrá- 


ria. 

E por reforma ...a pasta 
da Reforma Adimuissrativa, 
foi dito a Basílio Horta, desa- 
parece do próximo Governo. 
Entretanto, para a pasta do 
Comércio foram endereçados 
convites a Álvaro Barreto e 
António Celeste, este secre- 
tário de Estado do Comércio 
Externo no | Governo de Soa- 
res. 

A propósito de pastas... 
s comentaria para Al. 
meida Santos «é altura de es- 
colher uma Embaixada». Sor- 
riso do visado e risos da 
maioria dos convivas. Almei- 
da Santos não estará even- 
tualmente convencido de que 
não “renova a assinatura de 
membro de govemos. 


JAIME GAMA: 
«NÃO COMENTO)... 
o quê? 


Jaime Gama foi um dos 
retardatários. Apareceu em 
Belém, no restaurante é evi- 
dente, meia hora depos da 
hora a que o mesmo deveria 
ter-se iniciado. 

Quando lhe pedimos o fa- 
vor de comentar... mesmo 
antes de saber o que preten- 
díamos replicou «não comen- 
to, não comento» e ao insis- 
tirmos que todavia não havia- 
mos formulado a pergunta, a 
sua resposta foi idêntica. 

Jaime Gama terá recebido 
de má catadura a tomada de 
posição de Mota Amaral 
quanto à exigência de apre- 
sentação do Bilhete de Iden- 
tidade para os nacionais e 
Passaporte para os estran- 
geirós a quem deman ie terras 
açorianas. Segundo Ine ouvi- 
mos, a exigência do Bilhete 
de Identidade nada tem de 
especial mas já não se pode 
fazer o mesmo em relação e 
estrangeiros que antes te- 
nham feito escala em Lisboa. 

O convivio esteve anima- 
do e ninguém quis aparentar 
que deixa o Governo com 
saudade, azedume ou frus- 
tração. 


o Governo em funções em 
Governo de Gestão, até 
ser formada nova Assem- 
bleia da República. 
Apesar deste mecanis- 
mo. constitucional, fonte 
muito próxima de Belém 
garantiu a «O Comércio 
do Porto» que o general 
Ramalho Eanes se encon- 
tra muito sereno, convicto 
de que deverão ser cria- 
das condições, ao nível 
dos partidos, para que se 
evito o recurso ao sufrá- 
gio. Concretamente, Ra- 
malho Eanes pensa que é 


No prosseguimento dos seus 
contactos com vista à formação 
do IX Governo Constitucional, 
o primeiro-ministro indigitado, 
eng. Nobre da Costa, recebeu, 
durante o dia de ontem, no 
Forte do Areeiro, em Catala- 
zete (Oeiras), os representantes 
dos chamados «parceros sociais». 


UDA's 


possível conseguir-se um 
entendimento entre parti- 
dos que permita ao Go- 
verno de Nobre da Costa 
dirigir o País até 1980, 
com apoio parlamentar 
efectivo. Para conseguir 
este acordo, com o Go- 
vemo em pleno exercício, 
Ramalho Eanes deverá, 
conjuntamente com Nobre 
da Costa, iniciar negocia- 
ções com os partidos, 
pondo-os sempre ao cor- 
rente da situação geral do 
País, a fim de que estes 
estejam conscientes das 


PARCEIROS SOCIAIS El 


De um modo geral, com excep- 
ção da CIP, as várias forças 
sociais apresentaram-se reserva- 
das e não expressaram a sua 
posição enquanto não tiverem 
dados mais concretos — a cons- 
fituição do elenco governativo 
e o programa de Governo. 
Para já, a registar o facto do 


UMA TROCA DE IMPRESSÕES 
QUE CONSIDERAMOS POSITIVA 


Actuando, pela primeira 
vez, como parceiro social, as 
Uniões Distritais de Agricul- 
tores deslocaram-se  tam- 
bém, ao Forte do Areeiro, 
onde Guilherme Santos, Fre- 
derico Saramago e Ferdi- 
nando Gouvela, seus repre- 
sentantes, foram recebidos 
por Nobre da Costa. 


«Expressámos ao Primei- 
ro-Ministro indigitado as 
nossas preocupações - sobre 
a agricultura portuguesa. 

do 


ud emas: sobre . 
a “aE (cultura, 


troca dd impressões que 
consideramos bastante posi- 
tivas — disse Guilherme 
Santos, que referiu do se- 
guida, que o eng. Nobre da 
Costa lhes havia dito o que 
pensava sobre a formação 
do II Governo Constitucio- 
nal. 

Adiantou que, dentro em 
breve, iriam entregar ao 
eng. Nobre da Costa um 
progrema com as - - 
tivas que as UDA's têm da 
agricultura portuguesa e a 
sua transformação, tendo 
em vista a integração de 
Portugal na CEE. 

Afirmou, por outro lado, 
que em relação aos últimos 
Governos havia aspectos em 


CAP 


que concordavam com a po- 


lítica seguida pelo MAP, en- 


quanto outros tinham sido 


contestados. 


Como principais relvindi- 
cações, indicou a urgente 
definição de uma política de 


preços para a lavoura, a 
adopção de seguros de co- 
theita e de créditos bonifica- 
dos. «Temos cerca de 900 
mil explorações neste país, 
sem qualquer hipótese de 
sobrevivência dada a sua 


um parceiro social, que re- 
presenta um extracto social 


— expropriados — 
que defendem um projecto 


que não é o nosso, Estão all 


pessoas ligadas aos grandes 


intermediários, que devem 


ser integrados em estruturas 
nacionais que beneficiem os 


agricultores». 

Por último esclareceu 
que as Uniões Distritais de 
Agricultores ainda não pos- 
suem órgãos de cúpula, mas 
que se encontram represen- 
tados em 97 concelhos de 
todo o país e possuem já 
o «agréments para a sua 
filiação em algumas orga- 
nizações internacionais. 


DISPOSIÇÃO DE COLABORAR 
SE ASSIM O MERECEREM 


Na parte da tarde, Nobre 


eng. Queiroga, 

No final da audiência, José 
Manuel Casqueiro declarou 
que se havia feito uma expo- 
sição profunda sobr a crise 
agrícola existente mo país e 
o descontentamento patente 
nos agricultores. Referiu que 
a OAP preconiza a adopção 
de medidas que visem a inde- 
pendência agricola, impedin- 
do a aquisição de produtos 
essenciais mo estrangeiro, 
com o seguente gasto de di- 


visas. 

Interrogado sobre se con- 
fiava ou mão em Nobre da 
Costa, o secretário-geral da 
CAP disse: «não se trata de 


tica. A nossa maior preo- 
cupação é a aplicação prá- 
tica. Isso importa-nos mais . 
que o programa de governo 
em si. 

A propósito da política 
agrícola dos anteriores go- 
vernos, José Manuel Casquei. 
ro referiu que o PS havia 
apolado três ministros com 
políticas agricolas diferentes. 
O que a CAP pretende é uma 
política agrícola que defenda 
os agricultores. 

Considerou, depois, que a 


primento. Porém, esclareceu, 
essa alteração só deveria ser 
tita após ais eleições 
19: E 


compreend: 
de acordos tácticos 
entre o PS e o PCP. «Não se 
trata pois de uma vitória ou 
de uma derrota. O panorama, 
da agricultura portuguesa é, 
porém caótico». 


essencialmente 
tão agrícola nacional, no seu 


rar e a dialogar com este 
govemo. Se a prática de- 
monstrer que não é a mais 
correcta, pois, então , contes- 
tá-la-emos. 


"Uma delegação da Conted 
* ontem, a Nobre da Costa, 


responsabilidades que as- 
sumem perante os portu- 
gueses, se compelirem o 
País para eleições anteci- 
padas. 

O nosso informador 
adiantou-nos que é con- 
vicção de Nobre da Costa, 
como também de Rama- 
lho Eanes, ser possível 
conseguir esse acordo, 
que garanta ao Executivo 
o indispensável apoio par- 
lamentar. É que, prosse- 
guiu o nosso interlocutor, 
as maiores dificuldades le- 
vantaram-se sempre quan- 


eng. Nobre da Costa haver re- 
cebido, como «parceiro social», 
os representantes das uniões dis- 
tritais de agricultores, organis- 
mo recém-criado e que pretende 
ser o principal defensor dos pe- 
quenos e médios proprietários. 

Para a Confederação da In- 
dústria Portuguesa, cuja delega- 
ção formada por Vasco de Me- 
lo, Morais Cabral e Pedro Fer- 


pets 


CCP 


to à equipa que integrará 
o Ill Govemo, uma vez 
que, quanto a apoio par- 
lamentar, estão aplanadas 
- as principais dificuldades. 
Por isso, o facto de o Exe- 
cutivo se apresentar ape- 
nas parcialmente consti- 
tuido quando levar à As- 
sembleia da República o 
seu programa é visto 
como uma táctica a abrir 
caminho à colaboração 
dos partidos, inclusive ao 
nível da sua própria par- 
ticipação nos vários mi- 
nistérios. 


raz da Costa, foi .a primeira a 
ser recebida pelo primeiro-mi- 
nistro indigitado, os dois prin- 
cipais requisitos do novo Go- 
verno é a competência e a ca- 
pacidade de decisã 

O presidente da CIP, nas bre- 
ves declarações que proferiu, 
afirmou que no encontro com 
o eng. Nobre da Costa não se 
falara da constituição do futuro 


jo do Comércio Português expôs, | 
; do sector sobre, 


OPTIMISMO MODERADO 
' SE HOUVER GOVERNO 


No periodo da manhã, 
a última delegação a ser 
Tecebida foi a da Confede- 


económica e financeira 
que o Pais atravessa e uma 
ampla, listagem dos proble- 
mas que afectam, em par- 
ticular, o sector comercial. 
Considerou, depois, a crise 
do comércio bastante gra- 
ve e com tendência para 
piorar. Tendo m vista mi- 
norar os problemas actuais 
o presidente da CCP indi- 


aplicar algumas 
das medidas enunciadas 
no programa do II Governo 
Constitucional e fomentar 
o comércio externo, o cré- 
dito externo e rever a le- 
gislação do trabalho. 
Especificando melhor 
aquele último aspecto, dis-| 
se: «Não se trata de exigir 
a sua revisão, mas sim a 
sua actualização e clailfi- 
cação, pois isso não preju- 


CGTP-IN 


dicaria ninguém, pelo con- 
trário, iria beneficiar to- 
das as partes interessa 
das». 

Quanto ao futuro governo, 
mostrou o seu «optimismo 
moderados. Isso porém, se o 
eng. Nobre da Costa conse- 
guir formar governo e a AR. 
não o hostilizar. E esclareceu: 
«Se o eng. Nobre da Costa 
conseguir formar governo, irá, 
certamente, resolver alguns 
problemas». 

Considerou, por outro lado, 
normal o facto das três con- 
federações empresariais con- 
tinuarem com as guas rela- 
ções tendentes à defesa do 
sector privado, pois os peque- 
nos comerciantes encon. 
tram-se quase na ruína. Isso 
deve-se às muitas dificulda- 
des nas importações e à actual 
situação de crédito, Como 
exemplo, declarou que este 
ano venderam-se menos 42 % 
de automóveis que em. igual 
período do ano passado, Por 
último, Manuel Gamito exigiu 
o funcionamento dos meca- 
nismos que ponham em mov!- 
mento os princípios da econo- 
mia de mercado e elogiou a 
actuação do ministro Basílio 
Horta que tentou rever os 
circuitos de distribuição. 


NÃO A QUALQUER POLÍTICA 
DE DIMINUIÇÃO DE SALÁRIOS 


A segunda delegação a ser 
recebida pelo eng. Nobre da 
Costa era a da Intersindical, 
Era formada por José Luís 
Judas, Alvaro Rana, Kalidás 
Barreto e Manuel Carvalho 
da Silva. 

No final do encontro, AL- 
varo Rana afirmou que a 
CGTP mantém bastantes re- 
servas sobre o futuro Gover- 
no, sobretudo tendo em con- 


cas que fazem crer essas re- 
servas». Os trabalhadores não 
têm de ter ilusões, mas de- 
vem desconfiar» — disse. 

A CGTP exprimiu a Nobre 
da Costa que não aceitaria 
qualquer política de diminui- 
são de salários, antes exigin- 
do-se a correcção dos índices 
de preços e a apresentação 
de planos económicos capa- 
zes de criar novos postos de 
trabalho. a 

Por outro lado, conside- 
rando que aquela central sin- 
dical tem uma linha revolu- 
cionária e não reformista, 
Alvaro Rana declarou que a 
CGTP não iria levantar on- 
das quando a barca da de- 


mocracia não tem ninguém ao 
leme, ee 


Considerou, ainda, que o 
“ facto de Nobre da Costa ir 


receber cinco. organizações 
patronais e apenas duas sin- 
dicais, era «significativo e 
sintomático de uma opção 
que privilegia o patronato». 


Delegados da CGTP - Intersindical disseram aos jornalistas 
da desconfiança que tôm quanto aos projectos do Primairo- 


Por último, diga-se que 
Nobre da Costa tem já em 
vista a maioria das perso- 
nalidades a convidar, à 


partir de hoje, tendo tam- 
bém garantias, de uma 
boa parte destas, quanto 
à colaboração para que 
vão ser convidados. 


Entretanto, a pedido do 
PCP, reúne hoje a Comis- 
são Permanente da As- 
sembleia da República, a 
fi mde ser marcado o pe- 
ríodo extraordinário para 
discussão da Lei Eleitoral. 


Governo, nem dos problemas 
de natureza política que o mes- 
mo deverá enfrentar, mas ape- 
nas de questões relacionadas 
com a economia. 

Referindo-se à personalidade 
de Nobre da Costa, Vasco de 
Melo referiu que se tratava de 
um gestor, logo um técnico. E 
frisou: «O eng. Nobre da Cos- 
ta, como gestor experimentado, 
pode gerir um bom Governo. 
Esperamos que possa». 

Vasco de Melo salientou, de- 
pois, que a CIP exige do pró- 
ximo Governo competência e 
capacidade de decisão. Disse, 
também, que na ampla troca 
de impressões sobre problemas 
económicos e financeiros, a po- 
sição do eng. Nobre da Costa 
parece ter sido concordante, 


Associação Industrial 


Portuense 


PRETENDEMOS QUE HAJA 
ESTABILIDADE 
E CONHANÇA 

O eng. Nobre da Costa re- 
cebeu a Associação Indus- 


trial Portuense, constituida 
por Almeida e Silva, Jaime 


* Bombeiro de Sousa e João 


Magalhães. 

«Tivemos uma ampla tro- 
ca de esclarecimentos sobre 
a actual situação política e 


dente daquela associação, 
eng. Almeida e Silva. 

Após refertr que «somos 
uma - associação, com 130 
amos de existência, vocacio- 
nada para os aspectos eco- 
nómicos», Almeida e Silva 
referiu: «não temos opinião 
política. O que pretendemos 
é que haja estabilidade e 
confianca. No norte do País, 
há fome e o que queremos é 
que isso não aconteça. Como 
não há estabilidade, não há 
confiança e não há investi. 
mento. E sem ele não hô 
trabalho, nem pão». 

Quanto à política do pró- 
ximo Governo, o presidente 
da AIP referiu: «Se toda a 
legislação existente for cum- 
prida, há uma boa base para 
o arranque. Mas o essencial 
é que haja estabilidade para 
a existência de investimento», 


DELEGAÇÃO 
DA UDP - 
RECEBIDA 
PELO 
SECRETARIADO 
DO PS 


Em representação do Ses 
cretariado Nacional do Par- 
tido Socialista, os secretários 
macionais Marcelo Curto e 
Rui Mateus receberam ontem 
uma idelegação da União De 
mocrática Popular composta 
pelos membros do seu Comité 

Eduardo Veloso e 
Amtónio Ortiz. 

Este encontro serviu para 
que ambos os pamtidos ex- 
pusessem os seus pontos de 
vista perante a tctual con- 
juntura política e procedes- 
sem ia uma troca de impres- 
sões sobre os items da 
actualidade. 


-Ministro indigitado 


“ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 


É À ALTURA DE SERMOS EFICIENTES 


«E a altura de deixarmos 
de ser originais para sermos 
eficientes» — afirmou o eng.” 
Vaz Guedes presidente da 
Associação Industrial Portu- 
guesa no final do encontro 
que conjuntamente com Al- 
meid, Justo, Bernardo Rolo 
e Luís Morales, teve com o 
primeiro-ministro indigitado 
para o HI Governo Consti- 
tucional, 

Após referir que no decor- 
rer do encontro com Nobre 
da Costa tinha havido uma 


troca de impressões sobre a 
crise, Vaz Guedes estlareceu 
que a Associação Industrial 
Portuguesa não era uma 
associação patronal, mas sim 
empresarial e que visava 
essencialmente a análise dos 
problemas econômicos e for- 
mação profissional e o fomen. 
to do comércio externo. «A 
situação económica do Pais 
continua a degradar-se devi- 
do à instabilidade política 
existente» — assentuou. 


Referlu, contudo, que após 


a trocg de impressões gerais 
havida dentro de oito dias, 
aquela associação iria apre- 
sentar ao eng.” Nobre da Cos. 
ta as impressões que julgava 
mais importantes, 

O eng Vaz Guedes termt. 
nou por afirmar que a Asso- 
ciação Industrial Portuguesa 
é independente do poder poli. 
tico e económico e fez notar 
que o eng.º Nobre da Costa, 
apesar de todas as dificulda- 
des e contrariedades, mostra. 
-se disposto a formar go- 
verna, 


S: Decisão final 
só será tomada na A. R. 


O Primeiro-Ministro indi- 
gitado, Nobre da Costa, re- 
cebeu, anteontem, delegações 
do PS, PSD e CDS, no âm. 
bito das negociações e con- 
tactos para a formação do 
HI Governo Constitucional. 
De notar a ausência, na dele- 
gação socialista, de Mário 
Soares e de qualquer diri- 
gente cimeiro do partido, 

A decisão final do PS 
relativamente ao futuro Go- 
verno «só será tomada na 
Assembleia da República, 
face ao seu programa e às 
pessoas escolhidas para o 
constituirem» — afirmou am. 
teontem Jorge Campínos, no 
final de mais um encontro 
com o Primeiro-Ministro im- 


digitado. 
-A delegação do PS, che. 
fiada por e cons- 


tituída ainda por Tito de Mo- 
ais e Pedro Coelho, esteve 
cerca de uma hora em Caita- 
Tazete, mas, ainda de acordo 
com ais declarações feitas, no 
final, aos jormalistas, enada 
ficou resolvido neste encon. 
tro». 

Jorge Campinos ciria ain- 
da que o PS mantém a sua 


Costa recebeu os dirigentes . 
do PSD Sá Cameiro o Me 
meres Pimentel. 


PsD 


PERMITIR 
A FORMAÇÃO 
DO Il GOVERNO 


Segundo Sã Carneiro, que, 
acompanhado por Meneres 
Pimentel, teve também en- 
contro, anteontem, com No- 
bre da Costa, a posição do 
PS está a dificultar a cons- 
tituição de um Governo nos 
moldes propostos pelo Presi. 
dente da República, isto é. 
com uma base parlamentar 
de apoio. 

Ao prestar declarações 
aos jornalistas, no fimal da 
entrevista de quarenta e cin. 
co minutos que teve com o 
Primeiro-Ministro tm 
Sã Oarmeiro disse aínda jur 
gar que, face a essas dificul. 
dades, Nobre da Costa «deve 


às individualidades que esco- 
Mer para ministros do seu 
Governo. 

<A posição do PSD — dis- 
se ainda Sá Carneiro — é de 


cDs 


GOVERNO 
DE INDEPENDENTES 
E TÉCNICOS 


A hipótese de formação 
de um Governo com a parti- 
cipação dos partidos «é nes- 
te momento muito difícil ou 
mesmo ivel — decia- 
rou Freitas do Amaral à sai. 
da de Catalazete, onde esteve 
cerca de cinquenta minutos 
com o Primeiro-Ministro in- 
digitado. 

O presidente do CDS 
acrescentou que, na sua opi 
nião, o Governo irta ser cons. 
tituído por independentes e 
técnicas, constituindo um Go- 
verno de gestão que prepa- 
raria todos os instrumentos 
necessários para a realização 
de eleições. 

«O CDS estã disposto a 
colaborar com o Governo que 
vier a formar-ses — disse 
ainda Freitas do Amaral, 
que, respondendo aos jorna- 
listas. esclareceu que o en- 
contro que acabava Ge ter 
com - Nobre da Costa fora 
apenas para uma troca de 
impressões sobre o andamen- 
to das negociações do Pri- 
metro - Ministro indigitado 
para a formação do Govemo. 

Nobre da Costa iene, 


COMECEM POR MIM! 


Por FERNANDO BARRADAS 


Pago não se sabe bem por quem, um semanário que tudo faz para 
parecer de extrema-esquerda continua, impunemente, semana a semana, a 
insultar toda a gente, a caluniar toda a gente e até, ultimamente, a ameaçar 


toda a gente. 


Como meninos bem mandados que são, os rapazes do «Voz do 
Povo» andam esforçada e desesperadamente a tentar cumprir a encomenda. 
Simplesmente, o prestígio das figuras que estão a ser alvo da campanha 
dos rapazes é forte e sólido de mais para ser abalado pelos berros deses- 


perados do pasquim. 


De facto, atacar Eanes, é provocar no povo uma estrondosa gargalhada. 
Insinuar que Nobre da Costa é um corrupto e um vigarista é dar a 
certeza ao povo de que os rapazes do «Voz do Povow sofrem de insónias 


mertais. 


E quando em bicos de pés, pescoço bem esticado, os fedelhos . gri- 
tam, na sua impotência e insignificância, que estão a começar a estar fartos 
e que qualquer dia calam esses tipos todos (sic), o povo começa a pensar 
que o que é demais chateia e que os miúdos precisam de levar umas pal- 


madas no rabinho... 


Diz o nosso povo que «os cães ladram mas a caravana passa». 
Porém, dá ideia que os rapazes não querem só ladrar mas, igual- 
* mente, prejudicar o andamento da caravana. E isso é que não pode ser. 

Lá que os miúdos se entretenham a brincar aos jornais com o dinheiro 
dos paizinhos, é com eles. Que se sintam donos e senhores da inteligência, 
da lógica e da verdade, também é com eles. Que esperneiem as suas frus- 
trações, complexos e psicoses, ainda é com eles. 

Estamos num país livre! 

Mas essa liberdade não dá direito a ninguém de incomodar ou preju- 
dicar os outros. Principalmente neste caso que as proporções de uns e 
outros quase que rebentam as escalas. 

Que o «Voz do Povo» (que nome tão pretensioso...), a mando não 
se sabe de quem, diga que Ramalho Eanes é reaccionário, fascista, impe- 
rialista, *contra-revolucionário, candidato a Pinochet, etc., etc., pois há liber- 
dade de Imprensa e, sujeitando-se às sansões previstas na lei, cada um é 
livre de escrever o que quiser. 

Agora quando os rapazes afirmam que: 

«O pessoal começa a ficar farto. E, qualquer dia, cala esses tipos 


todos». Francamente... 


Vê-se que estão cheios de ideias... 
Só não consigo perceber é como pensarão cumprir a ameaça! 
Irão assassinar Nobre da Costa? 
Matar Ramalho Eanes? 

Fazer um golpe de Estado? 

Ou pôr adesivo na boca de 10 milhões de aitnguésss? 
Neste caso, podem começar por mim. 
Claro que será um bocadinho difícil... Aliás, outros já tentaram e não 


conseguiram... 


Só peço é que deixem o meu carro em paz! 


- segundo dato 
Novembro, - 


CARTA ABERTA 


TECNOCRACIA PODE CONDUZIR 
A UMA RECUPERAÇÃO 


CAPITALISTA 


Uma delegação da «Carta 
Aberta» formada por Vitor 
Botelho, António Jan 
Vitor Hugo Sequeira e 
tor de Almeida, foi recebida 
pelo Primeiro-Ministro in- 
digitado, 

No final Vitor Hugo Se- 
queira declarou que aquela 
delegação viera ali numa si. 
tuação de expectativa com 
sérias reservas tendo em 
vista a defesa dos interes 
ses dos trabalhadores por- 
tugueses. «Nós entendemos 
que devemos ser esclareci- 
dos de todas as «demar 
ches» que o eng. Nobre da 
Costa tem conduzido no sen- 
tido de vir a formar a equi. 
pa governativa que irá dar 
lugar ao III Governo Cons- 
titucional. O Primeiro-Mi- 
nistro esclareceu-nos das di- 
ficuldades que tem sido uma 
constante no diálogo com os 
partidos e logo à partida co. 
Tocou a questão de o elenco 
que vier a constituir-se, s 
é que venha q constitui! 
pois colocou um certo 
fase e umas certas reservas 
nesta questão, não seria 
mais que. um governo de 
gestão» Acentuou, depois, 
que a «Carta Aberta» não 
havia esclarecido a «ua po 
sição e que só o faria aj 
conhecer o elenco governa- 
tivo e o seu programa 

Apóe mostrar a sua preo- 
cupação pelo facto do pró- 
ximo Governo tentar não 
uma recuperação económic, 
mas sim capitalista, aquele 


elemnto sindical esclare- 
ceu: «Politicamente, é 
tecnocracia ao serviço de 
uma política que pode con- 
duzir a uma recuperação 
capitalista e não a uma re 
cuperação económica e a 
uma política realista das ne- 
cessidades concretas com 
que se debatem os três mi- 
lhões de mão-de-obra activa 
existente no País». 

«Trata-se de uma politics 
que pode ser bastante gra- 
ve e que pode marcar um 
retrocesso em relação aos 
últimos governos constitu- 
cionais e isto porque se a 
política desses governos 
efectivamente não nos agra- 
dava, como não agradava 
aos trabalhadores política 
nenhuma que tinha de fa- 
zer recurso a medidas de 
austeridade, havia, pelo me. 
nos, no aspecto da leitura 
política que fazemos das 
pessoas que conduziam ess, 
política um mínimo de E: 
rantia em que a democracia 
e as conquistas alcançadas 
com o 25 de Abril consti- 
tuiam um irreversível pro 
cesso nue o: trabalhadores 
não enjeitavam». 

Quanto a uma conjuzação 
de esforços entre a «Cart 
Abertar e a Intersindical. 
Vitor Hugo Sequeira decla- 
rou que contestava 5 Inter 
não em relação à sua poli 


a 


tica, mas sim na análise 
dos problemas dos traba- 
lhadores. 


MACAU 


Natural do território 
9 próximo governador? 


O próximo governador de 
Macau, o pequeno enclave 
português às portas da Chi- 
na, poderia ser alguém na- 
tural do território, afirmou 
o coronel Garcia Leandro, 
o actual governador ao re- 
gressar ao enclave após uma 
viagem de um mês a Lisbos. 

O coronel Leandro, cujo 


como governador de Macau 
era bastante Tivera conver- 
sações com 6 Presidente Re- 
malho Eanes acerca de um 
possível sucessor. 

«O general Ramalho Ea- 
nes deu-me instruções para 
consultar organismos repre. 
sentativos em Macau sobre 
se a população do território 
deseja que um natural do 
enclave seja o próximo go- 
vernador», revelou, 

Contudo, o coronel Gar- 
cia Leandro não excluiu a 
hipótese de cumprir um ter- 
ceiro mandato, Acrescentou 
que pensaria nessa possibi- 
lidade se fossp esse o desejo 
da população de Macau e se 
frecassasse a procura para 
encontrar um sucessor, 


span 


AUMENTARAM 

OS INTERESSES 
COMERCIAIS CHINESES 
EM MACAU 


Os anteresses bancários e 
comerciais chineses no pe- 
queno- território 
di 


porto intemor de Macau, en- 
quanto que um banco de re. 
construção chinês abrira no- 
vamente uma, das suas anti- 
gas filiais «para 
comerciais e residenciais». 
Acrescenta que não há 
um cálculo actual dos iínte- 
resses chineses no posto 
avançado europeu, desde há 
quatro séculos, mas salienta 
que o seu envolvimento tinha 
aumentado emultissimo», nos 
últimos quatro anos. 


DEFINIDAS AS AREAS DE JURISDIÇÃO 
DAS DELEGAÇÕES REGIONAIS DO MT. 


Uma Portaria do Ministé- 
rio da Indústria e Tecnologia 
acaba de definir, com carác- 
ter transitório, conforme está 
determinado pelo dec. lei 
548/77, as áreas de jurisdi- 
ção das delegações regionais 
daquele Ministério, que ficam 
sediadas no Porto, em Coim- 
bra, em Lisboa, em Évora e 
em Faro. 

A delegação do 
compreende: 

— Os distritos de Viana do 
Castelo, Braga, Porto, Vila 
Real e Bragança; 

—pDo distrito de Aveiro, 
os concelhos de Espinho, 
Ovar, Feira, Oliveira de Aze- 
méis, S. João da Madeira, 


Porto 


«ONDA 
SOCIALISTA» 
NO DOMINGO 
EM MIRA 


A «Onda Socialista», festa 
tradicional de convívio dos 
socialistas, realiza-se, este 
.amo, em Mira no próximo do- 
mingo, contando com a pre- 
sença dos dirigentes nácio- 
nais do Partido, entre os 
quais o secretário-geral, Má- 
rio Soares, que fará uma in- 
tervenção política. 

Do seu programa desta. 
ca-se: às 12 horas — concurso 
de construções na areia; 12.30 
— chegada de Mário Soares 
à praia; 13 —pic-mic com 

inhada;; E 30 — gaeseio 


barco barrinha 
Miras 16,30 = espectáculo E 
variedades; 18 roras — inter. 
venção política de Mário Sos. 


rede participarem nesta 
festa-convívio, os socialistas 
do Distrito do Porto concen- 
tram-se na Praça Marquês 
do Pombal às nove horas de 
domingo, donde partirão em 
caravana automóvel para 
Mira. 

Estarão presentes delega- 
sões do PSOE e do PS. 


Vale de Cambra, Arouca e 
Castelo de Paiva; 

— Do distrito de Viseu, os 
concelhos de Cinfães, Re- 
sende, Castro Daire, Lamego, 
Tarouca, V. N. de Paiva, Moi- 
menta da Beira, Armamar, Ta- 
buaço, S. João da Pesqueira, 
Sernancelhe e Penedono; 

— Do distrito da Guarda, 
o concelho de V, N. de Foz 
Coa. 


BISPO 
RESIGNATÁRIO 
DE DILI 

VAI RECEBER 
PENSÃO 


O bispo resignatário ds 
Dil! D. José Joaquim Ribeiro, 
vai passar a receber com 
efeitos retroactivos a partir 
de 22:de Outubro do ano pas- 
sado um, pensão de aposen- 
tação paga pelo Estado por- 
tuguês, 

Segundo um despacho da 
Direcção-Geral de Adminis 
tração Civil, do Ministério da 
Reforma. Administrativa, pu. 
blicado no «Diário da Repú 
blica», essa pensão totalizará 
96.000 escudos por ano. 

Recorda-se que essa pensão 
é liquidada no abrigo da Con- 
cordata assinada entre o Es. 
tado português e a Santa Sé, 
em 1940, 


SECRETÁRIO- 
“GERAL 

DA GALLUP 
EM PORTUGAL 


Esta, visita insere-se no es 
quema mormal de contactos 
entre membros da GALLUP. 


POLÍTICA 


SITUAÇÃO DA A.C E J. PIM 


EXTREMAM 


” Do Ministério da Habita- 
ção e Obras Públicas rece- 
bemos uma nota do seguinte 
teor : 

De acordo com resolu- 
cões do Conselho de Minis- 
tros n.º 75/78 e 77/78, pu- 
blicadas no «Diário da” Re- 
pública» de 24 de Máio, o 
Ministério da Habitação e 
Obras Públicas determinou 
a elaboração dos estudos ne- 
cessários à formação de uma 
decisão acerca do futuro das 
empresas AC — Trabalhos 
de Arquitectura e Constru- 
ção, SARL, e do denominado 
Grupo J. Pimenta, as quais, 
como é sabido se encontram 
ainda sob o regime de inter- 
venção do Estado na sua 
gestão. 

Aqueles estudos encon- 
tram-se já concluídos, es- 
tando assim o MH, O. P. 
habilitado a emitir proposta 
acerca do regime de cessa- 
cão da intervenção estatal 
naquelas empresas. 

A exoneração do Gover- 
no veio, porém, impedir a 
formação do necessário con- 
senso interdepartamental in- 
dispensável a uma delibera- 
ção do Conselho de Ministros 
sobre o assunto. 


A situação das empresas 
é, em sintese, e sob o ponto 
de vista financeiro, extrema- 
mente delicada, epresentan- 
do o Grupo J.' Pimenta um 
complexo adicional de ques- 
tões cuja solução terá de 
merecer o necessário acordo 
do Ministério das Finanças 
e do Plano. 

De um modo esquemático, 
poder.se.á informar que a 
AC — Trabalhos de Arquitec- 
tura e Construção, SARL, em- 
presa que antes da intervenção 
do Estado laborava para um 
único chente — a Torralta — 
reconverteu a sua actividade, 
orientando. para a execução 
de obras públicas e eviden. 
ciando uma sensível recupe. 
ração. A viabilização econó: 
mica desta empresa apresen. 
ta.se, neste momento, como 
possivel, desde que a sua 
desequilibrada estrutura finan. 
ceira seja corrigida, o que 
poderá ser obtida através de 
esquemas de saneamento fi 
nanceiro tais como & conso. 
lidação e bonificação de pas 
sivos, conversão dos mesmos 
ou a emissão de obrigações. 

Já quanto ao grupo J. Pi. 
menta, a viabilização é tarefa 
bem mais complexa. Na ver. 


PORTUGAL AUXILIA 


INVÁLIDOS DO PAIGC 


Portugal ofereceu à Guimé- 
-Bissau oito cadeiras de 
rodas destinadas a antigos 
combatentes do PAIGC mu- 
tilados de guerra, 

O acto de entrega desta 
oferta do governo português 
ao comissariado de estado 
dos amigos combatentes da 


"EPs 


Guiné-Bissau, realizou-se na 
embaixada de Portugal. En- 
tre os dois países decorrem, 
entretanto contactos tendo 
em vista a possibilidade de 
alargar a assistência de Por 
tugal aos antigos combaten 
tes do PAIGC inválidos de 
guerra. 


DELICADA, 


dade, verifica-se nas príncipais 
sociedades do grupo uma li. 
nha de tendência de degrada. 
cão sucessiva da situação 
económica e financeira. 
Desejando um lugar repre. 
sentativo no sector, a em. 
preendimentos urbanos e tu. 
rismo J. Pimenta, SARL, não 
logrou a sua reconversão 
reconversão como empreiteira 
em termos satisfatórios, apre. 
sentando uma quebra acen. 
tuada de produtividade, um 
relevante acréscimo das res. 
ponsabilidades e um avolumar 
de prejuízos. Não obstante, a 
empresa dispõe de um poten. 
cial produtivo, designadamen. 
te no domínio da construção 
de habitações e um património 
considerável, que poderão ser, 
se bem utilizados, garante da 
sua recuperação económica. 
Quanto a esta empresa, 
existem também alguns con. 
dicionalismos que deverão ser 
devidamente ponderados qual. 
quer que venha a ser à deci. 
são a tomar. Trata.se do ele. 
vado número de investidores 
e promitentes.compradores, na 
sua maioria pessoas de peque. 
nos e médios recursos, que 
colocaram as suas poupanças 
ma empresa. De entre eles, 
contam.se não poucos emi. 
grantes cujos interesses for. 
goso se torna respeitar. 
Afigura.se, assim, que a 
solução liminarmente lógica 
na óptica financeira: a falén. 
cia da empresa viria criar 
novas questões, de solução 
impossível ou extremamente 
onerosa, e podendo acarretar 
para o Estado maiores pre. 
juízos do que o esforço finan. 
ceiro, naturalmente relevante, 
que implicará a decisão de 
recuperar a empresa, para a 
qual existem factores positi. 
vos que não poderão ser es. 
quecidos. 


«Neste momento, a sohr 
cão governativa que nós 
achamos é a que está a ser 
posta em marcha, porque 
pela via partidária se esgo- 
taram a, hipóteses» — afir- 
mou esta manhã aos jorna- 
listas, no final da reunião 
com o primeiro-ministro indi- 
gitado, o presidente da C.LP., 
Vasco de Melo. 

Depois de referir que 
«havia coincidência entre as 
opiniões do eng. Nobre da 
Costa e as opiniões da 
CIP», Vasco de Melo disse 
ainda que «o indigitado pri- 
meiro-ministro conhece os 
problemas económico, sufi- 


cientemente bem para encon. 

trar soluções com as quais 

a CIP. estará eventualmente 
acordo». 

«Como gestor experimen- 
tado que és — , acrescentou 
o presidente da CIP. 
«Nobre da Costa pode gerir 
um bom governo». 

A delegação da CIP 
composta por Morai- Cabral, 
Pedro Ferraz da Costa e 
Vasco de Melo, foi o pri- 
meiro «parceiro social a ser 
recebido esta manhã no Forte 
de Catalazete. 

Segundo Vasco de Melo 
declarou aos jornalistas no 


seem 


O presidente da CIP, Vasco de Melo, falou com os jornalistas, 
no final da audiência travada com Nobre da Costa 


Ver bem é importante... 


e de noite os faróis do seu carro 


EA 


circular e viver. 


são os seus olhos! 


ÇÃO. 
É A MELHOR 


final da audiência «não se 
falou da composição do 
governo mas apenas dos 
principais problemas econó- 
micos, da situação financeira 
e do relançamento econó- 
micos 

«Tratou-se, concretamente» 
— precisou Vasco de Melo 
— «da situação das enco- 
mendas, das perspectivas de 
recessão que se antevêm e 
que eventualmente será jne- 
vitável, da futura negociação 
com o FMI, da negociação 
com o Mercado Comum e da 
composição dos órgãos repre- 
sentativos>. 


CENTRO CULTURAL 
PORTUGUÊS 
EM BISSAU 


A imauguração do centro 


cultural português na capitai | 


guimeense, cujo edifício come. 


cará a ser construído dentro | 


de poucas semamas, deverá 
ter lugar no principo do pró- 
ximo amo, quanto o prestden- 
te Ramalho Eanes visitar 
oficialmente a Guiné-Bissau. 

O projecto do edifício é de 
autoria do arquitecto José 
Fanha, que agora esteve al- 


Bissau, Jafme Raposo, que 
ocupou o seu lugar na sema- 
na passada, será também o 
dimeotor do centro. 


Às Florestas são uma riqueza nacional. 
O descuido de um fumador pode ser o início 
de um incêndio. 


Um cigarro mal apagado é um fogo começado. 
NÃO FAÇA LUME 


PROTEJA AS FLORESTAS 


me - giados datas 
- Entretanto, c dat n dam m 


í 
nho 


ds ERA 
DENUNCIA 
FACTOS GRAVES 
NOS CONCURSOS 
PROVISÓRIOS 


Cerca de 4319 professo- 
res, acabam de ser excluídos 
pelo MEC do concurso de 
provisórios e eventuais pare 
o ano lectivo de 1978/79 — 
afirma o Sindicato dos Pro- 
fessores, em comunicado ago- 
ra tornado público. 

Segundo aquele Sindicato, 
os professores foram excluí- 
dos, do concurso devido ao 
facto do Conselho Directivo 
da escoja onde o candidato 
obrigatoriamente entregou 'a 
documentação, não ter apos- 
to o selo branco ou o carim- 
bo a óleo sobre o boletim. 

Ao denunciar esta decisão 
do MEC, o Sindicato dos 
Professores exorta os Seus 
associados a desencadearem 
«todas as formas de luta que 
visem não permitir que, uma 
vez mais, a força tente ven- 
cer a razão» sobretudo 

“quando se trata de uma 
força baseada na incoerência 
e incompetência que desde 
sempre caracterizaram esta 
equipa do Ministério da Edu- 
cação». 


REGRESSARAM 
A LUANDA 
143 REFUGIADOS 


ANGOLANOS 


Regressaram ao princípio 
da tarde de ontem a Luan- 
da no voo normal da TAAG 
(Transportes Aéreos de An- 
gola), 143 refugiados ango- 
lanoe que se encontravam 
alojados pelo Estado portu- 
guês desde os fins de 1978. 

Este grupo, que «e encon: 
trava em alojamentos 
lectivos de Macieira d 
Cambra (Aveiro) e em Lis- 
boa, destina-se a Lubango e 
Benguela e é O terceiro a 
regressar ao seu pais. Com 
estes, são cerca de 450 re- 
fugiados que se encontra- 
vam alojados pelo Estado 
português e regressaram a 
Angola por terem manifes- 
tado desejo de o fazer en- 
contrando-se ainda cerca de 
700 inscritos. 

O regresso dos refugiados 
que estão alojados pelo Es- 
tado português tem q apoio 
do comissariado para us de. 
salojados, no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros e do 
Alto Comissariado e Na- 
ções Unidas para 


abertas na Embaixada da 

República Popular de An-. 
gola inscrições até ao fim do 

més-de angolanos que dese. 

jem regressar ao seu país e 

mão estejam alojados pelo 

Estado português, 


ANTÓNIO PLÁCIDO 
— Enfermeiro 


Na residência de sua enteada, 
D. Lucilia Mendes Pereira, à 
Rua da Aldeia-Vilar do Paraiso 
V. N. de Guia, faleceu o 
sr. António Plácido. Era pai 
dos srs. Manuel, António e 
Amadeu Plácido. 

O funeral « cargo da case 
| Manuel Moreira da Costa rea- 
liza-se hoje, às 18 horas, da 
capela mortuária do cemitério 
de Vilar do Paraíso, onde já 
se encontra depositado, para a 
Igreja Paroquial onde é rezada 
missa de corpo presente seguida 
de responsos. 


JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 


Vitima de afogamento fale- 
ceu no dia 15 de Agosto cor 
rente, o sr. José Teixeira da 

Cunha. O sau- 
o extinto. 
dente que 

oina Estrada 

Ixterior da 


»ai do ar. Fer- 
“ando José 
“erreira da 
Cunha, casado 
com a s Maria” Alzira 
Nogueira Pinto da Cunha e das 
meninas Albina Maria é Maria 
José Leite da Cunha. 

O seu funeral realiza-se hoje. 
às 17 horas, no Mosteiro de 
Águas Santas, onde será cele 
brada missa de corpo presente 
é responsos, saindo o féretro 
20 minutos antes da capel 
do Hospital de S. João, onde 


o corpo se encontra deposi- 
tado. 


A cargo da Cazs Armando Brites 
(águas Santas). 


ABÍLIO TELES DE LEMOS 


n.º 67, no Lugar de Pedrouços 
Santas- 


— a de Águas 
Maia ce o sr. Abilio Teles 
de Lemos. 


O saudoso extinto era casado 


fitno boo de” J0 Horas Tão 
residência acima para a Igrejs 
de Pedrouços. 


Mande executar 


FOTOGRAVURA 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


s Refu. 


livre 
tica 


BOAVISTA, O — DÍNAMO DE SHAKHTIOR, | 


QUE MONOTONIA... IMBELLONI ASSINOU 
PELO FAMALICÃO 


Integrado no seu plano de 
preparação, o Boavista vol- 
tou a exibir-se uma vez 
mais desta feita, tendo como 
adversária a equipa sovié- 
tica dó Dinamo de Shakb- 
tior, segunda formação es. 
trangeira a visitar o Bessa- 

Com «meia casa» e - 
gidas pela árbitro Américo 
orges as equipas alinha- 


“EOAVISTA — Matos (Se. 
rafim, aos 64 m); Babalito. 
Carolino (Queiró, aos 71 
m.), Amândio e Taí (Artur, 
aos 64 m.); Eliseu (Vítor 
Pereira, aos 64 m.), Almei- 
da (Nogueira II, aos 60 m.), 
e Jorge Gomes (Roni, aos 45 
m-); Júlio, Nogueira (Bar-. 
bosa, aos 45 m) e Salvador” 

DINAMO —Schanov; Var- 
navsti, Rudarov, Kondratov, 
(Resnik, aos 45 m.) e Pla- 
nih; Sokolovski, Rogovski e 
Mischin; Staruhin (Decte- 
zov, aos 45 mL), Fedorenko, 
Jarenshenko e Jafonov 

Marcador — Staruhin (37 
minutos)» 

Os soviéticos do Dínamo 
de Shakhtior, finalistas da 
«Taça da URSS», apresenta. 
ram-se no Bessa com uma 
significativa rodagem que 
lhes poderia proporcionar 
vantagem relativamente ao 
seu antagonista ainda em 
fase de experimentação. 

Tal não veio a acontecer 
mais por mérito dos «axa- 
drezados» que propriamente 
pela qualidade de futebol 
produzido pelos visitantes, 
em nada superior aos donos 
da casa, 

A primeira metade decor. 
reu, quase que, sob o signo 
da tranquilidade, embora 
neste periodo fosse obtido q 
único golo do encontro, Até 
esta altura, a manobra das 
duas equipas não causara 
ainda qualquer preocupação 
de maior às suas defesas. 
Enquanto o Boavista com a 
linha média em bom plano, 
onde Eliseu no centro do ter- 
reno, comandava as opera- 
ções na distribuição do jogo. 
era ineficaz na concretiza- 
ção dos lances, Os soviéticoç 
nunca constituiram perigo 
de maior para o quarteto 
defensivo boavisteiro que 
demonstrou, para o momen. 
to excelente ligação, poden. 
do melhorar ainda consis 
ravelmente. Na frente, Jú- 


A defensiva soviética corta um dos muitos lances 
da linha dianteira «axadrezada» 


vezes, defeituosamente o de. 
senrolar dog lances. O as- 
pecto disciplinar não causou 
problemas ao juiz portuense. 


Adalberto Ramos 


RECEPÇÃO 
AOS SOVIÉTICOS 


No final do encontro, o 
Boavista ofereceu um bebe. 
rete à comitiva do Dinamo 
de Shakhtior, durante o qual 
Valentim Loureiro, presi- 
dente do «axadrezados» ofe.. 
recia à comitiva visitante 
uma caravela em filigrana 
bem como o símbolo do Boa- 
vista, onde eram assinal 
das a duas «Taças» conquis- 
tadas, 


Dirigindo-se aos soviéticos 
aquele dirigente afirmaria 


em dado passo: «Não inte- 
ressa as ideologias, mas sim: 
a amizade entre os Povos e, 
através do desporto, aqui 
estivemos reunidos em am- 
pla confraterinzação, cami- 
nhando ão encontro dos nos- 
sos ideais», 

Finalizando a sua inter- 
venção o presidente do Boa. 
vista brindou com Alexan- 
der Karpenev, chefe da co- 
mitiva russa pela amizade 
entre Portugal e a União So. 
viética. 

Na resposta, Alexander 
Karpenev ofereceu frascos 
de perfume aos «axadreza- 
dos» e ainda um galhardete 
do Dinamo, agradecendo a 
gentileza com que fora re- 
lebido, brindando depois a 
amizade entre os DOVOS So- 
viético e português. 


COMO JÁ SE PREVIA 


Confirmando aquilo que há 
uns tempos a esta parte pa- 
recia certo, Mário Imbelloni 
assinou compromisso com o 
Famalicão passando a orlen. 
tar desde ontem os famalicen. 
ses, Ultimamente, aquele téc- 
nico argentino e consumado 
o abandono do Braga, acom- 


panhava já a preparação da 
equipa que agora orienta, cor. 
rendo rumores de que o «en. 
lace» não deveria tardár. 
Com um plantel recheado de 
juventude, sob a orientação 
de Mário Imbelloni coadju- 
vado por Frederico Passos, o 
primodivislonário mortenho 
parece ter encontrado o «co- 


LEIXÕES, 1— GUIMARÃES, 4 


ENQUANTO HOUVE FORÇAS... 


lado direito. embrulhava-se 
demasiado com a bola, con. 
seguindo dificilmente levar 
«a melhor sobre Planih.. Aos 
37 minuto, o Dinamo colo- 
cou-e na poição de vencedor 
cou-se na posição de vence- 
dor após a panaeão de um 
a rea. 
a GA 

Staruhin, encarregado de 
cobrar o castigo, endossou q 
bola a um colega que, de 
imediato, a devolveu colo. 
cando-a por trás da defesa 
boavisteira, batendo depois 
o guardião Matos com uma 
simulação Foi um golo mo- 
nótono que pouco modificou 
o cariz da partida até f- 
nal da primeira metade. 

No reatamento e depois de 
operadas algumas substitui. 
ções em ambas as partes, 
Túlio logo aos dois minutos 
rematou de cabeça aquilo 
que parecia ser o golo do 
empate, mas Schanov. em 
para canto. Passados estes 
defesa espectacular, desviou 
para canto, Passados estes 
minutos inicias caiu-se na 
mesma toada, aliás aquela 
que caracterizou este encon. 
tro Não surtiram quaisquer 
efeitos salientes as trocas 
efectuadas por José Carlos, 
muito embora a entrada de 
Roni para o meio-campo ofe- 
recesse outra dinâmica ata- 
cante sem no entanto, cau- 
sar modificações no «pla- 
card». Com q resultado a seu 
favor, e «trabalhando» di 
contraidamente. os soviéti- 
cos souberam, principalmen. 
te a partir dos 70 minutos. 
«catalizar» as operações 
boavisteiras e, até final, tudo 
continuou como antes. 

Um golo solitário conse- 
guído num jogo de futebol 
carecido de lances com ver- 
dadeira objectividade para 
o golo ditou o Dinamo de 
Shakhtior, como vencedor, 

Com as inclusões de Moi- 
mhos e Albertino. ausentes 
neste jogo, dois membros 
bastante influentes na linha 
atacante cremos que o Boa. 
vista poderá, na verdade. 
atingir o nível desejado. 

Pana já a defesa pare 
ceu-nos coesa, dando a en-. 
tender que, se nada de anor, 
mal vier a acontecer, não 
constituirá problema para o 
técnico José Carlos, o mes- 
mo se poderá dizer da linha 
média que, depois de adau!. 
rida a rodagem necesária, 
poderá ser um dos pontos 
fortes do Boavista 78/79. 
Nesta altura, notou-se ape- 
nas a falta de ligação entre 
o meio-campo e o sector 
dianteiro, pois defronte à 
baliza, faltou na verdade o 
essencial: os golos 

O trabalho do árbijm 
(Américo Borges cotou-e pel., 
mediocridade. Também ele, 
quanto a nós acusou, falta 
de jogos, acompanhando por 


fredo; Vicente (Pedroto), 

Abre é Vi Mes) nato, 

* Costa); Roi 0) 
fundinho « “E Dinho né). 
Ao intervalo: 141, 


Marcadores: N'Hebola (Im) | 


Mundinho (28m.), Mané (57 
e 80m.) e Pedroto (6Sm.). 

A partida que se iniciou com 
certa monotonia acabou por 
proporcionar um jogo bastan- 
te agradável de se seguir. 
O Leixões, que este ano 
prometo dar que falar, entren- 
tou uma equipa de escali 
superior que, pelo nosso pon- 
to de viste, já tem um nivel 
de preparação bastanto ele- 
vado. Entretanto, enquanto o 
Leixões teve forças, os pupil 
de Wilson raramente tiveram 
espaços de manobra apesar 
da insistência de Vicente 
Romeu. Estimulada por um 
golo de N'Habola — que con- 
seguiu fazer passar a bola 
entre o poste e Melo, de forma 
incrível — a nova equipa do 
«Mar» veio « quebrar q seu 
ritmo inicial só depois da 
meia hora, O resultado ao in- 
tervalo justificava plenamente 
o labor das duas turmas. 

No intervalo, q Leixões fez 
as suas substituições, apare- 
cendo a melo-campo Esteves 
— habilidoso jogador que o 
Leixões viu nascer — e toda 
ume alteração que acabou por 
não resistir ao maior poder 
do Vitória, 

Aumentando, progressiva 
mente, a velocidade do jogo, 
o Guimarães acabou por jo- 
Ear como lhe apeteceu, tendo 
a sua linha avançada, muito 
têm apolada pelos homens do 
seu meio-campo, feito uma 
exibição em jeito de habili- 
dade dando-nos momentos de 
bom futebol. 

Evidentemento que não te- 
mos a pretensão de equipa- 
rar as duas turmas, porque 
isso serla estultícia que não 
arriscamos mas dado que sa 
tratava da apresentação da 
nove equipa do Leixões, 
apraz-nos registar que a mes 
ma tem ainda muito que tra- 
balhar, apesar do bom lote 
de jogadores que possui para 
e época que egora iniciou. 
E baste ter em conta todo 
aquelo desentendimento entre 
Moisés e N'Habola para se 
chegar a conclusões... 

Relativamente ao jogo O 
Gulmarãe, consegue o empa- 
te no momento em quo e de- 
fesa local já dava mostras 
de esgotamento: Ramalho 
desceu rápido e centrou so- 
bre e linha de cabeceira, ter- 
do Mundinho atirado forte, 
fora do elcence de Lúcio. 
Deste modo, Mundinho redi- 
miu-se duma jogada (nos 
12 m.) em que «fintou» todo 


JOGO 


MEN/SENR.” 


BOAVISTA F. CELTA DE VIGO 


INTERNACIONAL NO ESTÁDIO DO BESSA 

SÁBADO, DIA 19, AS 17,30 HORAS 

Os bilhetes já se encontram à venda, na n/ SEDE, durante 
as horas do expediente. 

PREÇO DE BILHETES PARA SÓCIOS: 
BANCADA — 100$00; SUPERIOR — 60$00; BANCADA 
— 40800; SUPERIOR MEN/SENR.* — 30500 
Os bilhetes destinados ao público serão acrescidos de 50%. 


o mundo “e atirou Go lado 
do poste, Já na segunda par- 
te, aos 72 m., foi N'Habola 
que atirou à mela-volta e 
Melo atento desviou para 
canto. Nesta altura já não 


Saltando mais alto que companheiros e adversários, Folha tenta 
cabecear a bola, mas Nelo já se prepara para a receber 


havia mais nade e fazer: o 
vitória do Guimarães era bas- 
tante expressiva, 

Arbitragem sem problemas. 


JÚLIO MARTINS 


BEIRA MAR, 2 — ÁGUEDA, 0 


Para apresentação das últi. 
mas «aquisições» e rodagem 
da equipa, o Beira Mar rece. 
beu e defrontou o Águeda, 
também mesclado de «refor. 
ços» e carecido de idêntica 
rodagem. A afluência do pú. 
blico, atraído pelas praias 
cheias de sol, deixou a dese. 
jar» Ao «Mário Duarte» terão 
acorrido apenas dois milhares 
de pessoas. 

árbitro, Vitórino Gonçalves, 
de Aveiro. 

BEIRA MAR — Padrão (ex. 
-Riopele); Manecas, Quaresma, 
Sabú e Soares (ex.Portimo. 
nense); Veloso (ex.Sanjoanen. 
se); Vala (ex.Académico) e 
Sousa; Niromar (ex.Desp. de 
Caracas), Germano e Garcês 
(ex.Riopele). 

D. AGUEDA — M. Joaquim; 
Nené. Hélder, Mendes (ex. 
-Manguslde) e Carlos Leal 
fex.Esperança de Lago); Vitor 
Gomes, Rocha (ex . Lourosa) 
e Cardoso; Edmar (ex.Esp. de 
Lagos), Pincho e Jorge Oli. 
veira (ex.Académico). 

A partir do intervalo, am. 
bas as equipas foram larga- 


ment «refrescadas». No Beira 
Mar, Padrão cedeu o lugar a 
Peres (ex.Sanjoanense) e este 
depois a Rola. Por sua vez, 
Lima, Leonel (exEstrelas de 
Portalegre), Cremildo, Cam. 
braia e Meireles renderam, 
respectivamente, Quaresma, 
Sabú, Veloso, Germano e Sou. 
sa. De notar as ausências de 
Keita (ex. Académico de Viseu) 
ainda retido em Paris, e Ca. 


Lima, Rui e Edvaldo substi. 
tuiram Hélder, Vitor Gomes, 
Rocha e Edmar. 

Ao intervalo não havia go. 
los. Na segunda parte, Sousa, 
aos 48m e Meireles, aos 84m 
marcaram pelos beiramaren. 
ses; por sinal, 2 golos lindos. 

Apesar da «férias», Jogou.se 
com entusiasmo (Hélder, viu 
mesmo um cartão amarelo) e 
surgiram alguns momentos de 
apreciável futebol. 

Os «reforços apresentados 
pelas duas equipas correspon. 
deram, de uma maneira geral, 
à expectativa. 

Resultado aceitável e arbi. 
tragem correcta. —J.S. 


VILANOVENSE, 1 — ESPINHO, 2 


Jogo em Soares dos Reis, 
com bastante público. Arbi- 
tro: José Fernando (Porto). 

VILANOVENSE -— Sousa; 
“Albano (Moreira), Ismael 
(Craveiro), Guedes e Alcides 
(Rola); Manuel Jorge Ma- 
nuel António e Mansú (Cas- 
tro); Bóia, Zé da Pinta (Ra- 
miro) e Ferreira, 

ESPINHO-—Pinto (Domin. 
gos); Coelho (Gomes) Gon- 
calves Pereira e Mári> (Pin. 
to Ribeiro); Parra João Car- 
los e Sabença (Zé Manuel); 
Reis, Móia (M, Alberto) e 


As ') Marca- 
dores: Reis (58 e 80 m.) e 
Ferreira (65 m.), 

Loge nc início do jogo o 
Espinho deu uma amostra da 
sua mais desenvolta capaci- 
dade técnico-física ao obrigar 
Sousa a intervir com decisão, 

A equipa de «Soares dos 
Reis», que aparenta ser uma 


das mais jovens de todos os 
tempos, reagiu muito bem, 
procurando equilibrar q jogo 
a meio-campo de forma a 
contrariar a esclarecida ma- 
nobra da equipa do Espinho. 
Todavia, as descidas perigo- 
sas dos forasteiros começa- 
ram a pressionar a defesa do 
«Vila» que experimentou e 
aguentou muito bem confor- 
me diz o resultado um jego 
movimentado como se de pro- 
va oficial se tratasse, 

Já no segundo rempo, sur- 
giu o primeiro golo da par- 
tida, tendo o Vilanovense rea- 
gldo muito bem de forma que 
aos 65 m, Ferreira repôs a 
igualdade. Mas, a verdade é 
que o maior poderio do Espi- 
nho haveria de colocar as col. 
sas no seu devido lugar, ao 
marcar o seu segundo golo 
por intermédio de Reis, 

Arbitragem razoável. 

SM. 


mando» ideal para atingir a 
importante mete do futebol 
português, 


ALIDÚ 
ASSINOU 
PELA 
SANJOANENSE 

O avançado Alidú, que na 
época itransacta esteve ao ser- 
viço da dando 
provas de ser um jogador de 
boa, craiveiina, té: , BESÍnOU;, 
por uma época, Sanjoa- 


conveniente. 


A TREINAR 
O LAMEGO 


O treinador Djunga, que na 
época onterior esteve a orien- 


porada, o comando técnico da 
equipa do Lamego, cujog trei- 
nos prosseguem em bom 
ritmo, 

Etnretanto, a Direcção do 
Lamego está empenhada em 
contratar um guarda-redes e 
ponta-de-lança de reconheci- 
da valia técnica para refor- 
car o plantel que é consti- 
tuído na sua maioria por jo- 
gadores locais. 


CARVALHO 
ORIENTARA 
O CASTELO 
DA MAIA 


No intuito de valorizar a 
sua equipa de futebol sénior, 
a Direcção do Sport Clube 
Castelo da Maia não se tem 
poupado a esforços e, assim, 
contratou para orientar a gua 
equipa principal o treinador 
Domingos Carvalho, que na 
época finda comandou o Arco- 
zelo. 


Trata-se, sem dúvida, de 


iço 
do fHio tinto eo onaar io 
Compeonato Regional da H 
são: 


FONSECA 
(ex-Foz) 
NO JOSÉ ALVES 


O avançado Fonseca, que 
na temporada anterior este- 
ve ao serviço do F. G. da Foz, 
transitou esta época para o 
G. D. José Alves (Rio de 
Moinhos), colectividade da 
II Divisão da A. F. Porto, 
cujos dirigentes estão empe- 
nhados em guindar o clube a 
voos maís altos. 


TERCEIRO LUGAR NO VIII TROFÉU DE VIGO 


F. €. DO PORTO MARCADO 
POR GRAVE LESÃO DE OCTÁVIO 


— VITÓRIA POR L0 NA DESPEDIDA 


Do nosso enviado especial MÁRIO DE ALMEIDA 


VIGO — A grave lesão so- 
frida por Octávio, aos vinte e 
quatro minutos do seu jogo de 
estreia, representa o facto mais 
relevante desta presença do 
F. €, do Porto no Torneio de 
Vigo, já que não é impune- 
mente que uma equipa, ainda 
em fase de estruturação, sofre 
um golpe desta natureza envol- 
vendo futebolista tão qualifi- 
cado como é o bom moço de 
Palmela. 

Só em condições de excepção, 
a equipa das Antas poderia fur- 
tar-se ao peso de tanto azar e 
não admira que, face àquela 
ocorrência, tudo mais perca, 
praticamente, todo o signifi- 
cado. 

Não pode sequer pensar-se que 
se trata de qualquer esboço de 
desculpa para a , classificação 
do campeão português e nada 
melhor do que uma leitura «a 
alguns jornais de ontem, onde 
os cronistas espanhóis salientam 
a excelência do espectáculo pro- 
duzido pelo jogo F. C, do Porto- 
-Cruzeiro na estreia de portu- 
gueses e brasileiros. 

Diz, por exemplo, o 
Vigo»: 

«Cruzeiro e Porto brindaram 
com uma grande noite de fu- 
tebol», lê-se no título para, na 
sequência do texto, se aludir à 
saída fulgurante do F. C. do 
Porto «preciosista e vibrante, 
no seu jogo inicial para depois 
cair na teia dos brasileiros. Um 
Porto realmente explêndido, sob 
a sabida batuta de Oliveira, um 
jogador de, excepção, no que se 
refere a esse bem estar em cam- 
po»., disse ainda. 

E acrescenta: 

«O Porto demonstrou que é 
uma extraordinária equipa e 
um grande representante do me- 
lhor futebol português. O jogo 


«Faro de 


Cruzeiro pleno de habi idade e 
inspiração», 

Já agora dir-se-ia ainda, para 
que conste, que o «Faro de Vi- 
£op considera ter o árbitro co- 
metido demasiados equívocos, a 
maior parte das vezes prejudi- 


A CONFUSÃO 
DE PUSKAS 


Como já dissemos, Ferenc 
Puskas, 0 «Pancho», como lhe 
chamam aqui em Espanha, 
esteve cá para ver O F. C. do 
Porto m acção, preparando & 
eliminatória da «Taça dos 
Campeões Europeus», visto ser 
o responsável pelo AEK de 
Atenas. E Puskas ficou con. 
fuso com a actuação dos por. 
tistas. Na sua opinião, viu da 
parte dessa equipa coisas boas 
e falhas importantes. Para ele 
o F.C. do Porto é uma equi. 
pa defensiva que procura a 
contra-ataque. No jogo com 
o Cruzeiro, disse, os brasilei. 
ros foram mais fortes. Con. 
fesscu.se mais habituado a 
outro tipo de futebol, refé. 
rindo ainda que o Porto teve 
duas partes contraditórias 
mas, que mesmo assim, lhe 
permitiram gostar das actua. 
ções de Costa e Oliveira. 


ADEMIR 
VEDETA DO CELTA 


Ademir Vieira promete ser 
a coqueluche do Celta de Vigo. 
Meagoado sem gravidade, não 
chegou a concluir o primeiro 
jogo, mas esperar egressar em 
breve à equipa para se afir. 
mar. - 


O antigo futebolista do F.C. 
do Porto, de quem Pedroto 
diria ter pena de o ter visto 
partir, considera.se nas me. 
lhores condições, tão bem 
como nos melhores sítios por 
onde tem passado. 

dAemir falou.nos da equipa 
do F. G. do Porto que, ne sua 
opinião no primeiro desafio a 
egpipa entrou demasiadamen. 
te no jogo dos brasileiros, 
adoptando um ritmo lento que 
só os favoreceu. Precisa de ter 
imprimido meis velocidade, 
«Mas é natural que estas coi. 
sas aconteçam, porque esta. 
mos no princzpio da época» 
— diria em sintese, 


VIGO 
E O «MUNDIAL:-82» 


Vigo poderá ser uma das 
súbsedes do Campeonato Mun- 
dial de Futebol, a realizar em 
Espanha, em 1982, com o seu 
bonito e funcional Estádio de 
Balaídos, onde se podem aco- 
modar 32 mil pessoas,. 

- Efectivamente, durante dois 
dias esteve patente ao público 
mo Município uma exposição 
que foi inaugurada por elemen- 
tos do Comité Organizador, 
aproveitando a oportunidade da 
realização do torneio para pro- 
paganda e estudo da candida- 
tura de Vigo. 


F. C. DO PORTO, 1 = NOTTINGHAM, O 


Árbitro: Garcia de 
(Colégio Galego), que cum- 


Loza 


priu. 

F. C. PORTO — Fonseca; 
Gabriel, Teixeira, Freitas e 
Rodolfo, Duda e 
Costa; Oliveire, Vital e 


e Clark; O'Neill, Bowyor o 
MeGovern; Elliot, Woodcock 


cando o F. C. do Porto, muito 
rigoroso ao assinalar o penalty 
favorável ao Cruzeiro. 

No meio duma grande infor- 
mação relativa a Portugal, tam- 
bém «El Pueblo Gallego» fala 
do Jogo Porto-Cruzeiro, futebol 
espectáculo, como se acentua 
em título, aludindo, a uma forte 


e 
Luís António. 


E, à falta de outros testemu- 
nhos vindos dos jornais da ca- 
pital espanhola, ontem aqui não 
vendidos por uma vez mais es- 
tar encerrado o comércio, já 
que se tratava dum feriado lo- 
cal, ficamos ainda com o de- 
poimento do técnico brasileiro, 
Zé Duarte, que teve palavras 
encomiásticas para salientar o 
valor da equipa do Porto. De 
resto, Carlos César Pinguim, o 
«show man» da reportagem da 
Rádio Itatiaia, de Belo Hori- 
zonte, que fez o relato directo, 
via satélite, para o Brasil, não 
se esqueceu também de comen- 
tar favoravelmente a actuação 
dos portuenses. 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


SPORTING CLUBE DE BRAGA- 
— SHAKTIOR DONETZ (URSS) 


(Finalista da Taça da Rússia) 
HOJE NO ESTÁDIO 1.º DE MAIO, ÀS 21,30 HORAS 


PREÇO DOS BILHET 


SÓCIOS E SENHORAS 
CENTRAL .. 8osoo 
LATERAL - 70500 
SUPERIOR «..,7..: 50500 


MENORES ..... 


PÚBLICO 


CENTRAL 
LATERAL 
SUPERIOR ... 


- 30800 


120500 


A entrada dos Senhores Associados far-se-á mediante 
8 apresentação do cartão com a quota do mês de Julho 


e o respectivo bilhete; 
BILHETES À VENDA 


NA SECRETARIA DO CLUBE 
DAS 9 AS 12 HORAS 
E DAS 15 ÀS 19 HORAS 
NAS BILHETEIRAS DO ESTÁDIO, 
A PARTIR DAS 19,30 HORAS 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 


— TORNEIO INÍCIO — 
HOJE 17 — NO CAMPO DO PENAFIEL — AS 21,30 HORAS 
PENAFIEL — AMARANTE 


FUTEBOL 


INFESTA — LEVERENSE 


DISPUTA DA TAÇA AMIZADE 
E APRESENTAÇÃO DA EQUIPA DO INFESTA 


EM 17/8 — QUINTA-FEIRA, ÀS 21,30 HORAS, EM S. MAMEDE 


e Wiphe. 
Marcador: Gonzalez (83 m.). 
Substituições: Freitas por 

Lima Pereira (24m.), Olíveira 

por Óscar (45m.) e Vital por 

Gonzalez (80 m.); nos ingleses 

Wiphe por Robertson. 
Cartão amarelo: Lima 

Pereira, Duda e Robertson. 


face aos ingleses, criando, na 
primeira parte vários lances 
de belo efeito, particularmente 
aqueles concluídos com fortes 
remates de Rodolfo que não 
chegaram a resultar. 

Nem as lesões sem gravi- 
dade, de Oliveira e Freitas, 
que tiveram de ser substi- 
tuídos, obstaram a que a 
equipa melhorasse a sua 
produção, relativamente ao 
embate com o Cruzeiro, Antes 
de sair do campo, ao inter- 
valo, Oliveira, tivera aponta 
mentos de nível excepcional 
que, só por pouco, não con- 
duziram ao êxito. 

E evidente que na segunda 
parte os ingleses melhoraram 
um tanto os seus esquemas 
e Elliot chegou a aparecer 
com perigo para fazer fun- 
clonar o marcador mas, sem 
que tal sucedesse, foi o F..C, 
Porto a consegui-lo, graças a 
um belo pontapé de raiva da 
autoria de Gonzalez, 

De anotar que a equipa 
«azulbranca» não acusou 
qualquer sintoma de esforço 
relativamente ao jogo da vês 
pera, já que impôs um estilo 
de jogo capaz de, algumas 
vezes, confundir os aturdidos 
ingleses, na verdade acusando 
falta de imaginação que er 
esperaria de um campeão dum 
país onde actua aquele Liver 
pool, de todos nós conhecido 
Una vez mais o futebol de 
Pedroto enredou uma equipa 
britânica e permitiu ao F. C 
Porto a conquista, com toda 
a justiça, do 3º lugar n9 
torneto viguês. 


PEDROTO 


— «COM O NOTTINGHAN 
o MELHOR JOGO 
DA fPOCA» 


Nas cabines, ao terminar c 


épca. A equipa esteve mais 
movimentada, fes um Jogo 


mais amplo, angariando situa. 
sões de perigo e jogou om 
puro estilo, de competição. 
Era necessário fazê-lo porque 
os ingleses não sabem jogar 
a brincar. Em suma: um 
balanço positivo, se levarmos 
em linha de conta que a 
vitória foi conseguida sem 
Simões, Freitas, Murça Ol 

veira, Octávio, Ademir e Seni. 
nho. E isso é que mo pareco 
importante, Provémos neste 
jogo que demos um passo em 
frente. 

Quanto à equipa inglesa 
parecu-me pouco versátil, com 
excepção de Robertson, e difi 
cilmente terá hipóteses com o 
Liverpool». 


O chefe do Departamento 


de futebol do F. C. Porto, 
Jorge Nuno Pinto da Costa, 
disse-nos por sus vez: 

<O balanço desta presença 
é positivo. Tivemos dois jogos 
dificeis, o que se pretendia 


para preparar a equipa. Os 
resultados não são, nesta 
altura, o principal, mas 
mesmo assim, penso que foi 
importante vencer o campeão 
inglês e perder frente ao Cru- 
zeiro com uma bola nas con- 
dições em que tal aconteceu 
Não podemos esquecer o aci- 
dente de Octávio, que não foi 
sentido só por ele, mas por 
todos nós que formamos um 
um só. Ele foi para a clinica. 
mas todos nós estamos em 
espirito a seu lado, a desejar- 
-lhe rápida recuperação». 

E a terminar, aorescenta 
ria: 

«A nossa vinda a Vigo foi 
francamente positiva, e acho 
que o F.C. Porto saiu pres- 
tigiado, tendo eu ouvido pala 
vras muito honrosas no jan- 
tar em que estive represea- 
tando o F. C. Porto». 


BRIAN CLOUGH 


— «EXIBIÇÃO 
ABAIXO 
DO NOSSO NÍVEL» 


Ouvimos ainda o técnico 
britânico Brian Clough que 
se mostrou com pena de ter 
perdido, considerando que 3 
sua equipa é bastante melhor 
do que demonstrou. Aludindo 
ao F. C. Porto, disse que se 
ele chegasse a campeão da 
Europa, o Nottinghan seria 
o “campeão mundial... 


CRUZEIRO 2 — CELTA, 1 


TROFEU 
FOI PARA O BRASIL 


Arbitro: Burgos Nufiez, 
CRUZEIRO — Luis Antó- 
nio; Nelinho Zezinho, Maria. 


Joãozinho, 
CELTA — Horta; Juan, 
Gelo, Santomé e Lago; Ca- 
nosa e. José Carlos; Senra, 
Castro e Delkura. 
Ao intervalo: 1-1, Marca- 
dores: Joãozinho (26 e 65 m.) 
e Delkura (38 m.), 

Cartão vermelho. Eribelto, 
por sucessão de amarelos, 

O Cruzeiro conquistou o 
vHI Troféu «Cidadde de 
Vigo» batendo na final a 
equipa do Celta durante o 
Sicntio emotivo presenciado 

io 


e do Boavista, 
O brasileiro Joãozinho re- 
cebeu o troféu destinado ao 
melhor jogador do torneio, 
no e Flamarion; Marquinho: 
Eduardo e Paulo Luciano: 
Roberto César Eiribelto e 


CRUZEIRO. 2-F. €. PORTO, 1 


Arbitro: Faiz Elisouox 
(da Biscaia), que teve tra- 
balho deficiente e prejudicial 
para com os postistas. 

CRUZEIRO — José An- 
tónio; Nelinho, Zezinho, Mar- 
quínhos e Mariano; Flama- 
ia Nando Luciano e Eri- 

; Eduardo, Roberto Cé- 
sar e Joãozinho. 

F, C, DO PORTO — Fon- 
seca; Gabriel, Simões, Frei- 
tas e Vieirinha; Octávio, Ro- 
dolfo e Costa; Oliveira, Vital 


é Gomes. 
Ao intervalo: 1-0, 
Substitulções : apenas no 


FC, do Porto, Aos 27 mi- 
nutos Octávio saiu de maca 
do relvado entrando Frasco. 
Aos 65, Duda e Oscar, ocupa- 
ram as vagas abertas pela 
saido simultânea de Frasco 
e Vieirinha. 

- Marcadores : Nelinho (34 
e 69 m, de g. pe NvE as 
(qm). 

Cartão amarelo : Gabriel. 

Poder-se-á dizer que o F. 
C do Porto, naturalmente 
ainda à procura das melho- 
res soluções para a consti- 
tuição da sua equipa-tipo, 
começou bem, mostrando 
desde logo uma capacidade 
técnica capaz de ombrear 
com os brasileiros. 

Mas, depois das primei- 
ras hesitações, a equipa das 
Antas sofreu um rude golpe 
que só por milagre não dei- 
xaria de afectar o conjunto, 
E o milagre, não apareceu. 
A. lesão de Octávio e a for- 
ms como els ocorreu, não 
deixou de mudar profunda- 
mente o fisionomia do jogo. 


Até aí, haviam sido ano- 
tadas algumas Jogadas es- 
pectaculares com duas bolas 
mandadas à barra, aos 13 9 
20 minutos, por Gomes * 
Costa, respectivamente, mas 
na primeira o goleador-mor 
do Campeonato de Portugal 
foi lá com a mão, Viria mais 


tarde o golo do Cruzeiro no . 


melhor estilo de Nelinho, 
mas também aí a infelicida- 
de mandou porque Freitas 
ainda tocou na bola, mas não 
de molde a evitar a sua en- 
trada. É 

Entretanto, os brasileiros 
foram a imagem de bem 
trocar a bola. jogando com 
muita alegria e bastante 
imaginação, mas há que d% 
zer que o F. C. do Porto 
por sua vez trabalhou igual. 
mente para valorizar q es: 
pectáculo. 

Já no segundo tempo, q 
Cruzeiro veio a desequili- 
brar os pratos da balança, 
com a marcação de uma 
grande penalidade contes- 
tada quase em uníssono pelo 
público das bancadas (que 
não er asó portista, embora 
tivessem sido muitos os que 
atravessaram a fronteira, 
incluindo o prof. Manuel 
Puga, delegado da D. G. D. 
no Porto)- Por nós, o lance 
protagonizado por Simões, 
Rodolfó e Óscar lo lado por. 
tista e Joãozinho pelo Cru- 
zeiro, nada teve de faltoso, 
pelo que mos pareceu não 
ter havido razão para a 


(Continua na pág. seguinte), 
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QUINTA-FEIRA, 


TORNEIO 


(Cont, da pág. anterior) 


marcação da falta o mes- 
mo acontecendo com Pedro- 
to que classificou q lance de 
«penalty à brasileira», em- 
bora sem utilizar o argu- 
mento como crítica para o 
árbitro. 

Feito o 2-0 por Nelinho, 
o F, C. do Porto voltou a 
tentãr o golo e conseguiu-o 
hem “por Vital, dois minutos 
depois. 


Sem nunca se perturba 
rem excessivamente, os bra. 
sileiros pressentiram o pe- 


rigo e algumas vezes viram 
lã Simões na frente a ten- 


DE VIGO 


tar o empate que não sur- 
airia, bando por aceitarr 
-se a vitória do Cruzeiro. 
Os brasileiros mostraram 
possuir efectivamente um 
planted soberbo, desde o 
guarda-redes Luís António 
até Joãozinho, sem ser pre” 
ciso falar em Nelinho. 
Nesta partida, Pedroto 
apresentou uma formação 
que não repetiu as já expe- 
rimentadas nos jogos com 
o Dinamo de Bucareste e 
Chelsea. Quer dizer que o 
treinador português fez efec- 
tivamente neste torneio um 
banco de ensaio. pprocuran- 
» ver em acção todos os 
jogadores da equipa 


OCTÁVIO: FRACTURA «VALE» 
QUATRO MESES DE PARAGEM 


Para Octávio a época 
começa mal. Na terça-feira. 
em Balaidos, não jogou mais 
do que 24 minutos, saindo do 
relvado em maca, a gemer de 
dores, que s ouviam distin- 
tamente no alto do estádio, 
na tribuna da Imprensa, Ime- 
diatamente se presentiu “ser 
coisa grave * inflizmente não 
seria preciso muito tempo 
para o secretário-geral do 
Celta vir trazer a notícia de 
tratava de fractura da 
e do peróneo. 

Pedroto, na circunstância, 
referiu o facto de logo Ro- 
dolfo ter revelado a má nova 
ao banco, quando viu o seu 
companheiro por terra, após 
ma choque com o brasileiro 
Notinho «perfeitamente ca- 
sual», segundo o técnico por- 
tista. 

Octávio está intemado na 
excelente clínica de Nossa 
Senhora de Fátima, do presi- 
dente do Celta de Vigo, en- 
tregue aos cuidados do dr. 
Babet e do médico do F. C. 
do Porto, e vai seguir esta 
tarde de ambulância para o 


Porto, tendo o director do 
Departamento de futebol 
azul-branco», Jorge Nuno 


Pinto da Costa, realizado di- 
ligências no sentido da mes- 
me vir de Portugal, a fim de 
transferir o futebolista para 
o Hospital de Santa Maria. 
O dr. Domingos Gomes, 
médico do clube, disse-nos 
que-hoje de manrã a fractura 
vai ser reduzida e engessada 
a perna, prevendo-se mão ser 
necessária a operação. A le- 
são ocorr:u no terço médio dá 
pena, no mesmo sitio onde 
já houve acidente anterior 
mas o prognóstico parece si 
extremamente favorável em 
relação às prímeiras previ- 
sões a 
Confiado ma grande força 
de, vontade do jogaldor, o dr, 
Domingos Gomes acredita 
que quatro ou cinco meses 


devem permitir a recupera- 
ção de Octávio se tudo cor- 
rer como se espera. <As ve- 
s correm até me- 
do que se pensa. Oxalá 
seja esse o caso», confessou- 
-nos o médico do F. C. Porto. 

Ontem, toda a comitiva 
azul-branca esteve na clínica 
a levar uma palavra de con- 
forto a Octávio e pode até di. 
zer-se que o estado de espi- 
rito do popular «palmetão; 
serviu para animar toda a 
gente, mostrando-se o atleta 
perfeitamente conformado 
com a situação e cheio de 
vontade de recuperar depres- 
sa, esquecendo este golpe de 
desfortuna que tão imprevi: 
tamente lhe bateu à porta. 

Octávio, que contou aos 
seus colegas q forma como se 
passou o acidente, revelando 
que chegou à pensar ter sido 
Nelinho a partir a canela, 
quando depois do estrondo o 
viu a torcer-se com dores, 
enquanto ele, no momento, 
nem sequer sentira nada. De- 
pois é que foi 


Lances destes, acontecem 
com frequência. O Nelinho 
bateu-me por trás, fui de 


carrinho e a fractura deu- 
-se», disse Octávio quando à 
visitámos juntamente com 3 
equipa do F. C. do Porto. 

Resta acrescentar que da 
parte do Cruzeiro, o acidente 
também foi sentido, afirman- 
do o técnico Zé Duarte a e 
propósito: 

Este acidente deixou-nos 
aborrecidos, porque se trata 
realmente da lesão «de um 
companheiro de futebol, ain- 
da para mais numa partida 
bastante correcta.» 

Para José Maria Pedroto, 
mais do que o resultado da 
estreia, naturalmente, que 
lamenta, o acidente de Octá- 
vio, com reflexos importantes 
na continuação do jogo com 
o Cruzeiro, 


JOSÉ VILELA AÍ ESTÁ 
PARA JOGAR E EXPLICAR 


A reaparição de José Vi- 
lela, perante o público norte- 
nho, foi a nota dominante 
da jornada de ontem, primei- 
ra da fase final desta impor- 
tante competição que movi- 
menta prémios de valor 
superior a uma centena de 
contos. E, mesmo que o 
campeão nacional não tenha 
tido adversário da sua igua- 
lha, nem por isso deixou de 
ficar patente em todos — 
público e jogadores que com 
ele disputarão os .prémios 
mais chorudos — que a sua 
forma é de molde a vatici- 
nar-lhe favoritismo, mesmo 
entre os mais favoritos. 

O seu opositor, Abílio de 
Oliveira, sendo um novo na 
modalidade, evidencia pro- 
gressos muito para além da- 
quilo que seria normal exi- 
gir-lhe, dada à sua pouca 
participação em provas. 

Começando um tanto timi- 
damente, à medida que o en- 
contro ia progredindo, foi-se 
aclimatando à maior veloci- 
dade de jogo de Vilela para, 
nos dois últimos «sets» pro- 
duzir algumas jogadas ple- 
nas de força e adaptadas ao 
momento. 

Quanto ao nosso jogador 
n.º 1, teremos de aguardar 
os jogos futuros para poder 
aquilatar da sua forma actual 
e para ver da maturidade 
adquirida em terras estran- 
geiras, de onde chegou há 
poucos dias. 

Para além do mais, Vilela 
vem disposto a demonstrar 
a sua valia e, por outro lado, 
aclaran certas atitudes que 
lhe são atribuídas e de que 
ele não se sente culpado. 

Hoje, com a entrada em 
acção da maioria dos outros 
jogadores de primeira cate- 


goria, a jornada promete 
muito, 

Assim, com início às 10 
horas, teremos o primeiro 


confronto, entre Miguel Soa- 
res da Silva, de Lisboa, e 
Paulo Ramos, do Porto, que 
na prova de apuramento, 
atingiu a final e teve cor 
portamento excelente que, 
por certo lhe terá fortalecido 
o moral e o fará acreditar 
nas suas inegáveis potencia- 
lidades actuais. 

Seguem - se - lhe os encon- 
tros, entre a primeira cate- 
goria, de Lisboa, Manuel de 
Sousa (actual n.º 2 da clas- 
sificação oficial) e Luis Fi- 
lipe, antevendo-se uma es- 
plêndida partida entre am- 
bos, -allãs, possuidores de 
caravteristicas dessemelhan- 
tes, 

No jogo seguinte, teremos 
dois portuenses, de 2.º cate- 


BENFICA, 2-NACIONAL DE MONTEVIDEU, O 


[SUSPENSO AOS 70 M.) 


CENAS LAMENTÁVEIS 


Jogo no Estádio da Luz, 
perante cerca de 40 mil es- 
pectadores. 

Sob a direcção do árbitro 
Augusto Bailão, auxiliado por 
Rui Ferreira e Carlos Jesus 
(trio da C. D. Lisboa), as 
equipas alinharam: 

Benfica — Fidalgo (Bento 
na segunda parte); Pietra, 
Alhinho, Eurico e Alberto; 
Toni, Humberto Coelho, Al- 
ves e Shéu; Reinaldo e Cha- 
lana. 

Nacional — Rodriguez; De 
Leon, Moller, Jauregui (Frei- 
re, aos 53 m) e Gimenez; 
Machado, Montero e Los 
Santos; Caillava, Carrasco e 
Bica. 

Marcadores: Humberto 
Coelho (44 m) e Reinaldo 
(67 m). 

Cartões amarelos: Macha- 
do (28 m) e Reinaldo (54 m) 
ambos por jogo perigoso. 

O jogo durou apenas 70 
minutos. Sem que absoluta- 
mente nada justificasse o 
pandemónio que, em breves 
segundos, se desencadeou no 
meio campo do Nacional de 
Montevideu. «Precisamente no 
minuto septuagéssimo a faís- 
ca deu origem ao incêndio: 


num contra-ataque do Benfi- 
ca, a bola foi centrada para 
“cima da baliza dos uruôuaios. 
Humberto Coelho saltou, ten- 
tando o cabeceamento, jun- 
tamente com o guardião con- 
trário. Rodriguez, esquivou-se 
e o jogador do Benfica ficou 
dentro da baliza. Ao tentar 
sair, foi agredido pelo adver- 
sário, Defendeu-se. Num re- 
lâmpago, Humberto estava 
rodeado de uruguaios, Em 
breves instantes, havia pan- 
cadaria envolvendo os joga- 
dores efectivos e suplentes 
das duas equipas, os respec- 
tivos técnicos, numerosos es- 
pectadores. 

No meio do arraial, a poli- 
cia militar tentava impôr oor- 
dem, em vão. Ao fim de al- 
guns minutos, as equipas 
voltaram para as cabinas. 
Ta decorrido um quarto de 
hora, O presidente do Benfica, 
José Ferreira Queimado, 
anunciou, pelos altifalantes, 
que o jogo não prosseguiria, 
por falta de condições. 

Lamentável. Espectáculo 
indecoroso. Um atentado aos 
mais elementares princípios 
de desportivismo, Até por- 
que, não obstante algumas 
eventuais quesílias, sem con- 


sequências, que salpicaram a 
partida, nada fazia prever 
semelhante desenlace. Que o 
público não merecia, e que 
o próprio jogo também não 
justificava, na medida em 
aque, até ali, se assistira a 
uma partida bem disputada, 
com uma primeira parte de 
excelente recorte, por obra 
de um Benfica a exibir-se com 
muita desenvoltura e exce- 
lente determinação atacante, 
Na segunda, o nível de pro- 
dução dos «encarnados», des 
caiu ligeiramente permitindo 
que os uruguaios dispuses- 
sem de” relativo predomínio 
sem que, no entanto, o con- 
cretizassem. 

Neste breve apontamento, 
realce-se a finalizar, a muito 
prometedora apresentação de 
Reinaldo que se creditou de 
exibição a fazer crer que o 
Benfica terá achado a solu- 
cão, para o seu ataque. 

“Anote-se ainda, que o tra- 
balho do árbitro, sóbrio e 
equilibrado nas suas inter- 
venções, não foi tido nem 
achado para a forma repro- 
vável como o jogo foi inter- 
rompido e dado por termi- 
nado. 


M. Alves 


ele joga 
com os trunfos todos! 


e você? 


Quando entra no seu carro joga com todas. 
as probabilidades à seu favor? 

No ano anterior registaram-se 42000 
acidentes de viação, 3000 pessoas 
encontraram a morte na estrada, 

Ponha o cinto de segurança 

Jogue pelo seguro. 


Ao colocar o cinto de segurança você 
adoptou a melhor probabilidade 

de ficar vivo em caso de acidente, 
Lembre-se que o cinto do segurança é 
a primeira regra de saber viver no carma 
Use-o sempre. 


Um aspecto do encontro da meia 
fica como o mais ardorosamente disputado até ao momento neste T Grande Prém 


goria, Jerónimo Paulo e 
Principe Júnior, este a subs- 
tituir o lisboeta Luís Cruz, 
que, à última hora informou 
não poder comparecer. Ape- 
sar de tudo, este encontro 
entre jogadores locais, deve- 
rá proporcionar uma luta 
equilibrada, a menos que 
Principe ainda não tenha 


recuperado da lesão de que 
foi vitima hã dias, 
João Lagos, 1.º categoria 


e ex- campeão nacional; de- 
frontará Nuno Alegro, e mui- 
to embora o jogador do sul 
seja favorito, Alegro poderá 
mover-lhe boa resistência e 


obrigá-lo a ter de dar tudo 
para passar à eliminatória 
seguinte. 


Por fim, o recém-promovi- 
do à categoria principal, o 
lisboeta, Luis Macara, vai 
bater-se com o actual titular 
de primeira categoria regio- 
nal, José Luis Fernandes que, 
apesar de estar vinculado à 


segunda, conseguiu derrotar, 


alguns dos melhores, jogado- 
res nacionais até à obtenção 
daquele titulo. 

Portanto, e tendo em aten- 
ão o empenho que ambos 
ivão-pór na luta, com vista 
às suas futuras promoções e 
classificações, aqui está um 
encontro que, pelo equilíbrio 
que se antevê venha a veri- 
ficar-se, irá proporcionar um 
dos grandes aliciantes da 
jornada. 

Lamente-se a não partici- 
pação nesta excelente prova, 
do jogador do C. T. do Porto, 
José Cordeiro, cuja presença 
constituíria boa àvhega para 
o brilhantismo de que a com- 
petição poderia revestir, pois 
trata-se de um valor em 
grande evolução e suscepti- 
vel de oferecer hoas exibi- 
ções, dado o seu bom momen- 
to de forma. No entanto, por 
razões que não nos dizem 
respeito, não foi possivel aos 
intervenientes — organiza- 
ção e jogador — encontrarem 
plataforma que satisfizesse 
as duas partes, 

O moço, que ainda há dias 
produzira agradáveis provas 
durante a disputa da Copa 
Golea, em Barcelona, como 
na altura informamos, este- 
ve, por esse facto impedido 
de comparecer à disputa da 
prova de qualificação, pois 
apenas chegou ao Porto na 
passada 2.º-feira, Foi pena. 

Quanto à prova feminina, 
que ontem sofreu grande im- 
pacto, haverá que referir as 


surpresas provocadas pelas 
derrotas das jogadoras de 
primeira categoria, Maria 

, do Porto, e Graça 


so, s esta c0- 
da como cabeça de série. 
s derrotas con! 
«sa, maior admi- 
ração causaram os resultados 
verificados, por não serem 
esperados. 

Maria José, defrontando 
Adriana Magalhães, a quem 
na época anterior, havia ven- 
cido de maneira categórica, 
sofreu pesada derrota, não 
produzindo exibição condi- 
zente com a bagagem que, 
sem esforço, lhe é unanime- 
mente concedida. 

Porém, desta feita, Adria- 
na, em dia de franca inspira- 
ção, dominou-a em absoluto, 
graças à maior velocidade do 
seu jogo e regularidade que 
presidiu sempre, à sua exibi- 
cão. Pena que continue a não 


possutr «serviço» condizente 
com o seu valor. 
A vencida, que antes do 


inicio do encontro nos tinha 
confessado encontrar-se em 
forma precária, estar satura- 
da e a pedir repouso, tinha 
sido sincera, pois demonstrou 
claramente que o seu momen- 
to não é o melhor. 

Catarina Alvarenga, por 
sua vez, obteve também um 
inesperado sucesso sobre 
Graça. Cardoso, igualmente à 
procura de forma, mas que, 
apesar de tudo, parecia fa- 
vorita para passar à elimi- 
natória seguinte. 

E, mesmo quando cedeu no 
1.º «set», ficamos convenci- 
dos de que poderia recuperar 
nos seguintes, ideia que não 
veio a concretizar-se, embo- 
ra Graça tivesse exibido uns 
lampejos do seu melhor ga- 
varito, físico e técnico, no 
início do 2." «set». 

Seja como for, jovem como 
é e devotada à modalidade, 
a «ua recuperação será um 
facto, dentro em pouco. Fa- 
culdades não lhe faltam. Os 


próximos nacionais de 1. 
poderão servir para acertar 
posições. 

Sobre o mérito de Cata- 
rina, bastante mais evoluída 
em relação à época finda, só 
haverá que realçá-lo, sendo 
ainda de aguardar nova es- 
calada até às categoria 
superiores. Calma, regulari- 
dade e concentração, estive- 


ram potentes na sua boa 
exibição. 
Patricia Alvarenga, que 


antes havia derrotado, clara- 
mente, Helena Topa, dando 
claras indicações de ser uma 
das boas concorrentes da 
prova, o, no entanto, a 
sucumbir perante a portuen- 
se, Mané Lencastre, que, por 
sua vez, tinha vencido, ante- 
rlormente, a lisboeta, Paula 
Abreu, que se mostrou bas- 
tante prometedora. Foi, de 
sto, este o encontro de me- 
lhor nivel, na tarde de ontem, 
com períodos de predomínio 
alternados, pois se Mané do- 
minou nos 1.º e 3.º esetsy, 
Patrícia foi ainda mais ca- 
tegórica durante 0 2º. 

O sucesso da portuense, 
porém, fica a dever-se ao 
seu melhor jogo de fundo do 

courta, enquanto que a ven- 
cida demonstrou nitida supe- 
rioridade sobre a rede, 

Ainda uma referência para 
os triunfos de Adriana sobre 
Sofia Lencastre, relativamen- 
te fácil, e o de Catarina Al- 
varenga, frente a Helena 
Fernandes, este muito difícil 

Resultados Gerais: 


Mané Lencastre, v. Paula 
Abreu 6-1, 6-1 
Patrícia Alvarenga, v. Hele- 


na Topa, 6-1, 
Catarina Alvarenga, v. Hele- 
na Fernandes, 7-6, 6-4, 
Adriana Magalhães, v, Sofia 
Lencastre, 6-1, 6- 
Mané Lencastre, Patrícia 
Alvarenga, 6-, 1-6, 6-3. 
Catarina Alvarenga, v. Graça 

«Cardoso, 6-1, 6-2. 


nal entre Nuno Alegro (à esquerda) e Miguel Sousa que 


Miura 


Adriana Magalhães, v. Maria 
José Silva, 6-1, 6-2. 3 
José Vilela, v. Abílio de Oli- 

veira, 6-0, 6-1, 6-2, 

Falta ainda falar sobre a 
final da prova de qualifica- 
ção, no qual intervieram, Mi- 
guel de Sousa e Paulo Ra- 
mos, encontro que só ontem 
pôde ser concluído, depois de 
ter sido interrompido no dia 
anterior, por falta de visi- 
bilidade, 

Embora 20 anos de dife- 


rença de idade separe os dois 
finalistas, foi o mais idoso 
a vencer — 6-7, 6-2 e 6-2 — 


após uma fase inicial em que 
toi dominado pela acutilância 
do jogo do vencido, que ac- 
tuou de força magnífica. 
Mas, apesar de Sousa Ler 
suportado uma série de jo- 
gos, duramente, disputados, 
entre os quais avulta o da 


meia - final, frente a Nuno 
Alegre, em 3 demorados 
sets», pôde, ainda, encon- 


trar forças para chegar ao 
triunfo nesta prova primária, 
que aliás lhe assenta muito 
bem, pois lutou sempre mais 
para o obter. 

Jogador bastante amadu- 
recido, senhor de magnífico 
jogo de pés, executa, com 
facilidade qualquer género 
de golpe. 

Radicado na Suíça, apro- 


veita, todos os anos, para 
vir até à Pátria, onde cos- 
tuma competir em provas 
oficiais 

UM REPARO 


Alguns encontros têm tido 
realização tardia, contribuin- 
do até para o seu adiamento 
para o dia imedinto, Ora, 
encontrando-se, quase sem- 
pre, um campo vago, não faz 
sentido que tenha privado o 
público de assistir, a horas 
convenientes, ao espectáculo 
completo. 
José Topa 


O pentacampeão nacional José Vilela, indiscutivelmente o favorito 


número um à vitória final no | Grande Prémio Miura, que se está 
a disputar nos «courts» do Lewm Tennis Clubs da For 


JOSE LISBOA 


será o novo treinador do F. 6. Porto 


Depois de se falar durante 
muito tempo acerca da pos- 
sibilidade de ser Torcato 
Ferreira, o novo treinador do 
F. CG. do Porto, 0 clube azul- 
-branco acaba de assegurar 
os serviços de José Lisboa 
que recentemente desvincula- 
do do Benfica, clube que 
treinou quase toda a época 
que recentemente findou. 

Há cerca de um mês quan- 
do com a maior firmeza que 
Torcato Ferreira viria final- 
mente para a cidade do Por- 
to, tivemos ocasí 
vezes de 
antigo seleccionador 
nal, aquilo que já 
há anos e que os dirigentes 
portistas sempre escutaram 
como dificuldade insuperável 
— 'Torcato Ferreira somente 
(poderia pensar em vir para 
o F.C do Porto quando 
obtivesse a sua reforma e 
como se anuncia que em bre- 
ve sairá legislação que per 
mitirá a reforma dos indivi- 
duos que atinjam quarenta 
anos de trabalho, a hipótese 
seria então viável. 

A primeira vez que Tor- 
cato Ferreira foi contactado 
pelo F. C. do Porto, há cerca 
de cinco anos, mais concreta- 
mente em 1973, por convite 
que lhe foi endereçado pelo 
então chefe da secção de 
hóquei em patins do F. C. 
do Porto, a impossibilidade 
era então a mesn 

Nessa altura, o F C, do 
Porto chegou a pensar em 
Raul Cartaxo e teve quase 
como certo, Ricardo Men- 
donça, mas nada foi concre- 
tizado. 

Assim, José Lisboa que já 
cerca de vinte anos, chegou 
a estar quase certo como 
treinador do F. C. do Porto, 
altura em que à delegação 
em Lisboa do clube portista 
não aconselhou a contrata- 
ção, veio da capital outro 
antigo internacional, Domin- 


nacio- 
sabiamos 


gos Perdigão que no Norte 
se manteve cerca de três 
anos. 

José Lisboa, é assim, o 
segundo treinador lisboeta a 
servir nas hostes portistas, 
mas desta vez, O que se nos 
figura perfeitamente certo, 
em tempo pleno de trabalho, 
pois o técnico sulista, terá 
sob a sua responsabilidade 
todas as equipas do clube 
Infantis, Iniciados, Juvenis, 
Juniores e Seniores. 

Como se sabe, José 
boa, foi internacional, 
tempos do famoso trio 
zeiro - Lisboa - Perdigão, 


tem 
treinado quase todas as equi- 
pas lisboetas, sobretudo, Ben- 


fica, Oeiras, Salesiana, etc, 
e recentemente o Sport Li 

boa e Alenquer; era presente- 
mente seleccionado de Lisboa 


NOVO RECINTO 
DEBAIXO 
DA ARQUIBANÇADA 


No desejo de catapultar 
a secção para o nível que 
os responsáveis ambicionam, 
sabe-se que se vai preparar 
um recinto de cimento d 
baixo da arquibancada, mais 
conhecida pela «Maratona 
com as dimensões máximas 
— O que constitui boa de: 
monstração de capacidade 
de discernir — isto é qua- 
renta metros por vinte me- 
tros para que seja possível 
descongestionar os treinos 
nos pavilhões e dar a devida 
assistência técnica a todas 
as categorias. 

A ideia é perfeitamente 
sulutar, porquanto tendo o 
F, C, do Porto por vezes de 
jogar em recintos de cimen- 
to, casos especialmente do 
Fânzeres, Escola Livre e 
Riba de Ave, um ringue sob 
a arquibancada servirá exce- 
lentemente, com a vantagem 
de se fazer treinos prote- 
gidos da intempérie, 


ex-Benfica 


PERSPECTIVAS 
DE UM MÉDIO 
DE CATEGORIA 


Quanto a reforços pode 
dizer-se que o F C, do Por- 
to procura obter aquilo que 
muitos chamam um «patrão» 
no eixo da linha e que pars 
o efeito tanto poderá ser 
Sobrinho, do Sporting, como 
José Carlos, do Parede, quai- 
quer deles 'com grande ee 
tofo para o lugar. 

Sabe-se que, o antigo jo- 
gador Carlos Reis que nos 
últimos dois anos jogou em 
Relógios Invicta já se despe- 
diu deste clube que ele pró- 
prio fundou para ingressar 
no clube portista embora 
nesta altura ainda não tenha 
inado o respectivo com- 
promisso que deverá ser fei- 
to em breve, e Cristiano, 
em férias no Algarve, natu- 
raimente que é o único que 
ainda não assinou a ficha 
não se sabendo, também, se 
o guarda-redes Castro, fica- 
rá ou não no clube. 


AMERICO — VALONGO 
ANUNCIADO 
PARA O FANZERES 


Ontem, constou que- ti- 
nham assinado a ficha pelo 
Fânzeres, os jogadores do 
Valongo, Vitor Francisco e 
Américo  dizendo-se que os 
fanzerenses» seriam treina- 
dos por José Nora, actual 
técnico dos juniores" do Va- 
tongo. 

Contactado um dirigente 
do Fânzeres, equipa que este 
ano subiu novamente à I Di- 
visão, desmentiu qualquer 
ligação com Vitor Francisco 
e Nora, embora tenha anun- 
lo que Américo preten- 
deu jogar no Fáânzeres, mas 
diante de resistência duma 
maioria, tal ideia foi intei- 
ramente posta de parte. 


As Floresias são uma riqueza nacional. 


Ajude a prolegê-las não acendendo fogueiras. 


NÃO FAÇA LUME 


PROTEJA AS FLORESTAS 


morre uma pessoa. 


vitimas desses acidentes. 


mudança de direcção. 


Por ano morrem cerca de 500 pessoas 

Ao conduzir um 2 rodas tenha em atenção 

a estabilidade do veículo e mantenha uma distância 
segura em relação aos outros veículos. 

Assinalê com antecedência qualquer 


Nunca circule aos ziguezagues. 


CHiodore vie. 


DUAS RODAS 
DUAS VEZES 


Em cada 18 acidentes com veículos de 2 rodas, 


As Florestas são uma riqueza nacional. 


Colabore com a sua atenção e vigilância na 


defesa desta riqueza. 


NÃO FAÇA LUME 
PROTEJA AS FLORESTAS 


ÓRBIIA PARA TODOS 
TODOS EM ÓRBITA 


ÓRBITA.-BICICLETAS PORTUGUESAS 
ÁGUEDA 


5: Belmiro Silva 
pes 6º— Fern. Mendes 3 do Brega/Lameirinho, o 2— Abel Coelho 66 =/Toob “Ardaro 
%º— Elias Campos 1 MONDIM DE BASTO 1520 ano pamtado so serviço. do + — Armindo Lúcio 57 = José Madeira 
Cerva .. 1600 Benfica, irei ee rd 58 — Manuel Gonçalves ' 
Alto de Eapinho/Marão Alo de Sta. Eulália (montanha-l* 0) 6,18) 7 Seitado ua destiom da : 59 — Manuel. Oliveira E 
11º Etapa 12º Etapa . Maia roues! do Ai (a A 1648 7 Cesto o eltista Ge Aáverca &. D. 04101 RES TES , 
5 o esti de pontos Alto de Jales (montanha-2.* cat.) 16,50 explicaria. É Director desportivo: AGUIAS/OLOK 
ESPINHO — GUIMARAES CIRCUITO Dos Vanetraia GUS Murça ... 1741 — Dez quilómetros depois Jonn Botsga 
(101 Km.) DE VILA DO CONDE 4º — Adel. Teixeira 7 > Mirandela (meta volante) 1834 Ja partido furei o ninguém Director desportivo: 
(594 Km) 5º—F. Bernardino 5 > Ee 1854 ficos pars trás para me 7 — Miguel Silva Miranda do Céu 
A : SEO a: 6º— Fern. Mendes 3 >» Rom ú ajudar, Ainda vim na «caça» 8-— José Lima es Ax TES 
E Seo ao e, 7.º — Belmiro Silva 1 MACEDO DE CAVALEIROS (meta na doutros que iam s 62 — Alfredo Góuvela 
fer o gg O ma ad dire . 12122 — 
3.0 — Jacinto Paulinho... mm É sandra ada ERR Av. D. Nuno Alvares Pereira) ...... 19,30), “oem a ss BRAGA/LAMETRINHO 63 — António Marçalo 
Tio ouvairas datos 8º Manuel Gomes . mt ES estagios «té Guimarães completamen- Director desportivo: aco ea 
e E Anta: ) e— juntos a? om = k 
o e mcicinhoo agido 5º — Miguel Silva ic mto 10 João Costa .. ISpontos paia AL o Me Rad oid 66 — Marco Chagas 
8.º — Belmiro Silva 24484 E 2º — Luis Gregório o E N ter que me ir embora, sá Apto Siva 
9.º — Alexandre Ruas. + Belmiro Silva m. * RS: 3 Seria zo entanto, fumo «16 — Carlos Raimundo G. D. FACAR 
En 5) ARA do 5.> V. P. DE AGUIAR MACEDO. sem fógo o desespero de da = Pornin gomes Director desportivo: 
12º — ilias Cumpos . Ze qa ein a E Bernardino 3 > DE CAVALEIROS ane e peteio É ASP Olvélra 
2 = Ep se id 7.º — Joã« Ss ato 1 ao Jo ui e PIS 'erman: 
tando 12º — Américo silva. m Sape a 7 STA. EULÁUIA RANDEDA] -mv colocando veto fntilogtês SURDO EE 
Man E Ra encerramento do controlo. Director desportivo: 5 Mons Monteiro, 


— Manuel Oliveira .. 
— Raúl Terêncio 


15 aúl Carvalho ... m ) 
— Manuel Carvalho. 16.º— Manuel Pereira ... m. MONDIM DE BASTO lcd Raul Carvalho: : 
O osé Madeira m AEE) foca ntônio Crorraira BOMBARRALENSE/UNTROYAL 
18.º — Manuel Gomes . E CAMAS! CRS e 20 — João Sampalo 
0.º — António "Castro — João Sampaio m. — José Amaro . 3 pontor ISOLEI-ME 21 — Luis Teixeira Director desportivo: 
21.º — Américo Silva — Adelino Teixeira m. = is E sapipis 5 Ea e PARA GANHAR 22 — Manuel Martins Afonso Henriques 
— Marco Chagas m. 
22.º — Antón. Fernandes m. 73 — Francisco Mirands 
23.º — Venceslau Fernan. m. t: S. JORGE/DAVIGA/MANTQUE 7.4 — João Duarte 
E o Prim 24.º — antónio Oliveira... m. ts META «EFS» A Abalando com mais de 65 Director desportivo: 75 — João Marta 
7.º — Manuel Rego rodo Se art poa < E z quilómetros para percorrer, A táMiS Domin 76 — Joaquim Sousa Santos 
a — JR iERIO et alio ma Ear E : Raul Carvalho saíra do pe- ER qe M — José Sousa Santos 
a Poa 2º — José sima m. + E 5 CA o lotão para vencer em Gui- 25 — Américu Cardoso 7,8 — Raul Terêncio 
30.0 — João Costã au a Epi ques E] a 44 s a. marães: 28 — José Sá 
Sie deaquia (5 antes 30.0 — Manuel Carvalho. m. t. É Eis g E) — Não receei a quilome- RUCA 
ão — tas 1Sttitão 3Lº— João Marta mto E z Ea E) É tragem que faltava e gra- REdiado SANGALHOS/6R! 
Emir pes 22e= Armind, Barrados te E, o pl “ dualmente gene convencen- ar E Director desportivo: 
Sed de m. ta E po) do que polia chegar isolado — Jacinto Paulinho Celestino de Oliveira 
15 E giodano PNGiáia mata Felgnetras a à! SE à meta. Quando o Sampaio e 
3 te E = o Paulino me apanharam, 81 — Herculano Silva 
Son Jos Maneira mt 1º Fernando Mendes = E Senti que não seria eu a DESMATICO LUSA 82 — Luis Gregório 
39.º — Armindo Lúcio Es “a 2 Ro ganhar mas apesar disso, Director desportivo: 
40.0 — Alfredo Gouveia. Ea META, 5 EM ie OPS 10) 7251 do 80 a 1 08200 EE também colaborei na fuga Anfbal Augusto 


41.º — Marco Chagas 
4 Manuel Gonçalves 
43.0 — Venceslau Fernan. 
Francisc Miranda 
.º — José L. Pacheco. 
46.º— João Duarte 
47.º— João Marta 


49.º — Luts 
Joaquim André 
Herculano Sil 
52,9 — José Lima 
José Monteiro 
Carlos Raimun 


S5BBSBsssBo5SaBnsSBssBaasssHnpSENISSEsSEasRE 
PORSPrrrrrorrerprreçroreonr 


vu 
sa 
as 


Média do vencedor: 38,602 


Vá o Rad 
O controlo encerrou com o tem- tem 
oiee ogia 


po de 25744. 


14.º — Pirmino Bernard. 


José S. Santos 
Joaquim S. Santos 
Herculano Silva... 
Manuel Goncalves m.t. 
José Pinheirinho 12503 
osé Pinheirinho. m. t. 
Raúl Terêncio ... mt. 


EEEREREE 


Média do vencedor: 48,801 


7h. 
O controlo encerrou com o 


Por Pontes 
1º— João Costa, 


MONTANHA 
Penha (1.º categoria) 


1º—F. Bernardino 15 pontos 


2eº—J. Madeira 
.*— M. Martins 
4º—V. Fernan 


anos 


> 
> 
> 
> 


META VOLANTE 


1.º — João Costa 


GERAL 
HMS 


1º — Belmiro Silva . 401959 
2.º — Armindo Lúcio. mt. 
3.º — Alexandre Ruas 40 5010 


40 — Luis Teixeira . 405105 
— Manuel Gomes 405216 


Américo Silva . 406311 


Menuel Oliveira 


F. Bernardino . 405335 


A ETAPA DE HOJE 


14º ETAI 


Mondim de Basto-Mac. de Cavaleiros 


(142 QUILÓMETROS) 


O DESESPERO 
DE RAIMUNDO 


pois dos frês eu era quem 
estava em melhor posição 
na «gerais, Fui ganhando 
uns prémios pelo caminho — 
e aproveito aqui para referir 
que uns gopulares de Morei- 
da de Cóxegos me oferece- 
ram 900 escudos por ter sido 
o primeiro ta passagem da- 
quela locelidade — e estou 
satisfeito com segundo lugar 
e.com o tempo que ganhei. 

De 23 axos, Raul Carvalho 
foi outro = quem og ares da 
terra lhe abriram o «apeti- 


te 
en 


ousada de Sa- 


EEE ia do. (end É 


42 sao 


LOUSA/TRINARANJUS 


Director desportivo: 
Manuel! Branco 


1— Adelino Teixeira 


Mário Miranda. 


83 — José Luis Pacheco 


COIMBRÕES ARBO 


Director desportivo: 
António Machado 

37 — Belmiro Silva 

39 Joaquim Silva 


40 - Manuel Carvalho 
42 - Raul Carvalho 


ALMODOVAR/CAMPINENSE 
— (Almodôvar Matimur, 


* Antómo Colaço 


Director desp :tivo: 


é QUINTA-FEIRA, 17/8/1978 


segs mpeg amasse 


LISTA DOS CONCORRENTES 


70 — António Castro 


ELIMINADOS 


Flávio Henriques 
wilson Sá 

José Afonso 
Carlos Conceição 
Álvaro Martins 
Gilson Alvaristo 
Joraci Barros 
Diamantino Duarte 
João Ribeiro 

João Lourenço 
Milton Giustina 


PAD tempo do 13107. ramagos, = cerca de 20 qui. * : sa 
POR EQUIPAS lómetros de Guimarães e A SUAVA PeNEaO Ra rendas DESISTENTES 
uís fazer um «bonito» ao E» 1 
quis pé 45 - Joaquim Colaço Tosa Ia 


POR EQUIPAS 


da porta. 
José sã, um chabitué» 


(Cumptnense/Marina) 


Guilherme Rocha 
Orlando Pereira 


nestas iniciativas velocipédi. 


hm. s. 18.º — Carlos Santos 


3.º — Coelima 
— Pro apõao TE Ra o pacto cas fot outro que brilhou EO 46 - Aldomiro Nascimento seo E tr 
— Br br ER E — Es 5 
Dr C Porto/San. 81238 Lousa/Trinar. t 21.º— Elias Campos . mt. 38 RES sotural” e gti Todo. Costa Manuel Silva 
F. C. Porto/Sand. m.t 22.º — Floriano Mendes 405917 Esposas Benjamim Silva 
q Coelima .... mt, 23.º — Luís Gregório . 410145 ana F. G. PORTO/SANDEMAN António Faia 
9.4 — Agulas/Clok mt 5.2 — Coimb./Arbo mt. 24º — Marco Chagas . 410157 Heroniçds" Onivesrd! 
30.º — Bombar./Unir: c. mt Agulas/Clok ..... mt 25.0 —V. Fernandes . 410203 Director desportivo: fede mai) 
Braga / Lameir. mt 26º — A. Fernandes ... 410246 Cartos Cóelho Rui Pereira 
POR PONTOS Almod./Camp. mt, 27.º — Abel Coelho ... 410307 ARA Manuel Durão 
Bombar./Unir. ... mt. 28.0 — M. Gonçalves . 410855 L 50 - António Fernandes Manuel Marques 
1º— João Sampato... 10 Pontos 10º —S. Jorge/D./Man.. mt: 29.9 — 3. Luis Pacheco 410553 51 - Venceslau Fernandes Manuel Costa 


alvejado com ovos 


52 - Manuel Gomes 
53 - Fernando Mendes 


Laurentino Silva 
Manuel Rego 


ER, 30.º — Manuel Martins 41/06 35 
31º — Raul Terêncio . 410818 


2.0 — Raúl Carvalho... 
3.º — Juc. Paulinho... 


5 « 
4,º— Armin. Barradas 3 « POR PONTOS — Jacinto Paulino 410908 Pouco antes da conta- 54 — José Pinheirinho António Oliveira 
5º António Oliveira 1 « É pos gem de montanha insta- 
e— dre Ruas 10 os Agrela, 
MONTANHA nro o 35.0 — Alfredo Gouveia 411443 a E os Besinho duiia am 
2º — Manual Gomes » 5 e E Herculano Silva 411542 Ep a da né E e apo Em ei 
Alto da Agrela (3.º categoria) db == Carloan Santos 6 3 «é E Joaquim Colaço 411544 para Guimar/ a poe ks 7 
Bio > Miguel Silea mc (1, é 38.º — Joaq. Andrade . 411559 res arremass m 
1.º — Rail Carvalho... 4 Pontos 39.0 — Arm. Barradas 41 1624 objectos voadores não 
20º — João Sampalo ... 3 < 40.0 — Joaquim Silva , 411334 imediatamente — identifi- 
3e— ac. Paulinho . 2? « 42 ETAPA 41º — António Marçalo 411716 ç cáveis na tentativa de 
4º — Alexandre Ruas.. 1 < 2 4: 412000 Foi em verdadeiro cenário de festa que a caravana atravessou atingir o director da eee 
48. aan Caldas de Vizela a caminho da meta em Guimarães prova, Jorge Lara, For. | ? "+ Pen 
Metas Volantes GUIMARAES-MONDIM 4 “12203 Eudol b6 que aapomos y ai: E Ê So Fe 
DE BASTO 45,0 — Miguel Silva ... 412431 ppa id E : Ro e 
Porto 46º — 3. Pinheirinho. 412423 na sua mi parte por E É 
(130 kms.) 4 A. Cardoso ...... 412512 ovos e laranjas, os 
1.º — Manuel Carvalho Pontos 48.º — Ald. Nascimento 41 2603 objectos agressores não 
2º — José Amaro 3 « E.M.s, 4 C. Raimundo ... 412833 chegaram a visar o alvo 
1 


3º — Alfredo Gouv 50.º— Carlos Pereira. 413404 desejado pois Lara abri. 


407 51º — José Amaro ... 414138 gar-se-la debaixo do 
Pacos de Ferreira 409 52.0 — José Monteiro . 420712 <capots, Na base da 
Ê bm e Média do 'camisola amarela: fúria estaria o engano 
ETR Ran doi A Borico as 38,269 km/h. k do percurso ocorrido na 
de — Taim aRrantanod ai a Média geral da «Volta» etapa para & Figueira 
E) 416 04 da Foz em que dois ci- 
a om 416 14 clistas ficaram lesados. 
Caldas de Vizela 118% POR EQUIPAS e ela era Manuel 
1.º — Raúl Carvalho... 3 Pontos a do Costa, do Dramático/Lu- 
2º—João Sampalo ... 2 « 41640 sotex, natural de Água 
3º— Tacinto Paulinho 1 « 416 60 Lousa/Trina. Longa e os seus proséli- 
41659 ads S tos pretenderam fazer 
Meta « EFS» q de FÊ É debito «SPORT SPECIAL» Justiça por ovos próprios 
m. t Se do director da 
»-R Porto/Sand. . 1224637 a Na Dea, 
je—Raat Carviho PE ra ap di? RODAM, TAMBÉM, NA 40." VOLTA E ND 
Meta & Em. — Colmb./Arbo 1225120 A «vingança», que 
psi 8— Almod./Camp. . 1230416 A PORTUGAL soubemos, poderia ter 
1º— Rat) Carvalho PESÃA .*— Braga/Lam. . 1231629 sido muito maior se 
do cihlosandro Feise 41734 10:—S. Jorge/Dav. . 1233921 acaso Manuel Costa 
METAS PARTICULARES 23.º-Marco Chagas au sá ainda permanecesse em 
24.º-Américo Silva 41758 prova. Havia mesmo 
Nogueira da Regedoura 25.º-Antônio Fernandes. m. t Por PONTOS quem falasse em blo- 
26.º-Manuel Gonçalves . 41º09 
1º — Luis Teixeira 27.º-Manuel Gomes a1su 1º— Alex. Ruas 65 pontos queio à volta. mas tudo ) 
acalmou um pouco com 
28.º-José Madetra 41815 RB ncia do ciclista, * 
Arcosa 29.º-Floriáno Mendes ... 41817 o o» a destitência do € f 
30.º-António Marçalo ..a 41839 — £º-— Manuel Gomes 23 > Lo 
1º do F. C. Porto — Fernando E! 41834 5.º — Carlos Santos. 2 +» 
Mendes 41853 ps 
2» do F. C. Porto — José PI- 4190 
nheirinho 41905 MONTANHA CONTA - QUILÓMETROS Tal como em anos anteriores, nas Uenhas, os populares subiram à serra para ajudar os 
“ ] mt ee E = ciclistas da sua eleição. Na gravura, João Marta (75) e Raul Terô (78), ambos do 
reamunde 41918 SF. rnardino 35 pontos a i Bombarrelense/Uniroyal, recebem a prestimosa colaboração dos seus adeptos. À frente 
4198 — Joho Costa ... 33 > O que está percorrido freio del dê 
1.º — Tocinto Paulinho s1 3º — Luís Gregório 31 >» aero doem ja COD Une se, 
2.º — Raúl Carvalho arlos Raimundo 419 4.º — Luís Teixeira s > 
— João Sampaio, e-Jacinto Paulino .. 4 5º — José Madeira . 23 > 
Citimo — Carlos Ralmundo 41.º-Américo Cardoso -.. 4 “ee 
4 4 COMBINADO EIA 
— em - 4 4 Prólogo — Espinho .. 36 
4 Eepinho-Eig. de Fos 115 Z 
SALVE 17-8-7 4% m Fig da Foz-Leiria ... 68 
420 35 34-Lisboa-k. do Alentejo 182 
f 4m15 427. do Alentojo-Loulé 164 
ua . 42% 5.4-Almodôvar-Beja .. ES T 
E 4720 8 
AL] m ETAPAS Ku VENOBDOR | |MeDIA| pv DORA o LA 
António Castro .. 434 Zº—?F. Bernandino 15 > 5 
52.0-José. Monteiro 42532 3º João Costa... 15 » 'a y CER 
2 Prólogo-Eepinho (e/r) Aguias-Clok Joaquim Andrade 
Média do z 
a Roe e | Eienoretara | Jo EE 
19.2-Gi -M. Basto . 180 Ora enfica anuel iveira 
Em. CARRAZEDO Es F. O, Porto | Manuel Oliveira 
1481 Benfi Manuel Oliveira 


POR EQUIPAS ca 
Porto | Manuel Oliveira 


oi Manuel Oliveira 
Alm..Oarapin. | Manuel Oliveira 
Coimb..Arbo | Belmiro Silva 
Aguias-Clock | Alexandre Ruas 
Bomb.-Uniroya. Alexandre Ruas 
S. Jorge-Dav. | Alexandre Ruas 


DE:.MONTENEGRO 


O Comércio do-Porto O que falta percorrer 


«sPUKRT SPECIAL» 


Passando mais um aníver- 
sário natalício do-sr. Armindo 
Dias Ferreira, suas filhas, gen- 


EQUIPADO COM CARENAGEM ( CORTA-VENTO ) 
PARA MAIS SEGURANÇA NA CONDUÇÃO 


“É /VENDIDO 
NO; CAFÉ RESTAURANTE 
ros e netos, desejam-lhes por Pa VASQUITO E s 
s e longos anos, muitas de, FRANCISCO: RODRI 182. Agueda 2 perco Pera ua 
na companhia dos ERA ALEGA dna DESPORTIVA dé mo de Atm.-Oempin. 
liares. 10º: —S, Jorge/Daviga 180003 “ 50,2 


14.-M. Basto-M, Cavaleir. 142 
15.-M. Cavaleiros-Guarda 176 
16.-Guards-Mangualde 125 
17.º-Mangualde-Aveiro eu 115 


QUINTA-FEIRA, 17/8/1978 


« NÃO SEI 


Ninguém poderá negar 
que temos elogiado este ho. 
mem como ninguém. Cons- 
ciente de que tudo nele con- 
verge para nos dar à imagem 
do ciclista poderoso, cioso 
das suas firmes potencialida- 
des e, discreto e batalhador, 
E homem que pedata com 
ritmo invariável e frescura 
física impressionante em re- 
lação ao resto do pelotão. 
Nós haviamos apostado nele 
e não nos defraudou. Aí estã 
o seu regresso, pleno de pro- 
messas. Ele vai vencer esta 
Volta, passando ao lado dos 
vedetismos e «roupa suja»! 
Os aficionados já o conhe- 
cem : ele fala pausadamente 
escolhe as palavras, não ali- 
nha em glórias fáceis : 

Dir-se-á que não desgosta 
da glória, mas com peso e 
medida, Ele gosta sobretudo 
do ciclismo acima da glória, 
Respondeu a várias pergun- 
tas com a sua habitual aten- 
ção: - 

— «Muita gente dizia que 
a Volta não tinha interessa 
porque não ia às Penhas, 
Nada prometo porque não sei 
o que poderei fazer. Espe 
rava tirar um bom lugar e 


ganhar tempo, mas não pen. 
sava em vestir a camisolá 
amarela. 


Amanhã todos irão cor- 
rer contra mim. Hoje jogue 


LUIS TEIXEIRA : 


«SE BELMIRO 
CONSEGUIR 
MERECERA 
GANHAR» 


O ainda favorito Luís Tei- 
xeira, encostado à máquina, 
com a toalha enrolada ao 
pescoço, no jeito de cachecol, 
mostrava-se relativamente 
fresco. Depois da subida da 
Senhora da raça, as suas le- 
gítimas aspirações mantive- 
ram-se intactas, embora Bel- 
miro não seja homem para se 
entregar sem luta acérrima: 


— Estou convencido que | 


isto não irá parar. Belmiro 
vai ter muitas dificuldades. 
Basta ter um pé no chão que 
toda a gente vai atacar, Te- 
nho pena que ele não possa 
contar com uma equipa me- 
lhor. Se conseguir chegar ao 
fim, merecerá ganhar, pelo 
espirito de sacrifício, pela 
humildade e pela força dê- 
monstradas. Quanto a mim, 
ganhei terreno e não vou fi- 
car por aqui. Como não te- 
nho grandes possibilidades no 
contra-relógio. Nós somos 
amigos, eu e o Belmiro, mas 
os «negócios» são aparte! 
Noutro dia ganhou a cami- 
nhada mas não impediu que 
a seguir se fizesse tudo por 
apeá-lo. Ele irá ter muito 
tratalho. 

Geralmente os grandes pre- 
ferem falar dos outros em vez 
de si próprios. E assim Bel- 
miro e é assim Luís Teixeira. 
Este, ainda não foi ontem 
que conseguiu «fintar» os 
mais lestos adversários. Os 
veteranos não resistiram co- 
mo se poderia prever, pois 
Luís Teixeira demonstrou à 
evidência o que queria de- 
monstrar: chegar à frente 
deles. 


LUIS GREGÓRIO 
(SANGALHOS): 


«QUERIA GANHAR UMA 
ETAPA» 


Outro ciclista franzino que, 
após a chegada, apresentava 
um aspecto de abatimento 
acima do normal, era o se- 
gundo da etapa, Luís Gregó- 
rio, co-autor da fuga do dia. 
Cortou a meta e tentaram 
abraçá-lo sem que tivesse 
tirado os pés dos celips». 
Gritou que o deixassem e sen- 
tou-se depois no chão, des- 
calçando os sapatos. Via-se 
que estava exausto, e ainda 
não recuperado do violento 
esforço, tanto mais que so- 
frera um acidente mecânico: 

«A bicicleta começou a 
chiar e vi que tinha partido 
a furqueta. Já me acontecera 
o mesmo na Mealhada. Hoje, 
este percalço, surgiume a 
oito quilómetros da subida. 
Como estou habituado à bici- 
cleta, não me senti à von- 
tado nesta. 

Alguém sugere: 

— Deixem-no tomar ar! 

«Estou bem, pá!» 

O segundo lugar nesta eta- 
pa, é honroso, mas ele está 
insatisfeito: 

«Queria ganhar uma etapa 
mas já não vai mais nada. 
Subo bem, e foi por isso que 
cheguei nesta posição. Que- 
ria dedicar esta etapa ao 
meu patrão, que paga tudo 
não me descontando nada. 
Também quando vou traba- 
lhar, é para trabalhar a sé- 
rio, o que funciona como uma 
compensação. Dedico esta 
vitória também à minha fa- 
milia». 

Gregório trabalha na Lou- 
sa, nos Móveis Vasco. Diz-nos 
que deve muito a Fernando 
Gradeço, pelo qu: gostaria de 
ver o seu nome aqui regis- 
tado. 

Com os sapatos na mão, 
limpa o rosto, num gesto ins- 
tintivo, de quem não está em 
perfeitas condições de equi- 
Jíbrio, às peúgas que descal- 
gou, por lhe doerem os pés. 


BELMIRO SILVA (COIMBRÕES): 


SE RESISTIREI » 


à defesa, Resistirei a alguns 
mas não sej se resistirei a 
todos, Joguei à defesa. Con- 
segui vir sempre com o meu 
passo enquanto outros não 
aguentaram. Não ataquei. Se 
não pudesse não vinha. Ama. 
nhã e depois também são 
etapas muito dificeis. 

O terreno ser-me-ia mui- 
to mais propício se tivesse 
homens que me ajudassem. 
E muito difícil um homem 
sozinho lutar contra todos. 
Não tenho adversários a 
quem vigiar em particular. 
Qualquer um dos melhores 


mais uma vez ao povo de 
Válega que bem a merece». 

Respondendo a uma ques 
tão sobre o Campeonato do 
Mundo, disse : 

— «Sim, julgo que pode- 
rei ir ao Campeonato do 
Mundo». 

No pódio é um homem dis- 
creto, que oculta a satisfa- 
cão. Não é timido. Talvez al. 
guém que sabe o que vale 
e Somente aguarda o prazer 

da consagração máxima, Que 
poderá estar para breve... 


CAMISOLA AMARELA: 
«SOFRI MUITO» 


O ex-camisola amarela, en- 
costado à parede, ostentava um 


aspecto de derrota, desconsolo - 


e abatimento. Desgastado pela 
dureza da etapa, imprópria para 
o seu estilo, perguntava nervo- 
samente a um dirigentes «se ela 
ainda lhe pertencia». 

Bebendo um pacote de leite 
com avidez sófrega, quase não 
se aguentava de pé: 

— Foi mesmo bastante difícil. 
E uma subida tremenda, No en- 
tanto, sinto-me bem. Até fiz 
uma subida boa para as minhas 
possibilidades neste tipo de ter- 
renos. Mas sofri muito por ai 
acima. Eh, pá, desculpe, estou 
a apanhar frio. 

E não mais pôde dizer por- 
que o tempo em Nossa Senhora 
da Graça era desfavorável, Re- 
colheu ão descanso, com a desi 
lusão própria 
acrescentando apenas que tudo 
faria para voltar a envergar a 
«amarelo» no caso de a ter 
perdido, como de resto aconte- 
ceu. 


AMÉRICO SILVA 
NEM DORMIU DE NOITE 


Classificado na sétima posi- 
ção à partida para a etapa con- 
siderada como decisiva, o vete- 
rano ciclista do Braga/Lameiri 
nho Américo Silva, não logra- 
ria entrar entre os primeiros no 
alto da Senhora da Graça. Ain- 
da ofegante, a revelaf ostensi- 
vamente o esforço a que foi 
obrigado, o antigo ciclista do 
Benfica, vencedor já de uma 
Volta a Portugal, explicar. 
nos: 

— Tive muito medo desta eta- 
pa. De noite mal consegui dor- 
mir a pensar no que se iria pas- 
sar mesta subida terrível, que, 
de facto, me custou muito à 
subir. Inicialmente, ainda con- 
segui manter-me à cabeça do 
grupo da frente, mas últi- 
mos quilómetros, começou a 
dar-me a fraqueza e não con- 
segui aguentar o ritmo. Tive 
que descolar e agora vou fazer 
o melhor possível para recupe- 
rar. De resto creio, no entanto, 
que se não tivesse tido tantos 
nervos e se conseguisse ter des- 
cansado de noite, podia ter fei- 
to melhor numa etapa tão dura 
como esta. 


dos vencidos, 


José Amaro que vem de 
monstrando grandes dificulda. 
des e subir, já que é somente 
um bom esprinter> e rolador, 
«bordado por nós no final do 
Circuito de Vila do Conde, 
prestou sucintas declarações 
sobre o tão discutido «sprint» 
finel com Alexandro Ruas: 

«Considero que fui eu efeo- 
tivamente que ganhei o 
«sprint», Coloquei-me bem e 
parti na altura exacta ven 
cendo por uma unha, o tendo 
a certeza da minha vitória. 
A decisão do júri, como é ina- 
balável, terá de se acoitar.» 


RUAS: 


«JULGO QUE GANHEI 
MESMO» 


O laureado do circuito de 
Vila do Conde, <habitué» nes. 
tas «snobices» de trepar ao 
pódio, fê-lo desta vez em con. 
dições pouco propícias ao sor. 
riso da praxe, A contestação 
era forte de mais para poder 
passar despercebida. Chega. 
ram a cuspir-lhe, num acto 
de irreflexão e desrespeito 
para com os homens que fa- 
zem a caravana rolar. As 
suas palavras, perante a si- 
tuação «explosivas foram 
breves: 

— Andámos muito rápido. 
A equipa trabalhou de molde 
a que eu chegasse em posição 
de discutir o arranque final. 
«Sprintei» para ganhar e jul. 
go que ganhei mesmo, Até 
levantei o braço como ven- 
cedor, 

Pela quarta vez, em doze 
etapas «surriplar> a faixa de 
vitorioso ao pelotão é obra 
de valor, Passaporte carim- 
bado para a Alemanha? 


Sampaio: 


UM GOSTO 
À FAMÍLIA 


«Como tenho tido muito 
azar nesta volta queria, qo 
menos, dar um gosto à 
minha família nesta etapa 


que passava à minha terras 


— explicaria o vencedor da 
etapa que saíra de Espinho, 
Natural de Gondar, a menos 
de 10 quilómetros de Gui- 
marães, João Sampaio, sol- 
teiro, sentiu no coração o 
apelo e incentivo dos seus 
pais que desceram à estrada 
para o ver passar, Novo na 
volta de 77, Sampato, agora 
com 24 anos quando deixou 
o pelotão trazia já a vitória 
em mente, 

— Vinha-so a pedalar nas 
oalmas e achoi oportuno 
sair antes do Alto da Agrela 
para me juntar ao Paulino 
que fugira pouco antes. 
Quando os dois nos chegá- 
mos ao Raul fui quase sem- 
Pre eu que «puxei» pois in- 
teressava-me chegar isolado 
para ganhar. Não «sprintei» 
nalgumas metas para não 
me cansar e para permitir 
que os companheiros da fuga 
não ficassem «a secos, 

Entre abraços do seu «su- 
perior» Mário Miranda e os 
beijinhos de parabéns das 
suas amigas Sampaio ainda 
acrescentaria: 

— Este ano, mesmo com 
o tempo que ganhei, não 
tenho esperanças em ficar 
nos dez primeiros, até porque 
a subir não sou muito famo- 
so. Estou, no entanto, a lutar 
pola melhor classificação 
possível e pronto a ajudar o 
Luis Teixeira que está em 
posição de vencer a volta». 


Os acidentes na cidade 
não afectam só a chapa 
do seu carro!. 


Todos estamos de acordo; antos de entrar na estrada ou na autoestrada, afjvelar 


O cinto de segurança é um reflaxo que pode salvar a 


Mas você circula na cidade todos os dias, e sente-se possuído de uma maior 


segurança. 


VER «6 so lembra da chapa. amechicano como consequência dôs pequenos 
Cheques na cidade, é esquoce-sa do pôr o einto, 


E uma falsa segurança. 


Num choque a 50 km/h, 9 condutos-e passageiros sã Presto 5 pá 
por forças que representam mais do 30 vezes o seu 


Próprio paso. 


O crâneo, o mais precisamente a face, os olhos e 
os dentes são os mais expostos neste tipo da acidentes. 
Um veículo que não o vê, um cruzamênto abor- 

gado sem precaução, uma travagem brusca; 
gutras circunstâncias imprevistas que estão na arigem 
ais nas consoquências, 


destes pequanos choques, tar 
quo ficam na memória por muito-tempo. 


Ponha a cinta de sagurança o o encosto dê ca- 
baça mesmo quando conduzir ná cidade. 


Use sempre o cinto de segurança! 


tantas 


E AUD Ab iba da 


Graças à sua tenacidade, João Costa (Campinense - Marina) 

foi o primeiro a chegar à meta instalada na Senhora da Graça. 

Eilo, nos momentos que antecederam a passagem do risco 
de chegada 


EM VILA DO CONDE 


DIRECTOR 
DO BOMBARRAL 
VITIMA DE AGRESSÃO 


Vitima directa da exalta. 
ção que assaltou numerosos 
assistentes ao circuito de Vila 
do Conde, devido à contesta. 
cão movida à decisão do júri 
de designar Ruas como ven- 
cedor da etapa o director do 
Bombarralense/Uniroyal, A, 
Henriques, seria vítima de 
agressão que o obrigou mes- 
mo a recorrer aos serviços 
hospitalares, 

A discussão Iniciar-se-ta 
com uma questão de carros 
estacionados e, pouco depois, 
já com os ânimos aquecidos 
alguns assistentes mais exal. 
tados não se furtaram | a. 
agredir o director daquele 
clube que seria posteriormen- 
te transportado ao Hospital 

de Famalicão, 

As ligeiras escoriações de 
que foi alvo Afonso Henri- 
ques não o impediram, con- 
tudo depois de tratado, de 
recolher ao selo da sua com. 
tiva e ontem tomar o seu 
lugar habitual no carro do 
clube, 


MANUEL REGO 
NÃO ALINHOU 


Apesar de ter assinado o 
ponto antes da partida em 
Guimarães, o ciclista da Coe. 
lima Manuel Rego, seria im- 
pedido de alinhar por força 
da opinião do médico. O ei 
clista apresentava edemas 
nas pernas e na face e o dr. 
Barreiros de Magalhães, con- 
trariando os intentos do pró- 
prio voltista -aconselhou-o 
vivamente a que não partici- 
passe, dado que não se apre- 
sentava nas condições de- 
vidas, 

Entretanto apenas um ci- 
clista cortaria a meta inte- 
grado no carro-vassoura, Se- 
ria o bracarense Manuel Oli- 
veira que, a conselho médiço 
face às condições físicas que 
apresentava, abandonaria 
sensivelmente a melo pare 
Mondim de Basto. 


ANTIDOPING 


ABEL COELHO 
SORTEADO 


“Além do vencedor da etapa, 
João Costa, e do novo cami- 
sóla amarela Belmiro Silva, 
cujos postos os obrigam a 
submeter-se ao exame anti- 
doping o terceiro «contem. 
plado> na recolha do líquido 
orgânico em Mondim de. Bas- 
to seria q terceiro classifi- 
cado da etapa o lousanense 
Abel Coelho, Não porque o 
ciclista tivesse ficado em lu- 
gar de destaque mas porque 
as bolinhas do sorteio a isso 
o obrigaram. 


SALVADOR II 
E JORGINHO 
NO SALGUEIROS 


Chegaram a bom termo as 
negociações entre os dirigen- 
tes do Salgueiros e do Bos- 
vista, culminando com o em- 
préstimo aos «encarnados» dos 
jogadores Salvador II e Jorgi- 
nho que, durante uma época 
envergarão a camisola do 
Salguetros, 

Os dois atletas participam 
já nos trabalhos do plantel 
comandado por Vieira Nunes. 


Assine <O LAVRADOR» 


REPESCADOS 
DOIS «FACARES» 


Apesar das dificuldades da 
etapa, apenas dois ciclistas 
entreriam fora do controlo é 
por sinal ambos da mesma 
equipa — a Fecar, António 
Castro, visivelmente desgas- 
tado no final da etapa o o 
seu companheiro José Mon- 
teiro seriam os últimos a en- 
trar e já com o controlo fe- 
chado. 

O júri, entretanto, epoiado 
pelo boletim médico achou 
por bem que os dois ciclistas 
continuassem em prova, 


POUCAS MULTAS 


No final da etapa, q Júri 
decidiu aplicar as seguintes 
penas «os ciclistas: multa do 


jectos de vidro; 50500 a AE 
mind, Barradas (Almodóvar) 
igualmente pela mesma razão; 
multa de 50500 a Miguel Silva 
(Caloi) por impulso em vei- 
culos, 

Foram punidos com multas 
de 200800 os directores des- 
portivos da Almodóvar/Cam- 
pinense e da Caloi por abas- 
tecimento de água dado de 
forma irregular. 


FTACAOs 


RIO MAU CONQUISTOU 
REGIONAL DE SEGUNDAS 


A delegação portuense do 
INATEL realizou, na piscina 
do Fluvial, a última prova da 
sua época de natação, que 
foi o Campeonato Regional de 
Segundas categorias, disputa- 
do aquando do Campeonato 
de Primeiras Categorias, cujos 
resultados já noticiâmos. As- 
sinale-se a actuação de Au- 
gusto de Sousa, do Rio Mau, 
que triunfou em três provas 
e aquele grupo que foi o cam- 
peão colectivo. 

Os vencedores em cada 
prova foram: 

100 metros estilos — Au- 
gusto Sousa (Rio Mau), 
1.20,50. 

100 metros bruços — Ur- 
bano Pinheiro (Sotto Mayor), 
1.37,50. 


50 metros livres — Antó- 
nio Soares (Rio Mau), 33,44. 

50 metros mariposa — Au- 
gusto Sousa (Rio Mau), 39,20. 

4x50 m livres — Rio Mau, 
2, 24-80. 

50 metros costas — Ar. 
lindo Mota (Rio Mau), 0,47. 

50 metros bruços — Urba- 
no Pinheiro (Sotto Mayor), 
42,20, 

100 metros livres — Au- 
gusto Sousa e José Pereira 
(ambos do Rio Mau), 1.18,30 
(«ex-aequo»). 

4x25 metros estilos — Rio 
Mau, 1.14,70. 

Equipas: 1. Rio Mau, 118 
pontos; 2º Banco Pinto & 
Sotto Mayor, 60; 3 CTT, 25. 


Mande executar 


| FOTOGRAVURA 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


Em: CASTELO. BRANCO 


Comércio do Porto 


É VENDIDO NAS | 
TABACARIAS: 


«ALBINO, DOS JORNAIS» 
Rúa' da Sobreira, 45 
JOSÉ VIDAL: SESTAY 
(Livraria) 
LIVRARIA BERTRAND 


NA PORTELA 
SISTEMA 

DE RAIO X 

NA INSPECÇÃO 
DA BAGAGEM 


O aeroporto internarionel 
de Lisbos começou a utilizar, 
a título experimental, um sis- 
tema de Raio X para inspec- 
ção da bagagem de mão dos 
passageiros. 

Segundo revelou um ele- 
mento das relações públicas 
dos Aeroportos e Navegação 
Aérea — Emoresa Pública (A. 
N. A.—E, P.) —aquele apa- 
refho está a funcionar provi- 
soriamente na sala de embar- 
que da Porteia. 

A semelhança do que já 
existo em muitos aeroportos 
do mundo, este novo método 
de segurança e controlo, que 
fotografa o interior da baga- 
gem e a projecta imediata- 
mente num ecran, sob o olhar 
do agente, permite não só 
uma maior rapidez no exame, 
como nem sequer obriga o 


passageiro a perdar tempo 
com o ebrir e fechar das 
malas. 


Se este sistema, apesar do 
seu elevado custo, s3 mos- 
trar realmente eficiente, num 
futuro próximo podsrá vir a 
ser também adquindo pelos 
outros aeroportos nacionais. 


BANCOS 
PAGAM 
JUROS FIDES 


Através de um decreto-lei 
do Ministério das Finanças e 
Plano, publicado na folha ofi- 
são estabelecidas as con- 
dições regulamentarss em que 
é concedida uma remuneração 


ex-titulares de 
dos Fides e Fia. 

Trata-se de uma remune- 
ração, e título provisório, a 
todos os Fides e Fia que se 
encontrem depositados em 
instituições de crédito e re- 
fere-se ao semestre entre 15 
de Julho de 1977 a 14 de Ja- 
neiro de 1978. É calculada na 
base de uma taxa anual de 
6,5 por cento, que correspon- 
derá, «considerados os con- 
venientes arredondadas», as 
importâncias de 10910 e 
14510, respectivamente a cada 
participante. 

De acordo com 2 mesmo 
diploma, a remuneração a pa- 
ger fica sujeita ao desconto 
de 5 por cento de imposto 
sobre sucessões e doações, 
por avença. 


participações 


ESQUEMA 
DE VENDAS 
OPÕE 

A ANAREC 

À PETROGAL 


A ANAREC, Associação 
Nacional de Revendadores de 


Combustíveis, afirmou não 
aceitar as novas condições 
impostas pela Petrogal sos 
revendedores de gaz, mas 


estar no entanto abaria a ne- 
gociações. . 

Manuel Carvalho, presi- 
dente da ANAREC, disse não 
estar a Petrogal interessada, 
de momento, em negociar o 
novo sistema de vendas com 
a ANAREC. 

O problema começou há 
pouco, quando a Petrogal 
anunciou aos revandedores 
que os prazos de pagamento 
—que eram em geral de 45 
dias, e nalguns casos mais — 
passava, a partir de um de 
Agosto, a ser apenas de quin- 
ze dias. 

A Petrogal — ainda segun- 
do o mesmo infornador — 
criou, como compensação, a 
expectativa de conceder aos 
revendedores mais facilidades 
no pagamento dos últimos 
fornecimentos anterivres ao 
início de Agosto. 

A Petrogal detém perto de 
70 por cento do merzado in- 
terno de gaz e grande núme- 
ro dos revendedores associa- 
dos na ANAREC são antigos 
agentes da Cidia — empresa 
que lhe foi integrada. 


Enchimento e re. 
ctificaçãol servi 
ço go garantido), 


Rectificação e 
encamisagem 

detodos os mo» 
) tores DIESEL e. 
a GASOLINA, 

CARENDDO je ATENDEM-SE A 
PIDAMENTE AS OFI- 


CINAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA, 


ça 


R. de Santa Catarina, 1175 
Tolof. 481786 = Porto 


gue ? R 
Grandes danos nas planiações de calé 


VAGA DE FRIO 
CAI SOBRE O BRASIL 


A vaga de frio que assola 
desde alguns dias o Sul e o 
Centro do Brasil, causou a 
morte de seis pessoas em 
Curtiba, e provocou impor- 
tantes danos nas plantações 
de cafezelros da reglão — 
soube-se no Rio de Janeiro. 

Segundo o ministro brasilei- 
ro da Indústria e do Comér- 
cio, Angelo Calmon de Sá, a 
safra de 1918-199 será sen- 
sivelmente inferior à do ano 
precedente, Numa declaração 
feita à Imprensa, o ministro 
acrescentou que a suspensão 
das exportações de café anun- 
ciada no mesmo dia pelo Ins- 
tituto Brasileiro do Caté 
(IBC), prolongar-se-á até que 
os prejuízos causados pela 
geada, em particular no Es- 
tado do Paraná sejam ava- 
Mados. 

As exportações para o eno 
de 18 não serão porém, 
afectadas — indicou ainda 
Angelo de Sá — cifrando-se 
em 11 a 12 milhões de sacos 
de 80 quilos. Mas «este volu- 
me não poderá, infelizmente. 
ser aumentado no próximo ano 
como tinhamos previsto» — 
acrescentou o ministro. 

Por seu turno, Camillo Ca- 
tezans de Magalhães, presi- 
dente do IBO, indicou que a 
próxima colheita, precedente- 
mente estimada em 22 milhões 
de sacos, sofrerá, por causa 


IMELDA MARCOS 
NÃO QUER SER 
VICE - PRIMEIRO - 
- MINISTRO 


A esposa do Chefe do 
Estado filipino, Imelda Mar- 
cos, declinou uma proposta 
para a nomear vice-primeiro- 
«ministro, a fim de pode 
substituir legalmente seu ma- 
rido em caso de vagatura 
do poder. «Posso servir o 
meu país sem títulos, sem 
ser vice-primeiro-ministro» 
replicou ela aos membros do 


ria aprovou posteriormente, 


Afinal 


da geada, uma diminuição de 
15 a 20 por cento, 

O Brasil não possui, actual. 
mente reservas importantes de 
café disponível para e venda 
caso tenha de enfrentar uma 
eventual alta de cotação, nos 
próximos meses, 

A imensa onda de frio que 
atinge o Sul do Brasil deu 
origem a um fenómeno des- 
conhecido no país neste sé- 
culo: dez centímetros de neve 
cobriram ag ruas e'os cam- 
Pos, numa vasta zona, 

Na cidade de Granado, es- 
tado do Rio Grande do Sul, 
a temperatura atingiu três 
graus negativos, o que cons- 
titui um recorde nos últimos 
cinquenta enos, 

A meve causou ainda pro- 
blemas de circulação 


O JAPÃO 

NÃO APRESENTARA 
JUSTIFICAÇÕES 

À RÚSSIA 

A PROPÓSITO 

DO TRATADO 

Com A CHINA 


O titular. japonês da 
pasta dos Negócios Es- 
trangeiros, Sunao Sono- 
da, declarou que não 
projecta enviar à União 
Soviética qualquer de- 
legado especial com o 
fim de justificar peran- 
te as autoridades de 
Moscovo a assinatura do 
Tratado Sino-Japonês de 
Paz e Amizade. 

No parecer do minis- 
tro nipónico do, Negó- 
cios Estrangeiros, a as- 
sinatura do tratado com 
a China foi um acto di- 
plomático correcto, e o 
Japão nada tem a justi- 
ficar perante a União 
Soviética. 

No entanto, acrescen- 
tou que o Japão deseja 
estreitar as suas rela- 
ções com a União Sovié- 
tica, através da resolu- 
ção pacífica do, proble- 
mas que afectam os 
dois países. 


quem venceu 
a Batalha de Roncevales? 


Cerca de 55.000 pessoas assistiram, 
em Burgete, Espanha, às cerimônias do 
1.200.º aniversário da Batalha de Ronce- 


vales. 


Foi a primeira que se reuniram tantos 
bascos por motivos não políticos. De acor- 
do com os bascos, a retaguarda do exér- 
cito de Carlos Magno foi vencido pelos 
bascos e não pelos sarracenos, em Ron- 


cevales. 


Houve nesta ocasião duas missas e 
um festival de música e de danças bascas. 
Assistiram a uma das missas diversas per- 
sonalidades, nomeadamente Rijo, presiden- 
te do Conselho Geral Basco (espanhol), e 
Inchauspe, deputado francês da terceira 
circunscrição dos Pirinéus Atlânticos. 


NACIONAL 


Mas proximidades de Tabuaço 


Pavoroso incêndio faz periçar 
freguesias de Barcos à Chavdes 


Ontem, foi o dia das «Sete 
Senhoras». Pois também na 
freguesia de Barcos, a 
4kms. de Tabuaço, se reali- 
zou a festa da Senhora do 
Sabroso. Foi um foguete, em 
parte, que iniciou o incêndio 
naquele lugar, todo recheado 
de grandes matas. 

Toda aquela gente se 
assustou, fugindo em todas 
as direcções, pois o incêndio 
parecia um vulcão, com pro- 
porçõe, assustadoras, pondo 
em perigo iminente as fre- 
guesias de Barcos, Tabuaço, 
Chavães e Santa Leocádia. 
Os . bombeiros de Tabuaço 
logo apareceram e trabalha- 
ram noite e dia, depois 


chegaram a Tabuaço dois 


12 meses .. 


— 1-J0RNAL POR SEMANA 


12 meses 


1 JORNAL POR SEMANA 


PREÇO UNITÁRIO — 10800 (7850-2850) 
ESTRANGEIRO — EXCEPTO ESPANHA 


PREÇO UNITÁRIO — 36500 (7$50+28$00) 


jipões cam tropa do regi- 
mento de Lamego e nova- 


Lamego pretsarem a sua 
assistência. Fala-se ainda nº 
vinda de um ou dois neli- 
cópteros para hoje, no caso 
de o incêndio não abrandar. 


Em OVAR 
O Comércio do Parto 


É VENDIDO 


NO QUIOSQUE 
de, SILVÉRIO RODRIGUES 
LOURENÇO 
Largo Família Soares Pinto, 


REIS 


12 meses 6885500 

Rs 3498550 

3 1759850 
1 JORNAL POR SEMANA 

12 menos «uu 1040500 

Gia; gp 520300 


PREÇO UNITARIO — 20800 (785012850) 
AVIÃO 


EUROPA (EXCEPTO ESPANHA) 


. 8 962950 


12 meses cas 

em 4 600800 

3 > = 22H 
1 JORNAL POR SEMANA 

12 meses » 1352500 

6.1+ ! 876500 


PREÇO UNITARIO — 26800 (7$50+18$50) 
ESPANHA 


+ bz1350 
2387350 
1167800 


1 JORNAL POR SEMANA 


Modo de proceder à desinfecção de um depósito ou de um poço 
-— Tratando-se de um depósito, encher completamente 


com água. 
— Preparar o dk 


lesinfectanter 
viva e dissolver em 10 litros de de água ho 


«queimar 1 de cal 
Rerer 


«apagada» desinfecia 1m3 de 
— Será assim utilizada na proporção 8£ Somespondant 
ao volume da água existente no depósio ou 
—Beixr em conteto 4 a & hora 


também. 


— Novamente cheio, estará em condições de proceder 
a análises, com vista à sua utilização. 


CALDAS 
DA RAINHA 


QUINTA-FEIRA, 17/8/1978: 


escoa e 


Nota de abertura 


Quer-nos parecer que nem toda a gente em Caldas da 
Rainha se apercebeu do interesse que tem para esta cidade 
a realização da Feira Nacional da Fruta dentro dos seus 
muros. Se assim fosse, se todos se tivessem consciencializado 
dessa importância, não viria aqui com este apontamento, em 
casos destes, a sua responsabilidade pelo desenvolvimento em 
que, afinal, todos os caldenses estão interessados e uma boa 
parte em) 

No passado dia 15—dia da Assunção de Nossa Senhora 
—e tal como prevíramos, na edição desse dia, a cidade das 
Caldas da Rainha quase rebentou pelas costuras, que é como 
quem diz, recebeu muitas dezenas de milhares de forasteiros 
que vieram para a feira anual (que só por si costuma arrastar 
multidões) e para a «FRUTOS/78». Essa avilancha já era 
esperada nomeadamente pelos proprictários de restaurantes e 
cafés pois sabem por experiência vivida o que tem acontecido 
nos anos ant e poderiam facilmente prever que pelo 
menos o mesmo sucederia no corrente ano. 

Mesmo assim, houve proprietários de resta 
que no passado dia 15 fecharam as portas limitando ainda 
mais a cidade de estruturas hoteleiras de apoio aos forasteiros. 

Não está correcto, Dessa forma não só não serviram, como 
se lhes impunha, quem velo de fora para a feira e precisay: 
almoçar, lanchar, jantar ou tomar simplesmente: um ca 
uma bebida fresca como prejudicaram a cidade que tinham 
a obrigação de ajudar na sua promoção turística 

Provavelmente amanhã esses comerciantes vão criticar a 
Câmara Municipal e a Comissão de Turismo porque não pro- 
move realizações que atraiam às Caldas da Rainha turistas que 
são potenciais compradores. Se isso acontecer, porém, será 
bom que não se esqueçam das suas responsabilidades na des- 
motivação das pessoas que trabalham — e muito trabalharam 
na «FRUTOS/78» — para lhes trazer até às Caldas os clientes 
que afinal não quiseram servir, preferindo talvez passar o 
feriado a banhar-se nas falsas ondas da Foz do Arelho ou 
em S. Martinho do Porto. 

Não queremos no. entanto ser pessimistas. Estamos em 
querer que os comerciantes locais (inclusivamente os de outros 
ramos que não só a hotelaria e similares) vão reflectir sobre 
as necessidades de estarem cá, com as portas abertas, nas al- 
turas de afluxo turístico e a Câmara e a Comissão de Turismo 
vão continuar a fazer coisas para atrair forasteiros. 

Só assim conseguirão, como parecem desejar, fazer das 
Caldas da Rainha uma cidade cada vez mais procurada, por- 
ventura a capital deste oeste pleno de potencialidades para 
serem aproveitadas, 


A. SANTOS MARTINS 


Leia «O LAVRADOR» 


E NÃO SÃO FENÓMENOS 


PÉRAS COM MAIS DE MEIO 


QUILO 


NO CONCURSO DA «FRUTOS/78> 


— ATRIBUÍDOS OS PRÉMIOS DO SALÃO FOTOGRÁFICO 


visitantes que assistiram 
à distribuição de prémios do 
concurso de frutos realizado 
anteontem nas Caldas da 
Rainha fizeram questão de 
«apalpar> as peças 


TRACTORES 


MF 


MASSEY; FERGUSON 


AGENTES NA REGIÃ! 
A: Flores 
CALDAS DA RAINHA 


pois pensaram que fossem 
de... loiça, tão grande era o 
seu tamanho. Efectivamente, 
uma das peças tinha seiscen- 
tas e cinquenta e cinco gra- 
mas e três outras rondavam 
o meio quilo. Nenhuma tinha 
menos de trezentas gramas 
como se poderá verificar pe- 
1a classificação que a seguir 
publicamos: 

Pêras — 1.º prémio — Joa- 
quim Ascenção Enxuto da 
freguesia de Vidais (peça 
com seiscentos e cinquenta e 
cinco gramas); 2.º — Poma- 
res Calimenta de Tornada 
(quinhentas e quarenta e 
cinco gramas); 3.º — Joa- 


AO SERVIÇO 
DOS AGRICULTORES 


ido Roque de Car- 
valhal Benfeito (quatrocentas 
e noventa e cinco gramas). 


Maçãs — 1.º Prémio — 
Jovino Roque de Vale da Va- 
ca (quinhentas e trinta e 
cinco gramas); 2.º — Antó- 
nio Rodrigues Granja de Ur- 
ceira (trezentas e noventa e 
cinco gramas); 3.º — Antó- 
nio Roque da Cruz de Casal 
da Areia (trezentas e oitenta 
e cinco gramas). 


Pêssegos — 1.º prémio — 
Manuel Coito Querido, de 
Carvalhal Benfeito (trezen- 
tas e quarenta e cinco gra- 
mas); 2º — António Roque 
da Cruz de Casal da Areia 
(trezentas e trinta gramas); 
3.º. — ex-sequo — Silvino 
Roque, do Vale da Vaca, é 
Amável Henriques, de Car- 
valhal Benfeito (trezentas e 
vinte e cinco gramas). 


TRACTORES 


“MF 


MASSEY FERGUSON 


AGENTES NA REGIÃO: 
A. Flores. Lda. 
CALDAS DA RAINHA 


FABRICO DE REBOQUES E ALFAIAS AGRÍCOLAS 


REBOQUES DE TRANSMISSÃO COM E SEM VOLANTE 


ALFAIAS AGRÍCOLAS 
SECÇÃO DE PEÇAS E VENDAS 


MOTOCULTIVADORES E MOTOENCHADAS 


MINI-TRACTORES 


TRACTORES DE RASTO E RODAS 


TODO O TIPO DE ALFAIAS 
ÓLEOS PESTICIDAS 


ADUBOS 


REPARAÇÕES E ASSISTÊNCIA 


CALDAS DA RAINHA (Portugal) 


Telefs.: 22179 - 23388 


FERREIRA - mohilias 


ANTÓNIO FERREIRA 


MÓVEIS DE TODOS 


OS ESTILOS 
ESTOFOS 


DECORAÇÕES 


O MELHOR 


Estabelecimentos: 


PRAÇA DA REPÚBLICA, 102 E 103 
RUA DO PARQUE, 21, 23, 25 E 27 
RUA RAUL PROENÇA, 8 


Telefone 22422 


Na 


CALDAS DA RAINHA 


Presidiu & distribuição de 
prémios (taças para os dois 
primeiros classificados e 
faianças para os terceiros) 
o chefe do concelho dr. La- 
landa Ribeiro. 

Entretanto foram também 
atribuídos os prémios do «sa- 
lão fotográfico «FRUTOS/ 


78». Concorreram dezenas de 
fotógrafos amadores e pro- 
fissionais de vários pontos 
do País que subordinaram os 
seus trabalhos ao tema pro- 
posto (frutos). Eis as classi- 
ficações para as três modali- 
dades: preto e branco, cor e 
diapositivos a cor: 


Prsto e branco — 1º — 
Alcino Pereira de Barros, das 
Calgas da Rainha, com o tra- 
balho «merendando»; 2º — 
Horácio José da Cruz, de 
Lista, «que saboroso»; 3.º 
— Graça Valente, das Caldas 
de Eainha «Rocha». 

Cor me 1º em Frederico An- 


tónio Ribeiro, de Obidos 
«Fruto - saúde da crianças; 
2º — Manuel Pinto Paiva, 
das Caldas da Rainha «Fru- 
tas de Portugal»; 8º — An- 
tónio Maria Sousa Silva, da 
Amadora «Outono». 
Diapositivos a cor — 1º 
= Vitor Manuel Ferreira Al- 


Os COLOQUIOS DE ONTEM: 


VIRTUALIDADES DA PEREIRA «ROCHA» 
E EVOLUÇÃO DA NOSSA CITRICULTURA 


As jornadas técnicas da 
«FRUTOS/78» contaram on- 
tem com a presença de dois 
dos mais reputados técnicos 
portugueses em matéria de'fru- 
ticultyra; o eng? Avelar do 
Couto, director do Centro Na- 
cional de Estudos e do Fomen- 
to da Fruticultura, autor de 
vasta bibliografia (cerca de duas 
dezenas de trabalhos); e o eng." 
Costa Neves, um técnico «sa- 
neado» que é considerado a 
maior autoridade no campo da 
Cidricultura. 

O prim apresentou um 
trabalho que intitulou de «As- 
pectos pomológicos da Pereira 
«Rocha», pereira portuguesa 
que constitui cerca de setenta 


-por cento do nosso património 


na espécie, e que o eng. Ave- 
lar do Couto, em resposta a 
uma pergunta que lhe colocá- 
mos durante a sessão, disse ter 
boas perspectivas de exportação. 

Apoiando-se em vasta biblio- 
grafia que condensou admira 
velmente, e nos seus próprios 
trabalhos de investigação, o eng. 


Avelar do Couto, como era de 
esperar, ofereceu aos presentes 
um importante trabalho sobre 
aquela espécie. Trata-se, no en- 
tanto, de um trabalho de curác- 
ter técnico e de tal dimensão 
que se torna impossível, por 
absoluta falta de espaço, publi- 


«LISBOA 
BOTTIER» 
Calçado 


Seleccionado 
CALDAS DA RAINHA 


7 ES PI Ts 
cálo aqui. Para além disso, 
apenas um técnico da craveira 
do palestrante poderia fazer um 
resumo capaz, pelo que, se pos- 
sível, apenas o viremos a publi 
car numa das edições do «La- 
vrador» que poderá ser mesmo 
uma edição dedicada à «FRU- 
TOS/78». 


PROGRAMA PARA HOJE 


DIA DA COMERCIALIZAÇÃO 
E DA INDUSTRIALIZAÇÃO 


10 h.— Colóquio sobre «Comercialização» pelo eng. Coe- 


lho Nunes, da JNF. 
15 bh 
7 h 
21.30 h. 


Filmes Agrícolas. 


Colóquio sobre «Conservação», 


Programa de Variedades «Melodias de Sempre». 


Todavia, e antes de abordar 
"os diversos pomológicos ( 
compatibilidade partenorcárpia, 
docaças específicas de replanta- 
ção, enegrecimento foliar, arbi- 
cidas, órgãos de frutificação e 
reguladores do crescimento), o 
eng* Avelar do Couto referiu- 
«se às potencialidades frutícolas 
do País em geral e da região 
Oeste em particular, aspecto de 
que importa dar conta. 

«Sobre a aptidão económica 
da mossa terra — disse — para 
o cultivo de fruteiros direi que 
pomui um apreciável número de 
hectares de esplêndida vocação 
pomícola. Mas não é só o nosso 
comelho, é todo o Oeste pomi- 

“edlz onde a macieira é «Du- 
ques e a pereira é «Rainha». 
“ Todo o País foi, aliás, fadado 
pars este fim: só há que esco- 
lher criteriosamente os solos, os 
climas e as variedades. 

Portugal possui para cima de 
50 mil hectares de Pomóideas 
e Pronóideas, cabendo aos dis- 
tritos de Leiria e Lisboa cerca 
de trinta por cento desse total. 
Estes distritos, onde as Caldas 
ocupam posição privilegiada na 
zoma da fruticultura, produzem 
metade das pêras e um terço 
das maçãs portuguesas, 

+ Noutra passagem, diria que 
entre as espécies de pêra, a 
«rochanconstitui cerca de ses- 
senta por cento do nosso pa- 
trimónio nessa espécie e possui 
notáveis características pomoló- 
gicas e tem como berço a Ex- 
tremadura de que as Caldas da 
Rainha fazem parte. 

No final do seu trabalho, 
essencialmente técnico, voltou a 
dizer que «o País tem esplên- 
dida vocação frutícola e dispõe 
de uma pereira — a «rocha» — 
do elevado valor cultural. To- 
dos acreditamos que o nosso 
Portugal tem mais coisas boas: 


AS ENCHENTES CONTINUAM 


Entretanto as multidões con. 
tinuam a afiuir à «Frutos/78» 
e pode dizer.se que as previ. 
sões dos organizadores (entre 
cem e cento e vinte mil pes. 
soas) já foram ultrapassadas 
nos cinco primeiros dias da 
feira. No feriado do dia 15 o 
certame teve que reabrir às 
10 horas (e não às 15 como 
habitualmente) devido aos mi. 
lhares de. forasteiros que já 
enchiam àquela hora as ruas 
da cidade. Durante toda a 
manhã, tarde e noite desse 
dia, era com grande dificul. 
dade que se conseguia circu. 
lar nas artérias apinhadas de 
gente e no Parque D. Carlos I 
que já é dos maiores que o 
País possui. 

Mas não se pense que só 
aos súbados, domingos e fe. 
riados se registam avalanchas 
de gente na «Prutos/78». Na 
segunda e quarta-feiras (on. 
tem) os expositores que espe. 
ravam poder descansar um 
pouco ficaram desiludidos 
pois sempre se tinham de 
contar por milhares as pes. 
soas que percorriam O parque. 
O trânsito nas Caldas da Rai. 
nha está praticamente conges. 
tionado desde há cinco dias, 
desde que abriu a I, Feira 


O FRESCO SABOR DA FRUTA 


«FRUTOS/78» 
'“ Confirme a quuildade dos nossos produtos: 


SUMOS -— DOCES — FRUTAS EM CALDA 
TOMATE E DERIVADOS — MARMELADA 


Nacional da Fruta. A medida 
que os dias avançam e per- 
manecemos na cidade para 
fazer a cobertura do certama 
aumenta o diapasão com que 
perguntamos «donde é que 
vem tanta genter? 

É verdade que está a decor. 
rer simultâneamente à «Pru- 
tos/78» a feira anual das Cal. 
das da Rainha com um ror 
de motivos de atracção que o 
programa de animação tem 
sido aliciante e milhares de 
pessoas que foram a Fátima 
poderão ter passado por aqui. 
Do qualquer modo, importa 
sublinhar que o interesse des- 
pertado pela «Frutos/78», pois 
chegou.se ao ponto de ter 
milhares de pessoas a visitar 
este certame e apenas umas 
escassas centenas na feira 
(popular) anual onde estão 
instalados vários circos e de. 
zenas de barracas de diver. 
sões, 

Nos restaurantes locais di. 
ficilmente se consegue uma 
mesa. Alguns têm estado a ser. 
vir almoços até às cinco da 
tarde e jantares até à meia. 
noite, Outros encerram à noi. 
te porque se acabaram os 
géneros ou o pessoal está 
completamente esgotado. 


A agravar esta situação, aos 
domingos e feriados, alguns 
restaurantes têm fechado as 
suas portas, facto de certa 
gravidade se atendermos às 
responsabilidades assumidas 
por esta cidade e que nos re. 
ferimos mais em pormenor na 
nota de abertura. 


Em suma: a I Feira Na. 
cional da Fruta tem sido um 
êxito surpreendente e tudo 
leva à crer que o certame 
está definitivamente implan. 
tado. Porventura o sucesso de 
1978 vai ter como resultado, 
já no próximo ano, uma feira 
com representações de todo o 
País e por certo a visita de 
potenciais clientes estrangei. 
ros interessados na nossa 
oferta de frutos. 


há, portanto, o dever de as 
aproveitar com suor e, pelo 
menos, com um pouco de «en- 
genho e arte», como disse o 
nosso grande poeta». 


CITRICULTURA 


Ao eng. Costa Neves cabe- 
ria na parte da tarde orien- 
tar o colóquio sobre «evolu- 
cão provável da .citricultura 
portuguesa». Falando de im- 
proviso embora socorrendo- 
-Se de elguns apontamentos 
estatísticos, aquele técnico 
começou por dar conta da 
fraca evolução da citricultura 
no nosso País em relação à 
evolução das outras espécies. 
Em cerca de dez anos, disse, 
a área de cultura de peras 
aumentou 157 %, e de pêssegos 
17% e a de maçãs cerca de 
80% enquanto os citrinos se 
ficam pelos 11%, Entre outros 
factores apontou os preços 
como condicionentes desa ex 
pansão. 

Falou depois das hipóteses 
que se abrem à nossa citricul- 
tura e com a entrada no Mer- 
cado Comum. Embora a na 
Europa dos Nove apenas a 
Itália soja exportadora de ci 
trinos sublinhou que « entra- 
da da Espanha e dado que es 
laranjas e tanjerinas custam 
ali metade do, preços que sa 
praticam em Portugal, provo- 
cará problemas aos portugue- 
ses que terão de abrir as suas 
portas à concorrência espa 
nhola razão mais do que sufi- 
ciente para a introdução de 
novos esquemas quen oq per 
mitem enfrentar na devida 
altura essa concorrência, 


Resumindo a proposta se- 
guinte do eng. Costa Neves 
podemos dizer que os citricul 
tores devem começar a pen- 
ear na produção de outros ti- 
pos de citrinos que não «penas 
a laranja é tanjerina, isto é, 
o limão e a toranja, espécies 
estas com as quais teremos 
melhores possibilidades de 
concorre na Europa. 


A dado passo perguntou: 
«não será de deixar de pro- 
duzir laranja e tanjerinas e 
passar a produzir limões e 
torenjas?», E informou que 
temos no Litoral excelentes 
regiões para essas espécies 
regiões sem geadas mas que 
não têm condições para a la- 
ranja e a tanjerina por falto” 
de suficiente calor, 

Já durante o debate o eng 
Costa Neves, depois de várias 
informações de carácter téc. 
nico que lhe foram solicitadas 
diria à nossa reportagem que 
importa o Estado directamen- 
te ou através da banca nacio- 
nalizada subsidiar por um 
lado e por outro conceder sm- 
préstimos para a reconversão 
da nossa citricultura com vis- 
ta à integração europeia. 


ves, de Lisboa «Sinfonias; 
2º Carlos Pinto de Abreu, 
de Alcobaça «Frutos 78»; 
3.º — Graça Valente das Cal- 
das da Rainha «Mercado». O 
júri atribuiu ainda um pré- 
mio especial (fora do tema) 
a Horácio José da Cruz, de 
Lisboa, pelo seu trabalho 
«forcas combinadas». 


TRACTORES.: 


M.F 


“MASSEY FERGUSON. é 
AGENTES, NA, REGIÃO: 


O NOSSO JORNAL 
E À RDP 
HOMENAGEADOS 
NA FRUTOS/78 


O «Comércio do Porto» e a 
Rádio Difusão Portuguesa fo- 
ram ontem homenageados com 
um almoço pela organização 
da «FRUTOS/78», num dos 
restaurantes da cidade. Esti- 
veram presentes o vice-presi- 
dente da Câmara Municipal, 
Marcelo Morgado e esposa, o 
chef, dos Serviços de Turis- 
mo, António Marques César 
Tempero, do secretariado da 
feira e os jornalistas A, San- 
tos Martins, pelo nosso Jor 
nal, e Marques Vidal. pela 
RDP, 

De referir que o «Comér- 
cio do Portos e a «RDP» tôm 
sido og dois únicos Orgãos de 
Informação Nacional a dar 
cobertura diária ao certame. 

O nosso jornal, conjunta- 
mente com o quinzenário o 
«Lavrador», estão também re- 
presentados num stand da 
feira que tem sido visitado 
por milhares e milhares de 
pessoas desde o passado sá- 
bado. Além disso, o secreta- 
riado da «FRUTOS/78» er- 
gueu junto às respectivas ins- 
talações um placard onde dia- 
riamente expõe <O Comércio 
do Porto», 

Aproveitamos este aponta- 
mente para agradecer todas 
as facilidades que nos têm 
sido concedidas pelos organi- 
zadores da <FRUTOS/78» e 
simpatia com que q represen- 
tante do nosso jornal tem 
sido tratado por todos og ele- 
mentos da mesma. 

Entretanto e até «o próxi- 
mo dia 20, continuaremos a 
publicar página, especiais de- 
dicadas à Primeira Feira Na- 
cionay de Fruta, 


«LISBOA. 
BOTTIER»> 


Calçado 
Seleccionado 
- CALDAS DA RAINHA 


NOVIPAL 


REPRESENTAÇÕES, LDA. 


BRINDES — CRISTAIS — PORCELANAS — PERFUMARIA 
— BRINQUEDOS — PAPELARIA — ELECTRODOMES- 
TICOS — CINEMA — FOTOGRAFIA — GALERIA — 
AMADORES — REPORTAGEM 


Rua Almirante Cândido dos Reis, 55 — Telef. 22880 
CALDAS DA RAINHA 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 


Mobílias, móveis soltos, 


méquinas do costura e de escrever, 
, Cautelas de penhor e até roupa e calçado. 


gravadores, ouro, prai 


CASA LOBO 


cofres, frigoríficos, aquecedores, 


fotográficas, rádios, televisores, 


R. Clemente Memeres, 51 (próximo ao 
Hospital Santo António) — Tel. 20402 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA-LOBECOS-—-VENDE 


RUA DO HEROISMO, N. 170 


TELEFONE, 562296 


Máquinas de escrever, costura, fotográficas, televisores, rádios, 
gravadores, cofres, móveis soltos, mobílias, antiguidades, ouro, 


pratas e cautelas do penhor. 


Não venda sem nos consultar, 


pagamos a P/P. 


AVALIAÇÕES 

Antiguidades o Objectos de Arte. 
Louças; móveis; santos, pianos, 
PINTURAS; pratas. Recheios. Para 
partilhas, seguros; etc. Avaliadores 
judiciais da Comarca do Porto. 
R. Mouzinho da Silveira, 175/183 
— Galerias da Vandoma; Telefo- 
nes; 21286/318557 — Porto. Compra- 
mos. 'Transacções rápidas. Todo o 
Pais. Sigilo. Classificação e perita- 
gem de pecas, 


- 
ll 


et 


INGLÊS, FRANCÊS, ALEMÃO 


Curso de férias no Inst. Inglês 
do Porto, R. Sá da Bandeira, 
522, Porto, Telefs. 23229-29537. 


EM COIMBRA 


Ou arredires, moradia ou an- 
dar, até 1500 contos. Resposta 
à Rua Agostinho J, Sousa, 
49-4º-C — Porto. 


MOBÍLIAS 

De quaris e sala, recheios, 
pianos, csfres linhos, antigul- 
dades, etr Tel, 382658, 
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DETECTIVE PARTICULAR 


Resolve os seus problemas fa- 
miliares e não só, serviço de 
procuradoria extra-judicial. Alto 
teor de trabalho. Eficiência máxi- 
ma. Trabalho para todo o país 
e estrangeiro, durante as 24 h. 
Máximo sigilo. Telefone para 
684588. 


Curso Complementar, 
Diumo e Nocturno. 


úteis excepto aos sábados. 


EXTERNATO PEDRO NUNES 


Av. da República, 421 — Telef, 394472 — V, N, DE GAIA 
Ciclo Preparatório. Curso Geral: 


Faça já a sua inscrição das 14 às 20 horas ds todos os dias 


FACULDADE DE ECONOMIA 
INFORMÁTICA e CÁLCULO AUTOMÁTICO 


Aluno desejando fazer Cadeira na «Segundo Epoca» 
oferece boa gratificação a quem já a tenha feito na pri- 
meira e esteja disposto a colaborar. 

Psposta à Delegação deste ama, em Braga, ao 


25A ES 


PRAIA DE LAVADORES 


nutos. Travessa do Calisto, 3 — 
Lavadores, Canidelo, Vila Nova 
ia. Telef. 9811646. 


Para escritório, a única em pré. 
dio de requintada construção e 
acabamento. Ver na Rua do 
Covelo 223. Tratar: NISTRA — 
R. Gonçalo Cristóvão 140.7.º.Esq. 
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Aos Emigramtes 

A AGÊNCIA BELITA, tra- 
talhe da legalização do seu 
carro com o desconto de 50 a 
80% com 1 ou mais anos em 
seu nome e trata.lhe da troca 
de carta de condução estran- 
geira e toda a documentação. 

AGÊNCIA BELITA 

Praça da Batalha, n.º 144-3.º, 
Porto — Telef, 319001. Entrada 
pela tabacaria TONI. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 

E AO MENINO JESUS DE PRAGA 
Agradece graças recebidas. 

—ADUV.S 

AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
Agradece graça recebida. 

— MR 

ho Divino Menino Jesus de Praga 
Agradece graça recebida, 

— A. B. 

AO MILAGROSO S. JUDAS TADEU 
Agradece graça recebida. 

— A. B. 

AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
Agradece graça recebida. 

— A. R.. 

AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Agradeço grande graça rece- 
bida. — D. M. 


“AO SENHOR DO PADRÃO 


da Capela da Senhora da Saúde 


da Rua do Heroísmo, agradeço 
graça recebida. — A, L. 


FÉRIAS NO 
ALGARVE 


Estadia no Hotel Toca do 
Coelho. Partida a 2 de 
Setembro. Programas e 
inscrições na AGENCIA 
DE VIAGENS ARMAR. 
TER —: Praça Guilherme 
Gomes Fernandes 71 — 
Telefs.: 26179 — 22102 e 
311683 — PORTO. 


CURSOS 
OFICIALIZADOS 
A COMECAR 
EM OUTUBRO 


GESTÃO DE EMPRESAS 


Duração: dois ou três anos 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 


ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 


Duração: três anos 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 


TRADUTORA-INTÉRPRETE 


Duração: três anos 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalermo, 


SECRETARIADO 


Duração: dois anos 
Habilitações mínimas: frequência do curso complementardos liceus, 


CORRESPONDENTE EM LÍNGUAS 


Duração: dois anos 
Habilitações mínimas: curso geral dos liceus ou equivalente, 


Planos e programas próprios » Ensino diurno e nocturno 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272:3º-TELEFONE 60055-PORTO à 


ITEI 


RILEY. 
NSTITUTE! | 


“1 — Jovem Estudante! : 
— Trabalhador de.Empresa! 
—Operário da oficina ou do Campo! 
— Profissional de qualquer. ramos ú 
—Donajde casa! || 


os s/ conhecimentos estão certamente de acordo com um idostes níveis: 


“e: PRINCIPIANTE | 
“ia PREPARATÓRIO 
e MÉDIOS À ou B 
“o SUPERIOR; 


PARTICIPE NOS NOSSOS CURSOS DE ENSINO PRÁTICO 
INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO 


Com início em Outubro, programados especialmente para Si: 


Integrado num deles, você pode confiar no prestígio do n/ ensino e no seu aproveitamento. O Inscreva-se já 
aproveitando as vagas ainda existentes. O Os n/ cursos são de frequência limitada e têm o apoio dum labo- 
ratório de línguas, de meios audio-visuais e de professores especializados e de nacionalidade. Informe-se. 


Che Riley Justitute vt Linuides am COMMERCE 


RuaSá da Bandeira, 636 — Tels, 24351: 314620 = PORTO 


FATOS 
CASACOS 
E CALÇAS 


EM TODAS AS QUALIDADES E MEDIDAS 
AOS MAIS BAIXOS PREÇOS — SORTIDO COLOSSAL 


OS MAIS MODERNOS PADRÕES 
Casa Inglesa 


RUA DE SANTA CATARINA, 8 — PORTO 
(ESQUINA DA RUA DE PASSOS MANUEL) 


LAVRADOR 


O direito 
de serpedo 


tempo para circular 
segurança para vivei 


Os pesos constituem o grupo de 
mas vulnerável, dos utentes da vi 
84% das Viimas mortais em acid 


enter Atemoina 
os 


rodoviáios, ado pebus, 


Ao das do ee ção db vempro pisado ao pel, 
“Senhor Peto 
Atavetso sempço nas pastadeiras 

u diralto do prioridade com fguctnc! 
mpto é sipalização luminosa. 


| 
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PERTO DA ZONA DA VIA RÁPIDA 
300/400 m2 


Telefones: 491749/498703 —— PORTO 


EMPREGADO DE BALCÃO 


Com profundos conhecimentos de material eléctrico. Exigem-se 
referências. Carta à Redacção so n.º 36. 


«PROLEITE» — Cooperativa Agrícola de Produtores 
de Leite do Centro Litoral, S.CR.L. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 


MÉDICO - JETERINÁRIO 


PRECISA =SE— 


PARA TRABALHAR EM CLÍNICA: E EM TEMPO INTEIRO 
ACEITAM-SE INSCRIÇÕES 


Resposta ao Apartado 57 — Oliveira de Azeméis ou pelos 
telefones 62146/7/8 


of this newspaper. 


De casa de seus pais, moradores em Formariz 
— Vila do Conde — desapareceram os irmãos, Ma- 
ria Cândida Pereira de Lima, de 15 anos, que na 
altura vestia calça de ganga e blusa branca, sapatos 
castanhos, cabelos compridos pretos, tendo numa 
das mãos o dedo médio cortado. Levando consigo o 
irmão António Pereira de Lima que na altura vestia 
calça de ganga e camisola azul e branca. 


Os pais pedem a todas as autoridades e 10 
público em geral a sua apreensão e comunicar para | 
Maria Falcão Pereira — Formariz — Vila do Conde 
ou para o posto da PSP de Vila do Conde, 


es 


ne 
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Oitavo Cartório Notarial do Porto 


NOTÁRIA 

Lic: ISABEL CARMÁLIA 
FERREIRA 

COSTA, CARLOS & CORREIA, 
LIMITADA 


Certifico para fins de publica- 
cão que, por escritura de 10 de 
Agosto de 1978, exarada a fis. 
128 vº do livro A-54 do 8º 
Cartório Notarial do Porto, foi 
constituída, entre Antero da 
Costa, Carlos Vitor de Oliveira 
do Amaral Semblano e Manuel 
António Correia, uma sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, que há-de 
reger-se pelos seguintes : 


ESTATUTOS 
Artigo. primeiro 


A sociedade adopta a firma 
«COSTA, CARLOS & CORREIA, 
LIMITADA», durará por tempo 
indeterminado, e tem a sede no 
Porto, freguesia de Paranhos, 
na Rua do Amial, número trinta 
e um, sede que poderá ser 
transferida, dentro desta cidade, 
por simples deliberação dos 
sócios; 

Parágrafo único — A socie- 
dade inicia a sua actividade no 
dia primeiro de Setembro do 
ano em curso; 


Artigo segundo 


O seu objecto é a indústria 
de confecções de todo o tipo 
de vestuário para exportação 
e mercado interno, podendo vir 
a explorar qualquer outro ramo 
de actividade industrial ou co- 
mercial em que os sócios 
acordem; 


Artigo terceiro 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro. é de 
TREZENTOS MIL ESCUDOS, 
sendo de cem mil escudos a 
quota de cada sócio; 

Parágrafo único — Não serão 
exigíveis prestarões suplemen- 
tares de capital, mas poderão 
os sócios facultar à sociedade 
os suprimentos de que venha 
a carecer, nas condições que 
forem acordadas em assembleia 
geral; 

Artigo quarto 


São livres entre sócios as 
cessões de quotas, totais ou 
parciais, bem como as neces- 
sárias divisões; a favor de es- 
tranhos, só pose realizar-se 
estes actos com o, consenti- 
mento da sociedade; 


Artigo. quinto 
A gerência, com dispensa de 


caução, fica a cargo de todos 
os sócios, e será remunerada 


ou não, conforme venha a ser 
deliberado em assembleia geral; 

Parágrafo primeiro — Qual- 
quer dos sócios poderá delegar 
por meio de procuração, mes- 
mo em pessoa estranha, todos 
ou determinados poderes de 
gerência; 

Parágrafo segundo — Os 
documentos de mero expedien- 
te poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes; os que 
envolvam obrigação ou respon- 
sabilidado só vincularão a so- 
ciedade com a intervenção con- 
junta de dois deles ou de um 
e do procurador de outro; 

Parágrafo terceiro — É vedas 
do aos gerentes comprometer 
a sociedade em actos ou 
documentos estranhos aos ne- 
gócios sociais; 


Artigo sexto 


As assembleias gerais, quan- 
do a lei não prescreva outras 
formalidades, serão convocadas 
por meio de cartas registadas, 
expedidas com a antecedência 
mínima de oito dias; 


Artigo sétimo 


Falecendo algum dos sócios, 
os respectivos herdeiros far- 
-se-ão representar ne sociedade 
por um de entre eles designado 
enquanto a quota se mantiver 
indivisa; 

Artigo oitavo 


No caso de dissolução, serão 
liquidatários os próprios sócios, 
que procederão à partilha dos 
bens sociais pela forma entra 
eles acordada; na falta de acor- 
do, serão esses bens adjudica- 
dos àquele dos sócios que em 
licitação verbal melhor preço 
oferecer. 

Está conforme. 

Porto e 8.º Cartório Notarial, 
10 de Agosto de 1978. 


O Ajudante, 


José Maria Pereira 


Em SANTA MARGARIDA 
O Comércio do florto 


“E VENDIDO NO 
CAMPO“ MILITAR; 


”:. pelo. Senhor 
Manuel: Lourenço Macieira 


choram, 


António Domingues Souto 


FALECEU 
Em Guilhabreu Vila do Condc 


Com 87 anos na suo casa de Guilhabreu, Vila ao 
Conde, o antigo agente da Polícia Judiciária do Porto. 
O sr. ANTÓNIO DOMINGUES SOUTÓ, pelos seus dotes 
morais e profissionais mereceu os maiores elogios e 
louvores dos seus superiores, sendo muito considerado 
nos meios jurisdicionais do Norte do País, A Família 
agradece a comparência das pessoas amigas no seu 
funeral, que se realiza hoje, dia 17, pelas 18,30 horas, 
da sua residência para o cemitério local. 


o 


seu funeral está a cargo da CASA ANTÓNIO MARTINS MAIA, 
r do Pinheiro - Telefone 9970014 


$ 


SALESMAN FOR EXPORTS 


Oporto based manufacturer has a vacancy for immediate entry. 

Must be fully ackquainted with the english language and have some 
Knowledge of french and possibly german, 

Will occasionally have to travel abroad, apart of the normal office work. 
Send references in confidence and complete curriculum to advertiser n.º 25 


EE PRÉDIO 3 HABITAÇÕES 
E SAKA, 'SiFiasS BARATO 
E A FLS RISE EFE Desocupado, todo em po- 


dra, situado a 500 me- 
tros da Rua Faria de 
restaurado, 


Guimarães, 
alcatifado e forrado a 


TOYOTA CELICA 


Impecável de tudo. Barato urgente. — Rua da 
Bataria 181 — Telefone, 


402953 — PORTO 


pepel, de R/Chão, 1º é 
2º andar, entradas inde. 


JAIME JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua ESPOSA, FILHAS, PAI, IRMÃOS, 
SOGROS e restante FAMILIA, vêm por este 
ONICO MEIO agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto ou que de qualquer modo lhes mani- 
festaram o seu pesar, e participam que a missa 
pelo eterno descanso de sua alma será cele- 
brada amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas na 
igreja paroquial do Carvalhido; 


CASA MOREIRA RAMOS 


ANA SOARES LEMA 


AGRADECIMENTO E MISSA DE SUFRÁGIO 


D 

Sua família vem por este UNICO METO muito sensibili- 
zada agraldecer e todas as pessoas emigas que de algum modo 
a acompanharam no doloroso transe e participar que amanhã, 
sexta-feira, às 19.30 horas, será celebrada, missa, por sua alma, 
na igreja paroquial de Cedofeita. 


Casa Alberto Pereira. 


LEÇA DA PALMEIRA 


(uilherme Pereira Martins 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genro, netos, bisnetos e 
demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o seu falecimento e comunicam que 
o seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, 17, 
pelas 16 horas, da capela da igreja paroquial 
de Leça da Palmeira, onde se encontra deposi- 
tado para a igreja paroquial, onde serão cele- 
brados responsos fúnebres e missa de corpo pre- 
sente, findos os quais irá a inumar no cemitério 
paroquial. 


Leça da Palmeira, 17 de Agosto de 1978 


Maria Alves dos Santos 

Fernando Pereira dos Santos 
Etelvina Fernanda Pereira dos Santos 
Joaquim Guimarães 


Serviços fúnebres a targo da Casa Confiança 
de José A. Barros — Matosinhos 


Joaquim Guimarães Martins 
DEPOSITÁRIO DE TABACOS 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estimados 
clientes e amigos o falecimento de seu sogro, sr. GUILHERME PE- 
REIRA MARTINS, e cujo seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, 
17, pelas 16 horas, da capela da igreja paroquial de Leça da Palmeira, 
onde se encontra depositado, para a igreja paroquial. 


Leça da Palmeira, 17 de Agosto de 1978 


Casa Confiança — Matosinhos 


ADELINO LUÍS RODRIGUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Ao mu tempo comunica que a Missa do 30.º dia se 
celebrará no dia 18 do Agosto, pelas 19 horas e 15 mímutos, na 
Igreja da N. S. da Conceição, em Viseu, 


Escolástica Dias Gonçalves 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO, agradecer sensibilizadá 
a todos quantos se lhe associaram à sua dor e palavras de conforto 
aquando do funeral deste seu ente querido, e participa que a missa 
de 7.º dia pelo etemo descanso de sua alma se celebra amanhã, sexta- 
-feira, pelas 19 horas, na Igreja dos Capuchinhos — Rua do Tronco 
— Amial, agradecendo antecipadamente a quantos se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 


Funerária de Paranhos 


HORÁCIO ALBUQUERQUE PEREIRA 
DE MELO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO muito penhorada- 
mente agradecer a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 
no funeral, bem como àquelas que de qualquer modo a acompanha- 
ram na sua dor, e participa a celebração da missa do 7.º dia amanhã, 
sexta-feira, às 19 horas, na igreja da Trindade. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


Evite o encandeamento. 


Vele pela sua segurança 
e pela dos outros. 


circular é viver. 


ALCATIFAS 


E papéis pintados, aos melhores 
preços. No seu interesse con- 
sulto Tapeçarias AUTO-LAR. 
Orçamentos imediatos. — R. 
Sacadura Cabral (à Carvalinsa) 
— Telef. 317389. 


AMPLIFICADOR DE VOZES 
Colunas gigantes 400 W. Zaixo 
e Coluna 200 W. Solo etc. para 
desocupar p/ uso. Tel. 9871909 
(depois das 20 horas). 


ANDARES 

Rus Martim Moniz, 54 — 
Porto. Contactar com o pro- 
prio. Telefone 9620399. 


CACHORROS 


Pastor Alemão, registados L.O.P. 
Telefone 390028. 


CACHORROS 


Pastor alemão e Serra dz Es- 
trela. Rua Miguel Bominrda, 
308 — Porto. 


CASA GRANDE 


Rés-do-chão, restaurante com 4 
salas grandes amplas e uma 
pequena é dois andares com 14 
divisões para hospedaria ou 
grande família. Habitação à 1. 
zona do Campo 24 de Agosto. 
Vendo desocupada pela melhor 
oferta. Trata o próprio na Av. 
Fernão Magalhães, 50 — Porto. 


FENO 


Vende-se, enfardnds, 
Contactar Telef, 5621 
Covelães — MONTALEGRE 


MOBÍLIAS — PARTICULAR 


Quarto de casal e sala jantar 
iguais no estilo século XVI. Es- 
tado novas. Baratas por resirada. 
Telef. 971221. 


FORD — GRANADA 


Com vários extras. Paricular. 
Ver na garagem Soares — Rua 
de Camões, 793. 


PORSCHE 912 


180 contos Como nova. par- 
ticular. Te'ef. 9895113. 


PAPEL DE FORRAR PAREDES 


Qualidade estrangeira. Padrões 
maravilhosos. Colocações rápi- 
das, Mando mostruário = casa 
é dar orçamentos. Telef. 871221. 


Póvoa de Varzim 

ANDARES PRONTOS | 
“A HABITAR 

No centro da Póvoa, junto à 

praia, com panorama extepcio. 

nal, Gose ainda as suas férias 

confortavelmente! 

Trata: AGENE — Prega do 

Almada 52-2.º — Telefs. 0806/ 

/64166 — Póvoa de Varzim. 


QUINTA EM VALENÇA 


“Casa, terreno lavradio + inha 
com cerca de 15 nect Run 
preço, podendo sendarsa 
pinhal separadmente. Fan 
telof. 62726 — Porto. 


SOFAS 5.500$00 
Sofá-cama casal e 2 maplas for- 
rados a tecido. Lindíssimos e 
novos em folha. Particular. Telef. 
971221. Custam 13 contos, ven- 
do-os por 5.500800. 


TELEVISORES 


Marcas categoria, impecáveis. 
com garantia total 1 ou 2 
programas, desde 1950800 TVN 
— T. 492057, 


M HM 


Urbanização RAIONE 
oferece-lhe a concretização do seu sonho 


“bb 


TERRENOS 
Para moradias, a partir de ANDAR DUPLEX 

150.000$00, próx. Monta da 

Virgem — Telef. 9821165. 1.650 contos — À Rua da 
Alegria. Em imponente 
bloco + - 

TERRENO joco 'com ascensor, com 

C/ urbanização estudada, cerca 


7000m2, em Nogueira da Mais, 
7 km do Porto — telef. 482056. 


TERRENOS URGANIZAÇÕES 
Eventual urbanização, pedreira, | J=LaMTANidiNto! 
pinhal, 23500m2, 16500 m2, Rua 


4000m2 Nogueira da Maia é 
Silva Escura 10 e 13 km do 
Porto, telef. 482056. 


MAGNÍFICO ANDAR 


Por 87% contos, c/ ga- 
ragem indep., 2 quar- 


Avenida Liberdade - traga 
De grande luxo, 140 m2, 3 
quartos, requintados aca. 
bamentos. PREÇO: 3.000 
contos, incluindo todo o 
valioso recheio (peças ra- 
ras). Trata em exclusivo: 
«ORPAL» — Campo da 
Vinha, 105-3.º — BRAGA 
(perto do Tribunal Judicial; 


Trata «A LUSITANAs 
R. Sta Catarina, 699-3.0 
— Telef. 28673/4/5 — 


ANDARES 


920 C.— À CASA DE SAÚDE DA BOAVISTA, belissi- 
simos apartamentos, excepcional construção; 
divisões independentes, 1 quarto, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa e varandas. For. e 
alcatifado. 

1000 C.— V. N. DE GAIA, transportes à porta, excelente 
situação, c/ 1+1 quartos, sala comum, cozinha 
mobilada e c/ luz directa. despensa e GARA- 

! GEM PRIVATIVA. For. e alcatif. 

É 1150 C.— PRÓX. DE SANTO OVÍDIO, V.N. DE GAIA, 
edifício revestido a Cinca, caixa de escadas re- 
vestida a azulejo, caix. de alumínio, c/ 2+1] e 
3 quartos, 2 q. de banho, sala comum, cozinha 
mobilada, despensa, roupeiro, varandas e GA- 
RAGEM. For. e alcatifados. 

1150 C.— A MATOSINHOS, óptima localização, c/ 2+1 
quartos c/ luz directa, sala comum, cozinha e q. 
de banho completo. For. e alcatifado. ESTA- 
CIONAMENTO PRIVATIVO. 

1300 C,—LAVADORES (JUNTO DA PRAIA), trans- 
portes à porta, construção requintada, em aca- 
bamento final, tem 3 quartos, 2 q. de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, despensa, GA- 
RAGEM. For. e alcatifados. 

1280/1400 C.— NA AREOSA, localização estupenda, 
construção esmerada, c/ 2, 2+1 e 3 quartos, 2 
q. de banho, sala comum, cozinha mobilada, 
despensa e GARAGEM. For. e alcatifados. 

1300 C— A AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, na 
cunvalação, tem 2 quartos, q. banho completo, 
sala comum, cozinha mobilada e exaustor, des- 
pesa e GARAGEM PRIVATIVA. For. e alca- 


tifada. 

1400 C.— À AV. DA BOAVISTA, pronto a habitar, edi- 
fício de apenas 3 habitações, única para vend 
c/ 2+1 quartos,*q. banho completo, cozi 
mobilada, sala comum e GARAGEM. Alcatif. 

1550 C.— AO HOSPITAL DE S. JOÃO, PRONTO A 
HABITAR, novo, c/ 4 quartos, 2 q. de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, despensa e 

“GARAGEM PRIVATIVA. For. e alcatifado. 

1700 C.— AO LARGO SOARES DOS REIS — V. N. 
DE GAIA, junto da Escola Comercial e Indus- 
trial, tem 4 quartos, 3 q. de banho, grande sala 
comum, cozinha mobilada, despensa, GARA- 
GEM para 2 carros e arrumos. PRONTO A 
HABITAR. NOVO. 

1700/1950 C.— À AV. DA REPÚBLICA, GAIA, próx. 
do Café Mucaba, c/ 3 e 4 quartos (este tipo 
DUPLEX), 2 e 3 quartos de banho, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa, e roupeiros. For. 
e alcatifados. GARAGENS. 

1200/1500 €.—- AO LICEU ANTÓNIO NOBRE, em 
acabamento final, construção de 1.º, c/ 2 e 2+1 
quartos, sala comum, cozinha mobilada, des- 
pensa, arrumos e POSSIBILIDADE DE GA- 

GEM, 


RAGEM. 

2000 C,— NA FOZ DO DOURO. lindas habitações, com 
vistas para o mar, c/ 3 quartos, 2 q. de banho, 
sala comum c/ LAREIRA, cozinha mobilada, 
despensa, ascensor, etc. For. e alcatifados. 

3500 C.— À PRAÇA DA GALIZA, extraordinária cons- 
trução, acabamentos de grande luxo, ascensor, 
entradas a mármore, tem 4+1 quartos, 3 quar- 

tos de banho, sala comum c/ LAREIRA, cozi- 

nha mobilada, despensa, vestíbulo e GARAGEM. 


TRATA: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.-Esqdo — PORTO 
Telefs. 563020 - 561423 - 562334 


tado de GARAGEM. 


anstrução segundo as melhores técnicas, vistas deslumbrantes, im 
rampa de acesso a diminuídos físicos 
'almente revestido, caixilharia om alumínio, 2 elevadores, centra! 
lropneumálica de abastecimento de água, central de protecção 
atra incêndios, antena de TV e Rádio, etc, etc, 


nente entrada a mármores, 


imsportes rápidos para o contro, Junto de Escolas, Faculdades e 
ospilais e com grandes espaços a zonas verdes. 


Para ver o tratar, das 15 às 18 horas na RUA ANTÓNIO SORCES, gavoto com a Rua Dr. Júlio de Matos (a COSTA CABRAL) 


PREÇOS desde 1850 contos 


VENDEM-SE 


APARTAMENTOS 


com hall, sala jantar, quarto, q. de banho, cozinha, etc., 
desde "720.000$00, em diversas zonas da cidade. 


ANDARES 


1.350.000800 — Junto a Fernão Magalhães, Escola Comer. 
cial, com hall, cozinha c/ móveis, 1 quarto de banho, 
1 quarto mais um grande salão próprio para dividir 
a 2 quartos, sala jantar, etc. 


1.400.00000 — Próximo do Estádio das” Antas, com hall, 
boa cozinha c/ móveis, sala jantar, 2 bons quartos, 
quarto de banho, etc. 


1,400 a 1.900.000$000 — Com 2 e 3+1 quartos, juntos da 
Boavista, além de outras divisões. 


1.500.000500 — Jubto de Liceus, próximo da Boavista, c/ 
hall, cozinha c/ móveis, sala de jantar, 2 bons quartos, 
1+1 q. de banho, garagem, etc. 


PREÇOS DIVERSOS — Em diversas zonas da cidade e 
arredores, com 2 a 4+1 quartos, até 8.500.000500, 
podemos mostrar qualquer tipo. 


MORADIAS 


900.000$00 — A Areosa, c/ cozinha, sala jantar, saleta, 3 
quartos interiores, etc. 


1.950.000500 — Na Maia, r/chão e andar, c/ hall, cozinha, 
sala jantar, sala de estar, despensa, 4 quartos, 1+1 
quartos de banho, garagem, etc. 


2.100.000$00 — No centro da cidade, formada por cave, 
r/chão e andar, c/ q. criada, arrumos e caldeira na 
cave; sala de estar, sala jantar, cozinha, banho de 
serviço, marquise e logradouro, no r/chão; e 3 quartos 
e q. de banho c/ poliban e terraço no andar. 


3.700.000800 — Na Foz do Douro, composta e formaga de 
r/chão, c/ hall, sala de estar c/ fogão, sala de jantar, 
quarto de criada, quarto de costura, cozinha e quarto 
de banho. — Andar, c/ 5 quartos, 1 saleta, q. de banho 
(um dos quartos tem fogão de aquecimento), forrado 
a papel e alcatifado, garagem, quintal, etc, 


MOSTRA E TRATA: 


GENTIL GOMES DA COSTA 


PORTO: 
Rua Fernandes Tomás 664-1.º.Direito 
— Telefones: 381032/311991/380834 — 


ESTABELECIMENTO 
PARA SUPERMERCADO | 
“URBANIZAÇÃO RAIONE 


Em bloco de invulgar construção, vende-se, numa zona 
residencial de grande futuro, parte a?ta de cidade, junto 
de Hospitais, Faculdades e Escolas, grande facilidade de 
estacionamento, junto a transportes e a cinquenta metros 
da Rua de Costa Cabral. 


Ver e tratar. das 15 às 18 horas, na Rua de António 
Borges, 160, r/c, Esq” (à Rua do Dr. Júlio de Matos). 


MAIS TRANQUILA DA CIDADE 


MAGNÍFICO CENTRO COMERCIAL E CULTURAL, onde você ainda dispõe 
nc de ESTABELECIMENTOS, ESCRITÓRIOS E HABITAÇÕES de 3 quartos c/ 
om Foumo roupeiros, grande sala de jantar e estar comum, cozinha c/ móveis, 
arrumos, 2 quartos de banho, boa área de varandas e possibili- 


COSULTAS GRÁTIS 


Na transformação dos seus 
velhos maples ou SOFÁS- 
-CAMAS, damos orçamen- 
tos grátis a quem nos con- 


Praça de Velasquez, 183 
sultar. SOFAS -. CAMAS 
belgas em espuma, tecido 


Telefone, 493988 — PORTO 
ou napa & partir de 3.2005. 


Estofadores de automi- Mercedes Mista 240-D 
veis. Citroen Break GS 

Fubricanto: 4 FLOR DE Volvo S4S-DL .. 
LIZ — R. Costa Cabral, 5% Seco PURoraia) 
ee this ESTA io Toyota Corolla Coupó 


PORTOCAR 


BMW 520 — «/ novo 
Ford Capri. 1600 . 

Citroen D Super. 
Oitroen DS-21 Diese! 


APARTAMENTOS 


720 — CONTOS 


(DEVOLUTOS 
E ALUGADOS) 


Em bonito local da 
cidade, modernos, em 
imóvel de gavêto, forra- 
dos, alcatifados, cozi- 
nhas c/ armários 

exaustor; etc. Mostra: 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 
B. Fernandes Tomás, 


664-1.0 
Telefones, 380834/381032 


GARRAFEIRAS 
METÁLICAS 


A PRODUTIVA 


R. Picaria, 27 — Tel, 21091 
— PORTO — 


TERRENO 
EM FAMALICÃO 


2600m2 com vista 
magnífica Quinto S. Tiago 
Antas, Famalicão. Telef. 
22364, 


SEXOS, SERVIDA PELOS 
DAMENTE : 


ENTRADAS DESDE ......... 
MENSALIDADE DESDE. ... 


HORARIO : 9 
SABADOS : 


ERA 
ANDARES 


c) Garagem 
A CIRCUNVALAÇÃO 


1.280 / 1.820 / 1.400 
CONTOS 


Em artéria de grande 
movimento, transportes 
à porta, fazendo gavêto, 
MODERNO, acab. de 
luxo, revest. a pasi 
lha, caixilharias alumi- 
nio, alcatifados, forra- 
dos, 2 e 3 quartos, sala 
comum + restantes di- 
visões. Mostra e trata: 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 


64 - 1.0 


Teletones, 380894/381082 


AUTOMÓVEIS 


CITROEN DYANE 
SUP 


cues: 1974 
MORRIS 1300 1972 
RENAULT 4 L...... 1972 


TRIUMPH DOLO. 
MITE SPRINT... 1974 


FACILIDADES TROCA 
E LIQUIDAÇÃO 
TURBAUTO 


R. Antero Quental, 1.046 
PORTO 


PRÉDIOS EM BRAGA 


Temos pare venda em di. 
versas zonas. ORFER — Av, 
da Liberdode, 666 — Telefor 
ne, 24220 — BRAGA. 


ELEVADORES 


HABITAÇÕES 


HABITAÇÕES - ESTABELECIMENT 


(NA CONTINUAÇÃO DA CIDADE DO PORTO) 


SENHORA DA HORA 


625 HABITAÇÕES EM PROP. HORIZONTAL (GRANDE PARTE JÁ VENDIDA) 
125 MORADIAS (104 já vendidas e algumas habitadas) 
187 ESTABELECIMENTOS EM GIGANTESCO CENTRO COMERCIAL (grande parte já vendida) 
UMA NOVA CIDADE NA CONTINUAÇÃO DA CIDADE DO PORTO, COM ESCOLAS PARA AMBOS OS 
O CONFORTO DA VIDA MODERNA, NOMEA- 


S. T C P. E COM TODO 


O AMPLAS DIVISÕES O CENTRO COMERCIAL 
O AQUECIMENTO O PARQUE INFANTIL 
O  FORRADAS E ALCATIFADAS O RESTAURANTE 

O GARAGENS PRÓPRIAS O SUPERMERCADO 

e o 


UM DOS EDIFÍCIOS 


196.000$00 , 
— 2900s00 


— APARTAMENTOS — ESCRITÓRIOS 
-— ANDARES — ESTABELECIMENTOS 
— MORADIAS 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO AUTOMÓVEL 


4.000 PESSOAS VIVERÃO EM BREVE NO EMPREENDIMENTO EUR OPA 


COMÉRCIO 


ENTRADA DESDE ............... 
MENSALIDADES (24) DESDE ... - 


AGORA COM ISENÇÃO DE SISA 


MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL COMPRANDO EM CÉRCEA POR 2, O QUE AMANHÃ VALE 4 
COMPRE A SUA HABITAÇÃO PAGANDO UMA MENSALIDADE INFERIOR AO ALUGUER. 


CÉRCE A — CONSTRÓI E TEM PARA VENDA NA CIDADE DO PORTO E SUA CONTINUAÇÃO: 


115.000$00 
5.400$C0 


— TERRENOS COM PROJECTOS APROVADOS PARA 
MORADIAS E PROPRIEDADE HORIZONTAL. 


AVENIDA DA BOAVISTA, N.º 2671 — PORTO (Em edifício próprio) 


horas — 13 toras 15 toras — 20 


GOLDEN E WELL SPUR 
VENDE NUNO MENESES — Telef. 48230 — RIBEIRA DE PENA 


MORADIA 


. VENDE-SE, nova, fora do vulgar, rodeada de grande 
jardim. Bom local a 2 km do Porto. Preço 3 650 contos. Trata 
o próprio das 15 às 17 horas. Telef. 493733. 


PRÉDIO — canos. prnoaD 


DEVOLUTO (COMÉRCIO HABITAÇÃO) 


Composto de cave (ampla), r/chão e andar, grande quin- 
tal, ete NECESSITA DE OBRAS. Temos planta. apro- 
vada pela Câmara, para construção de cave, r/chão e 5 andares. 
SITUAÇÃO: AVENIDA FERNÃO MAGALHÃES, 617 — PORTO 
Para ver e tratar, escrever para este JORNAL «o n.º 31. 


PROPRIEDADE FLORESTAL 


A cinco quilómetros de Águeda, c/ área aproximada de 
200000 m2 e c/ bons acessos. 

Informam: Telef, n.º 65762, Porto, ou Bairro do Senhor 
das Barrocas, n.º 6 r/c D.to. Aveiro, 


VIZELA 


AOS SRS. EMIGRANTES 


No coração da Vila, conjunto habitacional c/ terreno e c/ 
área total de 1.400 m2. C/ projecto futuro. Em bom preço; 


Trata: Telef. 901342, A noite 902183 


horas 
IO HORAS — 13 HORAS e 15 HORAS — 18 HORAS 
Telefones : 689238 — 689403 — 649313 — 699418 — 689508 


MORADIA ANTAS 
900 CONTOS 


Um piso, paredes em 
pedra — 2 quartos, coz, 
desp., q banho, s/ Jan- 
tar, amexos e quintal c/ 
árvores de fruto. Boa 
oportunidade para EMI- 
GRANTES. 


RGANIZAÇÕES p? 
IAMANTINO SILVA; 


Rua Passos Manuel, 2: 
Telofg,315740/318004 — POR 


EMIGRANTES 


AOS SENHORES 
Terreno para construção 


ende-se 
em Prado (Stº Maria) 
com água e luz junto 
Nova Igreja, Trata Sr. 
Mário, Telefone 04997110 


Excelente hzbitação 


compl., etc, na VENDA 
NOVA (Rio Tinto). 

Trata «A LUSITANA» 
R. Sta Catarina, 698-2.º 
— Delet. 29679/4/5 — 


PRETA, CASTANHA 
E VERMELHA 


FIBROCIMENTOS 


entrega imediata na Rua 
da Armada, n.º 7 


“Telef. 24759 — BRAGA 


EM BARCELOS 
PARA VENDA OU ALUGUER 


z CONSULTÓRIOS 
z ESCRITÓRIOS 
“ GABINETES 

x SALÕES 


LUXUOSOS 
ESTABELECIMENTOS 


TORRE “AMPAL” 
Av. Alegides de Faria 
IMPONENTE EDIFÍCIO COM 
so HABITAÇÕES 
VENDIDAS E HABITADAS 


óptima localização 
dentro da cidade 


Tratar com: 


CONST. REUN. PEREIRA, IRMÃO, LDA. 
BARCELOS TELEFONE, 82115 


ALCATIFAS 


Aloatifa Pôlo Alto (Aveludado) 210$00 M2 

Alostifa em Argolinha 230$00 M2 

Papel pera Parede Lavável 120$-130$-140$-150$-Rolo 
Picatifa LIDER para entrega imediata 

os melhores preços do mercado (milhares de metros em stock) 


SE ESTA INTERESSADO EM COMPRAR NÃO DEIXE DE NOS VISITAR 


ARTIMUR ÃO CARVALHIDO 
Rua da Prelada, 92º PORTO e Telefones, 60904-698911 
APLICAÇÕES EM TODO O PAIS PESSOAL ESPECIALIZADO 


Ps 


EM BAR 


PARQUE RESIDENCIAL DO OLIVAL — VISTA PARCIAL 
56 HABITAÇÕES... ANDARES DE 1, 2 E 3 QUARTOS 

AMPLOS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
MAGNIFICA SITUAÇÃO COM ZONAS VERDES - PARQUE DE ESTACIONAMENTO 

ISENTO DE SISA—ÓPTIMOS PREÇOS 
Trata e vende: 

CONSTRUÇÕES REUNIDAS DE PEREIRA, IRMÃOS, LDA. 

BARCELOS TELEFONE, 82115 


MARIANI 


HABITAÇÕES P: VENDA 
PORTO 
e VN. GAIA 


VIZITE-NOS ATÉ Ás 21h. 


Sábados, domingos e feriados — das 15 ás 18 horas 


B 


SOCIEDADE DE INVESTIME 
PRAÇA SOUSA CALDAS, 165 — LOTA SRA AI, ti 


Tels, 390041 — 398429 — 399. 


Luxuosos Apartamentos T/ Andar 


NA RUA SANTA CATARINA, 697, excelente artéria do centro da cidade, PARA HABI- 
TAÇÃO PRÓPRIA OU RENDIMENTO, em prédio de bonita fachada e excepcional 
construção, totalm. revestido, imponentes entradas, linda galeria comercial, a mármore, 
(c/ algumas lojas ainda para venda), etc.. Possuem 1 e 2 quartos, boa sala, q. arrumos, 
cozinha c/ armários e exaustor, q. banho completo, varandas e terraço, Vêr dias úteis, 
das 14 às 18 horas. 


ANDAR FORA DE SÉRIE 


pronto a habitar, em prédio sólido, acabado de construir, obra de um 
dos melhores empreiteiros da cidade, c/ 4 quartos, 3 quartos de banho, 
despensa, casa de arrumos, e equipado c/ convectores. Situado na 
RUA DÊ CAMÕES, próx. da igreja da Lapa, um dos melhores cen- 
tros da cidade. -Trata R. Ramalho Ortigão, 16-2.º, Tel. 28413, Porto, 


ES 


ANDARES 


ANDARES DE LUXO 


AO AMIAL — Em prédio de grande sumptuosidade e de 
construção fora do vulgar, com ascensor, possuindo cada 
habitação 2 grandes quartos, sala-comum, cozinha, desp., 
grandes varandas. 

Preços desde 1.450 contos, FACILITA-SE O PAGAMENTO. 


banho completo e 


organizações DIAMANTINO SILVA 
“Rua Passos Manuel, 228, 3: Esq.” 
. Telefs. 318004 - 315740 — PORTO 


AVENIDA DA BOAVISTA 


AO BESSA 


VENDE-SE, andar c/ 3+1 quartos, 2+1 quartos de banho, 
cozinha, copa, despensa, marquise, sala comum e garagem. 

Prédio recente c/ bons acabamentos. Preço 2400 contos. 
Trata telef. 699669. 


DISTRIBUIDORES PARA O NORTE 


À Cera DA Borracha, LDA. 


BORRACHAS E PLÁSTICOS PARA TODOS OS FINS 
RUA DOS CALDEIREIROS, 141-A, 143 o 145— PORTO 
Telefones: 27535/315953/36314 


RODAS E RODÍZIOS FLEXELLO 
PARA TODAS AS CARGAS 


«INGLESES» 


Volkswagen 


USADOS 
REVISTOS E COM 


cerriricaDos GUÉRIN (PORTO), LDA, 


AVENIDA DA BOAVISTAs 
N.º nos 


DE GARANTIA 


Rua Passos Manue 
Telefs. 318004 - 3 


FACILIDADES DE TROCA 
E PAGAMENTO 


ANDAR EXCEPCIONAL 


RUA HONÓRIO DE LIMA, 312 — De 3 frentes, em fase 
de acabamentos. Três quartos c/ armários roupeiros, 2 
banhos (1 privativo), sala comum espaçosa e muito airosa, 
sala de estar c/ roupeiros, aposento para máquina de 
lavar roupa, cozinha c/ móveis até ao tecto e despensa. 
Alcatifado, forrado a papel, c/ aquecimento, ascensor 
e garagem. Para ver: Horas normais de trabalho. 


ANDARES 
200 CONTOS DE ENTRADA 


1.150 contos — Novos, situados a poucos metros da esta- 
ção de Ermesinde — 3 grandes quartos, sala-comum, cozi- 
nha, despensa, 2 quartos de banho e jardim. Visite-os na 
Rua do Calvário (à feira de Ermesinde), todos os dias nas 


horas de expediente. 


ANDARES C/ OU S/ GARAGEM INDIVIDUAL 


DESDE 775 CONTOS 


VENDEM-SE, em acabamentos, c/ 2 ou 3 quartos, 
sala, cozinha, despensa, 1 e 2 banhos, forrados e alcati- 
alguns c/ quintal, perto de estação da C.P, de 


Inf. telef. 25473. 


APARTAMENTO 


Pronto à habitar. Rua Pedro Hispano, 860 — Porto (à Casa 
de Saúde da Boavista), sala c/ Kitchnette, quarto c/ bom 
roupeiro, q. banho completo, varanda, elevador. Alcatifado e 
forrado a papel. Bons acabamentos. Mostra o próprio das 
17 às 19 horas. Para marcar visitas outros dias favor Telef. 
686387 — Preço : 870.000$00. 


CRP 


ad ada) 


PORTO - R. PASSOS MANUEL -14-1:º- ESQUINA SÁ'DA BANDEIRA 


CARVALHIDO; 950 CONTOS: 
Apartamento, moderno, alcatifado 
e forrado a papel, mobilado, 1 
quarto, quarto de banho comple- 
to, cozinha e sala de jantar. Boa 
situação. Tem ascensor. 


ST OVÍDIO, GAIA; 1.000 
CONTOS: Bons Apartamentos, no- 
vos, alcatifados, forrados a papel, 
1 quarto, quarto de banho com- 
pleto, cozinha, sala de jantar, etc.. 
Magnífica situação. Tem ascensor. 


RUA D. JOÃO IV; 1.250 CON- 
TOS: Centro da Cidade, magnífico 
Apartamento, novo, alcatifado e 
forrado a papel, cozinha c/ luz di- 
recta, sala de jantar espaçosa, 1 
quarto, quarto de banho completo 
e despensa. Esplêndida, situação. 
Tem ascensor. 


ontidente 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS FUNDADA EM 1933 


RUA BRITO CAPELO; 1.360 
CONTOS: Na Ramada Alta, à 
Constituição, novo, 2 quartos, 


quarto de banho, cozinha c/ exaus- 
tor e armários, sala de jantar, des- 
pensa, arrumos e banho de ser- 
viço. Uma Habitação por andar. 
Tem ascensor. 


RUA NOSSA SENHORA DE 
FATIMA; 1.600 CONTOS: À Rotun- 
da da Bosvista, zona de Liceus, 
novo, alcatifado, forrado a papel, 
aquecimento, 2 quartos, quarto de 
banho completo, cozinha, sala de 
jantar, despensa o GARAGEM, 


RUA SOARES DOS REIS, GAIA; 
2.300 CONTOS: Em prédio moder- 
no, 3+1 quartos, roupeiros, quar- 
to de tenho, cozinha equipada, 
sala-comum, banho de serviço, 2 
marquises, GARAGEM, etc.. Alca- 
tifado e forrado a papel, tudo do 
melhor. Tem ascensor, 


PROPRIEDADES - VENDEM-SE 


ANDARES DEVOLUTOS 


MORADIAS 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS; 800 
CONTOS: Em Ossela, casa pequena, 
como nova, própria pare férias ou 
fins de semana, ou ainda para resi- 
dência permanente. Tem telefone, 
Vende-se mobilada. Tem cozinha es- 
paçosa, sala-comum c/ Lareira, banho 
de serviço, adega, 1 quarto de casal 
e quarto de banho completo. Tem 
quintal c/ cerca de 1.000m2, lugar 
de garagem, etc.: 


PRAIA DO MINDELO; 1.500 CON- 
TOS: Moradia, nova, 3 frentes, dentro 
de jardim, de um piso, 3 quartos, 
quarto de banho completo, cozinha, 
sala de jantar, despensa, GARAGEM 
para 2 carros e quintal, 


NOS ARREDORES DE V. N. DE 
GAIA; 2.600 CONTOS: Vende-se c/ 
urgência, linda moradia, nova, 3 fren- 
tes, demtro de jardim, alcatifada e for- 
rada a papel do melhor que há, r/c e 
1.º andar, 4 quartos, quarto de benho 
completo, cozinha espaçoso, sala-co- 
mum c/ Lareira, despensa, escritório, 
banho de serviço e GARAGEM, 


NOTA — Temos mais andares, moradias, lojas e prédios noutros locais. Agradecemos uma consulta aos n/ serviços de vendas, sem compromisso ou despesa. 
Os nossos clientes viajam em carro privativo aos próprios locais. «A nossa secção de vendas está aberta. aos sábados até às 12,30 horas». 


DE EXCEPCIONAL CATEGORIA 


VENDEM-SE «AO ESTÁDIO DAS ANTAS» 


Em zona privilegiada da cidade, MODERNO, acabamentos de 
muita categoria, transportes é porta, revestido em parte a 
azulejos, caixilharias alumínio, forrados, alcatifados, possibili- 
dades de Garagem independente, eto. 

CADA ANDAR POSSUI: Hail, 2 quartos, sala comum, despensa, 
banho completo, cosinha mobilada c/ exaustor, varandas, eta. 
PREÇO DE CADA: 1.400 — CONTOS 
Ver diariamente das 14,80 às 18,80 horas; na RUA SOUTO DE 
CONTUMIL, peg.º ao 206 — PORTO (Junto da Avenida Fernão 
Magalhães — Estação de Contumil — Mercado da Fruta, eto.). 


Trata em rigoroso exclusivo: 


GENTIL GOMES DA COSTA 


Rus Fermandes Tomás, 664-1º — Telefs: S808%4/581002 


ANDAR DE LUXO 
NA RUA DA ALEGRIA 


Dispondo de 2 quartos c/ roupeiros, 2 quartos de banho, 

sala de visitas e imponente sala-comum c/ fogão e 

maravilhoso terraço. Construção de 1.º, com acabamen- 

tos esmerados. VER E TRATAR na Rua Gonçalo Cris- 
tóvão, 13-1.º, esq, ou telef. 382380. 


GRANDE PRÉDIO 


que se compõe de 3 pavimentos, em estado impecável, alcatifado é 
as paredes forradas a papel. Pronto a habitar, c/ parque e jardim, 
junto da AV. .DA REPÚBLICA, em Vila Nova de Gaia. Preço 
s/ oferta 3800 contos. Tratar pessoalmente na Rua Ramalho Orti- 
gão, 16-2.º, Porto. 


E Por 1.380 contos, c/ 3 bons quartos, sala comum, linda 
coz. mob. e c/ exaustor, inst. p.' máq., desp., 2 q. banho, 
pequeno jardim na frente e LOCAL DE APARCAMENTO 
AUTOMÓVEL. Situa-se na Giesta (Areosa). Excelente 
oportunidade de compra. Trata «A LUSITANA» Rua S.ta 
Catarina, 693-3.º — Telef. 23673/4/5. 


LUGARES PARA CARROS 


Em espaçosa garagem situada na Rua Santo isidro (à Rua 
da Alegria). Preço por cada lugar 150 contos, 


pcanizAções DIAMANTINO SILVAR 
ua Passos Manuel, 228, 3: Esq.” 
Telefs. 318004 = 315740 -— PORTO 


20344 [5/6 
| 270W 
311309 
| 24261 


316549 


PRÉDIOS E LOJAS 


POR 800 CONTOS CADA: 
2 Estabelecimentos, novos, nos 
arredores de V. N. de Gaia, um 
ALUGADO e outro DEVOLUTO. 
Vendem-se juntos ou separados. 


DEVOLUTAS 


NA PRAIA DA GRANJA; 3.200 
CONTOS: Moradia, no interior de jar- 
dim, como nova, cave, r/c e 1.º en- 
dar, 5 quartos, quartos de banho, co- 
zinha, salas de jantar e estar, fogões 
de sala, quarto de empregada, banho 
da mesma, despensa, GARAGEM 
para 2 carros, etc. etc.: 


AO CINE-TEATRO DE GAIA; 3.800 
CONTOS: Boa moradia, magníiico es- 
tedo de conservação, 3 frentes, 1/6, 
1.º andar é águas-furtadas, 4 quartos, 
quarto de banho, cozinha, salas de 
jamar e de visitas c/ Lareira, quarto 
de costura, quarto de empregada, ba- 
nho da mesma, etc., Tem GARAGEM, 
quintal, etc. 


POR 1.800 CONTOS: Estabeto- 
cimento, em prédio novo, ao Largo 
dos Aviadores, V. N. de Gaia, 
área cerca de 220 m2, DEVOLUTO, 
para instalações do próprio ou 
para ALUGAR. 


POR 900 CONTOS: Prédio, na 
Rua do Bonfim, de boa emstrução 
antiga, Cave, r/c e 2 endaros, 6 
INQUILINOS, entregando-ss um 
Apartamento vago. Tem Cave é 


A AVENIDA MARECHAL GOMES | quintal alugado a. Comércio, 


DA COSTA; 4.500 CONTOS: Constru- 
ção semi-moderna, 4 frentes, no inte- 
for de jerdim, r/c o 1.º andar, 4 
quartos, quarto de banho, cozinha, 
copa, sala de jantar, sala de estar c/ 
Lareira, despense, lavabo, quarto de 
empregada, banho da mesma, GARA- 
GEM é quintal, 


POR 4.600 CONTOS: Armazém, 
em prédio novo, no centro da 
Cidade, próx. da Av! Rodrigues 
de Freitas, ALUGADO A FIRMA 
IDÓNEA. Tem uma área de 545 m2. 
Óptima situação. 


BOJADOR» 


«CABO | 


(X) — Estes navios recebem carga em LEIXÕES em datas a anunciar oportunamente 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


Do 


(0,9) 


OS AGENTES: 


(ESPANHOL) 


ANNAN 


n/m «PICO BLANCO» 


[PiSSAU 


BBB) 


INTERMARES S.A. 


Em LEIXÕES 
em 21 de Agosto 


OS AGENTES: 


NORTEMAR.- 


Ré Infante" D: Henrique; 


[=] 

[=] 

& 
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«O Comércio do Porto» 
Nº 74 17/8/1978 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO 
DE VIANA DO CASTELO 


EDITAL 


ANTÔNIO ALVES DA CUNHA, 
PRESIDENTE DA CAMARA 
MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE VIANA DO CASTELO: 


Faz público, de acordo com 
o estabelecido no artº 20º, 
n.º 1, do Decreto-Lei n.º 845/76, 
de 11 de Dezembro, que, por 
despacho do Senhor Ministro 
da Habitação e Obras Públicas 
(conforme Declaração publicada 
no «Diário da República», Il sé- 
rie, de 12 de Julho último, n.º 
158), esta Câmara Municipal foi 
gutorizada a tomar posse admi- 
nistrativa da parcela que se tor- 
ma necessário expropriar para a 
abra de construção do «Com- 
plexo Minidesportivo, parque 
infantil e Infantário», na fregue- 
sia de Darque, deste concelho, 
que seguidamente se indica : 

«Parcela de terreno com a 
área de 10.300 m2, a destacar 
do prédio inscrito na matriz 
rústica de Viana do Castelo 
sob o artigo 982 e que faz par- 
te do descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o n.º 
50.453, a fl. 161 v., do livro 
B127, e pertencente a Manuel 
Vieira de Passos. Confronta- 
ções: do norte com caminho 
de servidão da fonte, recinto da 
escola e Rua de Rocha Páris, 
do sul com caminho de ferro, 
do nascente com lote ” 
no Vieira de Passos) e. do 
poente com herdeiros de Hen- 
riqueta da Rocha Viana». 

Para constar, se lavrou o pre- 
sente edital e outros de igual 
teor, aos quais vai ser dada a 
publicidade prevista na indicada 
disposição legal. 

Paços do Concelho de Viana 
do Castelo, dez de Agosto de 
mil novecentos e setenta e oito. 

E eu, (assinatura ilegível), 
Primeiro-Oficial servindo de 
Chefe da Secretaria, o subs- 
orevi. 


O Presidente da Câmara, 
(António Alves da Cunha) 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS E DO PLANO 
DIRECÇÃO - GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


LA GUAIRA 
PUERTO CABELLO 
e GUANTA 


PORTOS DE DESTINO 


LINHAS DE AFRICA 


S. TOME, LUANDA, LOBITO 
e MOÇAMEDES 


MAPUTO, BEIRA, NACALA 
e outros portos com baldeação 


Linha da VENEZUELA 


se NS 


GÊNCIA MARÍTIMA DO: NORTE, LDA: 
PORTO — mts. 22314/5/6 - 27070: 22h39/9 - 35888 : 30596 


Faz-se público que até ao dia 14 de Setembro próxi- 
mo se considera aberto concurso para o fornecimento de 


mobiliário metálico destinado aos Serviços desta Direcção- 


-Geral, 


A abertura das propostas é feita às 15 horas do mes- 


do dia. 


O programa do concurso, caderno de encargos e 
outros elementos de apreciação indispensáveis, estão paten- 
tes nesta Direcção de Serviços, em todos os dias úteis, 


durante as horas do expediente. 
Direcção dos Serviços de Pessosl e Organização da 


Direcção-Geral das Contribuições e Impostos, 21 de Agosto 


de 1978. 


Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


A cargo do notário 
JOSE CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de folhas 96 v.º 
a 98v., do livro de escrituras 
diversas D-152, deste cartório, 
se encontra exarada, com data 
de 31 de Julho findo, uma es- 
critura, pela qual foram alte- 
rados Os corpos dos artigos 1.º 
e 3.º, do pacto da sociedade 
comercial por quotas sob a 
firma «PEDRO, ANTÓNIO & 
JOSE, LIMITADA», com sede 
no Porto, os quais ficaram a 
ter a seguinte redacção: 
ARTIGO PRIMEIRO — A 
sociedade adopta a firma «PE- 
DRO & JOSE, LIMITADAS, 
tem a sua sede e estabeleci- 
mento na Rua do Bonjardim, 
n.º 221, da cidade do Porto e 
durará por tempo indetermi- 
nado, a contar de 1 de Junho 


de 1976. 
ARTIGO TERCEIRO — O 
capital social, integralmente 


realizado, é de 360000500 e 
corresponde à soma de duas 
quotas, sendo uma de 60 000500 
e pertencente ao sócio José da 
Silva Gonçalves e outra de 
300 000500 e pertencente ao só- 
cio Pedro da Silva. 

Está conforme com q origi- 
nal, declarando-se que na par- 
te omitida nada há em contrá- 
rio ou além do que neste se 
narra ou transcreve. 


Porto, 1 de Agosto de 1978. 


O Aj. do 3.º Cartório Notarial 


Carlos Oswaldo da Cunha 
Fernandes 


y Mande executar 
| FOTOGRAVURA 
nas Oficinas 
e do nosso Jornal j 


É 
| 


ARRAIAL MINHOTO 
OFIR/FÃO — SÁBADO 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 
Elder, Fernandes 


«BOTICAS 
omércio do fJorto 
EN VENDI DO; 
na; PAPELARIA “E LIVRARIA 
a 


ida Natividade André 
APS DE OUTUBRO 


PARA: 


RIO JANEIRO 


E 
SANTOS 


O NAVIO 


«FLAMENGO» 
(BRASILEIRO) 


COMPANHIA 
E 


TRANSPORTES 
MAPRIMOS 


NAVIOS 


Em LEIXÕES 


N 
EMP, PORT. 


28/8/78 


R. Infante :D, Henrique, 87-1.º 


PORTO 


DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


C. TOWN 
P. ELISABETH 
E. LONDON « 
DURBAN 
MAPUTO 


H. CAPELO 


B. CORRÊA 


Recepção de cargas em LEIXÕES, em datas 


a designar, 


AGOSTO 


AGOSTO 


* SE CONVIER 


TRANSPORTE DE CONTENTORES para MADEIRA /AÇORES/E. U, A./NORTE EUROPA 
AFRICA DO SUL/BRASIL 


LISBOA- Rua S.Julião, 63 - Telef. 369621/9-360648 
PORTO - Rua Infante D. Henrique, 5/9 « Telef. 315590: 313324 


Ministério dos Assuntos Sociais 
HOSPITAL DISTRITAL DA GUARDA 


CONCURSOS PÚBLICOS 


Até às 15 horas dos dias e mês abaixo designados, dece- 
bem-se propostas, 
fornecimentos a seguir indicados e cujas condições se encontram 


patentes nos Serviços de 
Os dias úteis demtro das horas normais do serviço: 


N. 


31/78 — Peixe fresco ... 
32/78 — Peixe congelado raish 
33/78 — Doce de fruta, manteiga e 
34/78 — Batata de consumo ... 
35/78 — Feijão e grão ... 
36/78 — Frangos e galinhas 
87/78 — Frutas frescas ... 
38/78 — Hortaliças e legumes ... 
Guarda, 18 de Agosto de 1978 


PelA Comissão 


em sobrescrito fechado e lacrado, 


k FORNECIMENTOS 


marmelada... 


para os 


Aprovisionamento do Hospital, todos 


DATAS 


7/9/78 
7/9/78 
7/9/1718 
7/9/1718 
7/9/78 
8/9/78 
 B/9/78 
 8/9/78 


Instaladora, 


a) — Dr. Baeta de Campos 


MONTADOR 


COM CONHECIMENTO DE FOTOGRAFIA PARA EMPRESA 


DE ARTES GRÁFICAS, REGIÃO DE AVEIRO 


Resposta: Apartado 11 — ESGUEIRA — AVEIRO 


CÃO PERDEU-SE 


Perdeu-se Sexta-Feira 11/8/78 cão Boxeur (Mastim) cor amarela, 
focinho preto, sem cauda, orelhas grandes, com cicatriz no focinho, 
possivelmente ferido numa pata. Dá pelo nome de LORD. Quem 
o encontrar favor telefonar 951664 a partir das 19 horas ou 687343 
das 9 às 19 horas. 


Boa gratificação e despesas pagas. Proceder-se-á judicial- 


mente contra quem o retiver. 


Ísoima 


OFICINAS : — VISO 


Estrada de Mangualde 


; 
; 
/ 


Telef. 25466 
(VISEU) 


po Fabricamo | 


Máquinas de Blocos 
Betoneiras c/ Skip 
Silos para Cimento 
Prensas Hidráulicas 
Máquinas de Rede 
Calandras 


Prumos Metálicos 
Estruturas Metálicas 
Moldes p/ Plásticos 


Etc. Etc. 


amem rf 


APARTADO 143 


VISEU 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE MÁQUINAS, LDA 


FABRICANTES DE MÁQUINAS. INDUSTRIAIS 
REPRESENTAÇÕES * MÁQUINAS PARA BLOCOS 
BETONEIRAS * SILOS PARA CIMENTO. ETC. 


SECÇÃO DE VENDAS: 


Rua Afonso Cerqueira 
Estrada de Vildemoinhos 


VENDAS 
DE PRIVILÉGIO 


Deseja-se vender ou conce- 
der licenças para a explora- 
ção em Portugal dos seguintes 
privilégios de invenção: 


Patente n.º 56.806 para «RE- 
FORÇO SEM FIM e PRO- 
CESSO DE O PRODUZIR», 
da Deering Milliken Research 
Corporation. 


Patente n.º 56.322 para «PRO- 
CESSO PARA A PREPA- 
RAÇÃO DE DERIVADOS 
AMINOACETILICOS DA 
23 - DIFENILCICLOPRO- 
PILAMINA», da Zambon 
Spa. 


Patente n.º 61.570 para «CAL- 
DEIRAS SEM AQUECEDO- 
RES DE ALIMENTAÇÃO 
CONSTRUIDAS NO LO- 


CAL», da Foster Wheeler 
Corporation. 
Dá informações A.G. DA 


CUNHA FERREIRA, LIMI- 
TADA Largo do Corpo 
Santo, 27 — LISBOA. 


Lucinda Martins 
Gomes Barbosa 


Já se encontra em casa de 
seus pais, na freguesia de S. 
Julião de Passos, do lugar de 
Porto de Martim. 

Seus pais agradecem a todas 
as pessoas que se esforçaram 
no sentido dela voltar à casa 
de seus pais. 

O seu pai 


António Gomes Barbosa 


Telef. 26111 
(VISEU) 


E QUINTA-FEIRA, 17/8/1978 


Linha da 


AMÉRICA DO SUL 


BRASIL * URUGUAI + ARGENTINA 


AGENTE 


AVEX 


DE NAVEGAÇÃO SARL 


NAVIO «PORTO» 
Sai de LEIXÕES em Agosto para 


RIO DE JANEIRO - SANTOS 
PARANAGUA * - RIO GRANDE* 
B. AIRES - MONTEVIDEU 


RECEBE CARGA GERAL E CONTENTORIZADA 
em LEIXÕES, em Agosto 
* Se convier 


Telof.: 28611/3 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


Cartório Notarial 


de Macedo de Cavaleiros 


NOTÁRIO: LICENCIADO 
ANTÓNIO ABRANTES PEREIRA 


JUSTIFICAÇÃO 


CERTIFICO, para afetos de 
publicação, que no cia 14 de 
Julho findo, neste cartóro no- 
tarial, e no livro de notas A-207, 
de fis. 19v.º a 21, foi outor- 
gada uma escritura de Justifi- 
cação, pela qual os justifican- 
tes, Aníbal Asdrubal Fernandes 
e mulher Lúcia Maria Pinto, ca- 
sados sob o regime de comu- 
nhão geral de bens, residentes 
na aldeia e freguesia de Vale 
de Prados, concelho je Macedo 
de Cavaleiros, de onde ela é 
natural, sendo ele matural da 
fregueisa de Salselas deste 
concelho, se declaram, com 
exclusão de outrém, donos e 
legítimos possuidores de um 
prédio urbano, sito nz aldeia e 
freguesia de Vale “e Prados, 
no lugar da Praça, composto 
por uma casa de habitação, 
com dois andares, no primeiro 
duas lojas, e no segindo três 
divisões para habitação, a con- 
frontar de norte e nascente 
com Rua Pública, poente e sul 
com Alfredo Castro Pereira, 
inscrito na matriz de freguesia 
de Vale de Prados sob o artº 
12, com o valor matricial de 
3.920$00, omisso na Conserva- 
tória de Registo Predial, inscri- 
to na matriz referida em nome 
do justificante marido, a que 
atribuem o valor de 15.000$00; 

O indicado veio à posse dos 
justificantes da forms seguinte: 

a)—pDo referido prédio 
eram donos e possuioras há 
mais de 35 e 40 anos, Luís da 
Conceição Cordeiro e mulher 
Susana Maria Alves. casados 
sob o regime de comunhão ge- 
ral de bens, residentes na mes- 
ma aldeia de Vale de Prados, 
e dali naturais, por o terem 
adquirido por compra verbal, há 
mais de 35 e 40 anos, e nunca 
reduzida a escritura pública; 

De então para é = até à 
escritura que adiante se faz re- 
ferência, os referidos Luis da 
Conceição Cordeiro a mulher 
“Susana Maria Alves, possuiam 
o aludido prédio, ma convi 
de serem os únicos donos e 
possuidores, exercerdo posse 
de boa fé, continua > pública, 
com o conhecimento de toda a 
gente e sem qualquer oposição; 

E assim desde mi data, e 
sem qualquer intermação fo- 
ram eles que pagaram a contri. 
buição e praticaram os actos 
de posse e de defesa da pro- 
priedade; 

Tais factos integram a figura 
jurídica da usucapião que invo- 
cam por não poderem provar 


COMPANHIA PORTUGUESA DE 
TRANSPORTES mARHIMOS 


LINHA - E.U.A. 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E DIRECTO 


M/S «PETER WESCH» 
(ALEMÃO) 
Sai de LEIXÕES em 24/8/78 


NEW YORK 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 


Recepção de cargas no terminal 


de contentores. Doca 2-Sul em 
22/8 das 8 às 16 horas 


COMPANHIA POPTUGUESA DE 
“ TRANSPORTES MARITIMOS 


lião, 63-LISBOA-Tel. 368411-360648-360661 
Rua Infante D. Henrique, 5/9 - PORTO: Telef. 315590 + 313324 


AVISO 


EMIGRANTES 


AS FÁBRICAS DE MÓVEIS 
- DARTY e CONFIANÇA 
FABRICAM E VENDEM DIRECTAMENTE 
OS SEUS MÓVEIS 


POUPE 40-/. 


VISITANDO OS NOSSOS 
SALÕES DE EXPOSIÇÃO 


R. LUCIANO CORDEIRO, 18-A — TIL, 67 85 31 — LISBOA 
AV, 6 DIS OUTUBRO, 56 — TEL, 64 0960 — LISBOA 


a alegada transmissão pelos AV, 35 DE ABRIL, 45 — TEL. 969001 — ALMADA 
meios extrajudiciais normais: E. CONCEIÇÃO SAMEIRO ANTUNES, 13 
b) —Por escritura lavrada COVA DA PIEDADE — Junto o Pão do Acúcar 


neste cartório e no livro de 
notas para escrituras diversas 
A-194, de fis. 74v.º a 75, no 
dia 28 de Julho de 1976 os 
aludidos Luís da Conceição 
Cordeiro e mulher transinitram 
o indicado prédio aos justifi- 
cantes; : 

Vai conforme com o origi- 
nal e na parte omitida nada há 
em contrário ou além do que 
neste extracto se narra ou 
transcreve. 


Macedo de Cavaleiros, aos 
12 de Agosto de 1978 


E. REINALDO FERREIRA, G-A — TEL. 802445 — LISBOA 

R. ELIAS GARCIA, 25 — TEL. 97659] — V. NOVA — AMADORA 
R. GUILHERME GOMES FERNANDES, LOTE 13 

TEL. 91 78 86 — ODIVELAS 

AV. 8. JOSB, LOTE 1 — TEL. 251 0029 — SACAVEM 

R. PALHA BLANCO, 78 - TEL. 09 322081 - V. FRANCA DE XIRA 
FEIRA POPULAR DE LISBOA, PAVILHÃO DE EXPOSITORES 


JAPÃO ELECTADNICO 


O Ajudante, gradas 


- - nsa 
A ade em marcas CO 
Jaime Maurício Malta Ita fidelid 


TELEVISÃO e FRIGORÍFICOS 
e outros electrodomésticos da 
prestigiosa marca 


MÉDICOS. 


Doenças do aparelho digestivo, 
Retoma a clínica no dia 21, 
Substituto, telef. 494914. 


III 


Exposição e Vendas: 
Rua dos Caldeireiros , 88 
Telfs. 314062-319026 - Porto 


DR. FRANCISCO D'ALMEIDA 


Ginecologia e Obstetricta 
Ausente durante o mês 


de Agosto 


RÁDIOS E TELEVISORES 


Das mais conhecidas marcas a preços excepcionais 
; ELECTRO IRIS, LDA. 
Travessa de Costa Cabral, 7281º — PORTO 


Em CALDAS DA RAINHA 
(O Comérrio do Porto 


y É VENDIDO NA 
CASA JORNÁLIA 


om Assine <O Lavrador» 


SELOS E MOEDAS 
COMPRAMOS 


Empresa com a sua actividade neste ramo, está compradora de impor- 
tantes colecções, nacionais e estrangeiras, sem limite de preço assim como 
peças isoladas ou lotes. 

Consulte-nos pois nos nossos escritórios, na Rua dos Navegantes, 58/B 
(Junto à Basílica da Estrela) ou pelo telefone 674303, das 10 às 13 e das 
15 às 19 horas. Sábados das 10 às 13 horas. 


TELEVISÃO 


P/1—HOJE 


18,25 — Abertura 
— Telejornal 

18,30 — Ténis 

19,00 — Ideias e mãos 
«Ponto de Beiri» 

19,30 — Colectividades 

20,00 — Telejornal 

20,35 — «Mandrian, Bandido e 
Gentil. Homem» 
(Mandrian, Bandit e 


estral, rges 
Wilson, Sylvia Monfort, 
Dany Robin e Jess Hann 
(No 1.º intervalo inclui- 
-se o Boletim Meteoro- 
lógico) 
23,45— Volta a Portugal em Bi- 
eicleta 
Reportagem da última 


etapa 
00,00 — Telejornal 
00,10 — Fecho 
P/1—-AMANHA 


2140 — O Caminho das Entre 


2245> A Música o o Silêncio 
28,15 — Volta Portugal em bi- 
cicleta 


28,35 — Telejornal 
28,40 — Fecho 


RÁDIO 


R. R. — HOJE 
às 6: Noticiário; 6.06: Madrugar 


750: Continuação de 
Noticiário; 9.05: Claquete; 10: No- 
ticiário; 1010: Bom dia em cada 
dia; 1: Noticiário; 11.08: Conti- 
nuação de bom dia em cada dia; 
12: Reflexão do meio dia; 12.08: 
Meio dia em Portugal; 12.30: Noti. 
13: Encontro para dois 


1: Noticiário; 16.03: Sequência da 
tarde; 17: Noticiário; 7.08: Con- 
tinuação de sequência da tardo; 18: 
Noftétário; “485. Palavra do die; 
erço; 085 Promama da Lika 
Resumo 

Dbectas Tecsblicas 180: Noti- 
ciário; 20: Horizonte; 1: Notlelá- 
ro; 2106: Música Portuguesa; 
21.90: ho encontro da prende mi 

Estúdio 


R.D.P7—HOJE 
As 7: Jomioão: mal. jondeto No- 
Resumo do, 


; Resuio do, Progrema: «O Po- 


lo Programa; 
E Eimal Horários 16º" episódio do 
folhetim <As Desencantadas»; 71.90 
Dário da Volts; aL5O: «Contra- 
pontos; 22 e 23: Sinal horário; Nos 
Hetário; 23.00: Temas de 
dk: Stndt noráito o «Otimo Jornab, 


R.D.P.2 — HOJE 


As 758: Abertura Estação: 
E Nacional; ido de Aber- 
Junção com o Programa 
7; Sinal horário: Noticiário (no f- 
nmã): Desdobramento; Resumo de 
Programa; Separador; 8115: <Fé- 
rias em Portugal; 9: Album Mu- 
sical; 10: As Cantatas de Bach.; 
10.20: Música de Câmara; : 11.20: 
Música Sinfónica; E «To esa 
13: Junção com o Programa 
Sinal horário; Notielário (no nad) 
Desdobramento: Resumo do Pro 
grama; Orquestras de Câmara; 
4.10: A Pianista Martha Argerich 
1515: Música Coral Sinfónica; 16.45 
Música de Vanguarda; 17.30: O 
Canto. e os seus intérpretes; 18.80 
Transmissão directa do Palácio de 
Calveías de um Concerto de C&- 
mara; 20: Junção com o Programa 
jinal horário; Notiolário (no fi- 
q): Desdobramento; Resumo do 
: Concerto para dois pianos; 

15: Legendas para Orquestra; 
12: Conjunto Sintónico; 22.95: Fan- 
tasia Concertante; 23: Mudança do 
MY 2 de mono para estereo e con- 
tinuação de Lisboa-2 e Norte-2 em 
mono; Resumo do Programa; Mar- 
chas «Pompa e Olrcunstâncias>; 
23.80: Concerto para Harpa e Or- 
questra; 00.00: Selecção da Opera 
«O Crepúsculo dos Deuses»; 1: Jun- 
cão com o programa 1; Sinal horá- 
rio; Noticiário (no final): Desdo- 
bramento; Resumo do Programa; 
Hino Nacional e Fecho. 


BANCO BORGES & IRMÃO 


EM 16 DE AGOSTO DE 1978 
CUMPEA 


OURO B PRATA 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 9 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


FARMACIA NAU VITÓRIA 
Rua Nau Vitória, 728 


Telefone, 489096 
ALVES DA SILVA — Aveni- 
da da Boavista 1016 - Telefo- 
ne; 60342. 
AZEVEDO — Rua do Ae 
vedo, 186 — Teletone 52844. 
GOMES — Rua 
Faris Guimarães, 49 — Teleto- 
nes 481907. 


NAU VITÓRIA — Rus Nau Vi- 
| tória, 723 — Telefone 489096 


“ORDEM DA TRINDADE —. 


CONFTAN( Rus de Santa 
Catarina, 960 — Telefone, 22894. 
FALCAO — Rus de Santo E- 
defonso, 61 — Telefone, 21566. 
A — Praça D. Afom- 

55-B — Telefone, 68195. 


so Ye 


AGUAS SANTAS — “ «EOSA 


FARMACIA ALVARO AGAN.- 
Es Rus D. Afonso Henriques, 


Santas, 
BIO TINTO 


FARMACIA CALDEIRA 
Baguim do Monte — Rio Tinto. 


DE DIA E TODA A NOITE 


— Telefone 
ANTIGA PORTA DO OLIVAL 
— Campo Mártires ds Pátria, 122 
— Telefone, 


LOUSADA — Largo do Campo 
Lindo, 63 — Telefone, 490853. 


ALFENA — ERMESINDE 


FARMACIA ASCENÇÃO — 
Rus dos Combatentes, 4 — Lo- 
gar da Gandra, Telef. O74460, 


OLIVEIBA DO DOURO — GAIA 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA MACEDO — Rua 
Cândido dos Reis, 163. 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA CENTRAL — Rus 
% de Abril — Gondoman, 


VALONGO 
FARMACIA CENTRAL - 
longo 


MAIA 


FARMACIA DB LEÇA 
BALIO —. Leço do Balto. 


DO 


ATE AS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 


FALCÃO Gus Moinho de Ven- 
to, 2. 

GRAMACHO Ros Pinto de 
araújo, é 

SAODE - Rus Eimtxe Htbeiro, 
ms 


8 MAMEDE DE INFESTA 

LINO CORREIA - Avenido de 
Conde, 6171. 

CONFIANÇA — Bus Godinho de 
Faria, 257. 

SAO MAMEDE - Bus de Matn- 
os, 60, 


59872,8 60S11,2 
33800 38500 
22550 23560 
43560 45560 
44s10 aes1o 
— —s— 
3505 ss25 
15372 1547,2 
1550 2510 
38530 40530 
38550 40580 
ss10 asso 
557,8 567,8 
10535 10595 
20875 218715 
87505 91505 
504,8 505,8 
s21,7 524,7 
=S=— —— 
8s50 » 9500 
10505 10565 
26595 28505 
9500 10500 
10535 11545 


SENHUKA UVA HORA 


“CENTRAL - Avenida Fabril do 
Norte, 720. 


AZEVEDO - Bu tosquim Pin- 
to 64 
PADRAO UA LEGUA 
MODERNA - Rus Novs de Sel- 
zo, 1497. 
MATOSINHOS 
FARIA - R Roberto (vens. 128. 
CUNHA - & de S Roqua Ls. 


LOPES POREIRS - Rus de 
Brito Capelo, 426. 


PARQUE . avenids D. Afonso 
Henriques, 698. 


A SARTIR “DAS a | HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA ROCHA PERBI- 
Ra - Rus Brito Capelo. 46 — 
Matosinhos 
PADRAO DA LEGUA 
FARMACIA MODERNA - Rus 
Brito Cepelo, 308 
ESPINHO 


HIGIENE — Rus 1º 
(tele, 920320) 


8. JOAO DA MADEIRA 


PRAÇA — Rua Alão de Morais 
(telet. 22890). 


nº am 


VILA BEAL 


GALENO — Rus 1º de Maio 
(telet. 22876). 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


TEATRO 
C00P. DO POVO PORTUENSE 
— às 71.80 — <O conde de Novion>. 


TEATRO ANTONIO PEDRO 
AS estes malditos 


a 
domingos! 
CINEMAS 


AGUIA — às 1515, 145 é 
21.30: Marco Polo — 13 anos. 


BATALHA — às 15.15, 17.45 0 
21.30: O homem aranha — 6 
anos. 


SALA BEBS — às 15.9, 17.45 
e 2130: Deserto de almas — 
13 anos. 


CARLOS ALBERTO — às 15.15 
17,45 o 21,90: Frankenstein Jónior 
— 13 anos. + 


CHAPLIN -— às 15.30 e 2130: 
O corsário negro — 6 anos. 


CHARLOT — às 15,15, 17,45 6 
21.30: O Jogo duplo — 15 anos. 


COLISEU — às 15.30, 1815 e 
2130: A voz do silêncio — 13 
anos. 


ESTUDIO — às 15.30 e 21.30: 
A Principal Testemunha — 18 


ESTODIO 400 — às 2150: 
O Fantasme do Paraíso — 16 anos. 

FOCO — às 15.15, 1746 e n.80: 
Jerry, primeiro turista no espaço 
— Todos. 

JOLIO DINIS — às 15.30 « 21.50: 
Ajuste de Contas — 1 anos. 

ODEON — às 1530 + 21% — 
O campeão dos boxeurs — 1º anoe. 


OLIMPIA — às 15.15 e 2.30 — 
História de uma freira inciau- 
surada — 18 anos. 


PASSOS MANUEL - as 15,0, 
18.15 e 21,80: O tmpério dre sen- 
tidos - interd, » menores de 1º 
anos. 


RIVOLI — às 15 e 21,30: A mania 
das grandezas — 10 anos 


SA DA BANDEIRA — às 15, 17, 
18 e 31.30 — Rito Sexual — 18 enos. 


S. JOAO - As 15.15, 17.45 « 
21.30 — Chamaram-lhe Califórnia — 
13 anos. 


TERÇO — às 21.8 — 4 Polícia 
so Servico do Cidadão. 

TRINDADE — às 15.15 e 7%: 
O mundo maluco — 10 anos. 


VALE SORMOSO - às 15.15, 
17.45 e 21.15: Uma luz nas Trovas 
— 13 anos. 


PROVINCIA 


AMARANTE 


CINE-TEATRO — às 28 — 
Férias Tentadoras — 18 anos. 
CAMINHA . 

CINE-TEATRO — às 2% — 


Burt Reynolds e McKlusky. o In- 
domável — 18 anos. 


CHAVES 


CINE-TEATRO — Os dies im- 
puros de um Marinheiro — 18 anos 


ESPINHO 


CINE-TEATRO S. PEDRO — 
às 15,30 e 21,30 — Ladrão que 
rouba Ladrão — 18 anos. 


sapo. reco am recado 


 FELGUEIRAS 

CINE-TEATRO — às 7.8) — 
Coxas Quentes — 18 anos. 

OVAR 

CINE-TEATRO — às 2% — 


Felizardos os ricos — 13 anos. 


POVOA DE VARZIM 


POVOA-CINE — às 16 é 2145 — 
Julio — 18 anos 

UDIO SANTA CLARA às — 
15.15 e 2145 ANNTE HALL — 18 
anas 


SENHORA DA HORA 


CINE S. DA HORA — às 2115 
— Mulheres Apaixonadas — 18 anos 


FÉRIAS 
NO 
ALGARVE 


ESTAMOS CONSIGO EM TODA A PARTE 
no próprio dia logo ao princípio da tarde 


Comércio do Porto 


está à venda nos 


— Quiosque 


seguintes postos: 


ria 


LAGUS — Parque de Campismo 


PRAIA DA ROCHA — 


acaria Aviz 


PRAIA NA ROCHA — Hotel Júpiter 


PORTIMÃO — 


ARMAÇÃO 1 


asa Inglesa 
ARMAÇÃO DE PERA — Tabúca 
PERA — Tabacaria 


a Paula 
abrita 


ALBUFE 'RA — Tabacaria Labisa 


QUARTEIRA 


Tabacaria Astro 


OLHÃO — Tabacaria Graça 


FARO — Tabncarl 
OLHÃO — Qu 


Magalhães 


osque da Praça 


TAVIRA — Tabrcaria Horta 


GORDO — Beir: 
GORDO — Ps 


arque 


das Andorinhas 
de Campismo SODEVA 


ANTÓNIO — Tabacaria de H, Guerreiro, Herd. 


VILA DA MAIA 
OINE-TEATRO DA MAIA — às 


— SLI16 — E tudo o Banco levou 
— 15 amos. 


VALE DE CAMBRA 


CINEMA — às 21.80 — Tempo 


de Assassinos — 18 amos. 


NAVEGAÇÃO 


EM 16 DE AGOSTO DE 1975 


DOURO 


ENTRADAS : 


Não houve. 


SAIDAS : 


WHEST TRADER (navio 
-motor alemão), Para Leixões 
em lastro. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


CAVALO DO MAR (batelão 
«motor português). De Lisboa 
com cereal para Nortemar. 

POINTE DU VAN (navio- 
“tanque francês). De Faro em 
lastro para Soc. Com. Orey & 
Barros Leite, Lda. 

RICHELL (navio-motor 
panamiano). De Hull em lastro 
para Sofrena, Lda. 

WHEST TRADER (navio 
-motor alemão). Do Rio Doure 
em lastro para Sofrena, Lda. 


BAIDAS : 
ARKETAS  (navio-motor 
espanhol). Para Bilbao com 


carga diversa. 

CELTIC VENTURE (navio- 
-motor inglês). Para Roterdam 
com carga diversa. 

ELELLIL (navio-motor dina. 
marquês). Para Watchet com 
madeira. A 

EDDA (navio-motor holan- 
dês). Para Vigo com carga 
diversa. 

LADY SOPHIA (navio-motor 


cipriota). Para Mostyn com 
madeira. 
BIANCA W (navio-motor 


panamiano). Para Watchet com 
madeira. 

PALVA (navio-tanque fin- 
landês). Para Lisboa com gaso. 
tina. 


COMMODORE ENTRE- 


PRISE (naviomotor inglês). 
Para Cartagena com conten- 
tores. 


PHONE (navio-motor suiça). 
Para Lisboa com carga diversa. 


PALAVRAS 
CRUZADAS 


[= PROBIEAA Nº 6121 
FWizsssb7891 


HORIZONTAIS 


Pancada com a testa. Repete 

2— Pronome pessoal, Contaminar 

Ente. 

Pedra de moinho. Wazes par- 

te, afirmação. Qualquer. Pre- 

fixo de negação. 

4-— De uma brancura suave 

5 — Estado da América do Norte 
que foi cotonizado pelos “ran- 
ceses em 1608. Rei dos Dria- 
pes, que Hércules tomou por 
companheiro depois de lhe 
ter morto o pai (mitol.) 

6 — Espécie de tambor, de caixa 
semiestérica. 

7— Agasalho. Astúcia 

8 — Detestariam. 

9— Entre nós. Atmosfera. Filtre 

A amada de Júpiter; que 

Hera metamorfossou em be- 

zerra (mitol.). Símbolo qui- 

mico do chumbo. 


3 


10— Flanco. Maluqueira (pop 
Ninho. 
11— Gracejaase nfunas-te 


VERTICAIS 


1— Recelem. Arrostar. 

2— Grito. Além. Nome de letra. 
Acolá. 

3— Acusada. 
(plural) 

4— Que produzem resina 

5 — Gemidos. Demónios. Acredita. 

& — Lobrigou. Ecoe. 


impedia. Artigo 


7— Partiam. Tecido de fio de 
ouro ou prata. Ena! 

$ — Cantariam (os corvos). 

8 — Pertences. Período de mil 
anos. Despido. 

10 — Soberano. Entrega Existe 
Caritativa. 

11— Chitres. Os dois. 


SOLUÇÃO DO 
PROBLEMA N. 6.121 


“soqury sem 
=p — U Sid 9H A PH — OL 
na: SE — 6 “umas 
na — 8 PII BUOWT Cum] — £ 
208 “O Some “sy 


— 9 “eeJejtuso — + "sy DARIA 
pH — E "NV 9a PI ON — E amo 
=Y “UNURL — 1 iSTVOLLHSA 
“menury 
essi — TT “O :BJouy 'BIy — OT 
“qu “or 20) ay VO — 6 “Ueii 
Soa — 8 
eRquiL — 9 
PEPRIDPIATV — + "tur MO Uns Ea 
"9X — E “OS “IBAIS “AE — E mi 
bo BIML — T :SIVINOZISOH 


Em, PENEDONO 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
CAFÉ PINHEIRO 
de MIGUEL DOS SANTOS 

PINHEIRO 


BOMBEIROS 
DE 
Aros. — — — vom 
Arritoso + — — — 2 
Avintes DT — mau 
datar 2 TDT — ve 
combrõa — — — — S04 
Caralho TT OO ez 
Episho DDS vm 
Espinhenses 2 | — — 1204 
cmesindr — — —— YU 
E Pes e] 
Sondoma — TT amo 
toco do ali — — — vit 
iões DT one 
tordelo (Purede) — — ME 
«ooroso - Tag 
Matosinhos Leco — — 
Moreira do Maio — — VISIO 
Perto O ams 
Porvena — TO ma 
sapadors 2 DT — gm 
» Mamede intesto > — “OI 
valodores -  —— 


CAMINHOS DE 


Partidas do Lisboo paro o Porto: 


Cidade imvicios 4.45 
Sete Colinas: 20.30. 
! 


Semi-direeto: 0.25. 


Partidos do Porto paro Lisboa: 
Cidode Invicta, 20.45 

Sete Colinas, 7,40, 

Foguete, 14.25 e 17.00 
Diredo: 130 N.S0 e 1845 
Semi-directos 0.10, 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 16 DE 3GOSTO DE IM 


Pressão etmosférica 


(nível do mar) Horas 
Máxima 787,2 às 12 
Mínima 766,1 às 24 
Valor às 18h. . 767,3 Desce 
Temp. do ar às 18h. 20,4 
Temp. máxima às 13,05 
Temp. mínima 15,0 às €45 
Humidade minima . 43 às 16,10 


12,0 


“Temp. min. na relva 


Vento em km./b. 


Rajada máxima 


“Rumo correspond. 
Rumo dominante .... WNW 
Chuva em 24h. 0,0m/m 


17 — 08.34/21.06 — 02.33/14.53 
18 — 09.23/21.53 — 03.22/15.40 
19 — 104 o/a: 38 — 04,08/16:26 


“AUTORAS. 


17 — 00,59/00,38 — 03,33/03,64 
18 — 00,44/00,26 — 03,51/03,81 
19 — 00,36/00,23 — 03,63/03,88 


SOL — Nasce amanhã, às 6,45 
horas. 
Ocaso, às 20.31 horas. 


LUA — Cheia amanhã. 


Declaração: 


«Diário da República», 
de 12 de Junho. 


Ministério das Finanças e 
Decreto-Lei n.º 231/78: 


pitais. 


Aviso: 


Civis e Políticos. 


Portaria n.º 465/78: 


«Sobralinho». 


e Turismo 
Portaria n.º 466/78: 


Portaria n.º 467/78: 


Despacho Normativo n. 


Portaria n. 468/78: 


Portalegre. 


NOTA — Foi publicado um 


tração Interna, dr. Alberto 
Declaraçã 


pública», 1.º série, nº 294, 


| SÉRIE — Dia 16 de Agosto de 1978 
SUMÁRIO 


Presidência do Conselho de Ministros 


De ter rectificado o Decreto-Lei n.º 
+ série, nº 133 


Estabelece as condições regulamentares em que é concedida 
aos ex-titulares de participações dos fundos de investimen- 
tos FIDES e FIA uma remuneração aos respectivos ca- 


Ministério dos Negócios Estrangeiros 


Torna público ter o representante permanente de Portugal 
junto da Organização das Nações Unidas depositado o ins- 
trumento de retificação do Pacto Internacional dos Direitos 


horários 


Contro de Enfermagem do fos 
dv. Brasil, 517 
Tebet, ASIA 

Centro de Entermagem Portuense 
Ruo Vale tormoso, 63 
fole, OLD. 

Centro ds Enfermagem Permanente 
Av. temão de Magalhães, é. 
tolas, SIOOA 
Rvo Formoso, be 
felet. 22818 

Entarmoiros Reunidos 


K Stº lidetonso, AD-.2Es9.º 
lolet. 2094. 


Av. do Boavista, MISl.e 
Teles. SANS. 

R de Costo Cabral, 191Si,S 

fetet. «92324 
TÁXIS 
frog mm MESMO 
Amial mm mim ESA 
Av. dos Aliado = 204 
Batulho o AM 
Bovisto 4 
Campanhã 2 = SRA 
Campo 24 de Agosto — SW 
Carvalhido mc  S2M 
Corujeiro — o SIS 
intonto om = DA 
Praço do Repóblico = 25500 
Espinho (CP) — — — “HO 

« (Gmars — — 79 
Gondomar — — — vESIBM 
Maio o cab coê pocos, VOBODMA 
Morquês de Pombal 87 
Matosinhos  .. — — — TAM 
s Momede intesto — — "OI 
Valongo o mal mo AD, 
v Ne de Bar — 35 o SNI 
NOTARIOS 

1.º CARTÓRIO 

& >0 do sandiira, Ze 

Telet. 22958 
2º CARIORIO 

R SO do tandeiro (Dél.c-Esa 


teter 2707 


1º CARIORIO 
Av dos Aliados dt 
fotet 114230 

4º CARTORIO 
K Jose raicão 
feet 2476) 

5º CARIOR! 
K dos Laldeireiros. 25-8-1.º 
Feter 

&º CARIORIO 


K Gonçou «ristóvão, 12829-Esq.* 
fotar 298% 


ope 


1.º CARIORO 
sonto Catarina, 
aivBa 


4º CARIORIO 
de comom At Stsgt 


161,8 


teto BIO% 
CariOkio ot ESPINHO 
Ruo 12, 3% 

letor PAIS 

CARIORIO Dt GONDOMA 
rraçu do Municipio dy 
telet  vEIUOSA 


CARIORIO, DA MAIA 


 Yroço do Mumeipio, 
= Nele vABOIZE 


CARIORIO Ut MAIOSINHOS 
Kuo Altredc cunho ds 
fator 

CARIORIO Dt VALONGO 
x Ur Nunes do Ponte, lá 
feet 24124 

CARIORIO Dt v N. OE GAIA 


Av do Repúblico, 1Sll.e 


136/78, publicado no 
2.º suplemento, 


do Plano 


Ministério da Agricultura e Pescas 


Derroga à Portaria n.º 454/77, de 23 de Julho, relativamente 
à expropriação, entre outros, do prédio rústico denominado 


Ministério da Indústria e Tecnologia e do Comércio 


Fixa o preço máximo de venda de pirites. 


Ministério da Educação e Cultura 


Aprova o boletim de concurso para professores dos postos 
oficiais de recepção do ciclo preparatório TV 


Ministério dos Assuntos Sociais 
185/78: 


Revoga o Despacho Normativo n.º 217/77, de 24 de Outubro 
relativo ao esclarecimento de dúvidas sobre o valor da habi- 
tação em espécie e o subsídio de renda de casa. 


Ministério dos Transportes e Comunicações 


Aprova as tarifas urbanas dos Serviços Municipalizados de 


suplemento ao «Diário da Re- 


pública», n.º 29, de 3 de Fevereiro de 1978, inserindo o seguinte: 


Presidência do Conselho de Ministros 
Despacho Normativo n.º 334/78: 


Designa o ministro adjunto do Primeiro-Ministro, dr. António 
de Almeida Sontos, para substituir o ministro da Admi: 


de Oliveira e Silva. 


De ter sido rectificada a declaração que rectifica a declaração 
de transferências de verbas publicada no «Diário da Re- 


de 22 de Dezembro de 1977. 


telefones 
ENFERMAGEM PERMANENTE 


visitas 
TAP ' 


CARREIRAS DOMÉSTICAS 
PARTIDAS DE LISBOAs 


— Pero o Porto; 
Domingos 716, 11.10, 1924 M44& 
18.00 e 1.25 
Segunda-feira: 4.14 PSA 025, 


18.00 e 0.25, 
lerçoteira /M, MBA 44s 
18.00 e nm 
Quarta-feira, 4.15 1004 14%, 


Sábado: 7.15, 
— Para aros 


Domingos /-4, y.25, 11.20 e 2044 
Segunda-feira, 7.20, 11.20 e 91.20. 
Terçateiras 7.20, 17.55 e 21.20. 
Quarto-teiras 720 o 21.20 

Quinta-feira, 7.20, 11.20 o 41.20. 
Sexto-teiro, 2.20, 8.90, 9.25, 17.55, 


7, AO 


PARTIDAS - 

— Para Lisboo: 
Domingo: 845, 18.47 935, 2414, 
2 e més 


rORIO, 


Segundo-teiro: 845 1.44 18:00, 
5 e 265 

Terçoteira, 845 814 1725 
2X e Rs 

Quortoteira, 84S 11.45 1414 
19.35 o 7254 

Quintoterra: ma My 460 
Vão, wi pa. Usa 
Sextotoiro: 845 1050 «44 


192.35 21 Rs - as 
Sábado, das 19,3: - 264 


PARTIDAS Or -ARO: 

— Paro lisboa; 
Domingo: 45, H.H, 2000 
o Da. 
Segunda-feira, 8.45, Z00U e L45 
forçoterro: 8.45, 19.3 e 2245 
Quartoteiro, 845 e 2245 
Quintoteiro 3.45 0000 e 4 
Sex teiro: 445, 102, ASA 
1935, 13 DA o 24 
Sóbado: “44 10.20, 2000, 41.50 
. Das 


TAP REGIONAL 


PARTIDAS DE LISBOA: 
— raro Brogonço: 


130 


terçoteiro Quinta-feira: 000. 
— Paro Covilhã: 
Segundo-terre - sexto-teiras 14 


Quorto-teiro 1000 
— Para Viseu: 
Quorto-teiro 14,00 
Sexto-feiro 10.00 
PARTIDAS Dt SSAGANÇA: 
— Para Lisboc. ' 
fercoteire  Quimo-teira, 11.65, 
PARTIDAS DU» COVILHA: 
= Pare Uisboc 
Segundo-teir . sexto-tesras tala 
Quortotero  1L.I& 
PARMDAS JL viSEys 
— Faro usvos 
Quorto teiro 2% 
Sextodeiro 11.24 


HOSPIIAIS 


SANTO ANTONIO 


tetat Ussa E 4 
Domingos, 

Wiz noros: grátis, 15/18: 10804 
veríodos de 0 minutos 
SegundalSobado 

tófis noras: SU 14H noras, 
1OS0L, periodos de 4 minutos. 


147 noros. gréi 


Quinto-tairos 
» 1040 

tetets 48751 - ama 
Domingos" 

15/17 noras rota, 


>egunda/Sovodo 
1817 noros Ss 
“ONDE FERREIRA 
toler AEAIS 
Jomingos: 

15 noros arótia 
»egundafsobogo 
156 noras 3504 
Juinto-terra 

15ne noros grátis, 
“ODRIGUÊS sEMIDE 
asigr 


novas o5K 
auidores de culhe! 
doonte no «espera 

1507 noras 10506 oorlodo de 4! 
minutos 
SegundalSóbado 

147 noros. 5500) (916 o 12n4 
noras: 1050, oeriodo de & mb 
nutos 

JOAQUIM URBANO 

teto! s0141 
Domingor 

15/16 horas, grátis 2 « tamiliares, 


outros: 5800, 16Nt oras: TOS0O. 
Segunda/Sobado. 

156 horas: a5U 16t aoras: 
10800. 


Noto — a» «isttos sc por perlo 
dos de sono * minutos 
EDUARDO SANIOS IVA 

tentigo “ Manuo 
Totat. 7EZ0ME 
Domingo: 

1617 noros grata. 
Segunda/Quorto Sextas 
167 noras ngm 
terçalQuintalsovados 
1617 noros. 380 
VILA NOVA Dt GAIA 

lotet 395051 
Domingos, 

WAZ horas: 5800; 
Segundafsabado 

156 horas. SS, 47/14.80 v0s0U 
MATOSINHOS 

toiet. v31005 
Vomingos 

10.3001.3, cora grátiss 
S$00, 16.307,30, 7880 
segunda/Sóbado, 
156 horas 5500 16.307. 
Quinta-tairas 

156 e 16.3017.30, qrátia. 
VALONGO 

Votes. vais 


156: 10500. 


18n6 


155. 


Domingos» 
15h16 e 18.305 moram, S$00 
SegundalSábado: 
15/16 e 18.305 nbros, a30 
Fole. 904 
fora do Horário: l 
92) UNS é tán7.30s iosom 
MAGALHAES LEMOS 
lotes, sEZIGS 
Terça. e Quinta-teiras 
156 noras, grétia * 
SANTA MARIA 
teles. 3146 


Diariamente, 
1205 e 190 nora 
15N6: grótia 
MARIA PIA 
tolos. eO26E 
Domingos: 
"ONO: grésios 177.30: 8500 
CONVALESCENTES 
(Quinto 2 “rolodo) 
fotet 
Dionomante: 
15N6 grótia 


sSONhora, 


ÁFRICA DO ou 
E. Eugénio do Castro, 280-Sata 288 
Tolot, 670969 

ALEMANHA FEDERAI 
£ Campo Alegre, d64: 

Telet SSI%3 » 4HESA 

AUSTRIA 
R Sê da Bandeiro, Sã? 

Telet, 31228. 

BELGICA 
Pr. D. lodo 1 31,9 

sOLIVIA 
R. Passos Morel, & 

Toje?. 27888. 

exasa 
R 54 do vandeiro EMA Ga 
Telef. 24462 » 29140. 

COLÔMBIA 
& 5 de Outubro, 46t 
Talot. 60652 

COSTA RICA 
& Gonçato Cristóvão. 967º Bla 
Tetet. H675A 

DINAMARCA 


R Eugénio de Coro BSS 
Teles, 69584 e 69507], 


Equador 
& Gonçato Cristóvão, 967º Dia 
Tetei. 316753. 


ESPANHA 

RD loão ày, 28 

Telet. SG375MO R 
ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 

R. Jólio Dink 8253º 

Telot. EIA 
FINLANUIA 

Pr D. s08e « 

Felet 20527. 


FRANÇA 


Bic ts 


ALA 


E Restauração 405 
Teloi, 76243 


JArãO 


E sólic Dinis SOGA. 
Telar 6029 - S90961, 


MEXIG 
1. Morolsmo 447 
Teloi SO SIA 
MO.IACO 


tor mta 
feet OLA 


NICARAGUA 


Novo do “itndega: a 
Telet 21208) 


NORUS 


Large 
letoy 


PANAMA 


Mure socolhostros mx 
fel aa 


[a 


« 56d sondaro Bldt 
Teto 243! 28106 


Dra 


ferroiro + 
rasiajs 


REPUBLIC: 
Telm 


sugcie 


JUMINICANA 


tores 24 
NEcl 


jarreiro, é 
regras 


TAILANDI- 


» Senhor de “orto 07 
feio MZ 


TURQUIA 


Rus Senhoro do Porto. 47 
Telot. 60112 


Tato! 


MUS-US 


Coso-Museu Guerro Iunqueiro 
Ruo D. Hugo, & 
— Encerrado poro abras 
Cosa-Museu-Ofici— antonio Careiro 
Ruo Antônio Comeiro, sé: 
— Aberto de 2º 0 6º das » du 
V horos. 
Coso-Museu do 
Macieirinho 
Rue Entrequintos, ZU 
— Aberto de 4º o sábado, des D 
às 47 norma 


Quinto de 


Museu Eng.º Antônio Almeido 
Ruo tenentt Velodim, 29125 
— Aberto odos os dica, dos 4H 
as 17.80 nores 


Museu de Elnologie - rlistório da 


Junto Distritos do Foro 

Lorgo > !o8o Nove. 4 

— Aberto de 4º o sabado, das W 
é 12 o das tá do MV toras 


Museu Nocionol Soares dos «ais 
Ruo de 2 Monvel 1! IPalócio das 
Carrancosi 
— Aberto or à" a domingo, des 

NO Gs 14 e dos lá 6a 7 dores 


Coso-Musev -emando de Castro 
Ruo Costo Cabral, 16 
= Aberto todos os dio excepto 
£es o reriodos, dos MW às 12 
e dos lá à 1 tor 


Museu (aixeiro Lopes 
Rvo temxeiro tor 144 — Sala 
— Aberto de &º q esbado, cus 

30 és 12.20 e dom MM Os le. 

— (ombém: aberto cos domingos 
dos 1> 6: 14 boros de lombo o 
Setembro. 


Museu de Arqueologio a Arte Sema 
Seminário do Sé (Lorgo De. Pedro 
Vitorino, 2 ] 


Em S. PEDRO DO SUL 


(O Comércio do Porto 


É VENDIDO POR 
D. MARIA DO CEU MENDES 
- e pelo Senhor « 
ANTÓNIO GOMES 


Pad me 


Eis uma excelente imagem da contestadíssima vitóri 


do Conde, Muito embora o 
o 
4 


Não pertenceu à 


etapa 
mais dura e difícil da Volta a 
última palavra quanto ao elei. 
to deste ano. Três montanhas 
terríveis para quem as ataca 
em cima duma bicicleta pro- 
vocaram, de facto, algumas, 
altarações significativas. Mas, 
no fundo, apenas serviram 
para criar mais confusão no 
cimo da tabela— o novo co- 
mandante, Belmiro Silva, se- 
gue com o mesmo tempo do 
«velho» segundo, a revelação 
do Lousa para esto ano, Ar- 
mindo Lúcio. 

A etapa, contudo, teve fa- 
cetas de inegável interesse e 
significado. A maior de todas 
terá sido obviamente a que- 
da, apontada como provável 
da «amarela» de Ruas. Só que 
o sucessor do notável «sprin- 
ter) da Clock não foi nenhum 
dos nomes apontados como 
favoritos. Essa honra veio de 
resto a caber ao «galgo» de 
Válega, Belmiro Silva, um ci- 
clista que, embora fugazmen- 
te, já tinha envergado o sim- 


de Alexandre Ruas no Cir; 


uito de Vila 


aclamasse José Amaro (à direita), o que é certo é que 


bolo de líder por um dia. En- 
trando na nona posição o 
chefe de fila do Coimbrões/ 
/Arbo cónseguiu supiantar a 
diferença de 54 segundos que 
o separavam de Alexandre 
Ruas e, acima de tudo, evitou 
não perder tempo em rela- 
ção aos nomes apontados 
como principais candidatos 
— Luis Teixeira, Fernando 
Mendes e Fermino Bernardi- 
no. Estes, todos eles, entra- 
riam ne meta separados por 
poucos segundos e Teixeira 
o primeiro dos «glutões» ape- 
nas anteciparia de cerca de 
meio minuto a sua chegada 
em relação a Belmiro. 

Ruas, por seu turno, que 
no Circuíto de Vila do Con- 
de, averbaria, num «sprint 
muito contestado e duvidoso 
a sua quarta vitória nesta 
Volta, não chegaria nos vinte 
primeiros, cedendo mais mi- 
nuto e meio em relação aos 
principais favoritos. 


Bastante antes do ciclista 
do Aguias/Clok, entretanto, 


tribuiu o primeiro lugar a Ruas 


entrara aquele que se seguia 
na «geral», a grande revelação 
chamada Armindo Lúcio que, 
à semelhança de Belmiro, 
pulverizaria os 24 segundos 
que o separavam do líder. 


Feitas as contas, viria en- 
tão a surpresa maior: numa 
etapa tida como decisiva e 
elaborada para «esempatar, 
constatava-se um empate na 
liderança entre dois nomes à 
partida excluídos do lote de 
favoritos. Ao somatório dos 
pontos averbados por Belmi- 
ro e Lúcio ao longo das eta- 
pas já percorridas, caberia 
definir qual dos dois ciclistas 
partia hoje: para Macedo de 
Cavaleiros de amarelo vesti- 
do. A distinção caberá nova- 
mente a Belmiro, o pré-se- 
leccionado para a Aiemanha 
que parece ter provado defi- 
nitivamente que afinal tem en- 
vergadura para ganhar a Vol- 
ta. O mesmo, de resto, se po- 
derá dizer de Armindo Lúcio 
que mercê da forte equipa de 
que dispõe, tem sobejas ra- 


11.4 ETAPA — ESPINHO - GUIMARÃES (101 kms.) 


ZA 


Nem mesmo quando o 
rapaz ca camisola amarela 
parou na estrada, três qui- 
lómetros após Espinho de- 
vido a um, raio que se par- 
tira, o pelotão se muvimen- 
taria no sentido de conceder 
emoção a esta etapa mati- 


nal de um feriado a 
«élite» cumpriria religiosa- 
mente. Ruas, ajudado de 


imediato por dois compa- 
mheiros recolou pouco de- 
pois e, apesar de voltar a 
parar para mudar ds bicicle- 
ta nunca sentiu qualquer 
ataque em forma à sua cobi. 
cada posição de líder. 

A palavra foi, pois, dada 
aos segundos planos que 
ainda permanecem em 
va e, na passagem pelo 
«coração» da cidade Invicta 
Manuel Carvalho, do Coim- 
brões / Arbo tentaria, sem 
êxito isolar-se. O mesmo, 
porém, não aconteceria ao 
seu companheiro da clube 
Raul Carvalho que, pouco 
depois da Areosa, com 
34 quilómetros percorridos, 
concretizaria a primeira fuga 


do dia. Primeira ma 
única já que no inic; 
serra da Agrela, . Jacinto 


Paulinho, o solitário do Ma- 
nique ao serviço do S. Jor- 
ge /Daviga, também se 
adiantaria, com sucesso, ao 
pelotão, Dois quilómetros 
depois, porém, seria a vez 
do «coelima» João Sampaio 
abandonar sorrateiramente o 
pelotão sonolento, juntando- 
-se a Paulinho ainda antes 


aih o pé da sua porta 


da meta da contagem de 
montanha. 

Nem todos os esboços de 
fugas, contudo, foram bem 
sucedidos que o pelotão 
não estava tão distraído 
como isso. José Lima, da 
Caloi, e Abel Coslho, do 
Lousa/Trinaranjus não con- 
seguiram, com efeito, des- 
feitear os restantes, quando 
esticaram decididos à pas- 
sagem por Água Longa. 

Na meta volante de Pa- 
ços de Ferreira, com 57 qui- 
lómetros ultrapassados a 
vantagem de Raul Carvalho 
cifrava-se, em relação ao pe- 
lotão compacto, sm 2m e 
25 segundos, ao passo que 
o duo Sampaio/Paulinho, 
comandado quase exclusiva- 
mente pelo elentento da 
Coelima, ocupava uma posi- 
ção intermédia, a cerca de 
um minuto do então líder 
da etapa. 

Ainda antes do ciclista 
do Coimbrões se ver apa- 
nhado pelo duo que o per- 
seguia, junção que sé veri- 
ficaria aos 76 quilómetros, 
mais dois «aguadeiros» ha- 
veriam de marcar presença, 
fugindo à vigilância do pelo- 
tão. Armindo Barradas, do 
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depois, concrotizariam ten- 
tativas de fuga, pormane- 
cendo naquelas posições 
até final, 


Em Vizela, porém, mais 
um inconformado se adian- 
taria ao pelotão. Useiro e 
vezeiro nestas surtidas ines- 
peradas o irreverante José 
Sá abalaria sem companhia, 
chegando ao «Municipal» de 
Guimarães na sexta posição. 

No seio dos «glutões», 
entretanto, Mendes furara 
pouco antes de Pevidém 
mas Pinheirinho e Venceslau 
ajudaram o seu chefe-de- 
-fila a recolar rapidamente. 

Se a 35 quilómetros da 
chegada, na passagem por 
Relógio, a vantagem do trio 
comandado por quem esta- 
va a correr em «casa — 
João Sampaio — eleva-se já 
a 4m é 255, a apatia do 
pelotão consentiria que em 
Guimarães essa diferença se 
elevasse para quase 7 mi- 
nutos e meio. 

Natural de Gondar, povoa- 
ção entre Pevidém e Serze- 
delo, Sampaio faria levantar 
o numeroso público presen- 
te no Estádio, ao entrar à 
frente. A sua vitória na eta- 
pa, a primeira de um ciclista 
da Coelima nesta Volta, ali, 
a 10 quilómetros de «casa» 
assumia já formas precisas, 
para gáudio dos conhecidos 
e amigos de Sampaio, Mer- 
cê do avanço que também 
ajudou a conquistar, Raul 
Carvalho, segundo na meta, 
seria o mais favorecido do 
trio já que ascenderia à dé- 
cima posição, galgando 14 
lugares na «gerab», 


Comércio do Porto 


zões para acalentar esperan- 
cas quanto ao triunío final. 

Agora mais do que nunca 
todavia, é que Luís Teixeira 
tem por seu turno, grandes 
possibilidades de fazer ouvir 
a sua voz, já que a diferença 
que o separa do novo líder 
reduz-se a pouco mais de um 
minuto. 

Afinal, terá sido, em última 
análise, a inoperância do pe- 
lotão que não conseguiu im- 
por de maneira nítida e con- 
cludente a sua superioridade 
a ditar os grandes vencidos 
da montanha. Mendes, Firmi- 
no e Américo Silva, a quase 
quatro minutos do comandan- 
te do Coimbrões/Arbo, terão 
deixado enterradas no Alto 
da Senhora da Graça, uma su- 
bida talvez mais difícil qua as 
Penhas, os resquícios de es- 
perança que ainda poderiam 
ter quanto à luta peio primei- 
ro posto. 

A “Volta, contudo, ainda 
não acabou e as contagens 
de montanha que a caravana 
esta tarde terá que uitrapas- 
sar até Macedo de Cavalei- 
ros podem, essas sim, ajudar 
à clarificação. Caso contrário, 
e a menos que alguma «sa- 
patada» imprevista sacuda a 
pacatez do pelotão, a decisão 


soberana e final será proferi- 
da no contra-relógio que do- 
mingo à tarde encerrará = 
prova. 

Belmiro, parece ter pernas 
para aguentar o desafio em 
que agora se vê onvolvido. 
Faltará, no entanto, saber se 
a sua equipa seja desta feita 


geiro a sua imagem ficará 
gravada para sempre nas pá- 
ginas brilhantos desta Vol 
ta-78. 


HERÓIS DESCONHECIDOS 


Mas os grandes heróis, da 
etapa no cimo do monte” de 


| Dos NOSSOS ENVIADOS. ESPECIAIS 


“ABiNIO FERREIRA e PIRES: LARANJEIRA 


(texto) 


e ANTÓNIO FERNANDES (fotos) 


capaz de poder ajudar deci- 
sivamente o seu colega. 
Mesmo que Belmiro ocu- 
pe o primeiro posto durante 
um período efémero » passa- 


Senhora da Graça foram no 
entanto dois ignotos cavalei- 
ros que percorreram isolados 
cerca de oitenta quilômetros 
aproveitando da melhor for- 
ma o receio mútuo que os 
«glutões» vinham denotando. 
Luís Gregório, que perto do 
início da montanha descolaria 
devido a um furo, e João 
Costa, o vencedor espectacu- 
lar da etapa, foram as «vede- 
tas» do dia ao aguentarem he- 


Em dia feriado, a «Volta» andou por vila do Conde durante a tarde. Na curva do Castelo, 
4 tão procurada pelos afectos ao desporto motorizado em consequência do espectáculo que 
ela proporciona, a cena é diferente, São os ciclistas que passam, pedalando as primeiras 
voltas do circuito ali realizado. E a nossa objectiva, sempre atenta, não deixou escapar esta 


bela panor: 


|. No «écran» oval, a trilogia público-ciclistas-castelo, cortada pelos raios. 


duma roda, ilustra uma passagem desta 40,º Volta a Portugal 


12.A ETAPA — CIRCUITO DE VILA DO CONDE (59,4 kms. ) 


A Volta deu um salto a 
Vila do Conde para, no seu 
circuito, 'se realizar a 12º 
etapa, sob tempo encoberto 
e fresco, Corrida em boa ve- 


locidade, as voltas mais va- 
lozes foram as 15º e 16., 
num total de 22. Respecti- 


vamente, José Sousa Santos 
(Bombarralense/Uniroyal) e 
(Aguias/ 


Floriano Mendes 
/Clok) realizaram o percur- 


so, na extensão de 2,700 
kms., em 3 minutos e 22 se- 
gundos, à média horária ver- 
tiginosa de 48,118 kms. A 


etapa, que no conta-quiló. 


metros registava 59,4, não 


apresentava quaisquer difi- 


culdades, até porque o piso 
(alcatecado). 


é excelente 
Não chegou mesmo a haver 
competição 


pela meta. O público nu- 
meroso que acorreu ao Cir- 
cuito limitou-se a assistir 
passiva e ordeiramente até 


ao final da prova, só então 


provocando episódios de 


protesto e burburinho por 


não concordar com a deci- 


são do júri em atribuir a vi- 

tória, ao «sprinty, de Ale- 

xandre Ruas (Águias/Clok). 
Como 


facto mais saliente 


da corrida em si, Américo 
Silva (Braga/Lameirinho) ter 
cortado quatro vezes a me- 


na disputa do 
«sprint) em cada nassagem 


ta à frente do pelotão. Se- 
guiram-se-lhe Floriano Men- 
des e Joaquim Andrade 
(ambos do Aguias/Clok) 
com três passagens na dian- 
teira e José Sá (S. Jorge/ 
/Daviga) e Jacinto Paulinho 
(Manique) com duas. De- 
pois, Abel Coelho, Firmino 
Bernardino (Lousa/Trinaran- 
jus), Joaquim Silva (Coim- 
brões/Arbo), António Cas- 
tro (Facar), José Sousa 
Santos (Bombarral/Uni- 
royal), Manuel Rego (Coe- 
lima) e Marco Chagas 
(Águias) meteram a mão 
no «prato». Não só por esta 
enumeração, como pela vi- 
são «in loco» da prova se 
conclui que o Águias/Clok 
não esteve para pactuar com 
conlúios «anti-amarela». 
Sempre na frente, sempre 
vigiando as tentativas de 
fuga, os seus homens pas- 
saram algumas vezes à fren- 
te na meta e arrecadaram o 
triunfo final. ' 

Os únicos ciclistas que se 
atrasaram e não puderam re- 
colar foram José Pinheirinho 
e Raul Terêncio. Outros hou- 
ve que chegaram a estar na 
incómoda posição de «retar- 
dados», mas as ajudas das 
respectivas equipas de pron- 
to os reconduziram ao «re- 
banho», Caso, entre outros, 


de Fernando Mendes. 

Os únicos que lograram 
escassas dezenas de metros 
de avanço foram Manuel 
Pereira (Benfica) e Floriano 
Mendes (Águias). 

A maior agitação desta 
etapa surgiu depois do bai- 
xar da bandeira, O «sprinty 
disputado entre Manuel Go- 
mes, José Amaro e Alexan- 
dre Ruas deixou de lado o 
primeiro dos três, por falta 
de embalagem (e não por 
ter sido empurrado como 
chegou a afirmar uma parte 
do público com intenções 
malévolas), e foi decidido 
mesmo sobre o risco bran- 
co. Quanto a nós (e com 
todas as possibilidades de 
falhanço) a decisão do júri 
está correcta. Mas para uma 
parte numerosa do público, 
José Amaro seria o vence- 
dor. Dai que no final se 
tivesse gerado grande con- 
fusão junto do carro-palan- 
que e do pódio, ouvindo-se 
frequentes ameaças e insul- 
tos aos organizadores e ju- 
rados da prova «mimosean- 
do» os responsáveis pela 
decisão com todo o tipo de 
verdades, meias - verdades, 
baboseiras e indelicadezas 


N 


roicamento as vicissitudes 
adversas da montanha. 


Vicissitudes que incluem 
por exemplo, os imprevisi- 
veis empurrões generosamen- 
te concedidos aos ciclistos. 
Nem todos, porém, têm e 
mesma sorte e, naturalmente, 
quem corre mais perto de 
casa é que leva vompreensi- 
vel vantagem. Que o digam 
por exemplo os homens do F 
C. do Porto, da Coelima e o 
próprio Belmiro que terão sido 
os mais beneficiados. Mas 
isso é uma componente ine- 
vitável duma etapa terrível 
como a de ontem. E, apesar 
de tudo, os populares semea- 
dos ao longo da montanha, 
apenas davam nozes a quem 
já tinha dentes. 


LONGINES 
E 


CRONOMETRAGEM 
OFICIAL DA 
40º VOLTA 
A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


Rodeado por duas jovens vimaranenses, o «coelima» João Sampaio 
recebe o beijo da vitória. Fora o primeiro a cortar a meta no Estádio 


Municipal de Guimarães 


NÃO FUME| 
EM RECINTOS 


DESPORTIVOS 
FECHADOS 


—0 «RATO» DA MONTANHA 


Com três contagens da 
montanha da gorda, a eta- 
pa prometia. Afinal, essas 
promessas não vieram a 
confirmar-se em pleno e ca- 
beria 3 dois pequenos «ra- 
tos» aproveitarem-se da bu. 
cólica serenidade em que o 
pelotão rolaria grande parte 
do percurso para chegarem 
substancialmente adiantados 
em relação aos favoritos: 
Luis Gregório, que se des- 
tacaria, logo a seguir a 
Chedas, 52 quilómetros após 
a largada de Guimarães, e na 
sua roda, dois quilómetros 
depois, sairia João Costa. 

Com tanto terreno ainda 
"para trepar, ninguém pensa- 
ria que a fuga dos dois ci- 
clistas frutificasse. Mes foi 
afinal o que viria a aconte- 
cer. É que, ao contrário do 
que seria de esperar, do pe- 
lotão não soaria qualquer 
toque de incoformismo e a 
movimentação que se veri. 
ficara na subida da Penha, 
foi mote que não voltaria 
a ser glosado. 

Aqui, na primeira conta- 
gem da montanha, olto qui- 
lâmetros depois da partida, 
o pelotão passaria comple- 
tamente esfrangalhado, com 
Firmino ligeiramente adianta- 
do em relação a José Ma- 
deira, Luís Teixeira e Ven- 
ceslau que seguiam tam- 
bém eles separados por pe- 
quenas distâncias. O «cami- 
sola amarela», rebocado por 
dois colegas da equipa, pas- 
saria 30 segundos depois do 
primeiro. Mas, na descida 
acentuada para Paçô Vieira, 
as coisas voltariam a acal- 
mar. E ao quilómetro 17, o 
grupo de 19 ciclistas que 
perseguis Firmino lograva 


anular a sua tentativa, Pouco 
depois, à entrada de Fel- 
gueiras, seria um segundo 
grupo comportando 10 ele- 
mentos, entre os quais o 


«camisola amarela», a che- 
gar-se aos da frente. E, na 
passagem pela Lixa, já o pe- 
lotão rolava integralmente 
compacto, reservando forças 
para o ataque às duas su- 
bidas que ainda restavam 
Apenas António Oliveira, do 
Braga/Lameirinho, que de 
resto viria a desistir por 
conselho médico, rolava 
atrasado, o mesmo suceden- 
do de quando em vez, a 
Miguel Silva, da Caloi que 
não conseguia aguentar o 
ritmo dos demais concor- 
rentes, 

Foi então que Gregório 
e Costa decidiam abalar 
quinze quilómetros antes de 
se iniciar a subida do Alto 
de Espinho. Depressa os 
dois ciclistas consolidariam 
a sua vantagem e no cimo 
do Marão ela cifrava-se já 
em 5 minutos e 45 segun- 
dos. 

Na recta final desta con- 
tagem, entretanto, Adelino 
Teixeira e José Madeira ten- 
taram também adiantar-se a 
um pelotão, mas este não 
consentiria a «gracinha» 
apesar daquele duo ter pe- 
dalado quase um quilómetro 
em ligeira vantagem. 

Do “Alto de Espinho até 
à subida íngreme da Senho- 
ra da Graça, cerca de 50 
quilómetros de descidas si- 
nuosas e curvas fechadas, o 
pelotão adoptaria um ritmo 
não muito acelerado que 
apenas serviria para favore- 
cer os desígnios dos dois 
fugitivos. Também, esse, no 
entanto, se veria obrigado a 
atrasar-se, devido a um furo 
que a quinze quilómetros 
da meta o atormentou, obri- 
gando-o a parar na berma da 
estradi 


as 

Mais fresco, João Costa, 
não mais permitiria que o 
seu companheiro de fuga se 
Me juntasse: E, dos quase 


10 minutos que chegou à 
ter de avanço, conservaria 
mais de sete na chegada 
à mete final 


Na descida para Mon- 
dim, seria a vez do ciclista 
da Coelima ensaiar nova fu- 
ga — Manuel Martins, o fe- 
liz «aniversariante da etapa 
de ontem — adiantar-se-ia 


aos demais. Mas pouco 
adiante Abel Coelho, do 
Lousa/Trinaranjus, . limitaria 


o feito do ciclista minhoto 
e já na escalada na monta- 
nha ultrapassá-lo-ia irreme- 
diavelmente. 


Só na parte da subida 
— Os cinco derradeiros e 
mais terríveis quilómetros — 
é que um grupo de cerca 
de vinte ciclistas, incluindo 
o «camisola amarela», se 
começaria a desagregar de- 
vido a um potente esticão 
de Firmino. Antes disso to- 
davia já Adelino Teixeira 
tentara, em vão, isolar-se, 
mas tal tentativa não mere- 
cera a concordância . dos 
seus companheiros de ca- 
minhada. x 

As posições começar-se- 
-lam então a definir! E, com 
a ajuda de alguns empurrões 
os mais aptos começavam 
enfim a impor-se. Coelho 
já ultrapassara o aniversa- 
riante Martins e Luis Teixei. 
ra seria o único a aguentar 
a pedalada de Firmino, con- 
seguindo mesmo ultrapassá- 
-lo à chegada à meta 

Na terceira posição, en- 
traria Belmiro Silva na com- 
panhia de Fernando Mendes. 
O ciclista do Coimbrões, 
colocado na «geral» na ter- 
ceira posição, ficaria então 
a aguardar a chegada de Lú- 
cio e de Alexandre Ruas 
para saber se de facto con 
seguiria ascender ao primei- 
ro posto; 


ÚLTIMA 
PÁGINA 


